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Vilanovense
Matoa tiros
esmeraldino

De acordo com as
previsões iniciais fciu<

peloMinistério da*
Comunicações sobre o
processo de licitarão
da Banda B . t >s lucro-
ficariam entre 5 e o
bilhões de reais. Mas,
com o ágio de 341 *.;
obtido na área í . as

previsões subiram para
rnais de 7 bilhões dc
reais. O volume de

recursos arrecadado*
note processo CM . í
surpreendendo até o

ministro das
Comunicações, Sérgio
Motta . Se o ritmo em
que se desenvolvem as
licitações for mantido,

até o fim deste ano
todas a> áreas de

concessões poderão
estar decididas.
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� tdlf ' *^ àv w*>-LFrancisco Pereira da Silva Júnior. 19. mais
conhecido por Cheiroso, integrante da Torcida
Organizada Inferno Verde, do Goiás.foi
assassinado com dois tiros, na tarde de ontem,
na Avenida Goiás , no centro . Segundo
intormações de testemunhas, o crime foi
cometido por um integrante da Torcida
Organizada EsquadrfiO Vilanovense. do Vila
Nova. conhecido por BA. No momento em que
loram efetuados os disparos, um grupo de
integrantes da Inferno Verde, que estava junto
com a v ítima , subia a avenida para pegar o
ónibus que leva até o Estádio Serra Dourada.
Foi o segundo registro, somente neste ano. de
morte provocada por brigas de torcedores 11a
capital . Local - pág. 7
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Francisco:morto na AvenidaGoiás por B.A., torcedor do Vila
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Acidente
mata dois
m fere três

*1

Goiásp@t?Ga@ew@0 mexert'tó/1 Gerson

HA NA PRESO
FALSO I

TENENTE i
ASENA O Goiás perdeu do São Paulo ontem à tarde, no Ser- meio-de-campo. A equipe volta a jogar sábado, contra o

ra Dourada , por 2 a 1 , jogando um futebol de muitos er- Atlético Paranaense, em Curitiba . O Goiás jogará alte-
ros na marcação, principalmente nos setores de defesa e rado e. provavelmente, sob um novo comando técnico.

\ 0 apostador
' '�«dezenas do
. 0 75 daMega-
;p0mativa do

para o
Hconcurso é de

v fi.ouo.oo. A

on> ceada um
i RS 12.395.02.
hi&t 5.032

^Irr^quc vão

A fotode ummotorista
que se intitulava

tenente do Exército,
publicada na edição do
Diário 1L1 Manhã de

sexta-feira (0X ), ajudou
a Polícia Militar a

localizar e prender , no
mesmo dia. em

Inhumas, o motorista
Gerson Rodrigues de
Sou/a, 22. Desde o
início da semana ele

vinha sendo procurado
pelos policiais do 21°
DP (Vila Finsocial )
por termontado, no
Setor Estrela Dalva,
emGoiânia, uma

escola militar sem a
autorização do

Exército.
Local� pág. 7

Um acidente em frente
ao Arco- Íris Show matou
Elivelton Pires da Silva. 16
e Jonathan da Silva Pinto,
14, na tarde de ontem. Eles
estavam cm um Fiat Uno.
junto a três colegas, que
estão gravemente feridos. O
ve ículo capotou quando j
bateu em um meio-fio da j
BR -060 . Eles voltavam
para Guapo, onde residem ,
depois de participarem de
uma festa em Goiânia . \
Todas as v ítimas foram
encaminhadas para o Hugo. !
Local - pág. 6
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desastrosa
As equipes goianas

começaram mal a dispu-
ta por uma vaga no
bloco de elite do futebol
brasileiro . Atlético e
Goiatuba perderam os
seus jogos de estreia na
Série B , ontem ã tarde .
O time rubro-negro foi
a Bras í lia e acabou
sendo derrotado pelo
Gama , por 3 a 1 . Em
Goiatuba. a equipe local
não resistiu ã Ponte
Preta , que venceu o
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HNion
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de carteira
assinada

Aioísio chuta entre dois zagueiros para fazer o gol do Goiás, ontem no Serra

Goiano
salva o
Brasil
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Batista
Custódio
Terra ferida
Pág. 5

Projeto do deputado
federal Wigherlo Tartuce
(PPB-DF) para regulamen-
tação da prostilução no País
escandaliza religiosos, pro-
motores dc justiça , delega-
dos de pol ícia e demais se -
tores da sociedade, que te-
mem o aumento da incidên-
cia dc menores dc idade no
comércio do sexo c a bana-
lização da profissão no
v ívio social . �O que sc quer ;

c colocar o ser humano
como um pedaço dc carne

balcão dc açougue .
ima .

Haroldo
de Britto
Pau Hamlci. c
uma loucura o
sc estar doido

Pág. 5

A seleção brasileira
levou um susto ontem ,
no primeiro amistoso da
equipe depois dc con -
quistar a Copa America.
O time de Zagalo sofreu
um gol do selecionado
coreano, mas conseguiu
reagir e virou o placar
para 2 a 1.0 destaque
do jogo foi o goiano
Anderson. que marcou o
gol da virada. ( ) segun-
do amistoso na Ásia será
contra a seleção do
Japão nesta quarta-feira

Gabriel
Nascente
O Zeus literário
dos gregos
DMRevista

*DIU con-gjMENTO
WMJÍO

'do prédio- fcl Adauto
JaKiulc pedido
:BJI1edo
J^P» Publico
P- Pwliram a

. *( > do liospit . il
mas

5* rixicas t- dc®H0. As

VValmir
Florêncio
de Alencar

Um desafio à paaeria
do governador
e do prefeito
PBR. »

num
indigna -se padre Li
lanai�Capa e pájí. 3

\
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Zanardi
ganha na
Indy

Mozart
Morais

PMDB vencerá
sozinho em 98
laical � pág. 2

denúncias
Pl*> ttten-

Jdequado
nentes

^Pternados no^resolverra"a. o levai

^B d̂ual já
�' íonsinição
£�"'I>italtju�para a
P frente , l iu
* Publicado o
? ,:olaçáo para

r .\

Kléber
Jesus Nunes
Não compre, troque
Ixxal � pág. 4

O italiano Alessandro
Zanardi aumentou ainda
rnais a vantagem na dis-
puta pelo t ítulo do
Mundial de Fórmula
Indy ao vencer a etapa
de Mid -Ohio ontem .
Com esta vitória . Za -
nardi abriu 27 pontos de
vantagem na liderança.
O brasileiro Gil de
Ferran terminou na
sexta colocação, ficando
mais distante o sonho da
conquista do t ítulo.

Vilson
Antônio
Romero

Sem-Brasil entregues
aos sem-consciéncia
Local � pág. 6

ESQUENTAA BRIGA NA F1
Schumachcr. que ainda lidera . A atração
da corrida , porém , foi Damon Hi l i
( foto). Pilotando a inexpressiva Arrows,
o piloto largou na pole e liderou até a

O piloto canadense Jaeques Villeneu-
\ e esquentou a inda mais a hriga pelo
titulo mundial de 1 órmula 1 . Villeneuve
venceu o CIF da Hungria, ontem , e ficou

pontos d vi a l emão Michae l última volta.a i r e s
oa

I r-
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Humor negj
Tribunal f/e$íEstado, AntôJl

solriht "dono quadro (>£?com 45 c(lrJ!4
temperado bru 1
traz o
apenas o

dúvida de que aHelton LenineíRETC Não resta
opinião pública espantou

-se

e indignou-se ante
as aou-

da CPI <la Assembleia
sobre o nepotis-

r -

a
rações

motoCsupersalários ,w
TribunaI de Contas do

"Quemgoverna o Estado de Goiás sou eu. Sou eu quem dou destino às áreas p
úblicas de

Goiás. Não é este ou aquele sindicato, esta ou aquela instituição.�
arKUnt<ij

S(jn'iÇo
!
púbbllegalmente feu3

concurso, ah
(l° P?vo- D<p( l í -
moçoes c as 1^3neraçòes serkmHPolítica ini (?|
7 �' « PorQãa Procurado*Contas,

Perplexa , iguabnente, ela
fí cou quando o mesmo parla

-

mento rejeitou a proposta
do

Executivo de emenda consti -
tucional acabando com o

nepotismo nos cargos esta -

duais em comissão. A carac-
terização do faça o que

mando, mas não olhe o que
eu faço, despencou a credibi

-

lidade daquela Casa a n í veis
tão baixos que seu proprio
presidente, o deputado Me -

la,és Cândido, tenta agora
estabelecer a medida morali -
zadora , através dc simples
projeto de lei.
Pareceu , ao cidadao

comum, assistir a um jogo de
cena, num palco do faz-dc-
conta , representado para
uma plateia dividida entre o
drama mais pungente
pantomina mais engraçada.
O desrespeito ao povo

mostrou um terceiro ato, com
leputados aumentando

suas próprias assessorias
num poder inchado de
dores à disposição de todo
mundo. Até quando?
Mas o contribuinte, deso-

lado de ver seu suado
dinheirinho assim tão mal
aplicado, só não perdeu por
esperar. Na semana passada,
parecendo humor negro da
pior espécie, surgiu inespe-
radamente o procurador -
geral de Contas junto ao

ao

Adauto Botelho de Goiânia )
(Maguito Vilela, governador, ao garantir o prosseguimento das obras de demolição do amigo Hospital Psiquiátrico *no

Betinho (I )PFL sem pespectivas em Goiás
0 governador Maguito Vilela e
o secretário da Solidariedade
Humana , huicrMorais,
estiveram, este ano, duas vezes
no Rio de Janeiro para visitar o

sociólgo Hcrbert de Sou/a.
presidente doMovimento
contra a Fome, a Miséria e em
Defesa da Cidadania.
Receberam de Betinho o
respaldo para os programas
emcrgenciais na área social,
como distribuição de cestas
básicas, pão, leite e lotes
urbanizados às populações
carentes.

eu
rações do deputado federal Vilmar
Rin ha ao Diário da Manhã, edição de
ontem. "Em Goiás, a situação e mais
complicada.0 partido precisa crescer
mais, se desenvolvermais."

Vilmar Rin ha, que ocupa o cargo
de 1" secretário da executiva nacional
do PFL, garante que. em Goiás, o
partido vai aliar-se ao PSDR, PPR e
PTB para disputar a sucessão esta-
dual , não arrisca nomes para a
cabeça-de-chapa e que somente
depois de muita discussão vai surgir o
nome de consenso das oposições.

Em Goiás, portanto, o PFL sõ vai
discutir novamente a conquista do
Palácio das Esmeraldas no ano 2002,
tendo como alternativas Ronaldo
Caiado e o próprio Vilmar Rocha.

Criíulo a partir da FrenteUberal. rende à candidatura do ex-prefeilo
movimento dissidente do PDS que deu Paulo Roberto Cunha , indicando

sustentação ao projeto da Nova Jalles Fontoura como candidato a
República dc levar Tancredo Neves ao vice-govemador e Pedro Cancdo ao
Palácio do Planalto, via colégio elei-
toral e coliKar um fim no regime mili-
tar, o PFL não consegue se firmar em
Goiás com candidaturas majoritárias

sem on*Macesso a
outros /werevjJM
Ao inipacif *1*absurdo, levanUa3meiras vnZes d,.

to. O presulcntt àinvestigou 0 TCF iCastro, autor daZ*emenda cnnui,£&
incorpora a />roJ
Geral de ContafJ
de pessoal dllqu2
apresentada L*encerramento diL
da Comissão Paril
Inquérito, foi QUZ
indignou: *�£ ,,,
a própria deck
Tribunal de JijM
tado, que proíbe^mento de

de

Senado. A chapa é derrotada por Íris
Rezende e Onofre Quitutn. ambos do
PMDB.
Em 1994. com a divisão das

competitivas � nem ao governo do oposições, o PFL saiu em faixa

Estado nem ao Senado. própria, lançando a candidatura de
Logo após a sua fundação, em Ronaldo Caiado ao governo do

19S6, o PFL indicou o vice-governa- Estado. Sequer chegou ao segundo

dor na chapa de Mauro Borges turno. Maguito Vilela ( PMDB ) e
( PDC ), Joaquim Quinta e Wolney Lúcia Vânia ( PP ) disputaram o

Siqueira em uma das vagas para o Palácio das Esmeraldas, com a

Senado. Mauro Borges perdeu a vitória dopeemedebista.
sucessão estadual para Henrique

c a

Betinho (II )
Ao saber que as oposições
goianas criticavam o
programa social do governo
Maguito Vilela, o sociólogo
Hcrbert dc Souza declarou aos
jornalistas, no Rio de Janeiro,
durante a visita do governador
Maguito Vilela: �Eles criticam a
distrubuição de cestas básicas às
famílias pobres de Goiás porque
nunca tiveram fome".

Ano que vem, o PFL já sinaliza
que não terá candidato próprio à
sucessão estadual, conforme decla-

os (

Santillo ( PMDB ).
Em 1990, o PFL mais uma vez. se servt -

�ãrgos «Filiação PPB e PFLmarginalizamMaria Valadão
Os ressentimentos da deputada
federal Maria Valadão com o

PPB têm como origem o fato dc
o partido não assegurar sua
candidatura à Prefeitura de

Goiânia, ano passado, mesmo
estando bem situada nas

pesquisas eleitorais, levando-a a
abandonar a legenda para fazer

opção pelo PFL.
Já o PFL faltou com a

solidariedade à ex-primeira-dama
do Estado cm duas recentes
oportunidades, uma delas ao

abrir mão de lançar seu nome ao
Palácio das Campinas para
sugerir que ela disputasse o

cargo de vice-prefeito na chapa
de Nion Albcmaz (PSDB).

sua Procurada
concurso público�
Vamos verse, dg

sério mesmo.
Brincadeira te«

povo está cansadf
�

cadeiras de tánfgosto. Afinal, qui -
couta é sempre ele.

na

A Executiva do PMDB de
Itumbiara, tendo à frente o
ex-prefeito e hoje vereador
Waterloo Araújo, veta o
ingresso do deputado estadual
PauloSerrano no partido.
0 comunicado foi feito ao
prefeito.Cairo Batista.
0 deputado Paulo Serrano tem
apoio do prefeitoCairo Batista
(PMDB), do deputado
federal José Gomes da Rocha
(PSD) e do diretor-geral do
Detran, ÁlvaroGuimarães (PL)
para trocar o PFL pelo PMDB,
reforçando as forças
govemistas em Itumbiara.

t Betinho (III)
0 sociólogo Herbert de Souza
não teve tempo de recuperar-se
para receber centenas de
homenagens que a sociedade
brasileira ainda gostaria de
prestar-lhe, inclusive vindo a
Goiás para receber o título de
cidadão goiano, aprovado
pelo plenário da Ássembléia
Legislativa, numa propositure
da deputada Denise Carvalho
(PC do B).

A l n i ívas :

£ m 99-

;
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Parceria
Os secretários de Governo
Vlrmondes Cruvinel
(Estado) e ServitoMenezes
Filho (município) têm encontro,
esta semana, para definir os
termos da prorrogação do
contrato entre o governo de
Goiás e a Prefeitura deGoiânia
de concessão do serviço de
água e esgoto em favor
da Sancago.

Mulheres
A deputada Nair Lobo trabalha
pela aprovação do projeto da
deputada Marta Suplicy
(PT-SP), que assegura às
mulheres cota mínima dc 30Cr
de vagas nas chapas dos
partidos aos cargos
proporcionais às eleições do
próximo ano.
A peemedebista acredita
que as bancadas femininas,
tanto na Câmara Federal
quanto na Ássembléia
Legislativa, pode dobrar.

Exterior
DEPOIS DE CONHECER UNIDADES DE I ÂNQELIS (PLANEJAMENTO), ERIVAM
INDÚSTRIAS INSTALADAS NA ARaEN- j BUENO ( INDÚSTRIA, COMÉRCIO E

TINA, INCLUSIVE A DA BRASILEIRA \ TURISMO) E ROMILTON MORAES

ARISCO, O GOVERNADOR MAGUITO i (FAZENDA) RETORNOU ONTEM A

VILELA E OS SECRETáRIOS OV íDIO DE : GOIáS.

Vice
O presidente do Diretório
Metropolitano do PMDB,
deputado Jossivani de Á
Oliveira, defende a È
escolha de uma liderança M
da Grande Goiânia para I
integrar a chapa majo-
ritária do partido, como
candidato a vice- 1
governadorás eleições do '
próximo ano. íris Araújo,
SandroMabel, João Natal,
Barbosa Neto, Luiz
Bittencourt e José Nelto são
os nomes sugeridos por
Jossivani de Oliveira.

Violência *

A violência, exploração e
prostituição infanto-juvenil nos 18
municípios que integram a Grande
Goiânia serão debatidos hoje, em
Goiânia, no auditório da Faeg.
A deputada federal Maria Valadão
(PFL ), que integra a frente
parlamentar pelo fim da yiolência,
exploração e prostituição de
crianças e adolescentes daCâmara
Federal, é a coordenadora do
encontro, na busca de esforços, em
nível nacional, para a formação de
uma base sólida de ações de comba-
te no problema social.

Direção
O diretório regional do PT tem
reunião hoje para definir a nova
Executiva, que terá como
presidente Rubens Otoni
(Articulação).O vice-presidente
deverá ser César Donizcte
(Unidade na Luta).Terão cargos
também Pinheiro Salles (Campo
Democrático e Popular ),
segundo vice-presidente;
MarcosTeles (Articulação),
secretário-geral; e Vanilda Alves
(Articulação), tesouraria. Darci
Accorsi e PedroWilson
comandam os novos indicados.

J

Quando Delfim Moreira gover- quem Bayma
nou o Brasil , a voz. popular era de que que o vice-p^^ Ĵo presidente da República era louco. costumava ap-^í-D �arTChaSas� no seu livro vestindo um J .Pohtica - Arte de Minas", relata que amassado, com
p A1? . 1 )°reira assumiu a de relóaio saindo �Lj

�Ia d
,a, República em 15 de uma vistosa

sidente RrJi �9 *^ como v'ce do pre- surpresa geral. *^Sa pni ,gues Alves* vi«imado com um fraque rig
Pela gnpc espanhola.Ele narra: 0 vinco bem *

comitiva
*1

d
*!* C'fnm^nia* posse, uma do o mais eleg**m® dL dcPutados e senadores o Durante os

Sanm Terezn° °o 1 Inle cional de Delfim
ram scms m;.r R�°' Todos enverga- cresceu o boato*9
as gravat -K °rCS tfaciues e eoletes, Viação. Afram1�
preensíveis fvTvi em *aiíos irre- do jurista
o linho e o ínV^0* da moda eram deiro preside'1'1.
tanta elecâneia0 avrado- Diante de Moreira sõftia
Bayma comentou;°*»«*«- «*T T C1UC SC rvl^
vai fazer um^ontíff1�1, ta? cIegante, relato em
�homem�. raste ,em'vel com o ce como alj^ (JB\

Delfim u ro domínio^m Morcira «a o homem a (j.G.) .

Jossivani de Oliveira

� �Tf 'N

(cri D
i 11

80 ministro da Agricultura, Arlindo Porto, vem a aO deputado federal Milton Temer, candidato à pre-
Goiânia dia 18 próximo, para lançar o Plano de Safra sidência nacional do PT, virá a Goiânia no próximo dia

18, a convite do deputado federal Pedro Wilson, para
apresentar às tendências de esquerda sua plataforma.

Filiação
O deputdo estadual Doriocan
Santos troca o PPB pelo PMDB
cm solenidade a ser realizada dia
21 próximo, no auditório do
Centro Administrativo,
presença do governador
Maguito Vilela e de lideranças
políticas de Campos Belos e
Piracanjuba, entre outras
cidades. O acerto final foi feito
pelo secretário deGovernoe
Justiça, Virmondes Cruvinel.

97/98.

Vereador Ageu Cavalcante faz reuniões mensais com
lideranças do PSDB da capital e do interior para decidir lAdhemar Santillo, presidente da Regional Centro-
se concorre a uma vaga de deputado estadual no próximo Oeste dos Municípios, coordenou reunião dos prefei-

tos, sábado último, em Petrolina de Goiás. na
ano.

Deputado estadual Valdi Camarcio (PT) participou, BSó para lembrar: o relatório a ser divulgado amanhã
sábado, de movimentação política de comemoração pelo deputado Sandes Júnior (PMDB ), ao projeto Helenês
pela emancipação de Ipiranga de Goiás, agora des- Cândido (PMDB ) sobre nepotismo, permite até duas
membrado de Ceres. nomeações de parentes nos três poderes.
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Miança anti-FHC enfrenta crise
itendimentos entre PT e PDT podem comprometer frente que pretende se unir para disputar eleições à presidência com FHCJpeset

J * r Au,j
, . p-, __ A aliança entre o PT
^ nrifíctpj!sustentação da fren-

que avalizaria a candi-
Inácio Lula da Silva à

' jf -ú da Republica, vive um
, crítico. Num almoço no

yiu c o presidente nacio-
Dirceu. o previdente de

f ppT, Leonel Brizola, abriu o
* jcha que a decisão do PT

ju no encontro estadual
jc >ó dellnir uma compo-

o PDT em abril.

- . .

Governador do PA depõe
hoje sobremortes de 96

0

BKI.KM � O governador do
Pará. Almir Gabriel , depõe hoje
sobre o massacre de 19 trabalhado-
res ruraix sem -terra pela Pol ícia
Militar, em abril do ano passado, em
Eldorado dos Carajás (610 km ao
sul de Belém ). durante manifes-
tação pela desapropriação da Fazen-
da Macaxeira. O depoimento será
tomado a partir das 15 hora> pelo
juiz Otávio Maciel, na Granja do
Icuí. residência oficial do governo
do Estado, localizada na periferia de
Belém. O local, dia e hora foram
escolhidos pelo próprio governador,
segundo prerrogativa prevista na
Constituição Federal. Gabriel foi
arrolado como testemunha de defesa
de quatro oficiais
da Polícia Militar,
inclusive do coro-
nel Mário Colares
Pantoja, comandan-
te do 4o Batalhão da
PM em Marabá, a
quem acusou de ser o único res-
ponsável pelas mortes. Pantoja, que
já depôs na Justiça, garantiu ter
recebido "ordens superiores� para
desobstruir a rodovia PA-150, inter-
ditada por cerca de 1.200 sem-terra
que protestavam.

Além do coronel Pantoja. o
governador deverá testemunhar em
favor dos tenentes Jorge Nazaré
Araújo dos Santos, Mauro Sérgio
Marques Silva, Natanael Guerreiro
Rodrigues e Roberto Nazareno de
Moraes. Os quatro eram res-
ponsáveis pela movimentação das
tropas dos batalhões de Marabá e
Parauapebas. este comandado pelo
major José Maria Oliveira. Todos,

além de seus comandantes, foram
unânimes em declarar que a morte
dos lavradores fora uma �reação
espontânea de fogo à agre^ão dos
manifestantes�. O Ministério
Público, na denúncia contra os PMs.

�V,,,W�
fjípn.il com
; 'T-vrometer os planos de casa-

. . j! nacional.
.^Tum retrocesso c estamosr itr : C'pécic de crise", quei -Jpniem. o ex-governador do
* ppT do Rio Grande do Sul

[,j0 e isso trará efeitos ine-
fgrjril afora". O almoço acon-
JgB pequeno restaurante em São
: Tgrjjdo escritório de Lula. mas
.
'f^paella servida queLar entre os comensais. JoséLcanheceu que. embora a reso-
jp px ga úcho n ão proíba a
:L atrapalhou as
0 direções dos dois partidos

,

j^ leu que
o PT gaúcho não quer

gt - 1 sociedade também�, afir-
WíU. �O PT tem de aprender
jantai' partidos não vão aceitar
pçin hegemonista�.

vo/es mais atuantes em

^ política de
alianças. Dirceu

ŝentar no Encontro Nacional
a partir do dia 29, a propos-

tahzação de um congresso ape-
: pr̂ tar do tema � ou, então, a

<ição de um plebiscito. �As
si acionais têm de ser subordi-
i política nacional e. se preten-
jastruir um governo para esse

-^piuv
, de pensar nisso: nenhum

Kjvema sozinho", defendeu.
]§pel � Logo após o almoço.

os acusa de ter agido com �total
desequil íbrio e violência".

A escolha do juiz Otávio
Maciel, tido no Estado como um
magistrado inimigo da morosidade
processual , foi uma resposta da
Justiça às pressões de várias entida-
des e instituições nacionais e inter-
nacionais, que culminaram, em abril
deste ano, com a visita ao Pará do
então ministro da Justiça, Nelson
Jobim. �Se depender de mim e as

partes não protela-
rem o julgamento
com novos recur-
sos. no mais tardar

causou o

Almir teria
mandado liberar
a estrada a
todo custo

negociações
Lula é o virtual candidato das oposições para enfrentar FHC, inas brigas internas podem apontar outro nome

ele procurou os líderes do PT gaú-
cho. os cx-prefeitos Olívio Dutra e
Tarso Genro, para transmitir a eles a
posição de Brizola. Segundo Dirceu,
eles garantiram que vão se empenhar
para promover a aliança regional.
"Sou otimista: vamos fazer tudo para
que aconteça a aliança da oposição
ao governo Fernando Henrique",
afirmou. Brizola. no entanto, não
parece tão animado. �Ficou inviável
a união entre os dois partidos no
Sul�, sentenciou.

A posição do PT gaúcho pode,
segundo Brizola, acrescentar mais
dificuldades a uma aliança regional
no Rio de Janeiro, onde a base petista

no primeiro semes-
tre de 98 esse pro-
cesso terá sido jul-

é inimiga do PDT. Ele lembrou que a
senadora Benedita da Silva ( PT-RJ ),
embora seja favorável à aliança, quer
sair candidata ao governo � mas o
PDT aposta suas fichas na candidatu-
ra do prefeito dc Campos dos
Goytacazes.Anthony Garotinho.
O PT tem ainda outro problema

em pauta. Está previsto para hoje um
encontro, em São Paulo, entre Lula e
o governador do Espírito Santo, V ítor
Buaiz, que está prestes a sair do parti-
do. A maioria na direção do partido
não aprovou as propostas de expulsar
Buaiz de suas fileiras, mas as chances
de o governador permanecer no parti-
do são remotas. �A situação dele é

insustentável e teria de mudar o seu
governo", aponta Dirceu.

Apesar do problema no Sul,
Brizola, Dirceu c Lula pretendem
continuar se encontrando pelo
menos uma vez. por semana. Um
abalo nesses encontros pode aconte-
cer apenas se o candidato da esquer-
da petista Milton Temer ganhar de
Dirceu na eleição para a presidência
do partido, no próximo Encontro
Nacional � possibilidade que o pre-
sidente descarta: em sua contagem,
dos 24 diretórios regionais que já
fizeram seus encontros estaduais, 20
fecham com a posição da atual
direção do PT.

gado", adiantouMaciel.
O Ministério Público já ouviu

159 pessoas envolvidas no massa-
cre. inclusive todas as testemunhas
de acusação. �Faltam menos de 20
pessoas para encerrarmos a fase de
depoimento das testemunhas de
defesa dos acusados", informou o
promotor Marco Aurélio do
Nascimento, da comarca de
Curionópolis. Ainda faltam set
ouvidos, além do governador, o
secretário de Segurança Pública.
Paulo Sette Câmara; o comandante-

f .

geral dá PM. coronel Fabiano
Lopes; o superintendente da Polícia
Federal

^
Geraldo Araú jo, quatro

deputados federais e três estaduais.frente já tem esboço de programa Monomotor faz
pouso forçado
em Rio Claro

>. U ) A comissão inter-
JvEque está preparando o pro-
, ipmum da frente dc oposição
I minto o primeiro esboço do
i.into que vai unificar a campa-
;7PT. PDT, PSB e PC do B à
tjfacij da República, provavel-
rendo Lu ís In ácio Lula da versidade do Estado do Rio de
pma candidato. O texto opõe- Janeiro (Uerj ). Hésio Cordeiro,
neoliberalismo, defendendo a Sérgio Miranda e Renato Rabelo, da
' iça forte do Estado na econo- direção nacional do PC do B e o
questiona a destinação dos senador Saturnino Braga (PSB-RJ )

N Ib do programa de privatização completam a comissão.
/ j^ porém, propor a reversão das/ yá realizadas � c deve sugerir
jM> de um imposto apenas para
Jj>resas privatiz.adas, como o
pelo governo trabalhista de

^9larr na Inglaterra.I *esboço foi fechado na últimaf -̂feira numa reunião na sede do

PT. em São Paulo, entro os integran-
tes da comissão. Pelo Ff. participam
o secretário de relações internacio-
nais. Marco Auré lio Garcia e o ex-
deputado Aloísio Mercadante; o PDT
comparece com o ex-deputado Vi-
valdo Barbosa e o ex-reitor da Uni-

programa, caso cheguem ao poder.
�Na próxima reuni ão, vamos
começar a enfocar questões mais
localizadas, que terão um texto
próprio para que possamos apro-
fundá-las, como, por exemplo, a pro-
posta de estabilização monetária",
apontou Marco Aurélio Garcia.

A nova discussão deve acontecer
na sede do PSB no Rio no próximo
dia 21. Até lá, o documento, atual-
mente com 11 páginas, deve engordar
para 20. "Quando tivermos o texto
final, vamos apresentá-lo não apenas
para as direções nacionais dos parti-
dos, mas para segmentos externos,
como a Central Única dos Trabalha-
dores (CUT ) e formadores de opi -
nião. como o Barbosa Lima Sobrinho
(presidente da Associação Brasileira
de Imprensa )", informou.

Invasores doDF rezam
em escombros de igrejaRIO CLARO, SP (AE ) � Um

avião monomotor Cessna, que deco-
lou do município de Pontes de
Lacerda (MT ), acabou fazendo um
pouso dc risco às 18h50 de sábado, no
Acroclube de Rio Claro. Pilotada por
Maurilio Ribeiro Gonçalves, de 52
anos. a aeronave de prefixo PT-WPH
desceu após duas tentativas arriscadas.
Numa delas, o aparelho por pouco não
caiu em um condom ínio do bairro
Cidade Jardim. As manobras atraíram
a atenção de várias pessoas.
Como o acroclube não opera à

noite, veículos iluminaram a pista para
o pouso do monomotor, cujo passagei-
ro fugiu depois de desembarcar, o que
levantou suspeitas para a pol ícia e
diretores do aeroclube. O piloto ale-
gou que tudo estava em ordem na
aeronave e que veio a Rio Claro para
trazer o passageiro, identificado ape-
nas como José Costa , que seria dono
de uma fazenda em MatoGrosso.

A Pol ícia Militar vistoriou o avião
para verificar se havia drogas ou pro-
dutos contrabandeados, mas nada
encontrou. O aparelho ficou relido no
acroclube e o piloto lói levado para a
deleuacia, onde foram levantados
seus antaedciu^v A policia descobriu
i|ue cm nome dc Maurilio Gonçalves
havia um mondado de prisão expedido
pela Jusiiça de Penápolis ( SP ), refe-
rente ao Artigo I I do (Axliiio Penal
(estelionjto ) . Ide acabou preso.

i\ policia constatou anula que
Gonç alves \oj\ u irrceuiannenie. Seu
certificado de habilitação para pilota *
cem venceu em 197N, o breve em
1979 c o exame de capacidade física
em I99.S. Nem o aparelho estava no�

nome dele. que alegou ter comprado o
monomotor ha alguns mesrv O repre-
sentante do Departamento de Aviação
Civil (DAO. Fernando Ricci.comuni-
cara hoje o caso ao órgão, que poderá
nuiliar c processar o piloto pelas
talha' cometida'

que o governo começa derrubando as
casas de alvenaria, mas logo partirá
para os barracos de madeira. Os poli-
ciais entraram na favela para acabar
com vendas clandestinas de madeiras e
produtos alimentícios. Ontem, carnes,
legumes, cerveja e churrasquinho eram
vendidos em uma feira próxima ao
local do culto.
Olho Roxo � �Ninguém aguenta

mais, e< tou traumatizada", desabafa
Maria de Souza Rocha, que viu seu
filho de �16 anos ser arrancado de den-
tro de cítsa por policiais que alegavam
que o tapaz estava na rua atirando
pedras contra eles. �O policial meteu o
pé na porta e arrombou a minha casa�,
contou Alaria, que não consegue conter
o choro .tixla vez. que rclembra a cena.
Segundo ela. o filho estava vendo tele-
visão. hão havia se metido na con -
fusão, mas acabou com um braço que-
brado pelos policiais. Seu marido,
Clóvis José da Rocha, quer indeni-
zação pela violência contra o filho e
vai apelar para a Justiça.
Outro que saiu ferido foi José Luiz

Pinto. Ele teve seu olho atingido por
unu bomba de gás. Com cinco pontos
na pálpebra e o olho roxo. Pinto disse
que só estava olhando a derrubada das
casas, numa rodinha de outros amigos
na oficina do Alberto, quando foi atin-
gido. E!e contou ainda que o rapaz que
tentou levá-lo ao Pionto Socorro apa-
nhou dos policiais.

Pinto é um dos que não pretendem
fazer inscrição na lista que o GDI -
começa a preparar, nesta semana, para
selecionar as famílias que receberão
5(X ) lotes em uma área mat > afastada
dj Estrutural , o Recanto das Emas.
"Nós somos mais de cinco mil.o que o
governo vai fazer com os outros 4,5
nu!-.�Vai malar.��, questiona.

BRASÍLIA � Um culto ao ar
livre foi realizado ontem na Invasão da
Estrutural, no mesmo local onde fun-
cionava a Igreja Assembleia Pen -
tecostal Deus é Vida.antes de a Polícia
Militar do Distrito Federal derrubar a
construção de alvenaria, no confronto
da ú ltima sexta-feira. As pessoas se
reuniram em círculo perto de escom-
bros da construção, e alguns moradores
até aproveitaram os montes de pedaços
de telhas, de paredes e de madeiras
para assistir sentados ao culto conduzi-
do por v ários pregadores. Entre as
orações e as palavras de Deus, a irmã
Maria das Graças Carneiro Queiroz
criticou o governador do Distrito
Federal.Cristóvam Buarque.

�Esse homem virou as costas para
o deputado distrital José Edmar (que,
segundo ela, teria conseguido votos
para Buarque na campanha) e para o
povo pobre que o elegeu", afirmou a
irmã. Maria das�Graças ainda lembrou
que quando Buarque precisava de
votos, havia prometido manter os inva-
sores na Estrutural, aocontrário do que
faz ontem ao tentar removê-los de lá.
Depois do culto, ela denunciou que os
policiais teriam ameaçado retomar e
queimar os bancos de madeira que
existiam na antiga igreja e que não
foram danificados na sexta-feira.

A nuior favela do DF. transforma-
da em praça de guerra no confronto
entre policiais e moradores, amanhe-
ceu ontem ainda com medo de que
cenas como as de sexta-leira se repetis-
sem . �Os policiais pareciam feras e o
pior é que o governo avisou que vai
continuar�, comentou Neurisu Correia
de Lima , que viu o mercado do
Galego, seu vizinho, ser destru ído e as
mercadorias apreendidas. "Estamos
t .vlos apavorados", continuou, dizendo

O documento divide-se ern tópi-
cos. O primeiro, um diagnóstico da
situação nacional: seguem-se propos-
tas económicas, sociais, pol íticas e
dc problemas nacionais. Ao final, o
texto apresentará a maneira pela qual
os partidos vão agir para la/cr a tran -
sição entro o atual governo e o novo

ndefinição de Lerner irrita Brizola
10 (AE ) � A indefinição do
!*d< > r do Paraná, Jaime Lerner
* em relação à sua ida para oM custou a ele
.Í*« a do l íder maior do PDT.
^ Brizola . Ontem . Lerner este-
*� io. mas não visitou o e .\ -

que não poupou seu
$ protegido. "Ele não est á
PJ*10 com o partido, que lheW®* nem comigo, pessoalmen-

o Lerner estava desem -»«umei para ele um lugar
,
jF° estadual, em meu primei-
PjGo, e apanhei muito na
:-P* por causa disso", alfinetoum. o

a ira divina �

r

governador do Paraná
limia assessoria especial do

'9 a Par,ir dc 1986.
I n ão era mais prefeito de

*°i ao Rio participar dos
.�undiais da Natureza, emana. patrocinados por seu

compareceu ao velório
Herberl dc Souza , o

nias em horá rio diferenter°'a. que também esteve lá .W** não quis alimentar a
Estou vivendo um
reflexão", avisou ,

definir dentro de duas ou
F,nav e qualquer notícia antes
c fnito de especulação".
|°Kse que deve

9 Ele

PROMOÇÃOemenda que prom ga o Fun k
dc Estabilização Fiscal HT.F)
até dezembro de 1999 deverá

ser votada em segundo turno no
plenário da C
aprovação do FEF ,
o governo, porqje garante cerca de
R > 2> b:�hiV' anecis. i:\ re de vincu-
Ijçik' Pera ler.lar apressar a trumi-
tação da lei eleitoral da' eleições de
9>. o p;es;Jw
doso deverá conversor esta serni-

r... c. m i' cemorido da comissão espe-
cial da Câmara q-e �na�.:sa o projeto.

Todos os dias para período de 2 horas

ALMOÇO ( io às 14 hs>
Tinias suítes

a quarta-feira A
!andamento] para

se reunir com
00 Próximo fun de semana.
nlfJr « presidente de honra
,, u«o irritado. "Essa inde-
lor,'ou imprevisível a suaCla no partido", afirmou. tem nos desconfortado

cnlre as k()us Prat*'

l

JANTAR (19 às 22 hs)
Suítes super-luxo e executivaFernando Henrique VttONFone: 249-2071

Lcone



Cíoiânia,

Papa enfrentara a
ira dos franceses

1 liteiro
m

Lady Di flagrada aos beijos <le
� Os jornais da
cionalista britânica

cenas de paixão
mente setn saber
das teleobjetivas.
Fayed, num
ràneo. �Vejam c«mo íUao novo amor. c Co,

musculos,,2
a legenda do Afinor

|T

ironia. Lady Di terminavisita a Bósnia.

do cará ter LONDREScatólicos, ern ra /ao
polêmico do homenegeado.Gcneiic
dc renome mundial , o professor
Jcrôme Lcjcune ficou conhecido
como grande pesquisador dc geneti
ca fundamental na Faculdade de
Medicina de Paris. Ele assumiu a
liderança da campanha contra o

aborto desde 1959. na área científica,
se opondo também à lei da eutanásia,

da fecundação in vitw e dos métodos
de procriação assistida pela medici-
na. A própria Igreja Católica france-
sa chegou a condenar a violência de

suas intervenções espetaculares.
O Movimento Francês para a

Planificação Familiar (MFOF), con-
sidera que se trata de uma provo-
cação. um simples pretexto para que
o papa �manifeste simbolicamente
sua oposição aos direitos da mulher,

ao aborto, e a interrupção médica da
gravidez�. Para essa organização, o
papa procura se opor aos Direitos da
Mulher, parte integrante dos direitos
humanos fundamentais. Essa iniciati-
va de João Paulo II vai aumentar o
trabalho de seu porta voz. o jornalis-
ta Joaquim Navarro Valls , antigo
correspondente do jornal ABC de
Madri em Roma, hoje principal
comunicador do Vaticano c que deve
administrar a usura do poder de um
papa há vinte anos à frent da Igreja
Católica. Afinal, não é fucil adminis-
trar a imagem de um papa que vive
os anos do grande desenvolvimento
da televisão, sem grande consciência
profissional desse fenômeno, e que
deixou de ser o papa esportivo dos
primeiros anos para dar uma imagem
de um homem usado pelo tempo no
poder, já estimulando negociações
sigilosas nos bastidores do Vaticano
envolvendo sua sucessão, o que deve

Reali Júnior q
Correspondente evmmpaíam míein fotos da prince-

sa Diana beijando c ab
raçando

apaixonadamente o egípcio Dodi

Faved dc 41 anos. filho do pro-
prietário da famosa loja londrina

Harrods. O Sunday Mirror ded
icou

do que oito páginas as
casal em

(jue
a bordoj

cn,/eiro rJíJ

PARIS (AE-REtTFR ) � Mais
uma vez, às vésperas tla visita do
Papa João Paulo II à frança, entre 21
c 24 de agosto, para participar das
�Jornadas Mundiais da Juventude .
são numerosas as reações dos chama-
dos católicos progressistas a itens do
programa anunciado pelo Vaticano.
Mesmo os jovens católicos, princi-
pais protagonistas desse encontro,
não assimilam o desejo de João Paulo
11 dc se recolher junto ao túmulo do
professor Jerotnc I-ejeunc, militante
contra o aborto c ex -presidente da

"l .aissez - les yivre".

sobre seu

nada menos
fotos, que mostram o

Mais 40 deg.
na Argéj

Popularidade de
Clinton aumenta

� O prcsi-
, Bill Clinton ,

ARGEL-WASHINGTON Rcbcl
tas argelinos assavMn
pessoas, entre cla,
meses, em novos al
civis nos últimos dia
para 175 o n ú niero j
somente na semana nj
sexta-feira, 30 pessoas!
explodir uma bombJn<t ,
Mcdca , ao sul dc Ar
bomba deixou de;, g
Yefla. Desde o início]
violência, após as eleiqjj
vas de 5 de junho, mais j
soas, entre elas muita; i
crianças, foram monj
gristas, geralmente deggj
rid ículos fundamentalií

dente americano ^
conta com o mais alto índice de

popularidade desde que assumiu
presidência, em janeiro dc 1993.
segundo pesquisa da rede CBS

feita entre 971 adultos, nos dias 5 e

6. Clinton tem agora 61G- de apro-
vação, quase igualando-se a
Dwight Eiscnhower (1953-1961 ) c
Ronald Reagan ( 1981 -1989 ). O
resultado demonstra que sua popu-
laridade não foi afetada pelo escân-
dalo dc financiamento de campa-
nhas. atualmcnte sob investigação
no Senado. Apenas 8T dos entre-
vistados acompanham o noticiário

lassociaçao
alguns chegando mesmo a considerar
esse gesto do papa como uma provo-
cação. Ao homenagear esse �cam-
peão" da lula contra a interrupção
voluntária da gravidez, conhecido
como o "senhor anti -pílula", num
pa ís liberal como a França , João
Paulo II revela que jamais cedeu um
milímetro nessa sua cruzada, mesmo
arriscando o êxito de sua nova visita
à França, dificultando o trabalho dos
organizadores, que têm reclamado
muito da ausência de mobilização,
um número insuficiente de benévolos
para organizar a recepção de 350 mil
peregrinos de todo o país.
Muitos católicos consideram

a

sobre o caso.

retrógado esse gesto do papa, com-
pletamente defasado com a realidade
da sociedade atual, prejudicando a
Igreja com essa obstinação na con -
tramão da história, mesmo que se
reconheça que ela está de acordo
com os fundamentos da doutrina
católica. Sua decisão, mesmo
politicamente incorreta, não sur-
preende por estar na linha de suas
posições anteriores. O que surpreen-
deria a todos seria se o papa tivesse

militares rivais travaram intensos combates ne >ieForças
na em Dunshabc, Tadjiquistão, cx-república soviétiJ
"dezenas de mortos�, segundo o Ministério do Interior. (

são liderados pelo e.x-ministro do Interior, general lakub Sali*
corda do acordo de paz firmado com a guerrilha tadjique pda
Imomali Rakhmonov. Ambas as forças estão, por lei. subordia
sidente, que aparentemente perdeu controle da situação. 0 C
Segurança, reunido sábado, deu três dias para que os arcotii
nham armas e voltem aos quartéis. Forças leais a Kasimov ta^jum distrito ao norte de Dushanbê, a capital do país.

João Paulo II enfrentará a fúria de jovens católicos semana que vem

programado uma visita ao professor anos de idade, é estritamente priva-
Baulicu. o inventor da pílula aborti- da. mas anunciada como parte de seu
va. Sua visita ao túmulo do professor programa à França tem causado acontecer em breve, dado o precário

Lejeune. falecido em 1994 aos 67 indignação junto a certos setores estado de saúde dc Sua Santidade.

Vaticano reavalia sua política popular. -. > ».^ w ' � � r* JL JL A. . . . . . Anciã dos
EUA ensina
a envelhecer

Depois do "Tour de France� e do único na história moderna da Igreja, pela mediatização de João Paulo II no
Campeonato Mundial de Atletismo de Oficialmente, ele é apenas o chefe da início de seu pontificado, mas que
Atenas, a visita do papa João Paulo II sala de imprensa do Vaticano, mas sua hoje se volta contra ele, pois o cha-
a Paris será o terceiro grande influência vai muito além, sendo hoje mado �atleta de Deus", atualmente
espetáculo do verão atual na televisão o verdadeiro porta-voz de João Paulo mais parece um homem fortemenle
europeia. Os preparativos slo seme- II, um homem de sua inteira con- diminuído pela idade e pelos proble-
lhantes aos de uma Copa do Mundo fiança, uma das personalidades chaves mas de saúde, obstinado pelas
de Futebol ou de um megashow de do governo do papa polonês. Como se questões dc moral privada, impopular
Michael Jackson, reumndd em cada podia imaginar, esse comunicador da nos círculos mais avançados da socie-
uma das aparições da star entre 200 ou dade católica.
300 mil pessoas. Durante uma sema-
na. deverão estar reunidos na França
jovens de 140 países do mundo que já
começaram a chegar, devendo se con-
centrar no Champs de Mars, junto à
Torre Eiffel, ou no hipódromo de
Longchamps, onde. no dia 24 estarão igreja católica pertence à Opus Dei,
reunidos com o papa 30Q ,bispos de tendo sido o responsável pela moder- tudo. No ano passado, na França, a
todo o mundo e 700 mil pessoas. nização do sistema de comunicação televisão revelou a imagem de um
Todo um sistema de copiunicacão do Vaticano, seguindo o papa durante homem doente c este ano, em nova

deve administrar esse grande suas férias, atualmente é também um visita ao país, poderá transmitir para o
espetáculo. Ele foi entregue a um de seus principais confidentes. Seu resto do mundo uma imagem da con-
leigo espanhol de 61 anos de idade, grande problema hoje em dia é a tele- testação. Tudo depende, em grande
cuja ascensão nas esferas mais eleva- visão, um instrumento indispensável parte, da competência do comunicador
das do Vaticano constitui um caso nos tempos modernos, responsável do Vaticano.

NOVA YORK � Aos 104
anos, Angelinc Strandal não dá
muita atenção a médicos. �Se
eles começam a bisbilhotar à
sua volta�, diz, �eles podem
dcixá-Ia doente.� A centenária
de Massachusetts vai ao médi-
co uma vez ou outra, mas ela
não ficou seriamente doente
desde a época cm que teve
apendicite em 1925. �z\s pes-
soas me perguntam o que
como�, cla diz. �Sou mais ou
menos vegetariana. Nunca
fumei. Também não bebo. Essa
é uma das minhas qualidades. E
deixo a janela do meu quarto
aberta 365 dias por ano.�
Strandal sobreviveu a 11 cri-
anças e um marido, que morreu
em 1931, mas ela ainda cozinha
todo dia, exceto domingos, para
sua filha de 67 anos e o filho de
69. Ela também pega uma
missa diária na TV, sabe tudo
sobre o Boston Red Sox e ama
assistir uma luta de peso pesa-
do. �Todo dia eu peço a Deus
para me dar um dia u mais", ela
reflete. �E. acredite ou não, ele
me ouve.�

Aliada do papa no
começo de seu

pontificado, hoje a TV
é sua maior inimiga

O comunicador do Vaticano,
Joaquim Navarro Valls, tem feito
milagres, gasto tesouros de habilidade
para impedir o espetáculo da degra-
dação física do Sumo Pontífice,
não dá para apagar a luz c impedir a
presença da televisão que registra

mas
O líder Yasser Arafat (no painel ) sai fortalecido frente»

Guerra sem fim faz
quatro vítimas israel
JERUSALÉM (AE-REUTER )� Um soldado israelense morreu e

outros três ficaram feridos ontem,
numa emboscada feita contra
patrulha por combatentes do

L íbano, �está P-rc:J
situação na á rea a
vo�. Conclui a radi^*israelense foi cor>ei^yo processo de 3
lados e levar a
dias negros do p*^� .BOs ataques 1

represálias dos israe^Ba tensão nessa arei 1
�zona de seg^ j» i

de milícias libanoFjH
v i rde te r r i iór io- t an = m
do Estado judeu - �

abril de U ^
gindo a uma -
foguetes katiu^-i
seu território. r à

Líbano, causandsj
libaneses, em^ � J

êxodo maciço u- F
Em Jerusa -̂n �

Autoridade P^' J
aceitou retoma1

"

f

segurança
uma
canos

Estados Unidos dizem que vão
cobrar promessas de líder sérvio

uma
grupo

fundamentalista pró-iraniano Hizbol-
lah. perlo da aldeia de Rihan, no sul
do Líbano. O grupo lula há anos para
expulsar as torças israelenses que
ocupam o sul do país, e seu método
de ação é invariavelmente atacar
bases e patrulhas do adversário.

Um porta-voz. do Hizbollah con-firmou que o ataque é de autoria do
grupo, acrescentando
usadas foram fuzis

BELGRADO � O enviado
norte-americano à Bósnia. Richard
Holbrooke. que afirmou no sábado
ter rebebido uma promessa do l íder
sérvio e membro da presidência bós-
nia Momcilo Krajisnik de persuadir
Radovan Karadzic. acusado de cri-
mes de guerra pelo Tribunal Inter-
nacional de Haia, a entregar-se a jul-
gamento, afirma que os EUA estão
dando um voto de confiança a Ka-
radzic, que será devidamente cobrado
cm tempo hábil.

A visita do enviado norte-ameri-
Belgrado deve resultar em

Izetbegovic a encontrarem-se com
ele para uma reunião conjunta em
Belgrado.

Na sexta-feira, Holbrooke resol-
veu uma disputa entre líderes étnicos
da Bósnia sobre cargos diplomáticos
e, imediatamente, voltou-se para o
presidente iugoslavo Slobodan
Milosevic para este cumprir sua parte
nos acordos de paz dc Dayton.

A disputa, que durou vá rias
semanas, causou uma interrupção
internacional dos contatos
embaixadores da Bósnia. Sob o
do, um muçulmano será o embaixa-
dor bósnio nas Nações Unidas, um
sérvio ocupará o cargo em Washing-
ton e um croata será o enviado para o
Japão. Holbrooke voltou à cena
novamente esta semana para resgatar
o acordo de paz que ele arquitetou
cm 1995.
Enquanto os l íderes da ex -

lugoslávia se debatem, a Princesa
Diana visitava crianças bósnias víti -
mas da guerra.Chocada com as cenas
de crianças e adolescentes mutilados
por minas, bombas e tiros, Diana fez
um apelo para que a paz chegue o
quanto antes na região balcânica. �É
um horror o que fizeram com este
país�, disse a princesa.

uma

Os "baby boomers� podem
logo compelir com Angelinc
Strandal ou alguém como ela,
tão devotamente como eles fize-
ram com Jim Morrison. Eles
viram pais ou avós morrerem
com cerca de 70 anos �freqúentemente

que as armas
automá ticos e

loguetes antitanque. Segundo amesma fonte, helicópteros israelenses
recolheram rapidamente os feridos
Como

em

F*J

doentes,
solitá rios e sem ajuda � e
começaram a sentir que a vida
pode ser mais longa e rica do
que isso. Quando essa geração
começou a chegar aos 50, foi
como o começo da corrida de
ouro de Oklahoma". diz. Dan
Perry. diretor da Aliança para a
Pesquisa do Envelhecimento
com sede cm Washington
Pesquisas feita, pela organi-zaçuo de Perry sugerem que os
cinquentões de hoje estão falan -
do sério sobre viver até os 100,
e desejosos e fazer isso com
saude razoavelmente boa. �Eles
nao querem passar esse tempo
cm um asilo�, ele diz. Tememcm perder ,ua independência ea habilidade de cuidar de simesmo é mais forte."

sempre ocorre no confron-to no sul do Líbano, Israel respondeu
ontem mesmo ao ataque, desta vezcom cerca de cem disparos de artilha-
H -lC°nl r °^anel-general dos fun-d* mentalistas no maciço de Iqlim al-tii a. A açao militar israelense não
LtT7mniUV He,ic6Pferos isralen-ses também participaram da

me.nlhrC.Sá l Ía e (lisPararam suas

dcírosíT PeSati;,S SObrc*sBI-giur-

B

h
com
acor-

cano a
poucas ações práticas, segundo ana-
listas. Holbrooke afirmou que os
EUA não ficarão satisfeitos �enquan-
to Karadzic não for julgado pelos
crimes que cometeu�, acrescentando:
�Nós estamos tentando a via pacífi-
ca. Se os sérvios-bósnios não aceita-
rem esta maneira mais fácil, seremos
abrigados a agir de maneira enérgi-
ca�, afirmou um porta -voz norte-

Segundo a mesma fonte.

com
condiç*1^ rtffp.«deve®

cussões. A r u D' J
diante das p^

' j
EUA. que
palestino

Diana:cenas chocantes e lágrimas

operação
Milosevic c Krajisnik , Karadzik
renunciou ao cargo de presidenle e
concordou em inanler-se fora da . serT1prc procuram refu-

D Vs "'grames da guerrilha,
sei, TU ' CI? °utro confronto, nús-N-*s disparados
libane

pol ítica. Mas ele recentemente res-
surgiu como o todo-poderoso no ter-
ritório sérvio-bósnio, lançando contra
sua sucessora legal, Biljana Plavsic,

violência a�n ',':r, j
condição pn «;npJ , \

*<34contra uma aldeia
n -im ,<"! 1 ,1 Jram al'ncif'do um orfa-"S5rsncMdc.di�encontr»

tr Uj- 0ntem - apos umencontro entre n � . .
fibanês Raf i u" Pnme »ro-ministro
sírio ii -ii ,., v

,arm - e o presidente
mou que Isní^ U rád '° SÍria a íir�

"zoottah em território do

processo
aumentara
da dos dois
Jcriivilci!'

, -ciou que t
, f� '»�

reuniões c
"- �

com a P( ;

cionános anu

amencano.
o general Wesley Clark, comandante que recentemente o acusou de pilha-
da Otan. foi convocado a participar gcm. Holbrooke contou também aos
da, negociaões com Krajisnik por repórteres que Milosevic convidou os
telefone. três co-prcsidentes eleitos� além de
Segundo o acordo mediado por Biljana. também o croata Kreimir

Holbrooke no ano pasmado entre Zubak c o muçulmano Alija

tef ' V j.� n -0i�-!

I
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TERRA FERIDA
�� r

*
L ESSES cordões dos
l ^cidos com

os fios da fome
[jndo pessoas nas calçadas das
cidades e vagando indecisos pelos
^

�estamentos descalços das
giradas, não devem ser vistos
; corno urna corda da revolta social
|^ando

a sua forca para os com-
tcrra. A oração c outra nesses
rosá rios de contas. Eles são os

v acampamentos humanos que o
Jf|Xodo rural foi amontoando* chão das periferias urbanas e que,
jeora. se vão escorrendo nessa
comovedora procissão em busca
jo caminho de volta para os cam-
pos. O barulho que escutam neles

é de armas se afiando nas fer-
ramentas. E o ronco dos estômagos
marcando a cadência do tropel da
alma nacional em sua marcha para
reencontrar o corpo que deixou sua
vjda nas lavouras. São peregrinos
seguindo à procura da terra pro-
metida das roças, de onde foram
carreados pelas máquinas do pro-
gresso em seu comboio de atra-sos irresistíveis, como o de esco-
la para os analfabetos, o de posto
de saúde para os doentes, o de casa
própria para os moradores do
relento, o de emprego para os sem-
irabalho e de outros benef ícios
concentrados nas metrópoles pelo
desenvolvimento, mas que foi
deixando atrás de si a desolação da

Icinada pela devastação da
fauna e da flora . E onde o que
hou sendo constru ído foram
crtos de uma tristeza sem fim,

com a civilização do progresso
criando arraiais do atraso, tão
criminosos, que transformaram em-- benditos os latifúndios improdu-
tivos que preservaram a natureza
da voracidade das fronteiras agrí-
' colas semeadas pelos financiamen-
tos do Banco do Brasil , adubados
pela corrupção e sem defensivos
f contra a praga dos escândalos de
|grãos na CFP e na Conab dos que

existem os que serão sem-terra, público, de grão em grão tirarão do
quebrados pelo mesmo Banco do poder muito ladrão dos estoques da
Brasil. E não resolve o governo dar corrupção que come a Nação,
aos sem-terra o chão que a política
agrícola vai tomando dos com-
terra. Fazer a reforma agrária sem dos sem-terra que querem plantar e
reformular a política agrícola do dos com- terra que n ão podem
governo é acender, de uma só plantar. É preciso falar do perfume
riscada, os dois estopins do rasti- que já não há da flor na solidão
lho da violência social que incen- dos vales abandonados, do canto
diará os campos brasileiros. Urge a que não se ouve mais da siriema
adoção de uma política fundiária quebrando o silêncio dos ermos,
que assegure terra livre aos que dos trilheiros que se perderam nos
querem produzir e liberte da penho- rastros apagados do último cervo,
ra a terra dos que já estão produzin- do cheiro do vento espanando nas
do. Ou seja, que a garantia campinasopoemadoverdeque .se
hipotecária passe a ser feita sobre foi, da imagem das montanhas se
a própria produção, ao invés de olhando no cristalino das águas
recair sobre as glebas plantadas. E, que se tingiram da terra machuca-
também. cuja comercialização das da, da imponência dos sertões
colheitas fique assegurada pelo tombados na chega dos desmata-
mercado regulador diretamente do mentos, onde não restou uma
produtor para o consumidor. Mas, árvore sequer para se fazer uma
onde os recursos financeiros? Eles cruz sinalizando a natureza morta
estão à vista de todos, aos bilhões, pelos benfeitores do progresso. Se
nas montanhas dos escândalos dos a natureza pudesse criar corpo que
desvios de grãos da CFP e da anda e fala, por certo veríamos
Conab, engordando atravessadores árvores ressuscitando enfezadas e
que ensacaram bilhões de reais do formando pelotões de linchamento,
dinheiro público para si. Os sem-
terra e os com-terra sabem disso,
mas fazem o jogo da impunidade espancamentos nos galhos, com
dos ladrões de grãos quando ata- veneno temperando os gomos nos
cam Fernando Henrique Cardoso, frutos e pendurando nos cipós os
Pois sabem, também, que o presi- homens que fizeram o escalpe das
dente da República é um sem- florestas e abriram essas feridas no
poder diante do lobby plantado chão pelado pelas máquinas da
pelos cerealistas no Congresso civilização moderna. Então, se não
Nacional. E sabem, ainda, que a há como vislumbrar o pesadelo das
ú nica força capaz de vencer os árvores caçando enfurecidas os
armazenadores da corrupção está homens que fizeram desertos nas
nos sem- terra e nos com- terra. florestas, pode se antever, com
Embora lutando adversamente pelo certeza, o dia em que a hunia-
mesmo sonho de produzir alimen- nidade fará a grande marcha pela
tos, se lavourarem unidos nas Vida na Terra. A marcha dos sem-
praças públicas cobertas por faixas árvore,
com os nomes dos ladrões de grãos
do povo, com os números das
toneladas roubadas da CFP e da
Conab e com as cifras do montante
dos bilhões furtados do dinheiro

�sem-terra,
ma-

AGORA , deixemos o chão

no

armazenaram fortunas às custas da
misé ria a que reduziram a terra
desbravada.

nuantes tentáculos dos financia-
mentos agrícolas, cujos créditos
não foram instituídos para incenti-
var a produção propriamente, mas
para garantir o mercado da compra
e da venda de máquinas, dos
insumos e dos defensivos, e dos
cartéis especuladores que explo-
ram o produtor e exploram o con-
sumidor. Os recursos financeiros,
criados para fomentar riquezas,
incrementaram a pobreza, onde os
fazendeiros que passaram a pro-
duzir, passaram também a perder
suas fazendas. Tudo por obra de
uma política agrícola, em que a
falta de crédito vai sufocando aos
poucos e os créditos asfixiam de
vez o produtor rural, enquanto que
muitos gerentes de bancos, que
nunca plantaram um pé de milho,
nem ouviram um berro de vaca, se
tornaram donos de rebanhos não
cabendo em suas fazendas meca-
nizadas, com o requinte de clubes
para fins de semana.

NoS cordões a pé dos sem-
terra há os que já foram com-terra,
falidos pelo Banco do Brasil, e nas
passeatas montadas dos com-terra

ESSAS passeatas dos com-
terra, congestionada de tratores
jogando nas ruas o pó das lavouras
não plantadas e interrompendo o
leito das estradas com a zueira de
tanques desfilando prontos para o
confronto da guerra se armando
nos campos, não pode ser encarada
como cadafalso para os sem-terra.
A linha de fogo vai mais longe.
Elas são os contingentes de produ-
tores rurais perfilados na vala das
safras penhoradas e que, atual-
mente, movem a aflita romaria dos
fazendeiros sem-fazenda que vão,
ou foram , perdendo suas pro-
priedades nos cartórios da política
agrícola. O hino que entoam tem
um brado acima da cantiga contra
as invasões de terra. É a explosão
dos que estão se organizando para
buscar para trás suas escrituras
tomadas pelo Banco do Brasil. São
legiões de ricos dispostos a mor-
rerem para livrar suas vidas do
empobrecimento a que foram, ou
estão, sendo arrastados pelos insi-

com voz gritando vingança nas fo-
lhas, com mãos gesticulando

terra c .

Batista
Custódio

Para Hamlet, é uma loucura
' ]l

o se estar doido i
0

Haroldo de Britto festeiro- rural , Antenor Nogueira,
pudesse olhar o resultado com os dois
olhos � e dizer que se trata
inequivocadamente de uma área só?
Meu tefnor é o de que a Justiça, que

Agricultura de
fazer a demoli -
ção dos prédios,
com o fim con -
fessado de desva-
lorizar o imóvel? tambeni tem uma das vistas vedada.

imóvel e �faci-
litar" a transação.
Apenas se exige
que o negócio
seja efetivado
com pessoas de
elevado gabarito,
que destinem os
escombros do
hospital à festas
freqiientes, onde
se beba todas e se ,
dê muito trabalho
à polícia, li assim
se fez ou se
estava tentando
fazer até que o
M i n i s t é r i o
Público resolveu �
botar ordem nes-
se cabaré de
cego.

Depois dessa, quem ainda não for
louco, acaba ficando. 0 secretário da
Saúde, Carlos Mendes, que melhor
seria chamado secretário da doença,
achou que o Hospital Ailaulo Botelho
estava precisando de uma reforma.
Apenas uma reforma, dessas em que
o governo gasta bastante dinheiro,
consome muito tempo e faz. poucos
benefícios. É que as estruturas dos
prédios, conforme atestado de quem
entende do assunto, a Faculdade de
Engenharia da UEG, estavam sólidas
e confiáveis. E como o hospital era
perfeitamente aproveitável e
recuperável, o secretário da doença
resolveu que o melhor era o governo
vendê -lo. E ele teve esse estalo de
Vieira em sua cabeça, apesar de não
ser católico, mas protestante,
exalamente porque o Adauto era e é o
único hospital psiquiátrico do Estado,
e, portanto, de evidente utilidade
pública. Acontece, porém, que o dr.
Carlos Mendes fica arrepiado quando
houve falar em utilidade publica e,
por extensão, em saúde pública. Sua
Excelência brigou com a Santa Casa
de Misericórdia, por causa da
distribuição das verbas do SUS e.
como é na briga das comadres que se
sabem as verdades, foi possível se ler
nas entrelinhas do quebra-pau que o
secretário da doença seria dono de
um hospital particular.

E como o dr. Mendes resolveu
vender o Hospital Pú blico AJauto
Botelho, procurou abeberar-se na
sabedoria do procurador-geral do
EstaJo. aquele rascunho de desenho
da fase cubista de Picasso que atende
pelo nome de Gii Rezende. O parecer
do dr. Gil foi definitivo: o governo
pode não apenas vender todos os
ben> do Estado, como fkxie ainda, se
assim lhe der na telha, dar de presente
e ainda autorizar a pessoa interessada
em apropriar-se do bem publico a
demolir todas as benfeitorias nele
existentes, a fim de desvalorizar o

mande acabar de demolir as obras
existentes no Adauto até que o
imóvel atinja o valor simbólico de
um real. Então não haverá dinheiro

E que interesse,
afinal, teria a
SGPA em desva-
lori /ar um imó-

1ÍJfj/ vel que ela não para as obras de unificação. Imaginei
teria a garantia que talvez se possa conseguir um
da aquisição? novo adiantamento do BNDES, por

conta da privalização da Celg. Mas a
palavra final é a sua, pois e advogado
e Henry Sieltmg. o autor do livro de
Tom Jones, disv !i que advogado é

de defender uma

Messac diz que localizar endereços em Goiânia e unia aventura Ou estou
muito louco ou
está evidente que
a venda do Hos-
pital Adauto Bo-
telho nu o que
dele restar já est .
combinado com
a Sociedade

Messac prega manutenção
ie nome de ruas da capital

uma pessoa capj
boa cama.desde que não haja alguém
d a pagar para que ele abrace a
b .� i contrária.

i ; c \ irK)-o, doutor, de que esta é
unu uMa mais difícil do que cassar
as aposentadorias de miseráveis
servidores, mas, de qualquer forma,
existem duas alternativas: ou sc cava

popular, aquele que realmcnte tenha
aprovação e aceitação da comu -

nidade", diz.
A exemplo da Asentda Anhan -

,-uera, o vereador sugere a adoção de
um único nome para as avenidas e

independentemente de suas vias
setores diferentes.

preador Daniel Messac (PSD),
PTíHIU com a confusão de
* úc ruas , setores, praças, que
Pma verdadeira aventura tentar
F,r qualquer endereço na capi-

propondo um projeto dc
A tiatnenio dos endereços de
E1 ,1 Após a implantação das�''ações,IHcr

Goiana dc Pecuária c Agricultura. E
como a entidade que congrega
fazendeiros do asfalto, que não
plantam nem criam, mas são cxftert*
em fazer testas que rendem muito um túnel sob a rua e as casas, ou se
dinheiio, não pretendem fazer do projeta uma ponte pênsil capaz de
terreno do hospital apenas um suportar o peso dos fazendeiros e
estacionamento de ve ículos, mas seus bois, suas vacas, seus cavalos,
fixar e ampliar sua ocupação ah-urda seus jumentos, suas caminhonetes
e ilógica de uma área no centro da importadas, compradas com o

cidade. Então, e bom que o secretário dinheiro do financiamento agro-
até com o dinheiro

Se o leitor não entendeu essa
história de Trancoso, eu posso repetir,
sem garantir qualquer entendimento,
porque até agora também não entendi
coisa alguma. Por exemplo: por que
se resolveu desativar o Adauto
Botelho, se ele necessitava apenas dc
uma reforma? E por que se decidiu
vendê-lo, tendo como argumento o
fato de estar desativado, se a
desativação tinha 'ido uma decisão
do próprio governo? E por que se
escolheu a Sociedade Goiana de
Pecuá ria e Agricultura para
adquirente do imóvel, quando a lei. a
é tica e o bom senso indicav am a
licitação? E se a venda do Adauto se
devia a uma necessidade premente de
dinheiro, por que tramar a sua
desvalorização, pela demolição Je
todas as benfeitorias aii existentes? E

uma

ruas, i
avançarem por
�Isso facilita a localização da rua e

dos endereços
a Câmara Municipal

á modificar nomes de
Furos públicos com a mesma
Fde de hoje.

Messac admite que o
i^Ilv° goianiensc, através dcfiadores, tem sua parcela de
ruindade na desordem, já que
in,c,nenie aprova leis inodifi-
I lll�n >cs de logradouros públi-1Rua 24.

conscq úcntemente
nela contidos", diz Daniel Messac.
projeto também acaba com a polemi-
ca dos numeros dos imóveis padro-
nizando os pares de ura lado e

os

do outro, sempre em ordem

Mendes e o parcerista Gil se pecuá rio, e
preparem para o desdobramento desta apurado nas festas ,
histó ria . O sonho da Sociedade E como sei que o dr. Carlos
Goiana de Pecuária e Agricultura é o Mendes entende bastante da
de unir as duas areas. isto é, aquela já distribuição do dinheiro do SUS.
grilada e onde realiza suas festanças e
aquela proveniente do Adauto.
Acontece que entre as duas existem
uma rua e um quarteirão de casas.
Então, e óbvio que os fazendeiros- Botelho, antes que eu comece a
festeiros não aceitem as duas áreas rasgar dinheiro, a correr atrás de
separadas. E. para juntá-las. o certo é avião e a pegar bosta com a mão.
que vai dar uma mão-de-obra do Prometo ficar ali , em qualquer
capeia. Peço, portanto, um parecer ao canto e só despertar para ajudar
dr. Gil Rezende, tão judicioso quanto essas maravilhosas mulheres de
esse que ele deu a respeito do direito Nov a Vila a queimar pedaços de
que tem o governo de derrubar todos pneus e a incendiar a vergonha,
os bens públicos. Como se uniriam as acaso ainda restante no rosto dos
duas áreas de maneira a que o líder homens desta cidade. ,

impares
sequencial.

Uma comissão integrada por pro-CoimJata. cie é versadomas nao sei se
também em medicina , solicito
finalmente ao dr. Gil que me
garanta uma internação no Adauto

fissionais do Iplun .
Correios, Secretaria de Solo l rhano

e

Sindicato dos Condutores Aulonomos

está fazendo um levantamento com -
pleto de todos os logradouros da CK

.J-

5c para identificar os pontos críticos,
ps problemas e apontar as solu

çoes,

�Nesta discussão é essencial
envolve

i comunidade, pois a opimao
do

tuSL V» scrv�r*
a propositura do projeto_ . frisaMLac Várias reuniões estao sendo

fiz das em diferentes reg.oes da
cidide para ouvir os moradores sobre
o ordenamento de endere

ços.

no Centro, por exem-
>�u nome mudado por

a questão é mais
e suigiu com o crescimento
da capital e o apareci-

^ ��Heamentos lançados alea-
teve
c,ev Mas

por que entregar essa tarefa, de
importância crucial par.: a fixação do
vjlor do imóvel, juramente á
entidade particular interessada na
aquisição? Se. como se diz agora, o
Hospital Adauto Botelho pode ser
vendido a quem maior preço oferecer,
então por que se encarregar justo a
Sociedade Goiana de Pecuá ria e

Os o mapeamento das á reas
onde há vários peque-

cs juntos, o vereador ira
�'"as.i"r

[ 0
U >111 próprios moradores,
nit*hor nome. nossa jdé ia
*Pov
Kào,

0 processo de consulta à
prevaleça o nome mais
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eleições de 98Meação Tucano dizz que oposição não fará acordo com o PMDB nas

rateiros descarta chapa unica
claro

Divino Olávio I)M * Uma aliança dessa pode-
intcrprelada como falia deria ser

respeito aos eleitores que sempre
votaram na oposição?
Falciros - Claro. Não tenha dúvi-

da disso, É essa pcrspcctiva que estou
lhe di/endo. Além desse sentimento/
nós ainda temos um outro sentimento
que vem mostrando que cada vc/
mais o PMDB gasta milhões de reai^na m ídia do Estado, porque eles não �
estão tendo mais propostas novas de
governo. É o feijão com arroz ejue
não resolve nada e que não se faz
nada. Então, na realidade, o que nós

estamos vendo é que o PMBD quer se
manter no poder através da mídia. E
nós já estamos vendo que existe um
sentimento oposicionista querendo

contrário, que quer mudar.
Você pode ter certeza que nós
mudar. As grandes cidades já muda-

grande parte do eleitorado das
eleições do ano passado é oposicio-
nista. E mais: nós cometemos alguns
equívocos em 96 que não iremos
cometer agora em 98, que foi justa-
inente a divisão. Exemplo mais mar-
cante nessa eleição de 96 foi justa-
mente Aparecida de Goiânia c
Itumbiara, onde a soma de votos dós^

v
nossos candidatos era maior que os*
percentuais dos candidatos apoiados
pelos partidos govemistas e no entan-
to perdemos a eleição, por causa cfa
divisão. -

O presidente do Diretório regional
do PSDB. Antônio Falciros,
garante que os partidos de
oposição vão marchar unidos em
torno de uma candidatura única ao
governo estadual cm 98. Ele
contesta a existência de crise entre
os partidos, conforme as
especulações dos últimos dias.
Algumas divergências surgidas
são. segundo ele. fruto dc
divergências entre um membro ou
outro dos partidos, que não falam
pelos partidos.O relacionamento
entre as cúpulas, explica, c o
melhor possível.
Antônio Faleiros é veemente ao
contestar a tese dc chapa ú nica
para o pleito dc 98. cm tomo de
reeleição do governador Maguito
Vilela e do presidente Fernando
Henrique Cardoso, que vem sendo
defendida por alguns
peemedehistas."Seria falta de
respeito aos eleitores que
sempre votaram nas oposições",
explica.

mostrar o
vamos

ram e

Diá rio da Manhã � O senhor
não acha cedo para o início das bri-
gas entre as lideranças de oposição?
Faleiros - Posso dizer, enquanto

dirigente partidá rio, que não há
nenhum desentendimento entre as
cúpulas dos partidos. Temos nos reuni-
do periodicamente, temos discutido os
nossos programas, temos discutido as
nossas propostas, temos respeitado as
propostas de cada um deles, inclusive
o PSDB tem sido alvo de fomentar
alguma discórdia pelo fato de já ter um
candidato próprio para governador.
Agora, você não pode. de maneira
nenhuma, impedir que às vezes haja
desavenças ou divergências entre inte-
grantes ou membros de determinado
partido, que tem autoridade e que tem
mandato e estrutura para falar por si
próprio e não em nome dos partidos.
Então eu quero dizer que algumas
desavenças entre membros do partido
são normais, nós gostaríamos que elas
não ocorressem, mas se ocorrerem, são
coisas de índole pessoal, enquanto os
partidos políticos estão unidos e com o
mesmo propósito, o da busca de uma
candidatura única em 98.

DM - Quer dizer que o resulta-
do das eleições do ano passado cori-
tinua vivo nas mentes oposicionis-
tas?
Faleiros - Enquanto eu for presi-

dente do PSDB e puder influenciar no
meu partido, vou trabalhar para que
sejamos todos éticos com os nossos
eleitores. Se nós estamos fazendo
uma proposta, não dá para ficármos
mudando de galho em galho a qual-
quer hora. Acho que já provamos isso
quando fomos governo junto com o
PT aqui em Goiânia , em que eu
mesmo abri mão de uma série de
prerrogativas govemistas,' porque eu
não concordava com uma série '

críticas que estavam sendo feitas
governo Fernando Henrique Cardoso.
Então, a linha política que eu sempre
adotei, é a linha do PSDB. Você deve
se lembrar que o primeiro atrito
público que eu tive, até com compa-
nheiro do meu próprio partido e com
o prefeito de Goiânia na época, foi na
defesa da URV, na defesa do Plano
Real, que nem implantado ainda esta-
va, eu já estava no Congresso defen-
dendo esse plano. Então, eu não
posso, de maneira nenhuma, aceitar
que venham de repente a fazer com
que o PSDB saia da sua linha ou
mude sua compostura. Eu acho que a
postura ética, a postura moral, a pos-
tura retil ínea do PSDB de Goiás,
enquanto eu tiver influência, ajudarei
a manter essa linha.

\ V* vv -A ,
m

DM - Essas desavenças interes-
sam a quem?
Faleiros - É claro que interessam

ao PMDB. Aliás é ele mesmo que,
muitas vezes, fomenta a discórdia jus-
tamente para dizer que na oposição
ninguém se entende. É que. ao con-
trário do que pregam os fomentadores
da discórdia, as oposições nunca esti-
veram tão unidas e com tanta perspcc-
tiva de vitória como estão hoje. Mas
quero dizer também que se alguém fala
que o governo (governo estadual) está
muito forte, eu digo que está forte
coisíssima nenhuma. Nunca as
ofxwiçòes estiveram unidas como estão
agora c nunca nós tivemos uma disputa
eleitoral, como a que está se avizinhan-
do para daqui a um ano. Com a estru-
tura de oposição que temos hoje, com
a Prefeitura de Goiânia, com as prefei-
turas das maiores cidades do Estado de
Goiás� como por exemplo. Luziânia,
Rio Verde. Vale do São Patr ício,
Porangatu, Uruaçu , Ceres. Riiima.
dentre muitas outras� hoje nós esta-
mos tendo uma estrutura de possibili-
dade eleitoral muito maior que em
qualquer época a oposição de Goiás
teve. E você sabe que mesmo sem
estrutura no passado, mesmo dividida,
a oposição sempre foi páreo e quase
ganhou as eleições. E agora nós espe-
ramos que isso venha a se concretizar
com essa unidade. Tenho certeza da
facilidade com que iremos conquistaro
governo do Estado.

DM - Está se aproximando o fim

Antônio Faleiros diz que o PMDB fomenta a especulação, nega crise e afirma que as oposições nunca estiveram tão unidas, acreditando na vitória

esse ato de adesão é muito combatido
pela população. A população não aceita
a pessoa às vezes mudar de um partido
para outro, principalmente indo para o
governo, porque subentende-se que
está tirando algum proveito disso aí.
Agora, eu estou dizendo isso em lese,

porque eu não sei de nenhum caso de
nenhum deputado que esteja indo para
o governo.

Nion Albcmaz para poder fazer uma
composição com o PT e apoiar a Lúcia
Vânia no sentido de tentar fazer uma
aliança dc oposição. Então, nós abri-
mos mão de uma candidatura para
podermos apoiar um outro candidato
de outro partido. A única exigência que
fizemos foi que esse candidato desse
apoio ao nosso candidato à presidência
da República. Então fomos os primei-
ros companheiros a lançar e alavancar-
mos a campanha de Fernando Henrique
Cardoso em Goiás. E o PMDB, com

quem ele ficou? O
PMDB quercista
de Goiás ficou
com Orestes Quér-
cia. Por que? Por-
que a esposa do
atual ministro Íris
Rezende foi candi-
data à vice do

PMDB de Goiás também deverá dar Quércia. Agora o PMDB está apoiando
apoio à reeleição do presidente Fernando Henrique. O ilustre represen-
Fernundo Henrique Cardoso? tante do PMDB de Goiás é ministro do
Faleiros - Primeiro, em 1994,

quando nós t ínhamos um candidato
bom de voto. Nion Albernaz � para
governador � o PSDB, naquele niamos pelo fato do íris estar no gover-
momento, abriu mão da candidatura do no? Não. Eu acho que o governo pre-

do prazo para Filiação partidária,
para quem for disputar mandato em
98 - 30 de setembro - com especu-
lações de que vários deputados esta-
duais vão trocar o barco oposicionis-
ta pelo da situação. Não há nada a
ser feito para tentar contornar essa
situação?
Faleiros - Da minha parte, entendo

que mudança de partido é questão de
foro íntimo de cada um. Aquela pessoa
que foi eleita por um eleitorado de
oposição, vai pagar por trair esse senti-
mento oposicionista. E nós temos um
exemplo concreto aqui em Goiânia
mesmo. Os partidos dc oposição se

92 em torno do Darci

cisa de governar para todo mundo e. se
o PMDB está querendo dar apoio a
essas propostas de governo, ele tem
todo direito de dar, e nós o aplaudimos.
Agora, é diferente entre você fazer uma
aliança para o governo do Estado, igual
é feito no plano federal, e querer engo-
lir de goela abaixo uma aliança aqui.
Nós não aceitamos. Então o PMDB
está nessa de querer mostrar que o quê
foi feito no plano federal vai ser feito
aqui. para confundir a opinião públi-
ca. Que fique bem registrada
posição: nós vamos ter condidato
próprio das oposições e o lugar do
PSDB é junto com os partidos de
oposição. Nós jamais iremos fazer
qualquer tipo de aliança
PMDB, porque seria a negação de
tudo que acabei de dizer. Seria a
negaçao dos votos que nós tivemos e
do sentimento oposicionista no
Estado. Então, nós jamais faremos
essa aliança e é preciso que isto fique
hem marcado para que não venham
fomentar ainda mais esse tipo de pro-
posta. Nós não queremos fazer acor-
do eleitoral com o PMDB. Nosso
acordo eleitoral e só com os partidos
de oposição. E que isso fique bem

DM - O senhor pretende se can-
didatar à reeleição para pre-
sidência do diretório?
Faleiros - Eu quero dizer uma

coisa e pedir a todos os meus compa-
nheiros, que aqueles que querem
candidatos em 98 não devem almejar
um cargo de direção no partido. Já
passei por isso e este é um exemplo
próprio que estou dando a meus com-
panheiros. Eu não vou me candidatar e
nunca serei outra vez presidente de um
partido e candidato ao mesmo tempo.
Por mais ético que você queira
você nunca é entendido pelos compa-
nheiros, que na hora de disputar
espaço e disputar um voto, às vezes
querem colocar a marca de que você
está usando a estrutura partidária
seu próprio benefício. Então, eu quero
colocar que eu sou candidato a depu-
tado federal em 98 e, por isso, vou
participar da direção do partido, mas
não como presidente, porque não
quero, de maneira nenhuma, ser um
dia taxado de estar usando a máquina
partidária em benefício próprio.

i

ser

DM - E essa discussão, por parte
de alguns peemedebistas, da for-
mação de chapa
única em Goiás,
com a partici-
pação de todos os
partidos de opo-
sição em tomo da
reeleição do go-
vernador Magui-
lo Vilela, já que o

a nossa

- NÓS VAMOS TER
CANDIDATO PROPRIO

AO GOVERNO DO ESTADO

EM 98

uniram em
Accorci e o elegeu prefeito de Goiânia.
A aliança que ele fez. com o PMDB. eu
tenho certeza que o prejudicou porque
ele seria hoje praticamente imbat ível

candidato ao governo do Estado

ser.
com o

um

como
se estivesse junto conosco na oposição.
Então, eu acho que esse sentimento que
fez. com que uma pessoa tivesse um
mandato, não pode ser tra ído. Acredito
que aqueles deputados que luram elei-
tos pela oposição, se porventura lorem
aderir ao governo, lerão enormes difi-
culdades de explicar o seu ato. Porque

em

governo Fernando Henrique Cardoso.
E nós. o que fizemos? Nós por acaso
fomos contra ou impedimos ou esper-

MM
Vereador esclarece Nepotismo em

discussãoTrem da alegria Sem consenso
O vereador Cl áudio Mei -

relles ( PTB ), disse ontem que
não procede a informação de que
seu irmão, Fernando Olinto Mei-
relles. seja funcionário de seu
gabinete ou da prefeitura de
Goiânia . Meirelles mostrou
cópia do decreto n" 968. de 12 de
março passado, de exoneração
de Fernando, retroativo a 1 ' de

março de 1997.

Começa a tramitar esta
scniana. na Comissão de Consti-
juição e Justiça da Assembleia
legislativa, o projeto de lei que
0 Procurador-geral de Contas
Junto ao Tribunal de Contas do-siado, António Carneiro Vaz.env'°u na quinta-feira.O projetoPrupoe a criação do quadro ofi-
PP

órgão, com 45 cargos. A
U deverá rejeitá-lo.

A dificuldade de um consenso
na bancada govemista em tomo da
emenda constitucional do governo
que propõe a extinção do Tribunal
de Contas dos Municípios, vem
adiando a discussão sobre a matéria
na Asscmbléia legislativa. Há muita
resistência no PL e PSD. corno tam-
oein na bancada peemdebista O
l íder do
Cliveira, traball

Apesar de a maioria dos verea-
dores deGoiânia se dizer contrária
à contratação de parentes sem con-
curso público, ainda não se sabe
qual será o posicionamento da
Câmara com relação ao projeto
que propõe o fim do nepotismo no
município. O projeto é de autoria
dclrarn Saraiva Jr. ( PMDB ) e
Helder Valin (PSD ). governo, Jossivani de

>a contra o tempo.
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Nepotismo será votado na AL
r

\ D Pwjeto pennitirá nomeação de até dois parentes de autoridades em cargos comissionados ou em função de confiança
t
5i^nircfa amanhã o seu

JfJLbre o projeto de lei aniine- ,
, propondo a nomeação de ate H

®r^ICS (je autoridades que ocu-n0 governo estadual. 0
líf^eondo afirma. é resultado ;
f .fqnc fez aos deputados.�O
jjrín,sUa forma original, não há

^aprovado", justificou.
IjL-eter. Sandes Júnior deverá
K# quais autoridades poderão

iuí parentes. A princípio,Cwficiados com a lei apenas

lados, desembargadores,
e vice. vetando a prática M

o« de Estado, presidentes
públicas, fundações e

- j i s s. e conselheiros dos p
de Contas do Estado e dos

L *
ínios»

proposta do presidente da

Jbléia Legislativa. Helcnês
(PMDB), autor do projeto,
nenhuma exceção. Ele

JL j contratação de parentes cm* em comissão ou em função
� f-uilça. na esfera do Executivo,
«ilitivo e Judiciário, atingindo
EL companheiro ou parente con-
% ou afim até o terceiro grau

linha reta ou colateral,
jos os de seus pares e subordi-

^ jié o terceiro escalão de hierar-I0 projeto prevê ainda o afasta-
jmediato dos parentes que já

jjlam no serviço público.
semana passada, Sandes

jor selou uma parceria com o

Bsiério Público para que. junta-
com a Assembleia Legislativa,
o cumprimento da lei, quan-

Jrnatéria for aprovada.
Aduzindo, o deputado propôs ao
(Ktério Público uma cruzada contra
íjtica exagerada do nepotismo na
anitfação pública estadual. A pro-
fusa.portanto, a uma ação fisca-
áora para que o limite de
peação de parentes em cargos
MBonados ou em funções de con-

íçí previsto no projeto, em até
i, >eja cumprindo.

:
f

-rutado Sandes Júnior : |

Maguito lamentamorte deBetinho
�i

C:
'

.
T": ' lho da Secretaria de

S o l i d a r i e d a d e
Humana, que de>en-
volve os programas de
distribuição de ccMas
de alimentos, pão c
leite. lotes urbaniza-
dos além da isenção
do pagamento das
taxas de encreia e

a .
| aeua.

O governador Ma-
guito Vilella lamentou
ontem a morte do
sociólogo Herbert dc
Sou/a. o Betinho,
ocorrida anteontem,no
Rio de janeiro, vítima
de falência hepá tica.
Maguito destacou o
trabalho dc Betinho na
luta contra a fome e a
miséria no País, cm
especial o apoio ao
programa social de- Maguito Vilela:perda
senvolvido em Goiis.
"O Brasil perde uma grande persona- salientou,
lidade, mas vão ficar a lição e o
exemplo de quem colocou o interes- da Argentina, onde visita feiras agro- ler ficado chocado ao tomar conheci-
se maior da população acima até pecuárias c indústrias, lembrou que o mento, em Buenos Aires, da morte

mesmo das questões pessoais", sociólogo sempre estimulou o iraba- do sociólogo.

'4
%
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ècfa
Há csrca de 15

fgrtt-in ir �: dtas. ao saber do agra-
vamento da doença de
Betinho.o governador

enviou a ele mensagem torcendo
pela sua recuperação. Maguito disse

Betinho: exemplo

Sandes Júnior diz que projeto evita prática ostensiva do nepotismo
Masuito. em contato com oDM.

W

Tendência de voto

FAVORÁVEIS
Doriocon Santos
Onaíde Sontíllo
Sebastião Te;o'a
Nei Percussor
Jossivani de Oliveira (PMDB)
José Lopes (PSDB) Te!mo L°y°!oFrancisco Bento (PSD) Luiz A. Caiodo (PFL)
Paulo Rodrigues (PSD) Francisco Tomazini (PMDB)
Eduardo Rios (PFL) Cléver Marques (PSD)
Ezio Gomes (PFL) Pau!o SerrQno
Mora Naves (PMDB)
Sebastião Monteiro (PPB)
Geovan Freitas
Wagner Villela
Léo Mendanha

Carlos Luz
(PPB) Dária Alves

A!uza> Rosa
(PSDB)

(PSD) CONTRA
(PMDB) CarlosAlberto S:!vo (PSD3)
(PPB) VondaMe'o � (PPB)
(PL) José Ludono
(PMDB) VaídiComarào (PT)

UvioLudono (PSD)
HumbertoAdar (PT)
HdenêsCántfdo (PMDB)
MbElias
Ibsen deCastro (PMDB)
JoséNeHo

(PMDB) Ro^õoRezende (PMDB)
Denise Carvalho (PCdoB)

F

José Silveira
José Esscdo

(PSDB)(PFL)

s(PPB)

(pg
(PFL)

Sandes Júnior (PMDB)
Mário Ghonnam (PMDB)
Geraldo Lemos

INSTALAÇÃO DOS CURSOS
JURÍDICOS NO BRASIL(PL)

(PL)
(PMDB)
(PMDB) Abdul Sebbo (PL) No 11 dc agosto, quando sc comemora a instalação dos

Cursos Jurídicos no Brasil , a OAB -GO rende suas homenagens
aos Advogados e às Advogadas de Goiás, noticiando a entrega
de mais serviços aos profissionais goianos.
A OAB-GO reverencia esse dia com muito trabalho, a exem-

plo de Santo Ivo, padroeiro dos Advogados, cuja figura estará
velando pelos profissionais goianos no Centro de Serviços da
Rua 101 , através da obra do artista D.J . Oliveira .

umpa HS fsrzjtgm
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ADVOGADO, ORGULHE-SE.
VOCÊ ESTÁ NUMA PROFISSÃO

SEM A QUAL A DEMOCRACIA, A JUSTIÇA
E A LIBERDADE NÃO EXISTEM.I

Goiânia , agosto de 1997

Manocla Gonçalves Silva
OAU - GO 6963

Felic íssimo Sena
PRESIDENTE

11 DE AGOSTO,DIA DO ADVOGADO.
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A Fundação Banco deOlhos deGoiás agradece à Dra. Lúcia
Vânia AbrãoCosta

Assistência Social, do Ministério da Previdência e Assistência Social e
ao Prefeito deGoiania,

Prof. Nion Albernaz, a assinatura de um convénio firmado entre o

- Banco de Ollhos deGoiás e a Prefeitura de Goiânia
, através do FundoMunicipai de Assistência Social.

/O -ITSYUYI rennssada pela SecretariaNacional de Assistência Social, será utilizada para a compra de equipament
ospara o Hospital da

� Verba, no valor de R$ 334.uuu.iw. i ^ Qde Vjsual em 50 000 crianças carentes, de 7 a 15 anos. que estudam em escolaspúblicasmunicipais deGoiania e

Fundação e para a Campanna a estas crianças. Com esse convénio,muito poderá ser feito em benefício das crianças com problemas
de visão.

também na distribuição de U.UAJ
^ jmporfante ato na iuta por um futuromelhor, onde todos possam ter acesso

à saúde e à cidadania.
represen an

N Com certeza essas crianças saberãoenxergar , e bem. essa importante ajuda para a nossa causa.
Obrigado, Lúcia vama e INIU

. > "

Secretaria Nacional de

i

wAtf FUNDAÇÃO
BANCO DE OLHOS
DEGOIÁS.

.lo .Ploçec/^agg^GÓiánio-SO.
LEÒES VENCENDO A CEGUEIRA
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Licitação da bandaB
surpreende governo
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BRASÍLIA <AK ) � 0 processo \
de licitação da banda B es(á
precndcndo 0 Ministério das
Comunicações pelo volume de recur-
sos arrecadados na venda de um
património que, na prática, sequer
existe. �Estamos vendendo vento�,
di/. 0 ministro das Comunicações.
Sérgio Moita. Alént disso, se o ritmo
em que se desenvolve a licitação for
mantido, até 0 fim deste ano todas as
áreas de concessão poder ão estar
decididas. Se persistir 0 percentual de
ágio atingido até agora, a receita da
União poderá ultrapassar os RS 7.3
bilhões da segunda previsão feita
peloMinistério das Comunicações.

Esta previsão já é fruto da rev isão
das estimativas iniciais. Antes de
serem abertos os primeiros envelo -
pes, em junho, 0 ministro Sérgio
Motta costumava declarar que a
banda B iria render entre RS 5 bi -
lhões c RS b bilhões. As somas de
todos os preços mínimos fixados no
edital é de RS 3.6 bilhões. Com 0

ágio de 34Ur obtido na área I, as
previsões que constam do plano orça -
mentado de 1998 do ministério subi-
ram para mais de RS 7 bilhões.

Abertura � A licitação da
banda B está tra/endo para o País a>
principais operadoras de telecomuni -
cações do mundo. Disputam a lici-
tação empresas de 11 países.
Também desejam ingressar no setor,
os maiores grupos económicos do
País, incluindo-se Bradesco.
Unibanco, Banco Safra c empreitei-
ras do porte da Odebrecht, Andrade
Gutierrez, Camargo Corrêa. Queiroz
Galvão, Cowan e CR Almeida. No
mesmo grupo estão empresas do
ramo de comunicação, como Globo,
RBS e O Estado de S.Paulo, e grupos
empresariais como Monteiro'Aranha
e Vicunha.

Já conseguiram se estabelecer na
área, após as cinco licitações realiza-
das, empresas do porte de BellSouth,
uma das maiores dos Estados Unidos
que venceu as áreas 1 (região metro-
politana de São Paulo ) c 10 ( seis
Estados do Nordeste), a italiana Stet.

TBr
da ntuall*»Ç»° da TnMinas Gerais ( área 4 ). Paraná c

Santa Catarina (área 5) c Rio Grande
do Sul (área 6).

Até o fim do ano, o Ministério
das Comunicações também lançará

um novo edital para licitar a área 8,

que envolve os Estados do Norte
( Amazonas, Pará.
Amapá ), além do Maranhão.
Nenhum consórcio se interessou pela
área e. para mudar essa situação, o
novo edital virá com atrativos espe-
ciais. Motta já adiantou que pretende
oferecer várias concessões de
serviços de telecomunicações de uma
só vez para essa área.

Com um ágio médio de 165 *7,
atingido após a licitação da última
sexta- feira, ficou demonstrado, na
avaliação de especialistas do setor,
que a tendência é de lances elevados
nas áreas que faltam e que o ágio da
área 1 não foi um "excesso" da
empresa BCP. O mercado estima que
a arrecadação poderá até ultrapassar
RS 8 bilhões.

Somente Minas Gerais é encarada
pelo mercado como uma região de
pouco interesse, já que a atuação da
Telemig, estatal estadual mineira, é
considerada eficiente. �A Telemig
tem uma atuação agressiva no setor
de celular e já satisfez boa parte da
demanda�, disse um dirigente de um
consórcio. A disputa mais aguardada
é pela área 3. onde se enfrentarão,
entre outros, grupos poderosos como
Globo, Bradesco c AT&T da TT-2
contra Unibanco, Camargo Corrêa c
Air Touch da Avantel, e Korea
Mobile e Queiroz Galvão, da Algar

Se a disputa pela banda B é acir-
rada, a banda A,explorada pelas con-
cessionárias do Sistema Telebris, foi
dada de graça, sem ónus para as ope-
radoras. Agora, se forem vendidas
separadamente das concessionárias,
como já chegou a cogitar Sérgio
Motta, estima-se que essas empresas
podem valer RS 10 bilhões, sendo
mais que simples �vento�. O preço
incluirá os clientes já existentes, o
património, equipamentos e a cobiça-
da licença de operação.
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Rea]u91e/Varlnçáo

Moio/96 12,00%

Moio/97 7,14%

Salário Mínimo

A portir do moio/96 - RSJ_l?fPP.
A porlir do moio/97 - RS 120,00

Salário Família

RS 8,25
RS 1,02

So[6rio oté RS 309,56

Acima do RS 309,56
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CcrrinbuçâoA'íqvx>*oíSc'6rio-bcse(RS)Oasy;

m 24,00
41,27

20%120,001
20%206,372

61,9120%309,56
412,74

3
10,82.5520%4

103,19
123.82

20%515,93SegundoMoita, oMinistério dasComunicações está vendendo vento" 5�i
20%619,126
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que levou .1 área 9 (Bahia e Sergipe),
a Bell Canadá, detentora da área 7
(Centro-Oeste, mais Rondônia e
Acre ) e a sueca Telia, que recém con-
quistou 0 interior de São Paulo.

Investimentos�Juntas, estas
empresas ia anunciaram investimen-
tos de RS 2,233 bilhões nos próximos
anos para tomar disponíveis 1.1 mi-
lhão de novos terminais de telefonia
móvel 110 País em 1998. Ao todo, as
áreas de concessão atingem 86.5 mi-

lhões de habitantes, mais da metade
da população brasileira.

Ainda estão na disputa gigantes
do porte da AT&T. AirTouch e
SouthWestern Bell dos Estados
Unidos;Mannesmann, da Alemanha;
DDE do Japão; Hutchison, de Hong
Kong; Telmex. do México; France
Telecom, da França, e Korea Mobile
Telecom, da Coréia. Restam a ser
disputadas regiões nobres, como Rio
de Janeiro e Espírito Santo (área 3),
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Recuperação de ferrovias gera bons resultados
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cotegoria As inVmoçôei deih» quedro fortm cfct:dci jur*o cci tndcc*cidei ^SÃO PAULO (AE) - Trinta anos
de experiência com 0 sistema fer-
roviário dos Estados Unidos dão
autoridade ao novo presidente da
Ferrovia Novoeste, Glen Peterson
Michael, para a seguinte avaliação :
�Não conheço nenhum grande país
que não tenha um sistema ferroviário
eficiente.O brasileiro está senjlo orga-
nizado e terá um futuro brilhante.�

A Confederação Nacional dos
Transportes (CNT) informa -íque, em
média, 409c das cargas e do público

devem participar do leilão, incluindo
os que controlam as ferrovias Centro-
Atlântica,Sul-Atlântica eMRS.

Isso porque a deficitária cx-Rede
Ferroviária (em 1994, ela deu um
prejuízo à União de R$ 1,178 bilhão),
que passou por um saneamento finan-
ceiro antes da privatização, já está
dando lucros. Apenas como exem-
plos: 0 índice de utilização das loco-
motivas da Novoeste saltou de 37%
para 69% e a MRS registrou um
aumento de 18% na carga transporta-

são transportados por vias férreas em
todo 0mundo.No Brasil,não se chega
a 15%. �A partir das privatizações,
isso vai mudar rapidamente�, disse
Clésio Andrade, presidente da CNT e
acionista de duas ferrovias. Até 0 ano
2002. ele prevê que 25% do transporte
passarão pelos trilhos das ferrovias.

Tamanho entusiasmo de Michael
pode ser avaliado pelo interesse da
Brazil Rail Part., um dos sócios da
Novoeste, na privatização da Fepasa, a
rede paulista. Outros três grupos

da. Esses indicadores se traduzem por
mais dinheiro cm caixa.

Esses bons resultados são conse-
quência, principalmcnte, de investi-
mentos. Em 1997, excluindo a recém
privatizada Ferrovia Nordeste, foram
R$ 215 milhões - 0 grosso desse di-
nheiro está indo para a recuperação da
via permanente (trilhos e dormentes) e
das máquinas.Muitas das locomotivas
herdadas viraram sucata. Nos próxi-
mos 30 anos, os investimentos
chegariam aRS 4,5 bilhões.
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Um desafio à parceria do governador e do prefeito
"Acumicdo em rcol (iGrl c iGr2]
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Walmir Florêncio
de Alencar

0J3sem com relação aos atuais preços
do mercado. A verdade é que
ninguém vai comprar apartamentos
pelo dobro do preço corrente no
mercado. Para estes apartamentos
serem vendidos, os preços têm que
ser reduzidos à metade e aí vêm os
prejuízos para todas as partes
envolvidas, bancos, empresas cons-
trutoras e de fornecimento de mate-
rial para construção e para outros
credores.
Não há dúvida de que 0 proble-

ma é muito difícil de ser resolvido,
e só com muita energia e muito
esforço das partes envolvidas, prin-
cipalmente do governo estadual e da
prefeitura, a crise poderá ser enfren-
tada e resolvida. O que é absoluta-
metne inaceitável, intolerável, é que
esse problema continue
solução. Não é possível que
Goiânia, uma cidade tão bem plane-
jada, que custou imensos sacrifícios
ao seu fundador. Pedro Ludovieo, e
do povo goiano, continue tendo uma
floresta de esqueletos de prédios
inacabados, pois só no conjunto
residencial Negrão de Lima são
quase 300. Os compradores de apar-
tamentos invadem, cansados de
esperar, e depois vein os despejos,
revogados,e deixando famílias pou-
sando ao relento. Esta situaçao
depõe contra os nossos dirigentes e
contra a classe empresarial goiana, e
há de se por um ponto final nessa
tragédia, seja como for.

ojo
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Há anos, Goiânia vinha adqui-
rindo a fama de ser a cidade que
mais crescia no Brasil, com a cons-
trução civil tendo grande desenvol-
vimento e, portanto, se tomando a
maior fonte geradora de empregos.
Houve 0 caso de uma pequena

fundada em Goiânia, a
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empresa
Encol, se tomar amaior empresa de
construção do Brasil. Dezenas de

; empresas foram aparecendo. A ati-
vidade se mostrava tão promissora

Ibovespa fechou em queda de '̂ 2.% 2%
ootro n mdx.ma óo +0.77:» c * r . -5
financeiro du RS 800.963 rr. -nôc^^;^^IBVRJ, quedaóo 0.03°* om

4-117!
ro do RS 129.631 rr ihóos
agoiío, quedai do 2.44V,. cm 1^ & * -
do 12 850 ponícx» (-1.34%) e a ^3.00^i). ISEN.N. quodi 0*3 0.06V y** #;*USS 0.B3312 IDU.quedad0O.Cb «v a

Unldado Fiscal do
Referência -Goida - RS 0,8287
Unidado Valor Fiscal de
Goi&nia - Extinta om
d»)/cmhro/95 -RS 10 88
Custo UnKdrioBásico da
Construção (CUB);
Julho/97:RS 412.Ô3
CUB/1nd!co -0,11%
(S nciu'.con)
Unidade Real de Valor

SSSStsir-**

que atraía pessoas e empresários
sem experiência no ramo. Há casos
de fazendeiros seduzidos pelos
lucros fáceis que fizeram grandes

; financiamentos agrícolas c. com o
; jeitinho brasileiro, conseguiram
desviar o dinheiro, construíram

< edifícios dc dezenas de apartamen-
tos, não conseguiram vendê-los.
quebraram e tiveram que vender as

i fazendas para pagar aos bancos.
; Esta crise já dura 5 anos, causando

ao Estado e ã

í

res, visando o acabamento dos 7(X)

prédios inacabados que a empresa
po>sui. ParaGoiânia isto pouco sig-
nifica. porque aqui são apenas 60
prédios inacabados da empresa, os
demais estão em 60 cidades de
diversos Estados. Em Goiânia não
se sabe ao certo quantos prédios
têm as construções paralisadas por-
que existem construções clandesti-

que são as de pequeno porte.
Na solução desse problema já se
lem uma certeza: o problema só
será resolvido com prejuízos para
todas as partes envolvidas. O acú-
mulo de juros e correção monetária
durante 5 anos, principalmente com
a inflação das moedas passadas,
fizeram com que os preços dobras-

prestações e há 5 anos esperam
receber os imóveis e sem espo- sem

Tolobrd-. PN. quf.tíi da 274 c«. *1*5* ÍÉ
ou USS 141.00 Petrobfds PN.
2,09s á. Usimirma, -0.33%. 29C"ElotrobrdJON. -3.17% Cc^PN. >

ranças.Muitas empresas que opera-
nas VENDAN de materiais de

faliram ou estão á beira
varn
construção
da falência: milhares de operários
estão pleiteando na Justiça o recebi-
mento de salários e sem esperança.
Outro ramo industrial que também
está no arrastão da crise, sofrendo
grandes prejut/os, e a indústria de
produção de material básico de

construção, ou seja, de tijolos,
telhas, areia,madeira e outros mais.
Havemos de reconhecer que admi-
nistradores do passado se descuida-

tanto. deixando a crise chegar
ao caos. A Encol está negociando
um acordo com os bancos credo-

JUROS
CDD profixado do 32
d,as foi oforoctdo a
20,07% ao ano ou 1 64%
no por fodo. CDB póo -lixado do 153 tí*as (TR )
12.60% a a GDI. 2^%.* 2 28% no
Hot Money a 2.52% ao

SMTÍKÍS,"*- *
D6'ar corrorc.a! a RS 1.08«^
vonda, alta do 0,06 DO r v « r

prj o N$ 1.136 na vcrd.i. \rrç'* 9 +'Dólar Turiarro a RS 1.0680
venda, estável DóLir futurô a j

�

R$ 1,09105, D6!ar futiirozOutuiP i
1.09905.

1

irrandes prejuízos
prefeitura, que não recebem os

devidos impostos,mas isto é a con-
! seqiiência menos grave. O pitrr é

muitas empresas e milhares de
estão envolvidas na crise,

nas.

OUROque
, pessoas
! tendo grandes prejuízos e sofnmcn-

i tos. o desemprego em Goiânia
demais. Milhares de corn-
de moradias pagaram

' ,
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:s ?6r»cos (valore' ààp

*
r (.;7
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O

coi, como a Unr, dó �of >^
r

podem s«r folio* p«'o *<?'cícrfl
322.50 a 0nça �0y.ram .4

cresceu
pradores
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privatização: o dilema continua
n Depois do governo federal síaduais que estão em dúvida sobre como aplicar o dinheiro dqs privatizações, agora são os governos e

PAULO (AE) - Os gover- ;
Ljuiú" létn tlado diferentes de\ - £
dinheiro amrcadado com as

** iaçóes. L-m alguns casos, mi-^ rcais foram usados para aba-
s «u cobrir despesas da folha

l^^nento do
funcionalismo. Parte

lW entanto, está sendo apli-
áreas prioritárias, conto a
e a saúde, a construção de

melhoria do setor

NoVAHBJO
TroféuMérito Empreendedor 97JíVKL
As empresas do segmento da horas, no Teatro Rio Vermelho, do

indústria, comércio e prestação de Centro de Cultura e Convenções de
serviços que mais investiram em Goiànij. Cerca de 100 entidades
Goiás, nos últimos 12 meses, lerão representativas dos segmentos pro-
seu trabalho reconhecido através dutivos da economia goiana irão
do TVoféu Mérito Empreendedor
1997. A premiação ocorrerá duran-
te a abertura oficial da 14� Feira da das empresas que mais se desiaca-
Indústria e Comércio do Estado de ram em seus ramos, de agosto de
Goiis (FIC). próximo dia 18, às 19 1996 a agosto de 1997.

*c
c a

JUpcc.

Dfssa
enviar à Fieg , Faeg. Facieg.
Fecomé rcio e Sebrae. sugestõesforma, repete-se nos

j discussão que já mobilizou
federal: o dilema entre

f2j,r o dinheiro das privatizações
Ygl� p^a tapar buracos da admi-Cj,. pública.O Ceará, por exem-
«ptoi! pelo primeiro caminho.

RS 93,7 milhões que o
ganhou com a venda de ações

^jíriais
da companhia de ener-

jjíjrica serão investidos em proje--piis e obras de infra-estrutura.
pí acordo com o secretá rio da

do Ceará. Ednilton Gomes de

^ 0 gstado pode investir nessa

^ porque as finanças públicas são
fas. 05 diários funcionalismo
fc em dia e a dívida pública vem
honrada. "Não gastamos nada

. T. da nossa capacidade de gerar
diz. Além da Companhia de

&Tcidade do Ceará (Coelce ). o
Tno também pretende entregar ao
. f privado, o banco estadual e a
çode tratamento de água.
0Ceará é um caso raro. Todos os
cmadores anunciam investimen-
'pn obras e programas sociais com
odato da desestatização. A maio-
porém. lem outros problemas para
>her � cobrir despesas, pagar

Yopa lança picolé doMickey
I -*7\ .
J ' Vf. A Yopa, Divisão de Sorvetes da redonda de baunilha. Para atingir

Nestlé, está lançando para o públi- seu público alvo. que são as eri-
ço infantil, através de sua marca anças, a empresa optou por fazer
Comics, o picolé do Mickey. um anúncios em publicações infantis e
sorvete divertido para as crianças material de merchandising para
comerem brincando. O sorvete tem ponto de venda, como cartazes para
a carinha do Mickey impressa cm haste e banners. O picolé Mickey
sorvete de chocolate, sobre a massa tem preço médio de RS 0,80.
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Alguns Estudos estuo aplicandomilhões de reuis em construção de estradas e em projetos de educação e saúde

juros ou mesmo se livrar de empresas
e bancos que eram deficitários.

BNDES �O Rio privalizou suascompanhias de gás e energia, arreca-
dou RS 1 ,2 bilhão, mas R$ 160 mi-
lhões já foram usados para pagamento
de débitos. Outros RS 25 milhões es-
tão nos cofres do Banco Nacional de
Desenvolv imento Económico e Social
em forma de juros de um empréstimo
de RS 250 milhões.O banco do eover-W

no. o Bancij, foi vendido por RS 311,1
milhões. Só que em títulos da dívida
� a chamada moeda podre.

Além de pagar dívidas, o gover-
nador Marcello Alencar (PSDB) quer
tocar obras com o dinheiro da vendas
das empresas. �O povo pede e preci-
samos fazer", anuncia. O secretário
estadual de Fazenda. Marco Aurélio
Alencar � responsável pelo progra-
ma de privatizações � informou que
governo investiu os recursos na
ampliação do Metrô do Rio e em
obras rodoviárias, de urbanização e
de saneamento básico.

A empresa de Energia Elétrica de
Sergipe (Energipe). primeira estatal a

ser privatizada pelo governador
Albano Franco (PSDB ), vai a leilão
em novembro na Bolsa de Valores do
Rio de Janeiro. Seu preço mínimo
ainda está sendo avaliado, mas técni-
cos do governo calculam que a
Energipe poderá ser vendida por R$
210 milhões. �Acredito no sucesso
da operação e que teremos um ágio
de 77fc�, afirma o secretá rio de
Planejamento. Marcos Melo. Mas, a
exemplo do Rio, Sergipe também
está pendurado no BNDES � e R$
60 milhões serão pagos ao banco.

£

lovemo gaúcho empresta verba paraGM Sanduíches com gosto de sofisticaçãoRecursos de Minas
foram bloqueados A Fox Sanduíches e Sucos, ins- montando o sanduíche como qui-

talada na expansão do Flamboyant. ser. Outra preocupação da Fox e> tá
desenvolveu sanduíches especiais, em combinar sorvetes, frutas e
sem conservantes, recheados com refrigerantes, resultando em sucos
carne de frango ou bovina e tempe- e cremes especiais. A Fox mantém
radas com ervas finas. O cliente uma linha telefónica exclusiva para
pode combinar os ingredientes, sugestões ecríticas (263-3541).

^ agora, a maior privatização|
- fBverno Antonio Brilto (PMDB )|
-*diCompanhia Riogrundense de
Jpãjfflcações (CRT) � 35CÍ- da
JM foram vendidos em dezem-
náo ano passado e deu ao Estado
Í8! milhões. Mais uma vez o
)ES abocanhou a sua parte: RS
jiilhíx:s devidos por antecipação
Jptrsos. Do total. RS 113,8 mi-
também foram repassados à
Irás � 6vr dos 35Cc pertenciam

O governo mineiro iniciou efeti-
vamente seu programa de privati-
zações � os estudos se arrastam há
três anos � na quinta-feira. Vendeu
o Banco de Crédito Real de Minas
Gerais (Credireal ), arrematado em
leil ão pelo Banco de Crédito
Nacional (BCN ) por RS 121,3 mi-
lhões � quase 30Cr acima do valor
patrimonial da instituição � RS 98
milhões. Mas os recursos foram blo-
queados. A Justi ç a do Trabalho
entendeu que o dinheiro deveria ser
usado para quitar débitos da constru-
tora Mendes Júnior, que é credora do
Estado. A empresa deve a 1 ,5 mil
ex-funcionários.
O secretário da Fazenda, João

Heraldo Lima. acredita que situação
é prov isória e. por força de recursos
judiciais, o dinheiro deverá ser libe-
rado em pouco tempo. A partir daí,
terá dois destinos: o abatimento de
parte da dívida pública � hoje em
tomo de RS 11,5 bilhões � e inves-
timento no Programa Mineiro de
Desenvolvimento Integrado (PMD1),
que prevê obras de infra-estrutura.
Depois do Credireal devem ser

vendidos o Bcnige - que integra o
sistema financeiro do Estado com o
espólio da já extinta MinasCaixa e
com o banco de fomento BDMG -, a
Central de Abastecimento de Minas
S/A (Ceasa ) e a Casemg, empresa de
armazenamento de produtos agríco-
las. Também poderão ser negociada
participações acionarias de Minas
em empresas como a siderú rgica
Açominas e a Copesul.
Antes de vender o banco

Credireal , o governo mineiro já
havia leiloado, em maio, 32,9rc das
84' t de ações ordinárias que possuía
na Companhia Energética de Mina1)
Gerais (Cemig ). O Estado ainda
manteve o controle da empresa, com
5lr< do capita! votante, mas o negó-
cio foi considerado uma �privati -
zação branca".

A <> ações foram adquiridas por
um consórcio liderado pela compa-
nhia norte -americana Southern
Eletric. que pagou o preço mínimo
fixado no edital , de RS 1.13 bilhão.
Do total, o governo havia empenha-
do, no BNDES. a> ações convertida*
em debêntures para conseguir um
empréstimo de RS 260 milhões.
Sobraram cerca de RS 500 milhões.
Com o que restou , o governo

mineiro quitou seu débito com o
Banco Nacional de Desenvol -
vimento Económico e Social e pre-
tende pagar despesas correntes do
Tesouro e investir em obras, como a
duplicação da Rodovia Eemão Dias,
entre Be;o Horizonte e São Paulo.

Mini bolos de chocolate e laranja
A Pão de Ouro. a terceira de 30 g.Novos sabores já estão em

maior fabricante de panetones e teste para entrar no mercado no
bolos de Páscoa do País, incremen- início de 1998. Além do mercado
ta sua linha de bolos e lança o tradicional, a Pão de Ouro espera
Mini Bolo Pão de Ouro. colocar o produto também em
Inicialmente, nos sabores laranja e empresas de catering, de refeições
chocolate. O Mini Bolo é apresen- industriais e em cafés, dev ido ao
tado em embalagem prática flow apelo da gramatura e praticidade
pack de papel laminado, com peso do produto.

jbresa.
J governo ga úcho também
-'ttMou RS 253 milhões para a
stral Motors. Um empréstimo
7rc> 5o. A fábrica , que instalará
i montadora em Gravataí, na
»de Porto Alegre, terá 15 anos
Jpagar, com cinco de carência e
I de 697 ao ano.

� V privatizações ganharam velo-
\k eni Estados como o Rio, mas

r

Política cambial do País
(?

não deverá mudarAntónio Brilto concedeu um empréstimo de RS 253 milhões para a G\1

este mós para RS 1.95.
A ideia de não privatizar total -

mente o património prevaleu para a
Companhia Paranaense de Energia
(Copei ). l .�m lote de suas ações loi
vendido, mas o governo manteve
6()' «' do capital.O dinheiro está sendo
u*ado no vetor energético e em pro-
gramas de geração de empregos. �E
proibido aplicar em folha de paga -
mento ou em custeio", garante o
secret ário de l azenda. Giovani
Gionédis.

,.® apenas começando em outros.
1 «aná está restrito, por enquanto, O restante terá três anos de carência

e, depois, será quitado em 108 parce-
las trimestrais. O dinheiro será
empregado na ampliação da estrada.
Antes da Ferroeste, cm novembro do

Secretaria de

^fendamento da operação de»4erviços de transporte
negócio mais expressivo foi a

É*i em dezembro, de um trecho
W quilómetros da Estrada de� Paraná Oeste (Ferroeste ), queGuarapuava a Cascavel. O trecho
IPMdo a um consórcio que de-

por 30 anos, com possi-
P*' de renovação do contrato.
'f^noeste foi arrendada por RS*mílhõ^

moeda brasileira está referenciada a
moeda norte-americana. O resultado
é a peida de competitividade dos pro-
dutos brasileiros tanto nestes países
quanto entre os latino americanos e o
mercado dos Estados Unidos. Afinal,
os produtos europeus e asiá ticos
serão exportados a uin preço mais
baixo que os brasileiros.
Na ala dos mais otimistas, este

cenário não e tão negro. Eles susten-
tam que a perda de competitividade
dos produtos brasileiros na Europa e
na Asia pode ser compensada com as
vendas paia o mercado noite-anicri-

cano e da America
latina , principal -
mente se houver uma

BRASÍLIA (AE ) � O processo
de desvalorização das moedas
europé ias e asiáticas introduziu um
demento de incerteza na formulação
da pol ítica cambial do Pa ís e de
ajuste das contas externas. A equipe
económica do governo acompanha
com atenção os desdobramentos das
sucessivas desvalorizações destas
moedas, mas mantém firme a
posição: a política cambial não muda.

A alternativa é sustentar esta
pressão adicional, cujo impacto na
balança comercial e nas contas de
transações correntes ( resultado das
trocas comerciais e de
serviços no exterior )
ainda é dif ícil de ser
medido.
Se estas desva -

lorizações, no entanto,
forem numidas eomo tendência nos
próximos meses, o governo se
defrontará com dé ticit comercial
superior aos USS 12 bilhões estima-
dos até agora e tampouco poderá li-
mitar em cerca de 4� I do Produto
Interno Bruto (PIB ) o déficit nas con -
tas correntes.

Este cenário preocupa integrantes
da equipe económica, que temem
pela continuidade deste processo. O
fortalecimento do dólar frente as
moedas europeias e asiá ticas não é
uma boa notícia. Ao contrário, alguns
assessores mais pessimistas vislum-
bram um futuro tão negro como o que
o País enfrentaria na eventualidade
de uma crise cambial.
Cada vez que estas moedas são

desvalorizadas frente ao dólar, conse-
q úentemente também se desva -
lorizaram em relação ao real, já que a

. Nesse

ano passado, a
Transportes já hav ia entregue a ope-

do lerrvboat na Ba ía deraça»
Guaratuba á iniciativa privada. Em
licitação internacional , a empresa
F.Andreis foi credenciada para o
serv iço, baixando o preço da travessia
de RS 2.50 para RS 1 ,80. reajustados. dos quais 5(7 já pagos.

i não surte efeito no Espirito Santo
proibido gastar com o funcionalis-
mo. O governo recebeu RS 40 mi -
lhões
BNDES e RS 20' da Eletrobrá.s
como adiantamento da privati-

zação da companhia energética do
Estado. Destino do dinheiro: a fo-
llu de pagamento do 13(7 salário.
O problema é que o governador

Francisco Morais Souz- iPMDBi
esta querendo desfazer o negócio,
pois descobriu que a estatal vale
muito mais. Por isso. tenta aprovar,
na \ ssemb!é ia l egislativa, um
empréstimo extern , de RS 130 mi -
lhões dando, como garantia. 48':
das ações da empresa

Nu primeira voiação, .: matéria
loi rejeitada l . para piorar a .situa -
ção. o BNDES e a Flc-srobrjs já v
consideram dor.o> da empresa
Com o emprevono. que seru feito
á North State Compan), o governo
piauiense pL
de salários
res.

O governo se
defrontará com
um déficit de recuperação tuais

US$ 12 bilhões foru^ exportações
dc produtos tnunu -

so do primeiro pjvso importante
processo de privati /aç.u): a eon -

cessào da Rodovia do Sol. errada
de 68 quilómetros que liga Vitória

a Guarapari, no sul do Estado.
da todovia toi

. no edi-

'Uis dc
10 a Lei de Privatizações e
C^�S de Serviços EstaduaisJ »áo produziu resultados no
nto Santo � e, nesta semana.scDihléia Legislativa vai pedir
uPienio Tribunal Federal que
suã inconstiiucionalidade.

�sisão toi do presidente da
� Jose Carlos Gratz ( PFL ), que
1 'Gaior do projeto que origi -

uin ano após sua apro-
no RS 20 milhões do

faturados.
Afinal. 20(í da balança comercial

brasileira é resposta das trocas co-
merciais com os Estados Unidos.
Esta tese, no entanto, é discutível,
porque o marco alemão já se desva -
lorizou em 18(7 frente ao dólar, se
comparada a cotação de dezembro do
ano passado com a de junho deste
ano. Isso significa que na hora de
optar por um produto brasileiro e
alemão, da mesma qualidade, o im -
portador vai comprar o mais barato.

A privatização
parar nos tribunais porque
tal de concessão, o governo inJum
a Terceira Ponte, que liga Vitória a

Vila Velha. Segundo Gratz. isso
lana com que o pedágio cobrado

na ponte 'C estendesse por mais -
s

quando bastaria vigorai ate

1999 para pagar o custo de cons-
trução da obra.
O .toverno pretende ' (�tidcr a

Companhia de Saneamento, a Im

pcçào de Veículos e a l ompanhia

de Desenvolvimento Agrícola. A
distribuição de agua tainben

, esta
na fisia das privaitzaveis

. Pela Wx

das privatizações. o dinheiro deve
plicado cm programas

saúde e educação c no
abatimento

* sliltr í»- ">> «au
( «

alei
roudou dc ideia após

^ eni conflito como governa-l,or Huaiz (PT ) por causa da
|Cjção dL' u,n desembargador
abanai de Justiça do Espírito
Lie argumenta que a lei ferennsíituiçôes estadual e ledetal

Pcrmiiir privatizações por
j �°- SC|1> exigência específica.

ll|n cheque em branco ao
Z;1'1- que pode privatizar todo
Qlr"°Santo amanhã", critica.

^ 'n ílito entre Buaiz. e aet»hléi

anos.

ilMaSi
de Dermeval Fernandes de Souza

OABn* 5050
Rua 20 n9 821.19 andar. Centro

Goiãma - GO
FONE: (062) 225-1799

\cr

4 causou lambem o atra-
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Os devedores do ano 200
renda comprometida durante um bom /Investindo em bens mais caros, como carro ou apartamento, eles terão parte de sua

Fusão favorece situaç;
de empresas no Brasi

Rejane Braz

Nayma Isadora Cândido tem 22
anos, é estudante de Letras da UFG e
trabalha como corretora de redações
em um colégio da capital. Aderivaldo
Batista de Souza Júnior, 33 . casado,
é digitador c contador. Carla Cristina
Silva de Oliveira. 21, está no ú ltimo
ano do curso de Jornalismo. Eles não
se conhecem , mas têm algo em
comum: d ívidas. Os três fi /eram
investimentos a longo prazo c vão
chegar ao ano 2(XK) devendo. Igual a
Nayma, Júnior c Carla, há uma série
de brasileiros que fazem parte de uma
fatia da população que está com parte
de sua renda comprometida durante
um bom tempo. A maioria é de classe
média e prefere comprar a longo
prazo, apenas bens de maior valor,
como terreno, carro c apartamento.
Para Nayma Cândido, que com -

prou um consórcio de um Corsa na
Concessionária Jorlan, é difícil ficar
tanto tempo pagando uma coisa. "Até
hoje tenho um certo receio, entrar no
ano 2000 com uma dívida dessas.
Mas dá mais medo ficar tanto tempo
pagando. São mais de quatro anos, é
muita coisa�, disse. Nayma comprou
o consórcio em outubro de 1996 c só
vai terminar de pagá-lo em novembro
de 20(X ). Com um aumento médio de
RS 15,00 por mês, ela compromete
cerca de 40% de seu orçamento.
�Meu trabalho não é totalmente
garantido, mas enquanto eu puder,
vou continuar pagando�, disse.
Carla Oliveira disse que não tinha

pensado em entrar o ano 2(X)0 deven -
do. "Mas sc não tivesse sido assim ,
não teria outra forma. Nós não conse-
guir íamos nunca guardar dinheiro
para comprar um apartamento",
comentou. Carla comprou junto com
o noivo um apartamento de dois quar-
tos no Residencial Morada dos
Sonhos, financiado em oito anos.
Segundo ela, as prestações não pesam
tanto no orçamento porque são divi-
didas por dois. "Tem mês que um não
pode pagar e a gente vai revezando.
Enquanto os dois estão empregados,
não tem problema. Se fosse eu sozi -
nha. talvez não tivesse coragem�,
completa.
Tanto Nayma quanto Carla ,

defendem que este tipo de compra a
longo prazo deve ser usada cm caso
de bens mais caros. "Quando é uma
coisa muito barata, não compensa, é
melhor juntar dinheiro e pagar�,
opina Nayma. Carla acredita que até
mesmo um carro não compensa
financiar. �A gente acaba pagando a um videocassete adquirido em 24
mesma coisa duas, três vezes. Acho vezes. "Pago RS 20,00 por mês e isso
que um apartamento é o único que não me afeta em nada, a minha vida
compensa�, frisou . Já Aderivaldo inteira foi assim.Meu negócio é dar o
Batista, mais conhecido como Júnior, m áximo de conforto para minha
tem outra opinião. Além de um apar- família. Na minha casa tem de tudo�,
tamento financiado em 100 meses.
J únior paga prestações mensais de

Perdigão foi na meRIO (AE ) � As empresas que

passaram por fusões e aquisições no

Brasil nos ú ltimos anos sa íram do pro-
j muito mais fôlego. A situa-

ção anterior, de companhias familia-
res. aleumas incapazes de atuar sozi-
nhas em um mercado globalizado,
empurrou muitos grupos para uma

fundamental: ou se fundiam

sma dir..começou recentemente \frigorífico deficitário è rT
zando seu Consciho. �j - lChapccó, empresas dc U1,com alto grau de dívida adoras", disse Scrfaty. A?das ações conta a histórfi 'sas. Entre janeiro de 96eJ
os papéis da Pordieão
em 53,44%. OsdaCh
10,3%.

cesso com

decisão
ou desapareciam.
O setor de autopeças revela bem

essa situação. A Metal Leve fechou
1996 com um prejuízo de US$ 50 mi-
lhões, depois do resultado negativo, cm
1995, de US$ 20 inilhões. As ações da
empresa vinham em queda livre desde
o início de 96. Ao ser comprada pela
Mahle, os papéis se recuperaram.

Já a Freios Varga, que, segundo o
diretor do Pactuai, Marcelo Scrfaty,
pertence ao grupo das . ....

do setor de AutOpBÇBS TOI Um trescirnento]

jpei

No setor de petróleo amonopólio beneficiou o 'Câcdo, reduzindo a necessidade
mento da Petrobras. A e$
aumentando sua capacidbr
duçào de óleo c gás e se pr
fechar parcerias com grande
de petróleo mundiais,

-
_ suas rcsti

que

empresas
autopeças que anteci- ( jos setores COm
pou o movimento de majQr entrada de
abertura do mercado.

Aqui,
houve íusj
segundo ^grupo Ipig
beneficiou 4

ser uma empresa privada
excelente distribuição c de a
para buscar oportunidades.Q
suas ações subiram 146,2% g
período de comparação. 0- 1Petrobras renderam 249.7% j
BR Distribuidora, "que perra
tante desse processo" subir*114,9%.

estrangeirosfazendo associações
fornecedorescom

globais, aumentou seu lucro em 103%
de 1994 a 1996. A cotação das ações
nas bolsas de valores subiram sem
parar desde janeiro no ano passado. As
ações da Cofap, comprada pela Fiat,
tiveram uma valorização de 58,5%'
entre janeiro de 96 a agosto deste ano.
�O mercado lê quem está indo na
direção certa", disse Scrfaty.
�Autopeças foi um dos setores

com maior entrada de estrangeiros,
assim como o de linha branca", disse

Curiosamente, o índice#
que mede o desempenhodi
das empresas privadas n.h«
valores, o FGV 100, não rd#
Segundo Serfaty, isso ocorrcj#
muitas empresas dentro do á#
futuro absolutamente desc#
"Essas valorizam pouco",ia
as ações daquelas que dcscdjB
foco de atuação têm se
muito. Seja como for, o o
está convencido de que o
que reflete o setor privado a#
muito menos o índice da '

Valores de São Paulo (Ibove#

Serfaty. O processo, nos dois casos,
tem um grande conteúdo de inovação
tecnológica. O movimento de fusões e
aquisições no País demonstrou que
não importa onde se produz a tecnolo-
gia. importa que ela vai definir a capa-
cidade de sobrevivência de longo
prazo de qualquer grupo empresarial.
O mesmo ocorreu no setor de ali-

mentos. A Santista tinha uma
estratégia clara de crescer por meio de
aquisições, reduzindo custos. A

*1 L.
bf I

I

« �«

Número de operações é reco
sado esse número subiu paul
Isso mostra que as errw-

cisam estar mais compet i#
enfrentar a concorrênciae é a#,

que as fusões mostram suuví#

RIO (AE) � A economia
brasileira registrou, no ano passado,
um recorde de operações de fusões e
aquisições. Foram movimentados US$
13,5 bilhões, em 369 transações apenas
no setor privado, um aumento de 100%)
em relação aos 184 nogócios realiza-
dos em 1991.

Mais do que isso: os investidores
estrangeiros, responsáveis por 25% das
operações fechadas em 1991, respon-
deram por 49% das fusões e aquisições
feitas no Brasil em 1996.
O crescimento do interesse do ca-

pital internacional fica claro, também,
quando se observa os negócios com
joint-ventures fechados no País nos
ú ltimos anos. Em 1993, 62%: das asso-
ciações realizadas tinham a partici-
pação de estrangeiros, mas no ano pas-

Nayma só vai terminar de pagar o coasórcio cm novembro dc 2000, a prestação compromete 40% de sua renda

Júnior paga R$ 210,00 por mês e as Económica, onde a gente passa a vida
parcelas são corrigidas pelo índice inteira pagando. O maior rombo no
Nacional da Construção Civil . País hoje é o da CEF e eles jogam
Quando o apartamento lhe for entre- tudo em cima do mutuário�, criticou,
gue, a prestação sobe para RS 273,00, Por enquanto, ele possui uma moto
mas ele acredita que não terá problc- CG 1996, mas pretende comprar um
mas. "Pelo menos não estou num carro, só que desta vez, de pre-
daqueles financiamentos da Caixa ferência à vista.

I

ATACADOcompletou. No apartamento que com-
prou no Residencial Solar Park ,

ATENÇÃO LOCADJ|
Wo!e> Cotia

Promoção de estojos p- I *1

Planos longos estão em desusoI

291-2339/r«FONE.

Depois de três anos de Plano Real,
muita gente pode considerar que teve
seu poder de compra aumentado.
Principalmente pessoas de menor
poder aquisitivo, que puderam colocar
dentro de casa bens até então nem
sonhados, como geladeira, televisão,
videocassete ... Isso sem falar nos
pequenos eletrodomésticos, como o
liquidificador e a batedeira. Mas o
melhor de tudo, era poder pagar em
pequenas prestações de 15, 20 reais,
que cabiam direitinho no orçamento,
mesmo que levasse muito tempo para
pagar. Foi desta forma que uma boa
parte da população foi se endividando
desde janeiro de 1996, quando o
governo liberou as vendas em prazos
de até 36 meses.Mas depois da corrida
às lojas, veio a inadimplência e o
governo tratou de "puxar o freio�,
aumentando a taxa do Imposto sobre
Operações Financeiras (IOF) de 6%c
para 15%. Esta medida refletiu nos
cheques especiais c nos cartões de
crédito, principalmente. O resultado é
que as lojas já não estão vendendo
com prazos longos.

Em Goiânia , apenas a Arapuã
mantém um plano de 30 meses.
Segundo o diretor de comunicação
social da empresa, João Alberto
Yanhez, as vendas neste plano corres-
ponderam a 5% do total no primeiro
trimestre deste ano. Mas as campeãs
são as vendas ein até seis prestações,
que ficaram com a fatia de 34%. O prestações, mas também trabalhamos
restante das lojas da capital vende por, bem com consórcios de 50 meses e

máximo, 24 parcelas. Segundo o leasing, por exemplo", disse. Segundo
eerente do Ponto Frio, Elias Antônio Waner, a estabilidade da economia tem
Ribeiro, a loja já manteve um plano de influenciado muito nestas aquisições a
até 30 prestações, mas a procura foi longo prazo, já que as prestações são
pequena. "Dc mil vendas que fazia, fixas e as pessoas têm mais condição
apenas urna era nestas condições, de planejar seus gastos.

Plano a longo prazo não é negócio
para ninguém", comentou. Segundo
ele, qualquer empresa sc interessa em
vender em prazos variados, mas
depende da resposta do consumidor.
"As pessoas começaram a medir as
coisas e ficar endividadas durante
muito tempo nãoé atraente�, pondera.
Opinião semelhante tem o presi-

dente do Sindicato do Comércio
Varejista no Estado de Goiás, José
Evaristo dos Santos. Ele acredita que
hoje as pessoas estão mais cautelosas e
por isso evitam os prazos longos. �A
média de prazo hoje no comércio está
girando em seis meses.Talvez nos ele-
trodomésticos haja um prazo maior,
mas a grande força das vendas está
concentrada abaixo das seis pres-
tações. Além disso, o próprio consu-
midor está mais conscientizado sobre
o endividamento�, informou. Com
prazos menores, o capital de giro dimi-
nui trazendo retomo mais imediato, o
que acaba fortalecendo a empresa e
também evitando a inadimplência.
Carros� Já o mercado de veícu-

los continua apostando nas vendas a
longo prazo. Por ser um bem dc preço
mais elevado, muita gente acaba pro-
curando os financiamentos. De acordo
com o diretor de vendas da Cical,
Waner Neiva Fonseca, cerca de 80%.
das comercializações da conces-
sionária são financiadas. "A maior
procura é pelos planos com 24 c 36

Rua 236n 220 Sei

CMÍMIO XVwfM144D1JUTOfltKS P<*Uft«
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A!T.enlação1' (cupom.-convéft o) ã lodos
o:j servidor púfrccs

tf municipaiseslatíur
AL BOTAFOGO, QD. 78, LT. 45, N3427

(QUASE ESQUINA DA RUA3)
SETORCENTRAL - CEP: 74030-020
FONES: (062)223-1339 E 223-2129

GOIÂNIA-GOIÂS

HERO PUCH
càiflb�0 7

(SaP^Jfr PedalACEITA-SE CARTA DE
CREDITO CONTEMPLADA v soterra^

no

Av. Indopondencia. n � 3 659, ContraiFone: 224-5130
Av.AssisChatcrjc -

F o n e
Júnior ainda temmuitas presta

ções para pagar até receber seu apartamento
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í Derrola deve acabar
sonho do técni
mantido no cargo de treinador
da equipe esmeraldina

A garotada do São Paulo
mostrou um futebol envolvente
para virar o jogo e definir a 3a

derrota do Goiás no Serra

com o
co Amado em ser SPFC

wf . �

r

fteaçao doGoiás duroupouco
J Time esmet aldino, que havia ganhado do Bragantino, volta a perder no Brasileiro. É a quinta derrota da equipe em nove partidas

0 Goiás saiu na frente com um
U Aloísio, aos 23 minutos do
wirc tempo, mas não resistiu

jo jogo envolvente do São
t sofreu sua quinta derrota no

r :ccnato Brasileiro da Série A.
nfriJer por 2 a I do tricolor pau-

^ ontem
á tarde, no Estádio Serra

gfjji . num jogo que esteve sob
jaça de suspensão por falga de
jjjj no local. Os times tiveram. jeu2rdar cerca de 30 minutos
j dar inicio ao segundo tempo.
t,ar do resultado negativo, a
jpt alvivcrde teve a sorte de per-
der na 16* colocação no cer-
i . com oito pontos ganhos, e joga
n no próximo sábado, contra o
'

jfjjo Paranaense, em Curitiba.
0 torcedor do Goiás fe/ sua parle
tparecendo ao Serra Dourada em
-inúmero, mas o time não ren-
do esperado. A defesa foi mais
i MI o ponto fraco do alvivcrde
Í>, falhando muito na marcação,
-iápalmente nas bolas pelo alto.
� idob gols do São Paulo ficou
:|onstrada a vulnerabilidade do
1' jjfcnsivo doGoiás. Foram dois
: j de cabeça, sendo que no segun -
ojogador França teve até que se
na/ para mandar a bola para o
: Indai redes.0 torcedor do Goiás
perdoou, vaiando a equipe ao-nnodo primeiro tempo, demons-
(to sua insatisfação com o fraco
mpenho do grupo,
tagando um futebol rápido e com
'(to variações de jogadas, o São
0 foi melhor no primeiro tempo.

� tou o gol aos 23 minutos, mas
j/t perturbou , ao contrário do seu
ovário, que pralicamente des-
telou-se com o gol de empate do
: paulista, assinalado aos 31 mi-
H por intermédio do estreante
taldo, completando de cabeça um

^
wteio cobrado por Alexandre.
Épndo coin muita facilidade ao
|ik> Goiás, por não encontrar mar-
*JD pelo meio-campo adversário, o
Paulo fez a virada ainda no

,.aeiro tempo. Aos 40 minutos,
aproveitou um cruzamento de

� ano e fez 2 a I para o São Paulo.
o segundo gol pauli

fe perdeu -se por completo em
JfcPussou
Pt*", tanto na delesa quanto no
P^c-campo, e pecava ainda por'Mili/ur o lado esquerdo para Inis-
Jpl ' As jogadas eram todas con-

JP^as pelo lado direito, a esta®cutrali/^do, enquanto o tricolor
P jugava com muita mobilidade.
JP�' jogadores de ataque trocandopcniente de posição. França,
Hmho e Reinaldo deitaram e
P literalmente. O Goiás, contu-

seus momentos de lucidez,
exemplo, no lance em que o

W1"'0 mandou uma bola na traveminutos do primeiro tempo,
F° jogo ainda estava » ) a 0.

!

v
Aloísio comemora com os companheiros o gol doGoiás na partida de ontem.OGoiás saiu na frente,mas acabou permitindo a reação da equipe do São Paulo no Kstádio Serra Dourada

Brasil vira jogo e vence amistoso
contra a seleção da Coréia do Sul

D y 11 )n -i

Campeonato Brasileiro - A
SÁBADO

'Jogo: Goiáv I * 2 Soo Pou�o .
Local: EstúdioSeno Domada .
Árbitro: Álvoia Azevedo (RJ ) .
Auxiliares: Jo:ge Podo 0 -iveiia (Df ) «
Holbert Gxto And ífldc (MG)
Goiás
Klébei, índio,
SilvioGitiúmo,
Wilson c
Remido (Di 1!),
Retdnei, lubo (Tnu),
Scigio Soares o
Bctinho, A�f *
(iccnoido) c AJíSíO.
Técnico:
Amado Bixci

Gols: Aloivio, oos 23, Reincido, aos 31, o
Fiomo, oos 40 minutos, todos do Io tempo .
Renda: RS 127 310.00
Público: 14 454 pagantes

sta , 0 '

Pobncitos
Aíletita/PR

Grémio
Vitória

Paraná Qcbe
Botafogo
Américo
Internacional

Ixl
a errar muito tnats na 3 x 1Sang Yoon recebeu um lançamento e calcanhar para Roberto Carlos fazer

cabeceou da entrada da área levando cruzamento no meio da á rea , onde
susto à defesa brasileira, com a bola estava Anderson que so teve o trabalho
tocando no travessão de Taffarel. O de tocar para o gol.
Brasil reagiu c quase empatou aos 38
minutos, depois de um cruzamento de
Cafu para Ronaldinho, que cabeceou
a bola na trase.

Na etapa complementar, a seleção
brasileira começou a reação com o
meia Denílson se arriscando mais ao
ataque. Aos nove, ele fez. grande
jogudj dentro da area. mas chutou
para fora. Um minuto depois, Dodó
perdeu outro gol. após jogada indi-
vidual de Den ílson .
O gol de empate só veio aos 38

minutos, depois de jogadj individual
de Anderson. Ele recebeu uma bola tu
lateral-direita ainda no meio-de-eampo.
passou por dois zagueiros e tocou para
Ronaldinho na entrada da area. O ata-
cante passou por um adversário e caiu
na área cavando um pcnalti. que ele
mesmo converteu. O Brasil só virou o
jogo nos acréscimos, aos 4? minutos,
após jogada que começou com Ju-
ninho. na entrada da área. Ele tocou de

O Brasil não fez. uma apresentação
brilhante, mas acabou vencendo, de
virada, por 2 a I o amistoso contra a
Coréia do Sul , ontem pela manhã, no
Estádio Olímpico de Seul. A seleção
brasileira começou dominando o jogo,
mas encontrou um adversário forte na
marcação e que levava perigo nas
jogadas de contra-ataques.
O primeiro bom lance do jogo

aconteceu aos 3 minutos a favor do
Brasil. RobertoCarlos roubou uma bo -
la da defesa e tocou na esquerda da
área para Ronaldinho que, apcs.tr de li -
vre. chutou para fora. A equipe da
casa. chegou pela primeira vez aos sete
mintos e acabou surpreendendo o
Brasil. A jogada começou na direita do
ataque, de onde a bola foi rolada para
Lee ki Hvng que bateu cruzado para
área.O atacante Kim do Keun doninou
bem na frente de dois zagueiros
brasileiros e chutou a bola que ainda
tocou na trave antes de entrar.
O Brasil pressionava, mas seus

atacantes pecavam nas finalizações e
quem chegou com perigo novamente
foi o adversário. Aos 34, o meia Ure

3 x 3
3 x 1São Paulo

Rogério, Gáudio,
Rogcrio Pinheno,
[dmdson e f óbro
Aurélio, Sidnei.
Aexondre, fohaao e
Wattomho (Adriano);
ftorça e Remoído
(luiz Carlos).
Técnico:
Dano Petayta

ONIEM
Sòo Paulo
Santos

Portuguesa
Guarani

0 x 0 União Sóa Jsão

1 x 2Goiás
2 x 1Biogontmo

Humirense
Bahia
Gitiúma

Ixl
Ixl

Jogo: Coréia do Sul 1 x 2 Brost!
Local: Elidia ttimpuo (Sea!)
Árbitro:Mchd Htzn Abdu'!íb (Mal).
Auxiliares: Não divulgados.
Coréia
SwD Myuog,
Hon Wyunj,
Thoi Yooog. toeM:rg
Sung e Ho Seok lu.
Yoo Scng Chui, Lm
Oa íeun, Lee Sang
Yoon e Ise Ki
to J*on Wocm t
Cia Youg Su .
Técnico:
Bum Ku~ Cha .

Gols: firn do feun, aos 7 do Pier^a;Rofislfltnho (pênol), oos 38, e Anderson. oos
47 r: � urjs do 2'
Renda: Nasdrvvigada
Público: Não dwuigado

Campeonato Brasileiro - B
ViroQube 2 x 2 OubedoRerro

3 x I Atlélrca^GO
Santo Guz

Náuliro
Amóriro

0 x 1 Ponte Preta
Desportiva

Garra
3 x 0ABC
0 x 0Sergipe

C l Brasil
Goíatuba
Botafogo

Brasil
. Tcífoiei, Cofu.

Aidoif, GcogaL.«
(Jãnioi Bo^no) oRoberto Codas,
f IcvíO Conceição,
Dunga. leonorda
(Lr �hc) e DemHon,
Roeaiioho e
Dotíò (Anderson)
Técnico:

2 x 1

2 x 0

Campeonato Cearense
fortaleza 2 x 2 Ceará
* 0k: -Va pranogoçio, o (earioortoi porI XOBSAGROOTECOMPEõoestáclcomplicadapoção de Amado fica

ÇUiho d lu -j.ir dc Mauro Fernandes. pelomenos até ontem ocupado por Amado
Bucar Osvaldo Vadio foi mais um

mencionado, juntamente com o
Jair Pereira ,

sábado,

o treinador interino do
pAinado Bucar, dc ser efetivado�f '1- em substituição a Maurodemitido ha cerca de 10
l^d -t ter desabado com a derrota

Para o São Paulo, cm pleno
Í -WJ Dourada. Tudo indicava
P^einador do Crac.de Catalão,mantido no cargo caso con -
P-' PJ'sar [xda equipe paulista, ou
V Cln «so de empate. Além do
B^

(*'crsi ). o desempenho ila
ntio do campo não agradou, o
a presença dc Amado Bucar
* do timo alvivcrde pratica -

'"esnio os dirigentes docverào retomar os contados
(>utfo treinador. Depois da

p ,^
,lUao São Paulo, a impien -

pro?Unci°u vá rios nomes

Camp. Malogros*en*e
2 x 1 Uiuão Rondonópo!»

* 0k:0 Qperirio sogrotrse campeão
Zagaia. Opciorio

nome
de Pepe. L.ev ir Cupcr e
( ) Goiás joga no próximo

diante do Atlético Paranaense
, em

Curitiba, quando já devera ter novo

comando técnico.
O Ume � -

rações para a partida contra

Paranaense, além da prov á
vel novidade

do novo técnico. Ontem, na derro
ta

o São Paulo, o meio-campista
o Soares levou o terceiro cartão

Campeonato Alagoano
Gwwtual 0 x 2 CSAicgccro

O Goias sofrerá alte-
o Atlético Atacante goiano garante a vitória brasileira TISIíIH

na .Vsia � na próxima quarta-feira, o provou seu oportunismo ao aparecer
Brasil jogará contra o Japão. no meio da zaga coreana para chutar

No primeiro gol, eic mostrou sua forte sem chances para o goleiro
habilidade ao receber uma bola na coreano e virar a partida,
lateral-direita, se livrar de dois adver- Além de Anderson. Juninho, que
sários e tocar para Ronaldinho pene- também entrou no decorrer do segun-
trar na cntrala da área e cair dentro do tempo, também espera ganhar
da área. num lance duvidoso que o nova chance no próximo jogo pela
árbitro marcou pcnalti. No gol da boa apresentação, principalmente
\ ituria brasileira, o jogador goiano pela jogada do segundo gol.

O atacante estreante da seleção, o
goiano Anderson, fez a diferença na
vitória do Brasil ao participar do.
dois gols de ontem , em Seul . O
jogador goiano, que recentemente se
transferiu do PSG da França para o
Barcelona, jogou pouco mais de !5
minutos, mas foi o suficente para
definir a vitoria brasileira no primeiro
dos duis amistosos que a equipe fura

LEG
tXTKAÇAO M*041

051(03 09) 15. 18.
para
Sérgio
amarelo e terá de cumprir

suspensão

automática. Em
compensação. Guara

cumpriu a suspensão c esta a
dis-

Plo Outro que deve estar prontoEap róx i.n a p a . t i d a é o l a .e r a l -
Kuctxlo Maniuinhos. C jogador deve

renovar seu contrato ainda esta
semana.

!$ 21* 23) .24; 26,19

r,sí 9
falto» '.!

substitutos para o
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Portuguesa empata <J
o Flu, mas continua iy
oK) (AE) - A Portuguesa Sem criativj^ 1cm ! a 1 com o Fluminense

, e errando passes
tarde nas Laranjeiras c sc Fluminense n ào

m jntevc na liderança do
Campeonato esquema tático da*

B?tdoiro ao lado do Palmeiras e do 47 minutos o meia>S _
todos com 17 pontos ga- livre na intermedi^� h s 0 Fluminense segue sem A bola quicou e cn

C

cncer c permanece na lanterna da A Portugw
competição com quatro pontos.

_ do tempo sem
Precisando da vitória o Flumi- se contundiu n

nense começou pressionando c teve Como não tinha
,,u boa ,-hancc los» 5 mlnulos ,ccmc" taotajL�d� o goleiro Sérgio tentou visar o apo.afa
jogando c pertleu a bola para I au- subi-lruiçao cnfraqua
iinh.r McLaren. O atacante tentou defensivo ria u�'
colocar por cobertura mas o goleiro

soube tirar proveito,uj
conseguiu se recuperar. a trav3
Mais organizada em campo a brança de falta da cnirad*!

Portuguesa neutralizou as ações ofen- Aos 18, Roni L j
sivas do Fluminense que se viu obn- direita c cruzou para área J
cado a recorrer aos chutões para que ou no braço de MoaCIrJ
à bola chegasse ao ataque. Já o time I aulinho MacLaren queJ
paulista levava perigo nas bolas altas goleiro Sergi o. 0 reboM
sobre a área tricolor, explorando uma Yan que teve calmam ,
deficiência da zaga do Fluminense, gol vazio, O

Aos 22 minutos Wcllerson têz grande pressionando mas errardo
defesa numa bola cabeceado por ções. O time ainditev

^
Kmerson após cobrança de escanteio. nidade dc virar, nias Ro^J

RodrigoForti dispara
na liderançadaF-200

c Ho -J
'egUempatou

ontem a

Costa Lima

O piloto Rodrigo Forti íMr. Foot/-
Ccvel/STP ), dispara na liderança da
categoria graduados da Copa Centro-
Oeste de Fórmula 200, depois de
vencer pela segunda vez na temporada.
Após uma disputa difícil com Antônio
Fernando (Triton /Mr. Foot /Flam-
boyant ). César Marinari (Tccar/Ol-
vego) e Luiz Carlos Borges, o �Lisca"
(Fcrmáquinas), Rodrigo Forti (Cevei )
mostrou muita determinação para
cruzar a linha dc chegada na frente dc
Antônio Fernando, que va-lorizou
muito a vitória do rival. A prova dc
ontem veio com um atraso de mais de
trinta anos. Fm todo este tempo não
houve nenhuma corrida dc kart no cen-
tro da cidade, principalmente na Praça
Cívica, palco de disputas históricas.

Na categoria PK. conhecida tam -
bém como Light, o vencedor foi Carlos
Renato (Kia/Korea), pilotando o kart 11o
9.0 líder desta categoria, Antônio Nuri
(Bingo Boiadeiro), chegou na vicc-li-
derança, garantindo a primeira posição
no certame da Fórmula 200. Célio
Pereira (AVG/MGV), chegou em ter-
ceiro. A sexta etapa da Copa Centro-
Oeste acontece no feriado de 7 de
setembro, na cidade de Goiatuba.
Homenagens � Dois pilotos que

já fazem parte da história do kart
goiano foram homenageados antes do
in ício da prova . Carlos Alberto
Antunes, o "português", recebeu uma
placa das mãos de Ney Lins, presidente
da FAUGO� Federação Automobilis-
mo de Goiás. "Isto significa a realiza-
ção da minha vida. Mesmo na minha
idade me sinto ainda jovem" disse o
�português", campeão de kart em 1965.
O piloto César Marinari entregou uma
placa para Vanessa Mendes, filha de
Valter Mendes (falecido), outro grande
piloto dos velhos tempos.

i

União São João garante
ponto diante do Criciúi
FLORIANÓPOLIS (AE) � O

União São João empatou ontem por 0
a 0 com o Crici úma no estádio
Heroberto Hiilse. Os dois times, que
lutam para fugir da zona de rebaixa-
mento. fizeram uma partida pobre em
Criciúma e complicaram a situação de
ambos na tabela. Não houve lances de
gol em 90 minutos de partida.
O primeiro tempo já começou bas-

tante equilibrado. Nervoso, o Cri-
ciúma não conssguiu furar o bloqueio
defensivo do União de Lula Pereira.
Os jogadores da equipe catarinense
reclamaram muito da arbitragem c
esquece-ram de criar oportunidades

para o público que nào fJ
n úmero. A equipe de An
cautelosa, sempre apareci^go em contra-ataques. M,
também foi incopetentej
oportunidade do Criciúmi
antes do intervalo, quandoj
desperdiçou para fora.
O Criciúma pressicqi

início do segundo tempo]
Elbert do União, fez faltai
Augusto e acabou expujl
assim , a equipe do téci
Cosme não soube adminij
tagem e o empate sem aj
teve até o final.

Rodrigo Forti recebe a bandeirndu após vencer mais uma etapa do CampeonatoGoiano de Fórmula 200

Bahia e Guarani
ficam no empate
na Fonte Nova

i
RESULTADO DA PROVA

Categoria Graduados

tempo
32min54sl 25
32min54«g348
33minl0seg497

Categoria PK (Light)
33min04seg623
...33min50seg867.

_
32min57seg540

Posição Piloto Diferença
0.000H Rodrigo Forti

Antônio Fernando2:) SALVADOR (AE) � Bahia e
Guarani empataram por 1 a I ontem à
tarde no Estádio da Fonte Nova num
jogo bem movimentado. A torcida do
Bahia saiu mais uma vez decepcionada
com o resultado e vaiou muito a sua
equipe. O esquema cauteloso do técni-
co Muricy Ramalho, com três za-
gueiros e cinco jogadores no meio de
campo, quase leva oGuarani à vitória.
Sem se preocupar com o sistema

defensivo, o Bahia, que começou
com apenas um volante, Lima. tentou
marcar nos minutos iniciais c chegou
a perder boas chances com Zinho,
Guga e Nixon , mas o esquema de
contrataqucs. montado pelo técnico
Muricy Ramalho. mostrou-se mais
eficiente. Dinei. que já havia des-
perdiçado uma boa oportunidade aos
15, marcou 1 a 0, quatro minutos
depois, num novo contrataque pela
direita, após defesa parcial do goleiro
Nílton. A partir de então, o Guarani
passou a dominar a partida apesar de
ser pressionado pelo adversário.

No segundo tempo, o técnico
Geninho fez várias modificações: o
centroavante Edmundo entrou no
lugar de João Antonio; Róbson Luís
que jogava de lateral-direito passou
para a frente da zaga e o meia Zinho
que atuava pela esquerda foi desloca-
do para a direita. O resultado foi uma
desarrumação geral r.o Bahia, enquan-
to o Guarani recuava ainda mais para
garantir o placar. Mas Geninho estava
com sorte c foi justamente Zinho,
numa escapada pela direita aos 34,
que fez um cruzamento perfeito para
Guga, de cabeça, empatar. A zaga do
Guarani teve de se desdobrar para
segurar o empate nos minutos finais
pois o Bahia passou a pressionar
muito. Edmundo chegou a mandar
uma bola na trave aos 42 mas o Bahia
não conseguiu virar o placar.

0.223�����

3:) Joaquim Campos 16.372

� . . w . 4

l 5) Carlos Renato
25) Antônio Nuri

Célia Pereira

..1 volta

..] volla
4 vollas

CAMPEONATO BRASILEIR
�� � ������«� ��� CLASSIF 1CAÇAO

3:)

17 71
16 6
14 7Paula recebe carinho da torcida na

sua despedida da seleção brasileira

1) Polmeiros
Paraná
Portuguesa

4) Internacional
5) Vasco
Bragantino

7) Corinthions
Guarani
São Pou o

10) Juventude
América-RN

12) Santos
Vitória
Allético-PR
Grémio

16) Botafogo
17) Spart

Goiás
19) Atlélico-MG

Corítiba
Bahia

22) Cruzeiro
Flamengo
Criciúma
UniãoSJoão

26) Fluminense

* O Atlético/PR perderá cinco pontos no final da Io fo*«

17 3 5 2
17 8 5 2 1
17 8 5 2
15 7 4 3 0
13 6 4 1
13 8 4 1 3
12 7 3 3 1
12 8 3 3 2
12 8 3 3 2
11 8 3 2 3
11 8 2 5 1
10 7 3 1 3
10 8 2 4 2
10 8 3 1 4
10 9 2 4 3
9 7 2 3 2
8 8 2 2 4
8 9 2 2 5
7 6 2 1 3
7 7 14 2
7 8 14 3
6 6 13 2
6 7 2 0 5
6 8 13 4
6 8 13 4
4 8 0 4 4

1

1
13
121 /

78

SÃO PAULO (AE ) � A única|
faixa afixada no gradil do Ginásio do i
Ibirapuera, ontem, dia em que Paula se §
despediu da seleção brasileira de bas-
quete. na final da Copa das Américas,
homenageava Branca, a irmã da estrela
que sofreu uma lesão no joelho esquer-
do no jogo de estreia do Brasil na com-
petição: �Branca, a vitória também é
sua!" Mas a campeã mundial, que
deixou a equipe de que foi titular desde
os 14 anos, não foi esquecida pelo fas.
Aos 35 anos, a armadora-lateral

foi assistida por uma legião fiel. Gen-
te que é grata à jogadora pelas ale-
grias que já proporcionou aos torce-
dores brasileiras. Gente que desco-
briu o ta-lento da jogadora pratica-
mente no momento em que sua saída
da seleção era anunciada. A dona de
casa Cleide Leone, de 38 anos, inte-
gra o primeiro grupo. "Acompanho o
basquete feminino por todo o estado",
diz. Acompanhar, no seu caso. é
deixar a capital, onde mora, para ver
jogos em Piracicaba, Campinas,
Sorocaba, �onde quer que seja."
Como boa ía, considera prematura

a saída de Paula da seleção. �Mas
respeito a decisão dela de sair no
auge�, diz a torcedora, que aposta em A armadora Paula foi titular da seleção brasileira desde os 14 anos

volta à equipe no Mundial de
1998."Acredito que ela vá fazer como Máquina reserva � Mas isso Para garantir a foto de recordação
a Hortência, que voltou à seleção para não basta para sua torcida mirim , da armadora-ídolo levou duas má -
disputar a Olimpíada de Atlanta. Gustavo Rahal, de 10 anos, acha que quinas fotógraficas, cada uma com
"Quem está pensando em para não Paula ainda pode jogar muito. Na filme de 24 poses."Não podia correr o
tem tanta preocupação com a forma defesa de sua tese, dá o exemplo dc risco de ficar sem uma foto dela", diz
física como a Paula", observa, justifi- Oscar Schmidt. que deixou a seleção a estudante, que viu Paula jogar ao
cando sua crença. De qualquer modo, aos 38 anos. �Ela deveria continuar�, vivo pela primeira vez, no sábado,
Cleide vai continuar vendo Paula jogar diz. Na dúvida, sua prima Petra Marie quando já tirara outras 24 fotos. Todas

Linkewitsch, de 11 anos, foi ao giná- vão para o arquivo onde coleciona
sio prevenida. reportagens sobre a jogadora.

?
'

11
!t14

15
7 I!

I9
9
10 »

? i6
I8
!i13
95
138

I!5
7

Próximos jogos

Terça-feira
Atlé tico MG x

Quarta-feira
Intei x .
Criciúma �X ������ » � « �� �� ����

Sábado
Inter x
Coritibo....
Atlético PR

JC
.X..

Domingo
Vasca/RJ
Palmeiras/SP
Botiia/BA
Portuguesq/SP
Guoroni/SP
União S. João/SP
AtléficoMAG.

y
X...

sua r .

Botafogo ganha
da Desportiva
pela Série B

j

.X....(������� ���***um ....X
X
X

SÃO PAULO (AE) � Além de
Atlético e Gama e Goiatuba e Ponte
Preta, o Campeonato Brasileiro da
Série B teve mais cinco partidas na
rodada de ontem. A equipe do Bo-
lafogo/SP, jogando em casa. bateu a
Desportiva/ES por 2 a 0, com gols de
João Batista e Silvério, que jogou
contra o património e marcou contra.

No sábado à tarde, na abertura da
competição, a equipe do Mogi Mirim
perdeu para o Londrina por 1 a 0 gol
marcado por Adão. O quarto time
paulista, o XV de Piracicaba, faz sua
estréia em casa hoje, às 21 horas,
com transmissão ao vivo pela TV
Bandeirantes, com o Joinville.

A equipe do Moto Clube empatou
em casa com a equipe do Remo. em 2
a 2. Os demais resultados da rodada
deste domingo foram: ABC 3 x ( J
Santa Cru /.; Sergipe 0 x 0 Náutico e
CRB 3 x I Amériea /MG.

até 1999. quando vence seu contrato
com aMicrocamp, time de Campinas.

á

Po| Potoná Clube
Botafogo (RJ)

Internacional

11

Santos é derrotado em Bragança *AdP» 1-3
$

3
BRAGANÇA PAULISTA (AE) passe da intermediária de seu campo,

� O bom futebol do Santos não foi avançou com a bola e a lançou para

«KTwlí:
rm -k e venceu por 2 a 1, ontem à na saída de Marcelo,

m de O técnico Cassiá comemorou a Os técnicos Wanderley Luxem-
ecuperação de um lugar entre os 10 burgo e_ Cass.á escalaram suas

nrimeiros "Continuamos com nosso agremiações no esquema 3-5-.., com
pnmeir �

Pouco an- um zagueiro na sobra. O Santos
objetivo deJ»

um tu. expIoro
8
u o apoio do lateral direito

u ín re torcedores do Santos e po- Baiano, mas abriu espaço para os

r
U Saíes culminou com o dispa- avanços de Ronaldo Alfredo. Num
haais mi tare

^ ninguém, desses lances, ele recebeu passe lon -
r°VB^anfino marcou logo aos 7 go em outra antecipação de Norbcrto

minutos Norberto interceptou
um c cruzou a bola sobre a pequena arca.

O goleiro Marcelo saiu mal e Geral-
do, de cabeça, completou para o gol
vazio, fazendo 2 a 0 aos 20 minutos.
Contrariando as determinações de

Cassiá, o Bragantino recuou, e permi-
tiu que o Santos trocasse passes la-
teralmente na intermediária do adver-
sá rio. As jogadas não progrediam
porque o Bragantino mantinha muitos
jogadores sobre a linha da área. Os
sucessivos cruzamentos de Baiano
nunca resultaram em lances de gol.
Foi numa bola alçada por Caíeo, aos
43 minutos, que Narciso marcou de
cabeça o gol dt ntos.

j Américo (RN) 33
[0*Juventude

J Moto Clube (MA)
C. R. Brosil

1

2 2

*****2

S*J*í�
Gomo 3 i 1
|Criciúma Uwi*0 0

01 1 tf*Bragantino

|Fluminense
2

|
1 1
1
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Goiânia, segunda-feira, 11/8/97P
Jogando em casa,
brasiliense foi o ® 2

O time do técnico Paulo
Gonçalves abusou nos

erros e acabou sofrendo a
primeira derrota na Série B

o campeao
dono do jogo

nao teve dificuldades para
conseguir a primeira vitória

/e

Ak\
V,

V

\tletico sofrederrotana estréia
� dos vários dias de preparação, equipe rubro-negra mostrou estar desentrosada e acabou perdendo para o Gama, por 3 a ],4pesai

{
Wilton Vieira

Atlético começou mai o

LonJto Brasileiro da Série B.
^ etl, MU estréia jogando no
i , Bc/erráo. na capital federal.L rubro-negra perdeu por 3 a I

iCania. do Distrito Federal.* v á rios dias de prepa-
o Mlético mostrou que aindaLwiriu o entrosamento ne-
mostrando falhas de mar-
defesa. n ão suportou a

Vila joga alto para ir à Série A ftSrrsí
_
dolo;!!5se£.Após um mês de intensiva velozes e habilidosos, mesclandopreparação no intuito de alcançar juventude e experiência para

° wu objetivo maior, o acesso à atender ao comando do técnicoSerie A, o Vila Sova, que abdicou João Francisco, que há 20 anos
a ( (> Çoianão 97 para se dedicar levou o colorado ao primeiro dos
exclusivamente ao Campeonato quatro títulos regionais seguidos.
Brasileiro da Serie B. investiu em Durante toda a fase de
nada menos que 11 reforços. 0 preparação foram contratados
alvirrubro contratou pratica- jogadores experientes
mente, um novo time de jogadores sagrados como Júlio César e

Leandro Silva. Atletas que pas-
saram por grandes clubes como parcerias e não mediu esforços
Ciro e João Marcelo. Jogadores para contratar o que de melhor
vitoriosos pelos times goianos estava ao seu alcance.Na próxi-
como Paulo César e Jorginho. ma quarta - feira , o colorado
Assim como jovens promessas estréia na Série B contra o
como Renato, Baiano, Wender, CRB/AL. Esta será a grande j
Paulista e Paulo Henrique , chance do torcedor vermelho e
Todos com um só intuito, levar o branco conhecer o potencial de
Vila Nova à Série A.

A diretória vilanovense fez

0 caminho
mais curto
é a Goiasii.

Ldo Gama. Se não fossem as j
gis desperdiçadas, o placar
jjsírnuis dilatado.
Lpjpe da casa começou prcs-
e querendo decidir a partida ,
oito minutos, fez o primeiro .
cobrança

«Marcelo França finalizou em
Vde dentro da pequena á rea.
tMe g°l - 0 Gama continuou

e con -
i algumas dessas feras.!

Júlio Césarde escanteio, o WLeandro Silva Baiano
í

** .\
�� w . �

Nome: J úlio
César Gordos
Idade: 30 anos
Natural:
Itapirapua/GO
Àltura*. 1,76

Goiasii
Levando e trozendo soluções.

EEEE

Nome:
Emonoe!
Leondrodo

Nome:
Alexandre
Quaresma

Souza (Boiono)
Idade: 21 anos
Altura: 1,68
metro
Natural:
Itonhem/BA
Peso: 61kg
Posição:Meia -direita
Começo: linhoresíES
Times: Atuou pelas equipes do
linhoreVTS, Vitória/BA e em 98 já acertou
com o Bayer Levctkusen, da Alemanha
Títulos: Tricompeoo baiano pela equipe dp
Vitória, além de compeóo da I Copa
Nordeste
Caracter ísticos:Criatividade e habilidade

Nome: Renato
Olegório de
Almeida
Idade: 21 anos
Natural:São
Bernardo do
ComprVSP
Altura; 1,69
metro
Peso: 62kg
Posição: ponto-esquerda
Começo:São PQIPGíSP
Times:São Pau!a/SP (toda a carreira no
time tricolor)
Titulai Compeõo Paulista de Aspirantes
(Taça Joco Jorge Saad]
CorGCteráticas:Velccidode, habilrdode e
facilidade em Irvror-se da marcação, o que
o torno bastante eficiente.

jonando. obrigando o goleiro
ggton a fazer grandes defesas.

* 20 minutos
. Washington evi-

segundo gol jogando para
éIíI um bola chutada pelo late-
rio Paulo Henrique. No entan-
4 24 minutos, ele falhou e o
voltou a marcar, num chute do
filada intermediária,
partir deste gol.o Atlético tentou
ruma reação, mas só no final do
io tempo criou uma chance real.
jGaudinho chutou da entrada
s obrigando o goleiro Nasser a
�tma defesa parcial. Na seqúên-
aga chegou para tocar escanteio.
x eupa complementar, o técnico
'fGonçalves colocou Lindomar no
i- Wesnalton, mas a mudança
* acrescentou. Explorando os
.iic marcação nas saídas de bola e
m dc raeio-de-campo. o Gama
wu sufocando e o Atlético total-
icarrumado em campo levou o
igol aos 18 minutos,
rcelo França invandiu a área e
rubado por Washington , que
tuBo após a jogada . O meia
von cobrou o pênalti e fez
3 a 0. Com a expulsão do
titular, o treinador atleticano
Jtae ílio e ainda tentou dar
rfensividade à equipe com a
a de Romerito em lugar de
tho. As substituições surtiram
efeito. Entretanto, a equipe
deteontou fazendo seu gol
dozagueiroChina, de cabeça,
minutos. O próximo cotnpro-
da equipe rubro-negra pelo
ito será no próximo dia 20,
>Moto Clube/MA, no Estádio
�o.em Goiânia.

>
:

-143337Fone:Silvo
Idade: 30 anos
Natural: Rio do
Janeiro
AlfofO: 1,74

Goiatuba não
resiste ao time
da Ponte Preta

c:mefio
Peso: 82kg
Posição:Meia-atoconte
Começo; Ariético/GQ
Times*. Afiélico/GO, Flamengo/RJ,
AHétko/MG# Guaroni/SP, Aiaçaíuba e
Ituono/SP
Tí tulos: Campeão goiano pelo Aflático,
vnce-carr.peão paulisfo da Série A-ll#
campeão carioca e campeão brasileiro,
ambos pelo Flamengo
Caroctensíicas:Criatividade, habilidade e
expeciénoo

- - "Q"*rr /

metro
Peso: 78kg
Posição: Loterol-direita
Começo: CampoGrande/Ri
Times:Campo Grande, flamengo, Santo
Cruz, Botafogo, Grémio, Corinrhians,
Fluminenso, Santo AndrVSP e Bahia/BA
Títulos: Bitampeão carioca pelo Flamengo
e campeão regional pela equipe do
Fluminense
Característicos: Boa marcação e apoio

O Goiatuba começou mal o
Campeonato Brasileiro da Série B .
Ontem à tarde, a equipe comandada
por Luiz Dário perdeu por 1 a 0, em
pleno estádio Divino Garcia Rosa
para o time da Ponte Preta. Nos últi-
mos três jogos do trme goiano contra
a equipe de São Paulo, houve três
empates. O atacante Jorge Luiz foi o
carrasco do �Azulão do sul", fazendo
o gol da vitória da equipe paulista aos
41 minutos do primeiro tempo. O rc-
trospeclo agora é favorável para o
afvinegro paulista .
O gol marcado pelo lateral ponte-

pretano foi do tipo em que o goleiro
não pode ser culpado por deixar a
bola entrar, ou seja. uma jogada que
desequilibra a partida. Ele penetrou
pela intermediária e aproveitando a
falha de marcação do zaga adver-
saria, deu um chute forte, de perna
direita, no ângulo direito do goleiro
Y úna. que tentou, mas não conseguiu
pegar a bola.
O jogo � O jogo começou sem

muito atrativo para a torcida, que ao
invés de ver um bom futebol, ficou
irritada com a tutica cautelosa adotada
pelo treinador do Goiatuba. O arbitro
também contribuiu para aumentar a
revolta dos pouco mais de 600 torce-
dores que compareceram ao estádio,
não dava a lei da vantacem e ainda
marcava muitas faltas desnecessárias,
o que prejudicou em muito o anda -
mento da partida , principalmente
depois do primeiro gol do jogo.

No primeiro tempo houve poucas
jogadas com perigo dc gol. O meia
Agamenon fez a sua estréia diante da
torcida e dcccpcionou . Ele teve a
chance de abrir o marcador aos 23
minutos do primeiro tempo. Recebeu
a bola pelo lado esquerdo, penetrou
na área e bateu forte, nus a bola foi
para a linha de fundo.
Quando ja estava em de \ van -

iagem no marcador, no final /mho do
primeiro tempo, o lime tentou , mas
não conseguiu o empate Luizinho
teve uma boa chance de empatar no
ú ltimo minuto dc jogo. mas perdeu a
oportunidade. No segundo tempo, o
Goiatuba bem que tentou, mas conti -
nuou fraco no ataque, perdendo as
oportunidades criadas.

I

João Marcelo Paulo César Círio Jorginho
- < U -.-

li
I M1- 12Pnlikà

Nome: Paulo
César Borges
Bernardos
(Paulo César
Jobutícnbo)
Idade: 28 anos
Natural:
Goiânia
Altura: 1,74 metro
Peso: 74kg
Posição-.Meio-de -campo
Começa: Goiânia/GO
Times: Goiânia/GO, Arlético/GO, GoiWGO,
Ijuí/RS, Barreío^SP, Vila Nova/GO eJataiense/GO
Títulos:Campeão goiano pelo Goiás,
campeão Brasileiro da Sé rio C em 90 pelo
AHétuaftQ e em 96 pelo Vila Nova
CoíorteffstKos: Velocidade c habilidade

Nome: Cearia
Alves Nobre
Idade: 27 anos
Natural: Neva
Mádico/MG
Altura.- 1,85
merio
Peso.* 75kg
Posição: Centíoavanfe
Começo: DemocrofaW.G
Times: Demcaofa/MG, Brogantino/SP,
Ponte PretaTSP, Mirossol/SP, XV de
Joú/SP, Novorizontina^P, GrêmicvTIS eBrasil de Pelotav^STifulos:� Nenhum
Cmacteiísfi ías; Oportunista nas conclusões
o gol. Busca o|cgo para neutralizar o mar-
cação c é bastante eficiente nas betas c!tos
no setor do ctoquo

Nome: Jooo
Marcelo
Ferreiro do
Paulo
Idade:30 anos
Narura!.
Solvadcr/BA
Altura: 1,89

Nome: Jcrge
Alberto da
Silva Sousa
Idade: 26 ooas
Natural:
Goiânia
Atara-. 1,69
metra
Peso: 61kg
Posição:Afcarati
Coxeço- Goiânia/GO
Tires. Gciânia/GO, Aroériat/GO,
Goiaraba/GO, Bctafoga/DF,
Sctícdifihc/BF,CnstolinalíO, Cere^GO,Sco lui^GO, Bom Jesuv

;G0 e
Jataiensa^OTitulas.-� Nenhum
Corodertstaas: Heb- idade na condução da
bola e vetoodoòe

< \

i

/ 7

metro
Peso: 82kg
Posição:2ague;i0
Começo; Boho/BA
Times: Grêmic/RS, Bahia/BA, Sport/PE,
Vitória/BA Náutico e SentoAndré/SP
!itj!os: Campeão ga úcho, vice compoõq
da Cepa do Brasil, duas vezes pela Grémio
e tricompoâo baiano pe!o Bohic e vice -
campeão brasileiro e bareno pe�o Vitorio.
Característicos. Desarme nos bo'os altos

l

i

!
I
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K^CHA TéCNICA
Paulo Henrique João FranciscoPaulistaWender

I Acético.
MNWBWWôO (DF), ès 16h
lj^ he*V(io 7eguetto (MS).Emonutl Pereira (MS)
ptonV (DF).

Atlético/GO
I Washington, Alurilo,
I China, Jeo /âmo t»
; Porá; Newton, Babau,
j Wesrtólton (lindomor)

* : eOoudinho ([dervon)
; (Romeritu); Vi/dmey
e lindomor.
Técnico:
Pou!o Gonçulves

° ho çu, oas B, eCatila, oos
A^erson, aas 18 e China, oos j
*»:Washington e Paulo Henrique iM 686,00
1 ' pagantes

~ j

Nome - Paulo
Henrique
Ferreiro
Idade . 21 anos
Natural.
Pe^izeVMGAltura 1,77
metro

Nem*: Joòo
Francisco
Nabrego da

Nome
Weliingtan

Nome:
Weoderson dc
Arruda Said
(Wender)
Idode ; 2? anos
Natural:
GjiiatmgaWI
Altura : 1,77
metro
Pusc 69kg
Posição Ponte esquerda
Começo . Optfârio/M Í
limes Oporám/MT, SpocvTf,
Botafogo/RJ e Ccaro/CE
Tirulos Bico ,rpeão mafc -grosser.se pu�o
Qpttâno de Várzea Grande e tampeco per

nembucano pelo Spcrí
CoMKteíístKBS; Hobudodq, veíocidode c
oportunismo

f

! <9e
AlberA ia*

.�0 SilvoGuimarães
(Poolisto)
Idodo; 21 onos
Nalufo!:
Ma íingo/PR
Altjro: 1 ,82 metro
Pese 74kg
Posição Zogueiro
Ccmeçc Coldenso/MG
limes- ColdenWMG e limão Sóc Jote/SP
Itttlcv Campeão do Torneio do Infenot do
ís^da deMinasGereis pela equipe da
Ca dense
Ccradenstices Mofcoçèo ocmtda Pe!o

porre hsico, se destaca também era
bolas c!,as

M
V Idode- SO ones

Natural Rio de
Janeira
função.
Treioador
Coneça Como jogador, nc flamengo
Ccma treinador, PC Uberiãnda
limes. UbeHândia/MG Esab/MG,
AméwMG. Ceub/Df , Yiia S^/a/bO,
CflSdens^Mí, Vota Redoada/W, Inter debmeif^SP, 3a.'ig 1̂U, Modurwq/lU. AA/cbi (Carc'), GuzeeVMS,tómnlIVSC
seleção do Catar. Emiradoí Árabes.
GoiávGO, Sco JosVSP.Gioúm ŜC
Yo:»Gdoa/MG( V »tòria/8A BOAIQ/BA

JafOfortse/GO
fttitaq Gtb (Aiabra)
hK -os. Cimpeéo gorano peloWa Nova,
compatomera peie Crazsta ccn:peôa
(arweíse pelo e e p*c G:o^ r.a,
b«r ptòo bc aoo pe;a Vtai z e ccfrpeóo
peia Bátai anpecc conoar do s^u-ndad' ŝcc pelo Vota Roàmdi e pe:o
Maâ jretra. esmpetammo do seç d̂a
d . ,/ ; v hõ ' . Jv V:.

W f
\H» < ( .� '/* » � *

:
I

Pese 67kfl
Posição VotatU
Começo Anaé/MG
Times: A/c^MG, Gbê à idev̂ G. Rio
B.-anca^^ e Ai^WMGTiM -tt Conpeóc da Grpa Irjc *gu 'o pe!a

i-�
5

i

I
i

ArojcC:

CoroctwisTKfls. Jogador fez o npo peçadar,
dando o p - imeirc comboie no men>-dt-
cc~?o e icii!:tcodo c r:bc 'no dc se^r
iéms;vo t ve!cz nes v:.'dcs de bc-3

FICHA TÉCNICA |f^ntude bate^oritiba emJ3ias do Sul
Clube faz investimento também em infra-estrutura Jogo:Go-ot.bc 0 x 1 P^tv Preta

Local: FV!óJA) Dn-noGouo ksve.
ttr 5o.o-.ba,
Árbitro:h«Crrte Gcuès (Or ).
Auxiliares:Cw Alyusso (OF) e
J ânio ki^Mo (G0)Goiatuba

treinamento nas proximidades de
Goiânia será iniciada. Para o próxi-
mo ano ainda est ão previstas as
construções de uma galena comer-
cial. um ginásio, duas piscinas
olímpicas c uma cscolinha de futebol
mais moderna, tujo isso no OBA. A
pretensão do drreior de património
do clube, Leonardo Ri /zo, é trans-
formar o Vrla Nova em um Clube
Esportivo com v árias modalidades,
sócios e um amplo património. "Se
tudo der t.ertn. vamos transformar o
Vila Nova em um clube de primeiro
mundo, dando projeção nacional.

salas para o presidente do clube, a
imprensa e os demais departamen-
tos do clube. Serão construídos tam-
bém. uma sala de troféus. 12 aparta-
mentos para os atletas profissionais,
sala de vídeo, sala de recreação,
sala de leitura, cantina, departamen-
to médico e vestiários. O local onde
hoje e a sede. será destinada exclu-
sivamente ao departamento amador
do clube, com alojamentos para os
atletas das categorias de base.

Após estas obras, que estão pre-
vistas para terminarem em dois
meses, a construção de um centro de

Além do investimento na con-
tratação e renovação de contrato dos
uvadores. a diretória do vila lambem
pensou no património do clube e esta

investindo em reformas e cons-
truções para modernizar as insta-
lações do OBA. Um novo amplo e

moderno estacionamento está sendo

construído no clube, assim
como a

entrada para torcedores, im-
prensa. jogadores e funcionários.K.*"> f '�^

o cedido pelo governador,
sede administrativa

tru ída e abrigará amplas

s IX) SUL (AK ) � Após
consecutivas, o Ju -rc-hililou no CampeonatoBv 'cnccr oCoriliba, por 1 aE/k cm Caxias do Sul. OKj fanida foi marcado aos
t 1 Peneiro tempo, através

converteu pênalti de
W ) c,n Alexandre Paulista.

V > tas Ponte Preta
jL.oidu GO-íS. Joige
(uii, Maicuv VmkKí5.
H/MI/A SCui3 t

Yéno,
Fdrrt ído Scuza.
Có jãic L»p«, Souza
e Caiios F <W dn; Seji-Jw, Vá r -
Góudtc Goiano. Dmà, (Ve dtr). Ai-jiiba,
Âgawnon (0Á«) 8 IXoniis « MJ I:í'O
laman (Jo*r Sc"to),
Ant (Giíon Dais) e Gnzro{bambo) »
Lwanho.
Técnico:
biz Dora.

CjfOrtrsti.-av Ma:coçis 8 efxiéncxMCi
Swwohos
Devé>rp«i>»; Há jir Oí«M VTkj Xow.
àpg -a a íqs -pe «r. q ^circ omistosov. v*n -anío tés i «mpmoado jn . íav wn *r -
k) ipoáína e pwbtoonam, ttm irais
pMWcUaáií % KpK*XKi mosiwKio
qué áee Pr vdo s 'coomnoçõc'
doò^r

nov a
Séqio A::jjo
Técnico:^

Utlc começou tomando a
j |

mas depois do gol
ior ^'««ário que, apc-H.u Jmínio. não conseguia
ti

a vcgunda etapa, o Ju-
: fl /ou mais a posse de
Ulu segurar o placar.

Pardo'.i
tenen está

Gol: Joqp Luiz
. Renda: BS 3 42S.OO
Público: ãBSpsgryv

A
sendo cons
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DIáRIO DA MANHã

Zanardi não dá chan ,

fica mais perto do tfHilldá show e perde
GPnaúltima volta

IEXINGTON, EUA (AE ) A

conSão foi de Gustavo Kuerten
.

o Guga: -Bem que eu torc. para os
brasileiros chegarem lá. £
limo pilota multo

. Alcssanoro

Zanardi não deu chance
aos adver-

ririos no C,P de Mid-Oh.o. Venceu
com cobras pela quarta vez

na tempo-
d" e abriu 27 pontos de vantagem�a liderança, faltando quatro provas
para o fim do campeonato.
Zanardi andou muito mais r

ápido

do que os rivais e só teve uma
preocu-

pação na corrida: combust ível
. 1 c/. o

primeiro pit stop na 21
a volta, o segun-

do na 51* e não teria metanol suficiente
para completar as 83 voltas caso nao

parasse uma terceira ve/ para reabaste-
O canadense Greg Moore, segundo

colocado, adotou estratégia inversa
.

Aliviou o acelerador após o segundo
pit stop para economizar combustível e
ficou esperando Zanardi parar em ban-
deira verde. A sorte ajudou o italiano.
Michcl Jourdain Jr. saiu da pista na

volta 70 e provocou a bandeira amarela
dc (|uc o piloto da Ganassi precisava.

A corrida acabou nas mãos de
quem acelerou mais. Só dois pilotos
poderiam ameaçar Zanardi , mas

polo position Bryan Herta
forçou demais o ritmo no começo e
teve o pneu traseiro esquerdo estoura-
do. �Esperei ele cozinhar os pneus",
disse Zanardi, que desde os treinos
sabia que a resistência dos compostos
macios da Goodyear era menor do

dos Fircstone. Moore lambem

iir

-
entr

BUDAPESTE (AE )- Não há f
como esconder: quase todos que assis- �
tiram ao GP da Hungria ontem, os 200
mil torcedores presentes no autódro-
mo de Hungaroring. em Budapeste, ou
mesmo alguns milhões pela televisão,
ficaram com uma sensação estranha
depois que Jacques Villencuve, da
Williams, recebeu a bandeirada, ven -
cendo-o. Damon Hill. da Arrows, não
merecia perder a corrida. Hill termi-
nou em segundo, muito pouco para
quem foi brilhante durante todo o linal
de semana. Além do surpreendente
desempenho dc Hill, a prova impres-
sionou pela atuação discret íssima da
Ferrari de Michael Schumacher, ape -
nas quarto. O inglês Johnnv Herbert ,
da Sauber, classificou-se cm terceiro.

Há quem defenda que a corrida foi
ainda mais sensacional que por exem -
plo o GP da Argentina, decidido a ape-
nas alguns melros da linha de chegada.
O responsável maior pelo espetáculo
foi Damon Hill, piloto inglês de 36
anos, campeão do mundo na temporada
passada, que como recompensa por ter
conquistado o título acabou dispensado
pelo dono da sua cscuderia, Frank
Williams. �Parei na mesma volta que o
Damon (24 ) para trocar os pneus pela
primeira ve/ c quando voltamos para a
pista ele voava, era incrível, sumiu",
disse Villencuve. O piloto canadense
ganhou sozinho na loteria, depois de
ter comprado todos os bilhetes da série,
ao ultrapassar Hill pela grama, bem no
estilo arrojado de seu pai , Gilles, na
ú ltima das 77 voltas da prova. A que-
bra da bomba hidráulica deixara Hill

30, 60

°«u36o� m entr

°u 60 dias

ccr.

KH062)111 214o

erraram: o
parou na primeira veiu ,
são traseira quebraria *por Parker Johnstone. (
em quarto, errou na sai
rodou e deixou
para 20° e chegou errTi
evitar bater no Grec M®
Quando deixava os h,
avisado pelo patrão Dq
que Moore o ultrapas^Saiu patinando as rorid
tocar no canadense, si
para a esquerda o s.(j
rodar.Gil, porém, ainda j
o campeo-nato perdido.)
tos atrás de Zanardi,ai

o moí

que a
tinha carro para disputar a ponta, mas
quis terminar a prova só com duas
paradas. �Foi frustrante ter de di-
minuir o ritmo c ver Alex fugir na
frente", onfessou o canadense. �Po-
deríamos ler feito uma briga bonita.�
Os adversários de Zanardi na dis-

puta do t ítulo não deram nem pro
começo. Paul Tracy, 15° no grid ,

apenas com a terceira marcha.
"O campeonato está aberto, mi-

nhas chances de brigar pelo Mundial
ainda são grandes". Agora Villeneuve
soma 33 pontos contra 56 de Michael
Schumacher e a sua equipe, a Wil -
liams. está a apenas dois pontos da
Ferrari, 74 a 72. Restam seis etapas
para o encerramento da temporada.
Villeneuve largou mal. Da segunda
posição no grid, terminou a primeira
volta em quinto. �O lado sujo da
pista não ajudou", disse. Sua preocu -
pação principal era preservar os
pneus, muito solicitados no sinuo-so
circuito húgaro. �Estava muito atrás
de Hill (34 segundos ) quando meu
box me avisou que seus tempos de
volta subiram demais". Era a 75* Jacques Villeneuve comemora a vitória que o aproximou ainda mais de Schumacher na disputa pelo título
volta da corrida, programada para 77.
�Eu o vi fazendo zigue-zague e tive
de ultrapassá-lo pela grama, o que
não me assustou por que pratiquei -
bastante essa técnica no final de se-
mana". Nos treinos ele várias vezes
perdera o controle da Williams e fora
parar na grama.
Os brasileiros, que aguardavam

com ansiedade o GP da Hungria, dei-
xaram o país decepcionados. Rubens
Barrichello estava em décimo, na 29
volta, quando quebrou o seu motor.
Mais uma vez. Pedro Paulo Diniz cor-
ria muito bem em décimo, tendo lar-
gado em 19°. mas o altemador deixou
de funcionar. Abandonou. Tarso
Marques foi o único que recebeu a
bandeirada, em 12°. depois de belo
desempenho, já que era o 22° no grid.

ft PROVA� * ' �
V

Corto-mofot/Equipe
.Reynard -Honda/Garossi
.Rcynotd-M.eicedeVForeyíb
.Reynard- Ford/Rohai
.Reynard-Fcrd/Patiick
.Reynord-Hawfo/Goiwi
.Reynord -Honda/Woáéf
.Reyraid -MeicedeVPccW»!
.Swifí-Ford/Nwman-HBas
.Reynord -Fcrd/Patrkk
.Reynoid-Honda/Tmínan �..Reynard-Mêfceta/Hcgm ,
.Reyrard-Honda/Gfsen -

Oos. Piloto (Pa ís)
1° JUessondro Zanardi (Ita)
2° Greg Moore (Can)
3� Bobby Rohal (EUA)
4� Rsul Boesel (Bro)
5° Jimmy Vosser (EUA)
6° Gil de Fetron (Bro)
75 .Maurício Gugelmin (Bro)
8o Michael Andretti (EUA) .
9� Scott Pruett (EUA)
10° André Ribeiro (Bra)
11° Dario Pronchiíti (Esc)
125 Parker Johnstone (EUA) .

Vôlei do Brasil Gustavo Kuerten assiste o
é derrotado
pela Holanda

T JL
v-*

LÍ -.**- ......a.:-. treinador Larri
outro par emprestado
mundo pudesse pti&W
Interessado em corn®
Guga mostrou algu^jB
técnicos e conversou
tos brasileiros. corr.:«
gelmirn. da PacWesljB
da Brahma SporbTeuJ
bém com Gil dc �J'
pela área dos boxes. � T
rando os carros ccr -
faná tico por autornoWi
Impressionantefl

Gustavo Kuerten
;Js

torneios de ténis -
torcida deu muito*
beu tratamento
zadores da Cari-
Guga também tinha*
fama nos Estado>

LENINGTON, EUA (AE ) �
Gustavo Kuerten queria um domingo
diferente, longe das quadras de tênis,
do ambiente dos torneios, e conse-

RIO (AE) � A seleção brasileira guiu. Viajou duas horas de carro de
masculina de vôlei encerrou com der- Cincinnati para Lexington, e, feliz co-
rota a série de amistosos contra a
Holanda, atual campeã ol ímpica,
ontem pela manhã no Rio. A partida Indy, as 200 milhas de de Mid-Ohio.
foi bastante equilibrada e serviu para �É a primeira vez que assisto uma
o técnico Radames Lattari Filho prova dessas de perto�, contou. �E
definir o grupo que vai participar de gostaria de trazer sorte aos pilotos
duas competições sul-americanas no
próximo mês. O Brasil não conseguiu
repetir as boas atuações das primeiras Guga foi íogo reconhecido. Com
partidas contra a Holanda � em que
venceu, sempre de virada�, e acabou
sendo derrotado por três sets a dois. irou que estava mesmo fora de seu
No primeiro set, os holandeses, ambiente. Logo na entrada dos boxes

atuais campeões olímpico, demons- foi barrado por estar usando chinelos.
A solução foi calçar o tênis de seu

Equipe
Williams Renoult
JUiowsYomoho..
Sauber Petronas .
Fettori
Jordon Peugeot
Piost Mugen -Honda
....ProstMugen-Honda
....Benetton Renaut ...
....Ferrari
...Mincrd Hort
....Benetton Renault ._
....Tyrrell Ford
...Minord Hart

Pos. Pilota/País
1) Jacques Villeneuve (CAN) ....
2) Damon Hill (GBR)
3) Johnny Herbert (GBR)
4) Michael Shumachet (ALE)...
5) Rolf Schumacher (ALE)
6) íhinji Nakano (JAP)
7) Jorna írulli (ITA) �8) Gerhard Berger (AUT)
9) Eddie Irvine (ITA)
10) Ukyo Kotayoma (JAP)
11) Jean Alesi (FRA)
12) Miko Solo (FIN).
13) TorsoMarques (BRA)
Não terminaram:
14) David Couthard (GBR)
15) Jos Verstappen (H0L)
16) Pedro Poulo Diniz (BRA)
17) Giancarlo Fisichella (ITA)
18) Rubens Barrichello (BRA).....
19) Heinz-Harold Frentzen (ALE)

Tempo
Ih45min47sl 49
...Ih45m09s079
Ih45min20s445
Ih45min30s50!
Ih45m30s715

..Ih45min4 ls512
Iminl5s552
Iminl6s409

mo uma criança em um parque de di-
versões, assistiu a prova de Fórmula

��������������������» ����� � *�«

1 volta
1 volta
1 volto brasileiros�. Com seu jeito descontraí-

do, boné para traz, sandália e meia.
*����������#�����*« ��������

..2 voltas

..2 voltas
������������� ����#

cre-
denciais da Cart , oferecidas pelo
assessor Mike Zizzo, o tenista mos-McLoren Mercedes....

.Tyrrel Ford
JrrowsYomoho
Jordon Peugeot
Stewort Ford
..Williams Renault

65 voltas
63 voltas
53 voltas�42 voltos
29 voltos

- .29 voltas

V

Reat Vrivc iraram que queriam encerrar a tempo-
rada no Brasil com uma grande atua-
ção c não tiveram dificuldades para
chegar aos 15 a 9 em menos de meia
hora. No segundo set, o Brasil con-
seguiu se recuperar melhorando a mar-
cação ao ataque da Holanda e empatou
a partida, vencendo por 15 a 8.

No terceiro set, o Brasil continuou
subindo de produção, mas cometeu
várias falhas no sistema defensivo c Mundial de Atata» de

"

AíBUBTTM
pemnliu que os holandeses vencessem foi vencida pelo Canadá com o tempo um índice W»

*í seguinte, com um ex- de 37s86. A medalha de prafa ficou 38s3l e 38> i '*cclvntc aproveitamenlo de Kid nos con- com a Nigcria, que marcou 38s07 e a bater por
Ira-alaqucs. o ume dmgido por Luuun de bronze com a Grã-Bretanha que americano
voltou a se impor e fez 5 a 1 em quatro . � 1 A

minutos dc jogo. Outro fundamente) em Rivei* Plate COnmikta títlllO
que o Brasil também esteve bem foram
os bloqueios, que resultaram em cinco Com dois <>nk ,1« . u uVa
pomos para os brasileiros. Com boa gnaio Enzo Fane serdi pTam rep csenW>�s.fS
Brasil superou � fone bloqu*TL con, ^ PM 2* * �"SEI*K
O tie-break foi bastante disputado, Llò do também ° R.

,Wr
mas com a seleção holandesa quase forma m , r

Clausura- da mesma vtce-campe .
^ v

sempre em vantagem no placar Num
qUC 00 f,nal d�> ano passado sença na

da. o Brisif^queestava penlendo por ó C°ntÍnUa UÒSOlutO nO j
de àbíiTdoispntofde íanSn!mt nua°V*!" 0 Ser8cy Bubka conti- de
desperdiçou um contra-ataque e permi- CamI!T al,ve* no sall() ^om vara, em Atenav £ » *-� ;

« iu o empate. No cntan,o.Vm ^

conáa- qUeTmT A do saltar 6S>\«$
ataque holandês e um erro de ataque do r irtirin ^orrcndo desdc sua primeira do com a (jrí
Brasil definiram a partida a favor da iilniiíl ?!? ly83, e »n Helsinki. numa trn ^ >t »\àHolanda, para decepção da torcida i.9 anos' Bubka ganhou mundial (*' , �

°nlUn J mtdalha de ouro do Mundial para o
V

���������«�a

m/m- f �*/#<

Inglês rouba a festa do campeão Brasileiros ficam em sexto no reu�
BUDAPESTE, HUNGRIA (AE ) volta, depois de seu brilhante trabalho

� Damon Hill era um homem muito durante 76 voltas, parecia não lhe atin-
mais festejado ontem que o vencedor gir tanto. �Claro que eu gostaria de ter
do GP da Hungria, Jacques Villeneuve. vencido, mas o segundo lugar foi

A exemplo do que dissera no sábado, ótimo", afirmou. Sua cotação no rner-
terceira colocação no grid cado subiu ainda mais.

Frank Williams foi cumprimentar
o dono da Arrows dc Hill, o escocês

A equipe brasileira do revezamento registrou Iín'fj£
4 x lOOm ficou em 6o lugar na final da brasileiros Vfce£*Vicente -

v/ iu£.iu na miai uu u i *»� D t v'

Prova disputada neste domingo pelo Caetano, Edson
Silva conclu íram 1

i0

que a sua
lhe dera mais prazer do que qualquer
uma das suas 20 pole positions, ontem
o segundo lugar em Budapeste repre- Tom Walkinshaw, enquanto Ville-
sentou mais do que muitas das suas 21 neuve, Hill c Johnny Herbert subiam
vitórias na Fórmula 1.Curiosamente, a para o pódio. É provável que Frank
perda do primeiro lugar na ú ltima tenha evitado o encontro com Damon.

\o

Evolução da Arrows surpreende
A 9'íl »'

BUDAPESTE (AE) � No início a resposta que todos procuravam

da 75* volta a três do final da corrida, ontem circuito de Hungaroring. Tanto
Damon Hill tinha, com sua Arrows- o responsável pelo feito quanto o seu

Yamaha uma vantagem de 34 segun- companheiro de equipe. Pedro Paulo
dos sobre Jacques Villeneuve. da Diniz, procuraram explicar.
Williams-Renault. Foi a maior dife- São três os motivos apontados por

rença entre ambos, que competiam na Diniz. �Essa pista é muito particular,
mesma estratégia- dois pit stops. os pneus Bridgestonc mostraram -se
Como explicar que de uma prova para mais competitivos que os da Goodyear,

a outra a Arrows tenha evolu ído ao c Hill não teve de enfrentar o tráfego

ponto de impôr na pista quase meia na fase inicial da prova.
^
abrindo boa

volta de vantagem para a Williams? É diferennça para os demais .

� A

í» »M
,>» '4,1C 'I

Aberto,de segunda a sexta,
das 18h às 3 h; sábado, das 14h

às 22 h. Aceitamos todos os
cartõesdecrédlto! ^

* l« \ Ktl3 flW '
00�õ



idente íernondo Çoijo
^ afastado por corrupção, é a solução para a política brasileira,defende panfletomineiro que está circulando em Goiânia. Página 5

Pesativacao do hospital psiquiátrico Adauto Botelho havia sido pedida pelo Ministério Público em porecer emitido ao governo do Estado. Pagina 3
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POLÊMICAia mais

Profissão:prostitutanfl BR -OóO em frente
jrj Show meto duos
e ce -xo t'ês grovemen4e

Página 6

Deputado propõe regulamentar prostituição, com carteira assinada e Previdência SocialWgto ò presciência da
wcoMédica de Goiás
fLe o en':dade não vem
mióo seu pupe!. E e
L cce a AM.G não tem-r̂ íi /dade porque reúne
yncem muito pequer.a da

Mancus Vin ícius
da oditoria Política

go 3o estabelece que "é obrigatório
aos profissionais de que trata esta
Lei o cadastramento em unidades
de saúde e o exame mensal para
prevenção de doenças sexualmente
transmissíveis�. Pela proposta do
deputado candango, é vedado o
exercício da prostituição para
menoresde 18 anos.

dos seus direitos como profissionais
autónomos.

pyojeto do deputado federal
l-*Wigberto Tartuce (PPB-DF) que-L defende a legalização do exercí-
cio da prostituição provoca polémica
nos meios legais, religiosos e até
entre os �profissionaisdo amor".
Apresentado no dia 29 de julho

último no Congresso, a mensagem
propõe que garotos e garotas de pro-
grama possam ter registro como
qualquer outro profissional liberal.
Em seu artigo 1°, parágrafo segundo
o projeto frisa: "considera-se profis-
sional , para fins desta Lei, aquele
que, pessoalmcnte e mediante
remuneração ou vantagem , utilizan-
do -se do próprio corpo, exerce o
comércio sexual�.A proposta conde-
na a exploração sexual. "O livre exer-
cício da prostituição não autoriza
que a atividade seja incentivada ou
explorada", frisa o art. 4o do projeto.
O parlamentar estabelece como

vantagens desta regulamentação o
fato de homens e mulheres pas-
sarem a contar tempo de profissão
para fins de aposentadoria na quali-
dade de trabalhadores autónomos.
Os profissionais do sexo passam
ainda a ter atendimento diferencia-
do na rede pública de saúde. O arti-

Hipocrisia
O parlamentar diz que é

hipocrisia pensar na figura do pros-
tituído sem levar em conta o prosti-
tuidor. �Muitas vezes são membros
da sociedade acima de quaisquer
suspeitas.Cada indivíduo é dono do
próprio nariz e o que ele faz na cala-
da da noite é problema dele. Os
padrões morais é que precisam ser
reavaliados. Crime é roubar, matar,
corromper, isto, sim , merece
punição. Viver da prostituição não é
crime�, assegura.
VVigberto Tartuce lembra ainda

que pelo Artigo 5o da Constituição
Federal �todos são iguais perante a
lei , sem distinção de qualquer
natureza".Cita ainda o parágrafo XIII
do mesmo artigo que reza que �é
livre o exercício de qualquer traba-
lho, ofício ou profissão, atendidas as
qualificações profissionais que a lei
estabelecer".
O deputado reconhece será alvo

de criticas e prevê dificuldade na sua
aprovação e que sua intenção não é
estimular a prostituição, mas manter
as restrições penais aos exploradores
e dar dignidade às pessoas que
exercem a profissão.

Página ó

j(f,cio5 do Cepalgo tiveram
dárente extern . Paro
orcf o Dia dos Pais foram

Juiccs 800 cestas básicas
' ifsecucondcs e familiares. A
c reneçcu òs óh ao som da
i^j ca Pcfca Militar.

Justificativa
VVigberto Tartuce alega que em

vários países a prostituição é reco-
nhecida como profissão. Cita como
exemplos a Holanda, Canadá ,
Austrália e alguns Estados ameri-
canos, como a Califórnia , onde as
prostitutas contam com a
Previdência Social e direito a
assistência de saúde do Estado. Na
Austrália, prostitutas e michês (garo-
tos de programa ) recebem preserva-
tivos e atendimento médico, têm
horário regular de serviço e direito à
aposentadoria. "No Brasil a reali-
dade é diferente: a sociedade fecha
os olhos para eles e epera que a polí-
cia resolva a questão, mesmo que
use violência em nome da moral",
questionaTartuce.
VVigberto sustenta que se como

cidadãos, michês e prostitutas têm
nomes, endereços, votam e pagam
impostos, então devem ter respeita-

Página 6

g que perdeu o filho em um
� fa-.r em 92 vendeu o
gpqje tinha em Uruana
jjbuscar justiço
C-3!cn 'a .
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Travestis tememdiscriminaçãona Capital

ponto, Alêxia , 19, também acha o
projeto válido. Mas para Samantha.
25, que atua na Avenida Paraná, em
Campinas, ninguém vai querer
encarar a legalidade. �Ninguém dá
nada de graça , meu amor. Quem
garante que este negócio não é só *
pra fichar a gente na polícia", diz, I
desconfiada.
Atendendo pelo telefone. André.

18, acredita que, apesar do moralis-
mo, com o projeto de Tartuce a
profissão pode ser menos discrimi -
nada. Seu colega Caetano, 21, obser -
va que ninguém vive para sempre
nesta profissão. �O tempo chega
para todo mundo e uma hora é pre-
cisomudar.Quando isso acontecer é
bom contar este tempo para uma
aposentadoria", avalia. Keila, 20, que
também marca programa por tele-
fone, acha natural que, como os
demais trabalhadores, as prostitutas
tenham seus direitos reconhecidos.

querer ter uma carteira de trabalhoA proposta do deputado VVig-
registrada como prostituta. �O que aberto Tartuce de regulamentar a
gente faz aqui é problema nosso e
não é um documento que vai mudar

prá tica da prostituição divide os
profissionais da noite em Goiânia.
Garotos e garotas de programa que o que o povo pensa", ressalta.Cética,Umidade

ela não acredita que o projeto me-atuam por telefone são mais sim -
páticos á idéia. O mesmo se verifica lhore o atendimento na rede pública

de saúde às mulheres. �Se o povãoentre aqueles que atuam em casas
de encontro. Já as moças e travestis não tem médico, não é por causa

deste projeto que vai melhorar praque atuam na rua mostram rejeição
gente�, diz.ao projeto.

Para Cristine, uma mulata de 21 Fernanda , 20 , tem ponto na
Avenida Paranaíba, centro. Travesti,anos que batalha a vida na Praça A,

no SetorCampinas, ponto de encon-
tro de trabalhadores de baixa renda ,

sonha em juntar dinheiro e morar
na Itá lia, onde muitos travestis
brasileiros ganham a vida.Colega denenhuma garota de programa vai

Prevenção
Os entrevistados garantem que,

com o advento da Aids, todos se
cuidam . Caetano afirma que faz
exames periódicos através da
doação de sangue. Mas para
Fernanda, o dinheiro ainda fala mais
alto para muitos travestis e garotas
de programa. �Ainda tem muita
gente que transa sem camisinha por
mais dinheiro�, alerta.
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Prostituição pode aumentar Prostituta posa na
contraluz:

discriminaçãoà
profusãomais

antiga domundo
pode acabar com

legalização
proposta pelo
deputado de

tirasilia

2 a 5 anos de prisão para todos que
mantenham casa de prostituição
ou casas para encontros libidi -
nosos". De acordo com ele. a
autuação é feita em flagrante. Na
maioria das vezes os prost íbulos
ou casas de encontros são fecha-
dos mediante den úncias de
moradores próximos ao local.
Segundo Pimentel. a atuação

conjunta da Polícia Civil e
Ministé rio Público, coibindo a
prostituição de crianças e adoles-
centes. também tem levado vários
exploradores para a cadeia. Fie
destaca que a maioria dos casos de
abusos contra crianças acontece
com menores de rua.
O delegado ressalta que os

anúncios de garotas e rapazes vei-
culados em jornais e revistas não
são passíveis de sanções penais. �O
Código Penai não tipifica como
crime esta prá tica e. diante d ísM),
não ha como tomar as medidas
legais para minimizar es -,a situa-
ção ", finaliza.

da Infância e
Carlos

O promotor
Juventude, Henrique
Teixeira , allrina que, se aprovado, o
projeto do deputado Wtgberto
Tartuce pode induzir à prostitui -
ção - "Fu acredito que este projeto
pode aumentar a prostituição e as
principais vítimas podem ser cri-
anças e adolescentes . Ieixeira
considera que a cometcialtzaçao
do corpo deve ser proibida sob

qualquer circunstancia.

STifuTardanelegacia de Cos -
delegado José Pimentel

tenha boa
is do

tumes, o
não cré que o projeto,lhida pelos profissionais-Acho muito dif ícil que umarapa / que esteja

um documento

ac <
sexo
garota ou uni .

p-*-» * a'injSS
'

iS!�que 0«.ligolim discrimina as prostitutas
stituidores. �O Artigo
Penai prevê pena de

Penal não
e sim os pro
229 do Código
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Bode PÓDIO
Guilherme cie Freitas, capo da

SM !'. descobriu o Brasil.
Inventou de dizer agora que a

cuipa do caos no transito em
Goiâ nia é a deseducaçào dos
motoristas.
F.ntâo, tá!

Acostumado o co'eciorar ri*u!os
ro 3rcsil/ o karcteca Lu »z Corlos
de Abreu fez bonito em sua
recente passagem pe�o Mundial
da Suíça. Aos 44 anos, 30
dc'es dedicados ao karc 4ò, Luiz
Ccrios trouxe para casa a
cobiçcda medalha de bronze,
num corpo -a -corpo que
envolveu 54 países. Agora, as
portas do mundo se abriram
paro o goiano bem de go!pe:
já foi convidado a ministrar
curso nos Emirodos Árabes.

* A galera tem .
Cidade, salvo ron
uma calamidode ^

Ora, bolas!!! * 0 auditor Uovsq,!^ }conselheiro Jos*férias osto*mano^
o c

\final de contas, o que é esta
tal de cirurgia eletiva que n SUS
inventou agora , hein?
Será que o paciente vai ter que

aparecer com a vela na mão e o
padre convocado para ter direito
de H� r operado pelo sistema???

^ A Setretorta
assinará, no Portou
Fundação do Bonco d.
Melhoria daj
Atendimento Edu<
Rural.

C
unir.< Schepens. Marcos DAviia, Arnaldo Sciti e a ntulhcr Uva Sciti.
TCNTO noCastros llotcl.c, cm

........»��� � « �������� �
Dopping * A UBE-Go«tá^çõo, em Conjunto como (

Goiano, Caso de CoProler/Cidade de Goiáj
Regional de Leit
Vermelho.

GENTE noCentro e nos setores nobres da
cidade, da categoria popular ate
cinco estrelas.

Os jogadores do Vila Nova têm
tudo para entrar em campo
comendo a bola na segunda onda
do Brasileirão.
O cartola João Carneiro está

IA prometendo a cada atleta, caso o
time suba à divisão de elite do
futebol brasileiro, um carro zero

Vieira , ambos do Instituto
Nacional do Câncer.

* Oministro í ris Rezende anda sofrendo com o implacável
clima seco de Brasília.

Filho deAirton I éiis e radicado em Palmas,Marcelo l .clis
só agora voltou ao batente, depoisde se recuperar de um
acidente de carro.
O escritor Luiz.deAquino afivela asmalas para participar

doEncontro Nacional de Poesia, em BentoGonçalves, em
setembro.
O empresárioOdilon Soares está construindo uma big casa cm sua fazenda na

beira doAraguaia, na região de Itacaiu.
Quem anda esquecidão, esquecidào éo vereador e cx-prefeitoDaniel Antônio.
O jogadorAlrx anda fazendo dupla de área na noite goiana com ninguém

menos, ninguém mais do que o cantor Leonardo.

*O craque Paulo Nunes não dorme no ponto.Com a mixaria que ganhou com o
futebol, já tem um senhor património, incluindo fazendas e oito apartamentos
em Goiânia.

r-
ura d

Na ocasião, serão abordadas as
mais atualizadas técnicas de recu -
peração da mama mastectomiza-
da , além da transmissão ao vivo
para a plateia dc cirurgias que uti-
lizam como matéria-prima uma
porção excedente do abdómen
inferior da mulher.

Terremoto * Até o dia 19 ,j,
Correios estarão rttriu.
para o vestibular dTj
Federal de Viçosa,Mino,

* A política tombém^programa Portfólio, Qpr»J
nalisto Francosco de0>.M
daMulticonal.

O mundo da informá tica vai
voltar a tremer.
Está confirmad íssima , de 15 a

21 de dezembro, a
InfoShopping , feira que nasceu
da Fcimática e tem um só objeti-
vo: fazer com que o visitante saia
do evento com um equipamento
ou um programa debaixo do
braço.
A ordem é liquidar tudo, com

as bênçãos da Sucesu.

km .

2a.

MulherCésar: romance
Acontecerá em Goiânia, de 15 a

16 de agosto, no Hospital da
Mulher, o Io Curso de Recons -
truçãoMamária dcGoiás.
O coordenador do evento, o

cirurgião plástico Sérgio Aidar,
confirma a presença de dois reno-
mados profissionais do Rio de
Janeiro, José Kogui e Ruy Corrêa

Sobremesa * Chama -se nepotfs*, ,de gripe que grassa
Quando parece que vaj
mais forte ainda.

Deve andar vendendo o
almoço para comprar o jantar o
setor dc alimentação emGoiânia.
Só numa imobiliária da cidade,

estão ofertados oito restaurantes * A taxomonia foi mais (prefeito de Aruanã, Adent,
cobrar uma taxa de cada
instalado na cidode na vtá

O negócio é tão sério que a In -
foShopping , que acontecerá no
Centro de Convenções, ganhou
um nome complementar:
Consumer 97.

Marcelo Barra está furando o cerco nas rádios FMs deSão Paulo e
emplacando a execução de sua música "Me faça um favor".
O vereadorMizael Pereira rtãomuda de hábito:até hoje enfrenta o trânsito da

cidademontado em uma motocicleta.
PadreCésarGarcia já colocpu o ponto final no seu romance "O Poder

Eclesiástico".O homem só espera agora a melhor hora de lançar a obra e abrir
mais uma polêmica.
ClomarVieira, craque da crónica esportiva goiana, confessa seu sonho de

consumo: ter uma Ferrari vermelha na garagem.
AmauriMenezes dá as últimas pinceladas em seu Dicionário deArtes

Plásticas.

NOITE * Se concretizarmesmo
do técnico Pepe, o G
lavrando um tento poro
Copa Centenário do prád

mt.v

Ademir deAraú jo e
Odacyr, empresários
da Arpron , Sylvio
Carlos Fedato,
empresário, e
WaldeliceCamoozzi,
artista plástica , em
noite de comes e
bebes no sofisticado
Restaurante Fellini.

Framboesar
Quem passar pelos escritórios

da TAM de todo o Brasil vai notar
Goiás nas paredes.
É que o Departamento de

Marketing da empresa de aviação
resolveu cooperar.
E tascou cartazes da GoiásVive

Verão de Norte a Sul do país.

* Afinal de contas, de qmdos animais que são morta
mento, na BR-153, raspe
Telegoiós? A coisa ocarU
decompõe e ninguém foma .

:1x \
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: * Os pré-datados
cidade.

Opinião dos icilores c
01

Pensando dc
entendo qu
vencer as eleita-
elegendo uma
expressiva dei
federais e estada
depender de alia
o PSDB ou qwM
partido dessa lia
co -ideológica-
possível por c
excelente perfon
Maguito Vilela-
inúmeras

r\PMDB é um par-
\Jtido forte e ca - o PMDBcc

prevenção, só se preocupando com
as tragédias noticiadas pela mídia.
A violência está fora de controle e
nossas vidas também.
PATRíCIA L LIMA, PARQUE ATHENEU

Fora de controle
A capital tem assistido diaria-

mente a um cotidiano de violência
com desfechos chocantes. São
mães que assassinam filhos ou os
abandonam em cestos de lixos,
casais assassinados brutalmente
nas portas de suas casas, crianças
estupradas e degoladas. Muitos
desses crimes, ficam apenas à
mercê da nossa indignação. Mas,
continuamos vivos e com a obri-
gação de viver até que chegue a
nossa vez, que não sabemos muito
bem onde poderá acontecer. Pois
estamos sujeitos a esses
"pequenos" desastres, próximos
das pessoas que mais amamos e
nos lugares mais inusitados.
Podemos até virar neuróticos de
plantão e viver fugindo dessa reali-
dade, mas ela continuará nos
perseguindo. Sempre pensei que a
melhor saída fosse curtir todas as
emoções, correr atrás, enfrentar
meus limites. Mas na última noite
de sábado, percebi como são real-
mente as coisas e onde a gente
pode parar. Sa í com amigos para
descansar do estresse de todas
essas neuroses e acabei parando
em uma delegacia. Nós estávamos
estacionando na porta de um bar
super � in�, quando dois homens
armados pediram para descermos
do carro e passarmos para o banco
de trás. Minha amiga que estava
conduzindo, desceu do carro cor-
rendo com as chaves na mão. Eu e
a outra ficamos no carro. Quando
eles perceberam que estavam sem
as chaves, foram atrás dela . com a
minha bolsa junto. Nessa hora, a
gente fugiu. Na delegacia, não tive-
mos muito sucesso e ganhamos
uma ocorrência para exibir por a í.
Os danos materiais foram irrele-
vantes, os psicológicos nem tanto.
O divertimento passa a ser uma iro-
nia do destino, pois os estabeleci-
mentos de diversão conseguem
manter apenas mal e porcamente a
segurança em seus interiores c a
polícia não possui uma pol ítica de

paz de vencer as
eleições do ano que
vem independente
de alianças. Nosso
partido conta com
homens de grande
expressão política e
eleitoral. Maguito
Vilela, íris Rezende,
Iris Araú jo e Mauro
Miranda são alguns
dos nomes que ilus-
tram bem o que pre-
tendo dizer. Enquan-
to as oposições se |
reúnem na calada
da noite , tentando
encontrar um nome
a altura, isto é, apto
a uma candidatura
para governador, os I
peernedebistas se
preparam para re-
eleger Maguito Vi-
lela. A diferença no
c o m p o r t a m e n t o
político é quilomé-
trica , pois, a opo-
sição já demonstrou
sinais visíveis de
incapacidade. Estão
dispostos a qualquer
negócio para abis-
coitar uma fatia do
poder.
Mais do que nun-

ca é hora da cúpula 1
do PMDB reconhecer
o valor de cada com-
panheiro do partido.
A participação na
equipe do governo, ,
por exemplo, é algo a A
se discutir melhor ' t
com as lideranças /
políticas. Prestigiar /
aqueles que acredi -
taram em nossa pro- '
posta de governo é
uma demonstração
de fidelidade e companheiris-
mo. Até porque o momento é de
somar todas as forças, a fim de
que possamos sair vitoriosos,
sem depender de quaisquer
alianças com PSDB, PPL PT,

VENCERÁ
Abandono e loucura

SOZINHO EM 98Não é serviço para ninguém jul-
gar quem é culpado no caso da
velhinha que foi abandonada no
hospital no final da semana passa-
da.Mas o caso denuncia o precon-
ceito da sociedade com os doentes
psiquiátricos e idosos. A realidade
de quem convive com essas pes-
soas não é muito romântica , mas
cabe dentro dos limites do que
convencionamos chamar de huma-
no. Ter um doente mental em casa
é viver esbarrando em seus limites.
E mais difícil se torna essa con -
vivência , quando essa pessoa é
alguém que amamos muito. Mas
não dá para imaginar que no final
da vida , seja necessário levá-la para
um abrigo ou sanatório. Acredito
que o melhor tratamento para elas
ainda seja o carinho, mesmo com
toda a evolução da medicina. No
caso daquela senhora, não sei se a
miséria de sua fam ília acabou com
todas as possibilidades de amor, se
esgotou a fonte. Prefiro acreditar
que eles esperam uma solução da
medicina e, por isso, queriam que
ela ficasse internada. Então, gosta-
ria de alertá-los que esses hospitais
e cl ínicas, na maioria das vezes,
não possuem uma cura milagrosa
para eles, e a solidão desses locais
causa mais danos do que benef í-
cios. Quando a fam ília tem cora -
gem de encarar o problema junta é
muito mais fácil enfrentar os pre -
conceitos e proporcionar felicidade
a essas pessoas. A loucura ainda é
uma barreira na cabeça das pes-
soas. Todo mundo finge que não
vê, quando ela está estampada nas
ruas e pode acontecer corn todo
mundo. A loucura , ainda que
neguem, é humana.
GUIIJIEHME ASSIS VARCAS. SETOR SIJE
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lizado pela administração
Maguito Vilela. íl igualmente
necessário destacar a luta
incessante do ministro Iris
Rezende pura melhorar a qua-lidade de vida da população.O
processo de industrialização de
(loiàs é uma realidade. Graças
a Maguito Vilela, a ousadia e a

orageni do nosso governador,que mobilizou sua equipe em
Misca de investimentos ernnossa região. ( ) resultado está
ui para surpresa dos pessirnis-us c e carteirinlia. Felizmente,
hnmZrn° conseSuiu fechar auZf �IXfMstas ern botardefeito no trabalho alheio.

f

nitidO?'co^eníório sobre o conteúdo do etc.
� Monhó corwtda o !e »torp manifestar sua opinião ou

,064 E rra i ww*.dm.com.br.O jornal reservo -sc o d.re.to de msumir cs cĉ c<..

O D cr o da
jomol. I _
Apnanguero
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A força do PMDB está no
trabalho que vem sendo rea- y.
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.yTO BOTELHO

laria do hospital Adauto Botelho: unidade foi desativada porquef*ra não oferecia condições dignas de atendimento aos portadores de doença mental , o quê foi confirmado em parecer emitido peloMinistério Público

AP pediu desativação Doentes do
Adauto foram
reintegrados às
suas famílias

yceremitido peloMinistério Público indicava fimdo hospital por não ter condiçõesdeatendimento O secretá rio da Saúde, Carlos
Mendes, informou que quando foi

enfermos para o uso dos medicamen- desativado o HospitalAdauto Botelho,
tos não émais o único tratamento ado- no ano passado, havia 208 internos
tado. As novas terapias psiquiátri-cas que foram triados e encaminhados
envolverem convívio com os pa- para as famílias, quando era o caso, ou
rentes, terapias educacionais, artísticas para as clínicas conveniadas com o
e esportivas, além de métodos de inter- governo. Segundo ele. a desativação
nação e controle em áreasmais abertas foi feita porque o hospital não oferecia
para permitir o convívio com a na- as condições suficientes para um tra -
lureza, sem cerceamento da liberdade, lamento perfeito e dentro dos parà-
0 convívio familiar, no entanto, é hoje metros modernos e porque aquela
o principal instrumento no tratamento situação de quase calamidade em que
de pacientes com problemasmentais. se encontravam os doentes mentais
Considerando a falta de utilidade ali intentados não podia conti-nuar.

do prédio devido às péssimas condi- CarlosMendes observou que havia
ções, o governador garantiu que o seu pacientes internados ali há mais de 30
objetivo é oferecer tratamento digno anos, demonstrando uma realidade
aos doentes, em local melhor equipa- que precisa urgentemente de mu -
do. �Nós vamos construir um outro dança. �Os pacientes triados e que
centro psiquiá trico para atender as podiam conviver com suas famílias fo-
pessoas portadoras de doenças men- ram encaminhados e recebem acom-
tais. Queremos proporcionar um ser- panhainento constante nas clínicas
viço mais eficiente, portanto não faz conveniadas. Os pacientes crónicos
sentido mantermos um prédio com foram levados para as clínicas conve-
toda a estrutura já condenada.A nossa niadas e para albergues em Goiânia,
obrigação é adotarmos as provi- Anápolis e Jataí**, afirmou Carlos
dèncias necessárias para oferecer me- Mendes.Algunsdeles, no entanto, que
lhor qua-lidadede vida à população". estavam curados, afirmou, receberem
A demolição do hospital foi inicia- alta e voltaram para casa.

da no último sábado. Na segunda - O secretário da Saúde disse que o
feira , a representante do MP, Marilda governo fez foi dar um novo rumo ao
Helena dos Santos, entrou com pedi- tratamento dos doentes, procurando
do de embargo, alegando tratar-se de humanizar e melhorar o atendimento,
imóvel �em processo de tombamento Por outro lado, assinalou, Goiás arca-
e de importância para a história de va com pacientes oriundos de várias
Goiânia". A justiça concedeu liminar partes do Pais, como Maranhão,
ao MP. A Procuradoria -Geral do Bahia, Pará e até do Rio Grande do

Sul. Ele deu a entender que isso não
era conveniente ao setor de saúde de
Goiás, porque as incumbia do atendi-
mento a doentesdeoutros Estados.

' tjjjjltação precá ria do Hospital
/^auio Botelho vinha sendoíri úcada há alguns anos por
«los representativos da socie-
'piana. Foram várias as reclama -

ao governo sobre o proble-
:
'«no defensor dos direitos da
lação, o MP se manifestou ,
*-*- parecer ao Estado de que a

deveria ser desativada por
ícondições de oferecer trata-
*ndequado aos doentes.

Enquanto isso, a SGPA demonstrou condenada por várias organizações
interesse em adquirir a área e, em
maio ú ltimo, com a realização da pe-
cuária , solicitou permissão para uti- ciou esta semana a construção de um
lizá-la como estacionamento. Em con- novo centro psiquiátrico em Goiânia
trapartida , mandaria demolir o pré- para atender as pessoas portadoras de
dio. Com isto, o governo encaminhou doenças mentais de baixo poder aqui-
um projeto de lei à Assembleia Legis- sitivo. Ele explicou que o governo
lativa informando da necessidade de autorizou a demolição do Hospital
demolir a construção, porque a ava- Adauto Botelho porque a sua estrutu-
liação técnica instruía que o terreno ra já havia sido condenada pelo
vazio era mais valorizado do que com Ministério Público Estadual e não ofe-
as benfeitorias. recia condições para a implantação
O governo então normatizou a dos novos tratamentos médicos

demolição, por decreto, e foi feito con- recomendados pela psiquiatria,
vénio para que a SGPA utilizasse a área O edital de licitação para a venda
como estacionamento por 90 dias, da área onde está o prédio será publi-
desde que cumprisse o acordo de der- cado nos próximos dias e parte dos re-
rubar o prédio. Como melhor alterna- cursos que serão utilizados na con -
liva e atendendo as reivindicações da strução da nova unidade em local ma-
sociedade, o governo decidiu vender o is apropriado para evitar que as fugas
terreno para construir novo Centro ?

Psiquiá trico com condições adequadas|
para oferecer tratamento, de acordo %
com as orientações da medicina mo-|
derna.O edital de licitação da área será
publicado nos próximos dias.

NovoCentro Psiquiátrico
A decisão do governo estadual de

construir um novo complexo de
atendimento psiquiá trico visa garantir
a implantação de terapias mais ade-
quadas para os pacientes com defi -
ciência mental. A desativação do
atendimento no Adauto Botelho aten -
deu a recomendação do Ministério
Público em função das condições
precárias de internação e tratamento
dos pacientes. A unidade já havia sido

comuns neste tipo de instituição colo-
quem em risco a vida dos pacientes
em áreas de trânsito pesado e possam
ser implantadas unidades de terapia
ocupacional e reintegração familiar.
O Complexo Psiquiá trico Professor

Adauto Botelho funcionava precaria-
mente há alguns anos, atendendo
pacientes de vá rias localidades. A
maioria dos portadores de deficiência
mental ficavam internados para trata-
mento agravando o quadro clínico dos
pacientes. Por isto, o governo seguiu
orientação do Ministé rio Pú blico,
transferindo-os para unidades públi-
cas e filantrópicas que pudessem
alojá - los adequadamente. Outros
foram reintegrados às suas famílias.
Os métodos adotados na época de

funcionamento no Adauto Botelho já
estão ultrapassados e a internação dos

não-governamentais e psiquiatras.
O governadorMaguitoVilela anun-

1
jrtsentantes de associações,
lor«i vizinhos do hospital, rei-
naram ao governador Maguito
para adotar providências ur -
j|�Eles alegavam que muitos
á fcpam da unidade e ficavam

Já oMP chegou a solicitar a
do local. A Secretaria de

, no entanto, adiou a desati-
ité estudar uma alternativa de
tnrnto. Diante disto, o governo
ui fazer os levantamentos técni-
nqreaproveitamento do corn -
Y.irios projetos foram elabora-
todos eles constataram que o
fcitaniento era inviável ,
ão, o governo decidiu que iria
it outra área para construir um
hospital. Na ocasião, foi criada
fi federal proibindo a implan-
tomanicómio, nos moldes que
«ava o Adauto Botelho. Com
unidade não poderia mais ser
Pitada, tornando-se inú til para
nalidade. O governo resolveu ,
buscar urna solução imediata
tio deixar sem atendimento as
#que procuravam o hospital.

15«

Estado vai representar contra a pro -
motora. argumentando que �ela não
teria legitimidade para embargar a
demolição."Sala do hospital psiquiátrico parcialmente destruída: embargo precipitado

L
JTINUAÇÃO DA CAPA

Crianças
brasileiras seatólicos e evangélicos condenam projetoI

I

prostituem para
Fugir damisériairritados e acham proposta de deputado uma heresia que legaliza "o comércio da carne"ty^licos e católicos ficam
Denúncia da Ecpat - ltália, associ-

ação internacional de combate à
prostituição infantil em mais de 30
laises, indica que no Brasil existem
íoje mais de 500 mil jovens prosti-
tuídos para fugir da miséria. A maio-
ria deles se encontra nas regiões
Norte e Nordeste, onde o �pornotu-
risrno� e responsável pela maior
parte dos casos de exploração se-
xual de crianças e adolescentes.
Somente ern Fortaleza, desembar-
cam anualmente 70 mil italianos em
busca de �turismo sexual".
Na região Centro -Oeste. Goiás é

urn dos principais �fornecedores*

de adolescentes para boates e bor-
déis de Brasília. De acordo com o
deputado Antônio Cafu (PT-DF),
relator da CPI da Prostituição
Infantil, garotos e garotas de
Goiânia são aliciados por explo-
radores para servirem a executivos e
políticas na capital federal.
A região do Entorno também é

�pródiga� em inferninhos e bordéis.
Maté ria veiculada no Correio
Brasiliense informa que, devido à
repressão da polícia do Distrito
Federal, vários prost íbulos se trans-
feriram de Bras ília para cidades
goianas circunvizinhas.

que a profissão de prostituta ou
prostituto trará ao convívio social.
Quem pensa assim é o padre jesuíta
Heber Salvador de Lima. Na sua

P*pender das bênçãos da '«�
P*1 ser aprovado, o projeto�itado candango WigbertoIque legaliza a prostituição
Profissão uptmao, o corpo e a imagem e

semelhança de Deus e não se pode
legalizar seu comércio. �O que se
quer e colocar o ser humano como
um pedaço de carne num balcão de
açougue�, diz , indignado, padre
Lima.

está mais para o
que para o para íso. í-
| unânime entre os reli -
e Goiânia, o absurdo e a
11:1 de Tartuce. � Ú um

Não está honrando
4ue recebeu e quer criar o
s .c|° corpo�, se irrita o pas-!l' llosa de Oliveira , da
�Sl'iiibléia de Deus, da Vila

ffio

�0 corpo humano é belo, é boni-
to. A lei humana é reflexo da lei di-
vina. Devemos compreender a situ -
ação das prostitutas e amá - las",
filosofa, condenando a atitude do
deputado candango, o qual �não
pode <er considerado um cristão�.O
representante da Igreja Católica
acha que a prostituição não é a
profissão e sim a misé ria mais
antiga do mundo �Esse negócio de
profi^ão é balela. Se part íssemos
desse ponto de vista, deveríamos
legalizar também o assassinato, o
roubo, o estupro e outros absur-
dos". compara , citando uma pas-
sagem b íblica: �Jesus pedoou a
prostituta , mas condenou a práti-
ca. determinando que não voltasse
a pecar. Só não vê isso quem não
quer�.

í(,��iui| se trata mais de um

^10 exacerbado do depu- I
Acurando aparecer na
qualquer custo, sem medir

^quèncias desastrosas quecda trazer à sociedade".
â ls incisivo é o pastor 'udisto, (] () Ministério da
uade Cristã. Para ele, o- urtuce fere a dignidade_ A prostituição desva- .

i nrofissão de prostituta metido com a aprovação do proje -
numano não apenas no li/ *K�|( ) ' f o incenljVo à prosti- to pelos deputados. �Esse deputa-

ar ° religioso. O sexo foi pode tfa _* �

Sc�untj0 ele. todo o do deveria se preocupar com
ds
* �Hoinentos de prazer e tuiçáo m sen(j0 fcji0 no questões mai > importantes e que.-uontercializado". diz. estor ço q combalcr a prostituição dignificam a pessoa, como criação
, , r César Augusto aponta sentido � estaria compro - de empregos, e não em degradar

problema que a lega- inlanti i

rua deCampinas: ccna repelida diariamente e repudiada pelos represenninte* das igrejus

ainda mai> esses infelizes�.
As conquistas sociais apregoadas

pelo1- defensores do projeto, como
carteira assinada, assistência social
e previdência, er.tre outras, são ínfi-
ma -. se comparadas aos estragos

Casa de prostituição cm

�tio
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Mulher pede ajuda
para �fazer Justiça

O drama de Aurora

"No dia cinco de outubro
de

i992, meu filho caçula.
nirando Andrade da Cnu.
vinha com sua bictcli ta pila

Avenida Tocantins.
Uruana. quandofoi airopidado
e morto pelo senhor Jadir
( assiano Dutra. Dizem que o

rapaz que matou meu filhoeslava bêbado, que seu carro
um Hat. estava semfarol.Uula
um fala uma coisa, mas nada
vai devolver a vida do meu
menino. . .
Meu filho, o rruus carinhoso

e atencioso comigo, era bóia-
: fria e lutava para ser alguém

vida. Ele queria ser um

a minha cara, 4,L
ofensa. Sei,2"do rapaz ( rlc «'»«Wmercud,, �aos Montes Belos

sim pobre. �ío , p"?
sobrmrnfae�>
serviços. P?
Meus filhos sohfi.desempregados.

fria, e não fJ0(, <
Para sobreviver ,
roço. calaari,' &
Mugem imh*,,";'com,ria. Essaéml,,idor de perder um
nao sai demim.4, 1

nunca. Não f�m/ �
mir. Tenho que to,^para conseguir Mat (Penso que se meu ml
estivesse comigo.$melhor, a vidaseria ouiQnero deixarclZtenho odio nen,J
assassino do meu fiiitenho uma dorL
coração, que não rai
nunca. Essa dor vai4
o dia da minha
hora que penso qUeo
do me enrolou. Adlr)
estavafingindo quemeva e estava, na venL
dando a famí lia do i
que atropelou e mui
filho.

f f cm

Seu filho caçula foi atropelado em Uruana e quer punição para o culpado
ti vim aqui buscar justiça".Assim �

falou Aurora Custódio de ^

Andrade, assim que chegou à
redação do DM. Ha veio pedir que o
jornal publicasse um depoimento seu,
em que reclama da lustiça. de um
advogado e do procedimento do
homem que atropelou e matou seu
filho Divando Andrade da Cruz, de 18
anos. O atropelamento aconteceu em
cincodeoutubrode 1982,nacidadede
Uruana. Aurora e desquitada, sohrevi -
U' fazendo trabalhos braçais e di/ não
conseguir suportar a ausência do filho
iaçula.

Antes de publicar o depoimento de
donaAurora, tentamos localizar o pos -
sível atropelador de seu filho. I nt São
i.uiz dos Montes Belos, nenhum
supermercado soube informar de seu
paradeiro. No l-orum de Uruana, a
sei rei,iria Imita, citada nominalmente
por Aurora, disse que o processo cor-
reu normalmentc e que ladir Cassiano
Dutra foi condenado a comparecer
mensalmente, durante dois anos.
perante a lustiça. "No dia 23 de feve -
reiro sua pena terminou.He ja cum-
priu toda ela e não há mais do que
reclamar",argumentou.

E
; na
advogado. Vara conseguir rea-
lizar seu sonho, nunca tomou
bombo na escola, nao bebia
nem fumava , era um menino

ótimo. Vivia só para o trabalho
I e o estudo. Nem em festa ele ia.
/:Jói justamente quando vinha
dos estudos que um carro o
pegou e o matou. Não sei sefoi
sem querer ou se a pessoa que
atropelou e matou meu filho
tinha alguma mágoa dele.Não
sei de nada. Só sei que perdi
meuJilho caçula.
Um mês depois da morte do

advogado aqui de
Uruana, doutor Joanides, que
tem o apelido deDidi, disse que
ia arrumar para que eu rece-
besse uma idenização. Depois,
ninguém falou mais nada.
Piquei sabendo que teve

audiências, mas só do lado
deles. Ninguém da minha
família foi comunicado dessas
audiências. Pm 1994, cansada
de esperar, fui ao Fórum aqui
deUruana e uma secretaria, de
nome Jovita, me informou que
o juiz jd havia arquivado o
processo. Agora eu só tenho a
imprensa, pois quero Justiça.
Um dia , num velório de

uma pessoa aqui de Uruana, o
pai do homem que matou o
meu filho, ficou elogiando seu
filho e olhando para mim. Pie
elogiava, dizia que seu filho era
ótimo e olhava para mim,
como se estivesse gozando com

menino, um

Por isso, juntei um
rinho do milho que P
vim até Goiânia,
esse comunicado pnr.j
nal.Me disseram quta
poderia conseguir j.
Será? Estou à dispoí i
quem quer que seja, tio]
de Lagoa. Lá tem um
telefónico. É só disca
1636 e mandar me dia
que eu quero é quealga
informe sobre por qut
cesso foi arquivado, pai
não fui ouvida pelafy
Preciso saber a verdrii
coração não cabe nu
tanta dor e eu precisai
postas".

ÁUItOM OhTÚttQ

DivandoAndrade: atropelamento AuroraCustódio deAndrade: buscando informações sobreamortedofilho para "poderfazer eacreditar na lustiça"

alguns
anos, li , na

�Seleções do
Readefs Digest",
um comentáriode
C o n s t a n c e
Stapieton, sobre
arte da permuta.
Ela havia ficado,
havia seis anos,
divorciada, com
cinco filhos, sem
crédito, sem eco-
nomias, desem -
pregada. Seus
conhecimentos
p r o f i s s i o na i s
eram supérfluos.
A solução era

trocar coisas. Sua
prioridade era a
comida, funda - .
mental para o M
sustento da JL
/ a m í l i a .
Utilizando-se de ^
seus parcos recur-
sos, adquiriu
sementes, e com osfilhos,fez uma
horta. Observando que uma
caminhonete velha necessitava
de reparos, procurou o dono de
uma oficina e disse- lhe: "Não
tenho dinheiro..." e parou de
falar, sentindo-se uma perfeita
idiota. Mas já era tarde para
desistir e completou: �Será que
haveria um outro modo de eu
pagar pelo serviço?"
�Não precisode pessoal", retru-

cou o mecânico.
"Então, de que é que o senhor

mais precisa? Há algo que o
senhor detesta fazer e que eu
possafazer?"
0 mecânico pensou um pouco

e disse- lhe �Detesto cobrar atra-
sados". Foi- lhe passado uma lista
com nomes e endereços, e após os
contatos, recebendo uma cena
porcentagem , ela conseguiu
pagar o conserto do carro.
O produtoda hortafoi trocado

por salsichas, vinho, louças e
outras necessidades básicas. Ao
fim de um ano, havia obtido o
sustento dafarnília e três mil
dólaresde lucro liquido.
Na permuta, poucos negócios

se fazem por escrito: são almas

confiantes e julgam os outros por

si. Quanto mais o custo de vida
sobe,maior éa recessão económi-
ca, mais se faz necessário que os
consumidores aprendam a reali-
zar a permuta.

1

Segundo Constance, eis algu-

Hi escada , porque
sua casa era do

« estilo georgiano.
' Se tivesse aceito,

poderia tè- ia tro-
cado pelo madei -
ramento de que
necessitava.
Venho procu -

rando suprir
algumas de
minhas necessi -
dades. Sou aman-
te da pescaria,
sendo na sua

NAO COMPRE
TROQUE!

t

DKleber Jésus Nunes

FEIRA DA INDÚSTRIA E COMÉRCIOma i o r i a a pesca
esportiva. No pes-
que e pague, não
se pode retornar o
peixe à água (o

acho
deplorável, já que
um peixe peque- I

^
no, que poderia I

Jm crescer e dar

^ maior lucro ao
proprietário, tem
de ser levado). Fiz I

troca de serviços serigráficos,
pelas despesas que eu teria com I
os peixes e outras mais. Há
pouco, troquei uma obra de arte,
já que sou artista-plástico, por
material de pesca (molinetes,
caniços, caixa de anzó is).
Necessitava fazer uma trans- I
ferência de caibros quemeforam
dados de um determinado local I
para minha residência. Ao invés
de utilizar dinheiro para pagar o
transporte, utilizei serviço: pintei
as laterais do veículo, criando o
logotipo da transportadora e
satisfiz as necessidades do pro-
prietário.
Tenho um Fiat. Passei o dia I

todo fazendo entregas para um I
supermercado em troca de ali-
mentos. Por telefone,fiz pesquisa
de mercado para uma empresa
fora da cidade. Fm troca, recebi o
material de que precisava. Há,
portanto, inúmeras formas de I
satisfazer nossas necessidades,
satisfazendo as necessidades de
outras pessoas. Você tem duas I
camas, por exemplo,mas sóutili- '

za uma e precisa de uma mesa, ' I �
troquecom alguém que precisede \ I
cama e tenha uma mesa sobran- ;I
do. Não se esqueça, estabeleça os \ I
valores antes defazer o negócio,
para que ambas as parlesfiquem
satisfeitas.

16 A 24 DE AGOSTO-97
CENTRO DE CULTURA E CONVENÇÕES - COIÁNIA-COIÁS

que X/E/VA.
EMPRESASUA
VAI.mas regras básicas:

1 - Some seu ativo. Relacione
tudo aquilo que você não necessi-
ta ou não usa o tempo todo.
Adora telefone? Pergunte ao

gerente de um clube se você pode
angariar novos sócios em troca

da sua entradagrátis, no clube.
2 - Decida quanto vale o que

tem para trocar: tem mais tempo
ou mais talento? Talento vale
duas vezes mais que o tempo,
mas ás vezes temos que subvalo-
rizá- lo para começar.
3 - Descubra seu parceiro de

troca: seja o quefor que uma pes-
soa possua, há sempre algo mais
de que ela necessita. Algumas
vezes a ou t r a pa r l e não t em

necessidade até que você lhe des-
pertea atenção.
4 - Acerte as condições anteci-

padamente respondendo ás per-
guntas: quais são as condições
necessárias para se fazer uma
permuta? Satisfaria a ambas as
partes? Desta maneira, você
poderá incluir outras perguntas
para que se realizeo negócio.
5 - Matenha em aberto suas

opções de troca: as trocas valem
coisas diferentes para pessoas di-
ferentes. Se não lhe agrada a pri-
meira oferta, vá procurando ou
veja se podefazer negóciomelhor,
fazendo exigências especiais.
6 - Seja flexível: Constance

balaustrada recusou certa vez, a
balaus� trata vitoriana de uma

EM:
MÁQUINAS,EQUIPAMENTOS,

INFORMÁTICA,TELECOMUNICAÇÕES,
SAÚDE,MODA,MÓVEIS,

DECORAÇÃO,UTILIDADES PARA O LAR
CONSTRUÇÃO,ALIMENTAÇÃO...

t
I

O NOSSO DEPARTAMENTO COMERCIAL ESTÁ ÀS SUAS ORDENS.
PARA RESERVAR SEU ESTANDE.w <i2)2ED-ma2

Participação:

CDKIJIMRJéMJSNUM >

SiiTOR U.M \0
FIEC - FEÇOMÉRÇIO ^.fAClEG
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i �iSaudadesdeFernandoCollor
ftGiiifesto assinado por um empresário mineiro roda o Brasil defendendo a volta do ex-presidente afastado em 1992

rfoí Brondó
o

i. rnando
* ir! "i� !)|U*L� constatar pelas^manifestações de gente quePL,ue quer o cassado ex -pre-
KTJC volta à cena política.
^ [e/ é um tipo de manifesto
Scopáginas, tecendo altos elo-JKjlor, que está sendo distri-
MO'Estados

deMinas Gerais,
, ide do Norte. Ceará.Rio de
«?Goiás.Constam do docu -
2̂ 29 perguntas tipo ' Você
pjr- ilustrar possíveis van-tjgdas ao brasileiro durante

JLodoPRN.r ení assina o documento éSiber". da Sapataria Gloriosa,Tj; de Fora (MG). O fã de
' [a/ questão de colocar seufj,c no tal manifesto, para que
5 saudosistas entrem em con-
J-,ni ele.Gutemberg se assus--uatido a reportagem do DM
Xjp que seu invento já estava

^ndo em
Goiânia. "Ué, então

-nte reproduzindo omanifes-^que eu saiba", revelou.W Gutemberg, "todo mundo

udo Collor. Falta é coragem
. jissumir".0 empresário conta
mies de mandar imprimir o

. (jfcto teve uma audiência com

r presidente, emMiami, quan-
ta recebido sinal verde para
;."Hoje, apeís todo o esquema

para derrubar Collor, o País
entregue às baratas.MIC é da
lerda e a esquerda não faz nada
iugar nenhum do mundo,
m faz é a direita. Quando a
jerda consegue fazer alguma
2 é algo como seguro-desem-
p.que dá seismeses para o tra-
idor virarmendigo.A crimina-

Você sabia que Collor..., Collor cie Melo nào
. Está vivinho da silva,

O documento Tudo Sobre o , te a 500 dó!ores, e um aparía-
Trcbalho do Presidente Collor mento na Asa Norte, em
traz uma série de pergjntas-res*

: postas com o claro objetivo de
divulgar o nome do cassado ex -
presidente. A seguir alguns dos
exemplos de como Collor era trabalhando como ccm.elô em.
gente boa. Se vccé segue c car-
tilha de Gutemberg e quer
entrar em contato com ele, seu

; telefone é (032) 213 -5078.
"Você sabia que fo; o presi- dnherro que foi arrecadado por �

dente Co!�or que criou a lei do PC Ferias, para a campanha
j cheque nominal e que, graças a
ela, foi possível descobrir a qua -
drilha que roubava

j Congresso Nacional?'�
"Você sabia que foi o presi-

dente Collor que mandou ven-
der as estatais, que davam pre-
juízo ao povo e não passavam, cidadão pode montar um posto j

de cabides de emprego para os de gasolina?"
políticos?"
Você sabia que foi no go-

verno Collor que, pela pri-
meira vez na história do Bra -
sil, juízes foram para a ca-
deia devido ao rombo do
INSS?#

"Você sabia que depois
de quase três anos, o dinhei-
ro que diziem que Collor
roubava, até hoje não apare -
ceu? Onde andará esse
dinheiro?"
"Você sabia que o moto -

rista que acusou Collor rece - j

bio da revista IstcE , sem tra- j
balhar, um salário equivalen- Fac-sirnile do manifesto

Brasília, a!ém da garantia de se j
eleger deputado federei? Após
o seu depoimento, perdeu Joaos
as regalias e hoje encontra -se !

iBras iia e foi abandonado pela
própria família?"

* "Você sabia que c presidenteIfamar Franco ajudou c gastar o

presidencial, pois segundo !
reportagens de jornais, c�e era c I

no coordenador da campanha de »

Collor em Minas? " .
"Você sebia que Collor aca -

bou com o cartel dos postos de j
gasolina? Isto é, qualquer |

t

T »M nm � ininn u
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remandoCollor foi consultado,emMiami, sobreadivulgação domanifesto. Ele, claro,deu carta branca aGutemberg

lidade é culpa da esquerda. Se a
direita estivesse no poder o Brasil
estariamelhor�, raciocina.
Todo esse trabalho de Gutem-

berg tem um objetivo claro: provar
a inocência de Collor. �Todos esta-
mos aguardando a anistia para ele
voltar.

c » � i * *

O que aconteceu com Collor foi sáriomineiro diz que foi elemesmo
um ato de covardia de políticos, quem escreveu e pagou a im -
empresários e outros. Pelo que ele pressão do panfleto, além de afir-
estava fazendo de bom, se tornou mar que tem como provar a verda-
um alvo fácil e frágil�, fala.Gutem- de de tudo o que está divulgando.E
berg dispara contra Itamar Franco, conta que seus planos vão além:
�ex-articulador de Collor, pessoa �Estou preparando a criação do
perigosa enão confiável�.O empre- ClubedoCollor",dispara.

* i * �
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Advogado vai à Justiça
para receber precatório

iinco emum

GOSPEL RICARDO FERNANDES

O dia 10 de abril de 1990 não foi
um bom dia para o advogado apo-
sentado Valderi Borges Nascimento.
Quando entrou em uma agência do
Banco Bamerindus para tentar
resolver o problema da sua pou-
pança retida pelo presidente Fer -
nando Collor, não imaginava que
teria um rombo maior no seu orça-
mento. Ficou quatro horas na agên-
cia,pegou fila,discutiu com o geren-
te e nada. No entanto, a surpresa
maior estava do lado de fora� o seu
Ford Del Rey azul estava todo des-
truído. �A batida foi tão forte que o
resto do carro não dava para com-
prar nem um jogo de pneus. Fu
vendi por uma ninharia para o ferro-
velho�, lamentouele.
O motorista responsável pelo

estrago, causado por um caminhão
da Polícia Militar, um Mcrcedez
Benz, placa NI-6827, tinha desapa -
recido, mas, para sua sorte, uma
moça (que ele não se lembra o
nome) anotou a placa do veículo.
Com o número da placa em mãos,
começou uma batalha judicial para
tentar receber os 6.710.782,79 cru-
zeiros, o que corresponderia hoje a
30mil reais.
O processo levou quatro anos

para tramitar na Justiça, por causa
das dezenas de apelações da
Procuradoria do listado.Finalmente,
em 1994, o desembargador Mauro
Campos oficiou a Secretaria da
Fazenda de Goias para que pagasse

o precatório do advogado.
�Fu até hoje não recebi nada",

reclamou o aposentado, que há três
anos aguarda o seu precatório ser
inserido no orçamento do Estado.
Desde 1994, milhares de credores
esperam receber precatórios do
Estado por causa de demandas
judiciais.
Atualmente, os débitos de pre-

catórios chegam a 100 milhões de
reais, levando em consideração as
dívidas na Justiça estadual e na do
Trabalho, de acordo com dados
levantados pelo jornal O Popular.O
valor dos últimos precatórios pagos
pela Secretaria da Fazenda foi de
57.739,2» reais, em 1994, quando
tinha sido orçado 1.891.299,25 de
reais, segundo dados publicados no
DiárioOficialdoEstada
Somente no Tribunal de Justiça

existe uma relação de 220 pre -
catórios aguardando pagamento,
sendo que 35 deles são de natureza
alimentícia. Na lista de débitos de
demandas judiciais existem dívidas
de 1979, sendo que o valor tnais ele-
vado é de33.707,273,10 de reais.
Fm entrevista a um jornal local,o

procurador-geral do Estado, Isaías
Carlos da Silva, admitiu que nào há
previsão de continuidade destes
pagamentos, mas afirmou que há
um empenho do governo estadual
em quitar os débitos. As prioridades,
segundo ele, seriam dadas às dívidas
alimentícias e às trabalhistas.

)xie parecer incrível, mas cinco semana passada , em uma cena
pessoas couberam em uma CG parecida, no trevo entre a Avenida

> fida com capacidade máxima Perimetral e a GO-080, aconteceu
' d dois passageiros. O clique c um acidente. O garoto Alisson
fotógrafo Pedro Beloyanis, que brito dos Santos, 2, estava com os
otisensiniizado com a coragem pais na moto, que bateu em um
família em expor as duas cri- caminhão. Iile morreu na hora, e a
fíts aos perigos da UR-15.1 Na mãe ficou em estado grave.

úz condena foragido a
2anos por assassinato

O tem.\ missões mais do nunca é objeto de movimentação de
toda ordem nomeio evangélico. A 'TV ConferênciaMissionaria" da
igreja Batista Missionaria de Imperatriz do Maranhão e um dos
eventos missionários que vão movimentar o mês de agosto nos
dias 29, 30 e 31 de agosto.O preletor do evento será o pastor Pedro
luiz de Paula Filho que falará a respeito do tema �alcançando os
não alcançados" . A Igreja fica Praça da Bíblia. 150 em Imperatriz,
no estado doMaranhão.

Usados cio Flamboyant. quando
Ronan e Paulimar negociaram a

JUlz Inir Xavier Ferro, da ! '
Ariíninal, condenou a 22 anos

Ronan Fernandes da troca de dois automóveis, um
® acusado do assassinato de Prémio e uma 1 -4000.
P*r dos Reis Camargo depois Após pagarem
B^ussão decorrente cie um complementação

*>" feito na Ieira cie Carros veículos, os dois foram ao Detran

gduFlamboyant.A vítima foi fazer a transferência dos automo-
piiada com um tiro, dentro veis, quando a vítima teua tentado

fedo acusado,umGol, placa desfazer o negócio e nao vender

. Luí, de Goiânia. Depois, o mais o Fiat Prémio, (.orno a I -400»
jogado no local conheci- já havia sido entregue aos nmos

Morro doAlém. compradores, vítima e acusado

Bs 0 crime, Ronan furtou o foram a Abadiânia verificar outro

da vítima, um Prémio, caminhao que tMava *' vt u � �I*U-0844, de Goiânia, e cidade.O crime ocorreu non torno
I1S 6,5t)omil em dinheiro, dessa viagem.

B* Pieso, ele admitiu o crime t

* atirado em legítima t
B depois que a ví tima \

Pegar o revolver que 1

!VIUre os dois bancos dian -
JuGol.
r|r de ter sido preso, Ronan
P^de está foragido, depoisi do liberado pelo delegado
I)|strito Policial. Wilson1 ^veira. Para o juiz Jair'beração foi indevida por-�rri�u antes da remessa dof { ) Judiciário com o pedi -

cetação da prisão preven-

em dinheiro a
do valor dos alcançados cio mundo, 1.074

estão na região sub-saara cia
África.Jovens Batistas

No último sábado na Igreja
Batista da Vila Nova num clima
de muita descontração aconte -
ceu o �V Encontro dc* Estu -
dantes" que reuniu jovens de
diversas denominações com
música , teatro,bate papo e um
delicioso lanche.

Missão UrbanaBueno declara guerra aos pit dogs
Os moradores da Praça T-25, no horários avançados são incom-

Setor Bueno, declararam guerra patíveis com a área. que é tipica-
aos Pit -dogs que funcionam no mente residencial,
local. Depois de formarem a
Assoc iação de Moradores da Praça
1-25 e Adjacências, as pessoas que
residem nas proximidades estão
lutando contra o barulho, a sujeira
e a "algazarra" que frequentadores
dos estabelecimentos e meninos
de rua têm causado.
De acordo com um dosmorado-

res do local, o vereador Ageu
Cavalcante, responsável pelo pro -
jeto que prevê a limitação de
horário de funcionamento do -> pit -
dogs até as 24h: �O som aito dos
fregueses e as conversas até

Ministrado pelo Centro
Brasileiro de Teologia deMissão,
a igreja Presbiteriana do Setor
Bueno na Rua 1 -29 , promove
nos dias 1H a 22 de agosto o
seminárioministrado pelos pro-
fessores Clói e Raquel Marques

A África é um continente for- que discorrerão a respeito do
rnado por 53 países, com 727 tema metodologia missionária
milhões de habitantes.Urn terço da igreja local e nos dias 8 a 12
do seu território é desértico de setembro o tema missão
(detem 69S das áreas desérticas urbana ministrado pelo profes-
do planeta). Das 40 naçõesmais sor MackI.evino. Informações i

pobres da terra, 32 estão na pelo telefone 251-0384.
África.

África Aluai (I)^OFITÍIATACADO

CD VIRGEM
NIPPONIC

011

Fono: 291-2389
Fax 293-1956

Rua 238n» 220 St Coimbra
Cep. 74.535-030 MissõesMundiais

A Junta Administrativa de
Hámais de 3.000 povos etno- Missões da Convenção Batista

linguísticos, são faladas mais de Nacjonal realiza no segundo
1.900 Iinguas diferentes e co- domingo do mês de setembro a |
nhecidas, o que se toma omaior campanha anual denominada
desafio para a tradução da Bíblia Missões Mundiais, com o alvo
e consequeniemente a evange- de arrecadação de RS 500.000,00
lização.Dos 3.915 povos não (quinhentasmil reais).

ÁfricaAtual (II)

PAPELARIA TRIBUTARIA
�Onde cada um tem o seu papel '

que deu origem ao
durante viagem dos

J a 05 aAbadiânia,J de
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Dourado propoemaiç

Amanda Dorian

?sgatar a Associação Medica j
dc Goiás. Essa é a meta de 'RRicardo Ozõrio Dourado,

pneunwlogista , 35 , formado pela
Universidade Federal de Goiás e que
está concorrendo as eleições para
assumir a presidência da entidade.
que acontece no próximo dia 28.

Walter Mourafoi um dos reeducandos que recebeu os filhos no presídio \pesar da AMG ser uma das princi -
pais representantes da área médica,
Dourado cutuca a falta de parlici -Cesta básica

animaDia dos
Pais noCepaigo

paçâo do órgão nos assuntas sociais
e políticos que envolvem a categoria.
Filho de lorge Guanaes Dourado

o candidato goza de boas relações
entre a classe política e não descarta
a possibilidade de vir a se candida -
tar um dia á algum cargo pol ítico
no listado. Fm seu consultório no
Instituto Goiano de Vneumologiu e
Alergia, ele recebeu a reportagem do
Diário da Manhã , quando falou

LúciaIlelena das Dores de Assis, a
cesta básica foi doada a cada ree-
ducanco pelo governo. Todos eles
tiveram sua cesta, sem exceção.
Quem não tem família, pode ate
mesmo vender sua parte para
outros interessados. 0 dia trans-

Os presidiários do Cepaigo �
Centro Penitenciário Agro -
Industrial do listado de Goiás �
tiveram ontem um dia diferente.
F.m comemoração aos pais foi
desenvolvida ali intensa progra-
mação, que começou às 6 horas
com uma alvorada pela Banda de correu sem nenhum transtorno e
Música da Polícia Militar e só foi cerca de 100 pessoas compuseram
encerrada ás 17 horas com a o grupo que fez parte das visitas
entrega de 800 cestas básicas aos aos presidiários,
reeducandos e familiares.
No Cepaigo são cerca de 740 presos estavam ontem descon -

presos, sendo que 500 não gozam traídos com as visitas.Um deles,
demuitos privilégios, a não ser os WalterMoura da Silva, 27, recebeu
previstos em lei.Não ficam extra- a esposa, três filhos, sobrinhos e
muros e as visitas são limitadas a outros familiares. Ele disse que
pessoas e dias.Os presidiários em estava em regime semi-aberto
regime semi-aberto somam 140, e porque denunciou roubos de
ontem puderam receber parentes, objetos de sua propriedade den-
principalmente esposas e filhos.
Segundo a programação coor -

denada pela chefe do Departa- do retaliações. Ele já cumpriu
mento Social.I.úcia Helena das cinco meses de prisão e deverá
Dores de Assis, após a alvorada ficar preso por mais um ano e
houve café da manhã exclusiva- nove meses. Para Walter Moura,
mente para os sentenciados, ontem foi um dos dias mais feli-
Enquanto isso, os familiares pas- zes, ao lado dos filhos que, desini-
sararn pelo corpo da guarda, bidamente, cortavam todo o pátio
entrando no presídio masculino do Cepaigo com correrias e outras
para participarem da progra - brincadeiras,
mação. Em seguida, aconteceu
um pronunciamento do diretor- para não ser identificados, disse-
geral do Cepaigo, tenente coronel ram que o dia foi bastante alegre,
Virmondes Messias de Araújo, principalmente pela promoção da
com uma mensagem especial aos coordenadoria do Cepaigo e a

presença de familiares. Em todas
Continuando a programação, as alas de segurançamáxima ou

houve leitura dc poemas, apre- de regime semi-aberto, não foram
sentação de um trio formado por registrados quaisquer incidentes,
reeducandos, boletins internos,
danças,músicas e celebrações CPP
religiosas. Ao meio -dia foi servido
almoço a todos os presidiários e
familiares. À tarde, às 13h30,
aconteceuuma solenidade de for-
matura de reeducandos no Curso domingo foi apenas de visitas sim-
deMultiplicadores,maisum show pies das 9 horas às 17 horas. Essa
da Banda da PM. com encerra- j unidade tem cerca de 400 presi-
mento às 17 horas com a entrega � diários entre homens e mulheres.

Durante todo o dia foram registra-
das cerca de 370 visitas.

sobre seus planos para a AMG.
Diário da Manhã � A Associa-

ção Médica de Goiás (AMG) não
esteve presente nas discussões em
torno dos últimos acontecimentos
que envolveram a classemédica em
Goiás. A associação não têm esse
caráter?
Ricardo Dourada � A AMG vai

retomar a sua atuação na parte
política, cultural e social, que é a
sua função. Acreditamos que issoNo regime semi-aberto,muitos
foi abandonado nos últimos tem -
pos, por isso, o médico não está
perticipando da Associação. Esses
três princípios foram abandonados.
DM� A AMG perdeu seu poder

de fogo?
Ricardo � Ela não vem cum-

prindo o seu papel e isto tem leva-
do ao abandono da categoria. Dos
dez mil médicos que existem em
Goiás, registrados no CRM (Con-
selho Regional de Medicina) , a
AMG reúne uma porcentagem
muito pequena, fazendo com que
ela não tenha representatividade.
No ano passado, o número de asso -
ciados era de seismil, só que 4.500
foram excluídos por estarem ina-
dimplentes há mais de 12 meses.
Dos 1.500 associados que restaram,
750 continuam inadimplentes, 300
são de direito efeitivos.Os jubilados
são apenas 300, ou seja, 5% estão
em dia.
DM� Então a AMG atende hoje

a interesses de apenas 5% da classe
médica?
Ricardo � Hoje a Associação é

dirigida a uma minoria. A omissão
é o maior problema. A questão
política deve ser prioridade na
nossa gestão, já que é a principal
queixa dosmédicos.
DM� Como o senhor pretende

fortalecer a AMG?

tro do Cepaigo na ala de segu -
rançamáxima, e estava ali temen- maior problemada AssociaçãoMédica, que édirigida por umamim

DM � Há nomes do ii
chapa encabeçadapeloa
Ricardo� Tivemos aI

cuidado em conseguirl
interior para compor aJ
que quase não tínhamosI
DM�Do que o intenofc
Ricardo � Que elep*gestão da AMG. AsdeaA

ser tomadas entre cap.uW
conjuntamente. NãoptB
uma imposição deGo»
relação ao intcr/;r. \ar.c*«.
associativismo, trazendo»
de volta para a Assoes»
paga aindamais.
DM�Como assim?
Ricardo�0médico»,

interior tem que pagará»
paga a regional, a .AVÍ-«
dual e a AMB (Assoei-,»
Brasileira). Isso tem £
do, pois onera muito
médico.

RicardoDourado, 35 ,: a omissão é o

Propostas para a gestão

Associativismo - trazer o médico fortalecer a categoria.
de volta à AMG, para que ele Construção de um centro de
tenha o interesse no que está se convenções - através da parceria
passando. com várias empresas, construir ;

Criação de uma central de cco- um espaço para a realização de
perativas - unir as cooperativas e eventos.

Outros presos, que pediram

Ricardo � Através da implan-
tação de uma central de cooperati-
vas, que vai integrar representantes
das cooperativas de especialidades,
vamos valorizar o segmento. Isso
vai fortalecer as cooperativas e
garantir mais poder de fogo para
lutar pelas reivindicações da classe
médica.
DM � Por que há tão pouco

interesse por parte dosmédicos em

reeducandos e familiares. semanteremnaAMG?
Ricardo � Eles não têm retorno

nenhum. Dados de uma pesquisa
mostram que principalmente os
médicos do interior estão altamente
descontentes com a AMG, porque
eles acreditam que ela está sendo
apenas de Goiânia. Graças a isto, a
inadimplência no interior é de
quase 90% hoje. Todas as regionais
estão irregulares com a Associação.

A Casa de Prisão Provisória em
Goiânia, na Avenida Indepen-
dência,não realizou qualquer pro-
gramação para os presos. O

I

os bancotm
saúde -1TJm tempo de retrospec-

Jutiva do terceiro ani -
versário do Plano Real, a
louvação oficial das vir -
tudes exteriorizadas nos
ú ltimos tempos quase
encobre o rescaldo do
muito prometido e não
cumprido.-svfffrí SEM-CONSCIENCIA� em que mais de 84
milhões não são atendi -
das por rede de esgoto, ou
seja , os sem -saneamento
básico, em que há 20 mi-
lhões de sem -terra e na
qual 19 milhões são sem -
escola,
e mãe.
mentais têm de ser filtra-
das e bem analisadas ,
dentro de uma perspecti-
va que avalie adequada-
mente o elenco nacional
de carências.
O avanço verificado

nestes tempos de alarde
de um Brasil quase sem
inflação, que proporcio -
nou aos sem -TV ou sem-
eletrodomésticos comprá-
los, aos sem-comida colo-
carem sobre a mesa um
pouco mais de frango ,
massa, arroz e feijão, se
exaure ao contemplarmos
o cenário miserento que
ainda nos cerca, do lum -
pesinato que recrudesce ousa -
damente a cada semáforo: pe-
dintes, esmoleiros, flanelinlias,
o escambau.
A mistificação das reformas

tem servido de pano de fundo
para elidir e iludir a opinião

das cestas de alimentos.
Segundo a assistente social

com
com a
tionável
cional do BW'J
do povo. . ,J
Se isto no°

continuariaf1K
os 42 miliiões
ra assinadO'
Ihões setn-fJMsocial *\ (M
milhões

-dinheiro- �*!

SEM-BRASIL
ENTREGUESAOSAcidente na BR-060

mata dois e fere três
A

Célio Fernandes da Silva, 28,
estavam na área de reanimação
do Hugo até a noite de ontem. As
famílias das vítimas são de Guapó
e chegaram aGoiânia às 20 horas.
Segundo a Polícia Rodoviária

Federal, o carro devia estar em
alta velocidade. Os rapazes
estavam em uma festa na capital e
retornavam para Guapó, quando
aconteceu o capotamento. Até o
fechamento desta edição, o posto
policial do Hugo não tinha infor-
mado de quem conduzia o veícu-

Um capotamento na BR-060
matou dois jovens e deixou três
gravemente feridos. Eles estavam
em Fiat Uno e iam em direção à
Guapó quando bateram no meio-
fio e capotaram.O acidente acon-
teceu por volta das 18 horas, cm
frente ao Arco-Íris Show. As víti-
mas foram encaminhadas para o
Hospital deUrgências deGoiânia.
Flivelton Pires da Silva. 16, e

Jonathan da Silva Pinto, 14, mor-
reram logo após chegarem ao hos-
pital. Teriiks Rufino da Silva, 18,
Alicomedes Rufino da Silva, 32, e

sem
rança-
Sum

mascaram
desempre^manecefgualdafde ..M, ,

baixíssimo P W /�i. O d.-4 . M
condiçofffM
estavdf^ íMacima d\ 1 .,.m

Brar- 1

Vilson Antonio Romero

analfabetos de pai
as loas governa -

lo.
taxas
ecotiõn
me»10 ,g -m
« /« ��"íV*
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Fubog vai receber 334
mil reaisda prefeitura

su>

Social, do Ministério da Previ-
dência e Assitência Social, Lúcia
Vânia Abrão Costa. A Fubog prevê
a realização de 50mil exames de
acuidade visual e a criacão de um
Banco deóculos.
A solenidade contará com a

de diversas autoridades

empe:
A Fundação Banco de Olhos de

Goiás (Fubog) assina hoje con-
vénio com a Prefeitura de Goiânia

duranteum café damanhã.A enti-
dade irá receber do Fundo Mu-
nicipal de Assistência Social um
repasse de verbas no valor de R$

334.000 ,00 para a compra de equi-
pamentos para o hospital.Além da

realização de uma campanha de

acuidade visual nas crianças
carentes, de 7 a 15 anos, que e

stu-

dam em escolas públicas irjumci-
pais de Goiânia. A verba vai ser
liberada durante a solenidade pela
Secretaria Nacional de AssNenna

nos a '-

Uil*presença
governamentais, entre elas, o pre-
feito de Goiânia,Nion Albernaz, a
secretária nacional de assistência
social,Lúcia Vânia Abrão Costa, o
presidente da Fundação Banco de
Olhos, Zander Campos da Silva e
autoridades ligadas à saude e
assistência social.

1oupública sobre a pusilanimidade
do comando central , que se
enleia no flsiologismo e nos ver-
sículos da cartilha franscicana,
lançando e usando a m ídia
para projetos e propostas, com
poucas e esquálidas ações eflea-

zes , com os olhos atentosa vo voltado para a urna pri -
mavenldeim, esperando não
tornar parte dos sern-votu.

Trthn
J !°J comProvam e o

atesta »
Contas (la

atesta, neste país, se gasta mais

íp!sem -

conscie
e o

nossos o
\ *

m
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Falso tenenteépresoem Inhumas
o c/eGerson, no DM de6a feira,ajudou na identificação domotorista quemontou escola clandestinaV

Godinho

f,,to de um rapaz que se dizia4 Lente do exército, publica-
na edição do Diá rio da

^. sexta-feira (08), fez com
*Ljciais militares conseguis-
Loili/ar e prender no mesmoHl inhumas, o motorista
KjRodrigues de Souza , 22.
Pp in ício da semana , ele
Ŝ do procurado pela polícia
Kpiontado. no Setor Estrela
fe,n Goiânia , uma escolaHl sCm a autorização do

inp, denunciado no in ício
pa no 21° Distrito Policial
inVocial ) , começou a ser
[p há cerca de um mês e
firmando ser tenente do
p brasileiro, Gerson

^ alugou uma residênciaChácara Sítio de Recreio
Kglva, e a transformou em
|Militar. Ousado, o golpistaEos cursos de formação de
Kjjpecial. Cadete, Engenheiro
Espacial , Comunicações,
I Equipamentos de Vôo,

Engenharia Eletrónica e
lEnação.
indo uma mensalidade deKpara alunos externos, e RS

lE* internos, Gerson já haviamíjáo arrebanhar 12 adeptos.Ejdatos então, vestidos com
|Er,i verde-oliva c com cami-
Enca, passavam o dia rece-
aula e treinamento militar

Vj alugada. A noite, os inter-

ius *inC°n mesmas características do procura-
do, havia sido visto circulando na
cidade. De posse da foto publicada
no DM , os agentes Da Costa ,
Ricardo, Enok
seguiram encontrá-lo na rua c efe-
tuaram a sua prisão.
Levado para o Batalhão da

Polícia Militar de Inhumas, Gerson ,
que afirmou estar residindo naque-
la cidade desde quinta-feira, disse
que sua escola não era militar, mas
sim , preparatória para cursos mili-
tares, e que, portanto, não necessi-
tava de autorização do Exército
para funcionar. Porém , os cursos
oferecidos por ele, e descritos na
fachada da casa , o desmentem por
completo.
Ainda no batalhão da PM , o

motorista contou que realmente era
o dono da escola , mas que tinha seis
empregados, sendo que um deles,

cujo nome será mantido em sigilo
até que seja efetuada a sua
detenção, era quem dava as ordens.
"Além dc ser dono, eu dava aulas de
história, mas meus seis funcioná rios
cuidavam do resto", afirmou.
No hotel onde Gerson estava

hospedado em Inhumas os agentes
encontraram uma camisa verde-
oliva. do mesmo modelo da usada
pelo Exé rcito, e uma tarjeta de
identificação militar de aíixar em
uniformes, com o codinomeSouza.
Os PMs descobriram ainda que ele
já estava tentando alugar uma casa
em Inhumas, onde pretendia fixar
residência. No final da tarde de
sexta-feira , o motorista foi transfe-
rido para a Delegacia de Inves -
tigações Criminais (Deic). que vai
tentar agora a identificação e
prisão dos demais funcionários da
escola.

V

e Bruno, con -

Dcpois de preso, ( jerson Rodrigues de Souza disse que sua escola somenteministrava cursos preparatórios

nos, compostos em sua maioria por
pessoas vindas do interior, eram
obrigados a se alternarem fazendo
rondas em volta da residência.

Dívida
O golpe foi descoberto quando

um comerciante que fornecia ali -
mentação aos alunos ficou sem
receber de Gerson RS 1 ,2 mil , e
resolveu denunciá-lo.

Os agentes do 21° DP, então,
foram até à casa e constataram a
fraude. O falso tenente, porém ,
ficou sabendo anteriormente da
chegada dos policiais e conseguiu
fugir. Os vizinhos da casa alugada
reclamaram junto à reportagem do
DM da morosidade do Exército,
que, mesmo tendo informações a
respeito da falsa escola, não tomou
qualquer providência. Um dos vizi-

nhos informou que ligou cm vários
batalhões da capital , mas que sem -
pre recebia a informação de que
alguém já estaria seguindo para o
local,o que nunca aconteceu.

Prisão
Na tarde de sexta-feira, agentes

do Serviço Reservado da Pol ícia
Militar (P-2 ) de Inhumas, ficaram
sabendo que um rapaz com as Os dizeres desenhados na entrada da residência desmentem o falso tenente

breedordoGoiás émorto
om dois tiros noCentro

fo'.2z Vofca Monte'o

Um homem que bebia cerveja
em um bar localizado pouco abaixo
de onde ocorreu o crime, disse que
escutou somente três tiros, e que o
assassino fugiu de bicicleta. A teste-
munha contou ainda que um rapaz
tentou alcançar o assassino no
momento em que ele fugia descen -
do a Goiás, rumo à Avenida
Paranaíba.
Apesar de afirmar não conhecer

o rapaz assassinado, os menores
demonstraram estar revoltados
com o crime , e pareciam estar
escondendo algo dos policiais.
Mesmo omitindo fatos, eles disse-
ram aos agentes que B.A. já havia
tentado matar Cheiroso durante a
ExposiçãoAgropecuária.
O local onde ocorreu o crime é

tido como Ponto Base para a torci-
da do Goiás , Inferno Verde , que,
sempre antes de jogos do time,
reúne-se naquele local para pegar o
ônibus que segue até o Estádio
Serra Dourada.
ATorcida Inferno Verde foi extin -

ta no in ício deste ano, depois que
seus integrantes foram acusados de
cometer diferentes tipos de delitos,
entre eles , alguns homicídios.
Mesmo assim , grupos de torcedo-
res, vestindo a camisa da organiza-
da , continuam se reunindo e pro-
movendo baderna e arruaça antes e
depois dos jogos, em diferentes
setores da capital. O local onde
ocorreu o crime é apontado tam-
bém como onde os integrantes da
Inferno Verde iniciam os arrastões
após retornarem do estádio em dias
de jogo do Goiás.

ptbco Pereira da Silva Júnior,
H assassinado com dois tiros
ra , as 16 horas, na Avenida
j, esquina com a Rua 4 , no cen -
JeGoiânia. Segundo infor -
iès dealgumas pessoas, a víti-
» cra mais conhecida por
: mo, era integrante da Torcida
úzada do Goiás Inferno Verde,
feado por um rapaz conheci-
mo /U., componente da tor-
jrgunizada do Vila Nova de

�ísquadrãoVilanovense.
nlorme o relato de testemu -

: Cheiroso subia a avenida ,
tnente com um grande grupo
rcedores do Goiás , a fim de
ônibus para ir até o Estádio

^Dourada.Ainda segundo astiras informações, assim que
u a Rua 4, o rapaz foi aborda-

- jr dois rapazes em uma moto
íf > vermelha.
Ituha do ônibus, o carona do
noior sacou o revólver e, sem
di/er, efetuou cerca de cinco
tos. Destes, três acertaram
á tvore e dois acertaram
!°SÍ> , sendo um no rosto e
no peito. O assassino, então,
&fccal em rumo ignorado.
1 grupo de menores que per-

»o local até a chegada da
rf m íormou aos agentes do 1°
[JíMicial (Centro) que os dis-

f
Francisco Pereira não teve sequer tempo de fugir do assassino ��y�IMfTP��1

liste grupo (no destaque),omitiu algumas informações aos policiaisé menor e responsável por diversos
delitos.

paros haviam sido efetuados por
li.Á., que ocupava a carona da
moto. Os menores, disseram ainda
que um rapaz conhecido corno
�Tetinha� era quem pilotava a moto,
e que ambos eram integrantes da
Esquadrão Vilanovense.
Apesar de menor, B.A., segundo

informações dos policiais, é ladrão
de veículos e velho conhecido da
polícia. Existe a informação, inclu -
sive, de que a moto que era ocupa -
da por ele é produto de lurto. O
motorista do cidomotor, ainda con -
forme o relato dos agentes, também

Mulher! Orientação e Ajuda às
Mulheres

cm Casos de:
Divergências
Existem vá rias divergências

quanto ao número de tiros dispara-
dos e quanto ao veículo utilizado
pelo assassino. Em urn primeiro
momento, os menores que presen -
ciaram o crime contaram aos poli-
ciais que o autor dos tiros ocupava
uma bicicleta. Pouco tempo depois,
voltaram atrás em suas declarações
e afirmaram que ele estava em urna
moto.

_
DesempregoConheça Seus Direitos

Filie-Se ao Violências Domésticas
Trabalhistas � Abusos

PensõesInjustiças

o Advogados gratuitos
OdEVAIM

Centro tíe Va!orlxaçio da Mulher
Alimentidas

MédicosOrgào de Utilidade Púbica desde 1S81
Fiijdo b ONU

Praça do Trabalhador - Prédio da antiga Estação Ferroviá ria
Fones: 212-5154 / 241 -0256 (Plantão)

I S T R I T O '1roçaram pescoções. Antônio levou
a pior. Na delegacia, seus amigos,
tentando minimizar a situação, fala-
ram ao delegado: �Deixa ele sair.
doutor! Até no tapa torcedor do Vila
sai perdendo�.

deles tinha um brinquinho azul na
orelha esquerda. Este estava todo
saltitante, parecendo ter uma coceira
naquele local. Manoel reagiu ao
assalto. E ganhou tanta porrada que
ainda estava tonto no 1" DP "A bicha
é boa de porrada, seu doutor. Fiquei

e pediu uma cerveja. 0 comercian -
te, barrigudo, camisa aberta, abriu
uma ampola que estava bem gela-
dinha, mas não era a marca de
Arlindo: �Eu não falei que queria
Antarciica?� E o barrigudo. "Agora é
tarde! l á abri essa a í.� E Arlindo,
ainda paciente: "Essa ai n ão é
Antarctica. E qualquer uma."0 bar-
rigudo queria receber de qualquer
maneira. Discutiram e logo encos-
tou uma viatura. 0 sargento
comandante deu razão a Arlindo.

Inoportuna

LE R 0 Quando D.P.O., 27, voltou para
casa na quinta-feira, já encontrou o
marido, Reginaldo, à sua espera
com algumas doses no papo. Ele
retornara mais cedo que o costume
e ela ficou dizendo que havia visita-
do uma amiga de colégio que não
via há anos. Reginaldo explodiu: "E
cadê o relógio?� Mais perdida do
que avião sem gasolina no ar. a
mulher ficou gaguejando e levou
uma tunda. Reclamou na Delegacia
de Defesa da Mulher alegando ter
sido expulsa "sem qualquer expli-
cação". F.precisava?

muito tempo escorado na parede da
igreja. Levaram meu dinheiro. EuEDSON COSTA estava querendo um sandu íche
naquela praça.Tó todo doído�.

wnhou panelada na cara
fe ti Brutamontes

i! tr"Sa í apenas uma vez com um
sujeito chamado Romualdo e ele
acha que tem direitos sobre a
minha pessoa. Frequento um bar
perto da rodoviária de Campinas.
Foi ali que tomamos uma cerveja ,
comemos um churrasquinho e
fomos para o dormitório do Zico.
Dois dias depois, porque eu estava
com outro cara , o Romualdo
empombou. Agrediu-me. 0 pior é
que meu acompanhante sumiu ,
virou sorvete em tempo de calor.
�Esta foi a queixa de Deusinha no
plantão do 5° Distrito Policial na
semana passada.

( ser indiciada

SSíSSS
^ discutindo com a mãe de Aldacira, ntinha amqan uQueria dinheiro para comprar costelinha depor,o t < . '

T&vditnne com una, panela de pressão. Mtwta d nt n ca e

^ (iueria ainda pisá-la. São daxei. ncrlhc una �q> ^N?ueo reparo emminha dentadura, luaem � >

ÇQur

*56« ,
V IWUSvi 1$TO, � � �

Hora imprópria
>A

O comerciante Antero Ferreira
Filho estava jantando. Foi quando
sua companheira Salvina falou -lhe
em separação. Andavam às turras
desde o mês de maio, quando ela
soube que havia outra na vida dele.
O clima estava sempre tenso dentro
de casa. Salvina disse que estava dis-
posta a voltar para Porto Nacional,
onde seus familiares moram. IX�sde,
é claro, que ele lhe desse grana para
a mudança. Ele: �Mudança? Que
mudança? Para levar sua mala c cuia
precisa de caminhão?" Mais dis -
cussão terminada ern pancadaria.

A discussão
monto. Um sujeito metido a

lcado aproximou -se e disse. A

senhora é a Catifunda? Ela nao

òmciKlcu c irsBondeu: SM S.*».
sou a Maria da Naaarf. t u^velha fa que trabalhava noq
, .rim 1 lio Chico An ísio. Levou

uma garrafada. O comerciante
teve

dechaiitarapulteta.

endida Antônio Gonçalves e Roberto de
Alvarenga , mecânicos, estavam dis-
cutindo no interior da oficina, em
horário de almoça Era sobre futebol.
Antônio chamou o companheiro de
"lavador de peças". Respondeu: �Dou
um tiro em sua cara". E o outro: "Só
se for com o Chimite Oírangi�.

Tapa ou coice?de Nazaré da Silva. 50.
A' uma mulher loura ,

curtos
Passada ela entrou numa
do Sc-tor IVdro Ludovico
Prar cigarro. Encostou no
°u esperando atendi-

A discussãoManoel Jose do Rosário, vende-
dor. descia a 5- Avenida na Viia Nova
rumo à Praça Boavemura. Foi cerca-
do por trê.-) sujeitos. sendo que um

e costureira.

Arlindo Xavier, 32 , Parque
Atheneu.entrou no Ba:dos Amigos�ic
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Políciagoianabemarma
utilizado pelo crime orNa opiniãode delegados,material bélicodisponível ésatisfatório e supera equipamento ga

Fc*ov J EuWpod««

m muitos Estados brasileiros, o
armamento utilizado pelos ban -
didos é superior àquele que dis-

põe a polícia. Felizmente, este não é o
caso de Goiás". Esta é a opinião do
titular da Delegacia Estadual de
Investigações Criminais (Deic). Clélio
Elias de Oliveira, que ressalta ter sua
delegacia , hoje, armas que superam
em muito às niaismodernas utilizadas
pelos bandidos. E esta não c a opinião
somente do titular da especializada.
Outros delegados também reforçam a
tese de que a polícia goiana está bem
armada.
Sem querer detalhar, por medidas

de segurança, qual a quantidade de
equipamento bélico que dispõe, Clélio
Elias conta somente existe no depósi-
to da delegacia armas de grosso cali -
bre e de alta precisão, que sequer
foram retiradas da embalagem , além
de possuir um mimero bastante satis-
fatório de munição. Atualmente,
segundo o delegado, a Deic conta com
submetralhadoras calibre 9 mil í -
metros, carabinas calibre 44. escope-
tas calibre 12, c carabinas 3.57, que
têm um poder de fogo bem superior
ao da 44 , além do já tradicional
revólver calibre 38, "o mais Utilizado",
destaca Clélio.
O grande destaque da especializa-

da no entanto, são os fuzis semi -
automáticos e automáticos de grosso
calibre, utilizados somente em ope-
rações especiais. �Hoje o pessoal do
Grupo Anti-Seqúestro (GAS), aqui da
delegacia possui armas de precisão,
que superam até mesmo os mais
potentes fuzis utilizados pelos bandi-
dos do Rio de Janeiro c de São Paulo",
conclui. Além das armas, a Deic conta
também com um grande número de
coletes à prova de bala, que suportam
o impacto de armas de calibre até 9
milímetros.

E

Os agentes doGrupo Ãnti-Sequestro usam armas pesadas, destinadas a diferentes tipos deõpmçSò

didos acontecem em fração de déci-
mos de segundo", opina Clélio.

Distritos
Ao contrário do que se imagina

não são apenas as delegacias especia-
lizadas que contam com um bom
armamento hoje em Goiás.Apesar de
possu írem um número inferior, os
pequenos distritos também têm à dis-
posição armas de precisão e de grosso
calibre.
A delegada titular do 3o Distrito

Policial (Setor Fama), Nadir Cordeiro
conta que nada tem a reclamar quan-
to ao armamento que lhe é disponível.
Mesmo não tendo tido ainda necessi-Clélio Elias mostra as armas de grosso calibre que a Deic tem à disposição
dade de utilizar estas armas em con-
fronto, Nadir mostra as armas que
seus agentes têm à disposição, casoRevólver

Não desmerecendo as armas
potentes. Clélio Elias ressalta que a
arma ideal para o policial trabalhar
ainda hoje continua sendo o velho
revólver calibre 38. Segundo o chefe
da Deic, nem mesmo as modernas

policiais preferem armas semi -
automáticas, porque elas suportam
um maior n úmero de munição.

pistolas lançadas recentemente supe-
ram a centenária arma.
�Raras são as vezes em que o

revólver deixa o policial na mão. Já Porém , eu acho que o que um agente
quanto às pistolas, constantemente não conseguir fazer com seis balas,
recebemos a informação de que dificilmente fará com dez ou mais,
falharam por um ou outro motivo.Os uma vez que os confrontos com ban -

necessitem: Duas escopetas calibre 12
e o mesmo número de carabinas 38,
além dos revólveres.A diferença, além
do número inferior, é que poucos dis-
tritos contam com coletes à prova de
balas à disposição dos agentes.

A Deic conta também com Escopetas calibre 12 de repetição, armas que possuem grande poderá��Nas operaçoes especiais, raçao,

Rotam realiza treinamentodiário r * «

um oficial, chega a disparar 30 tiros. revólver calibre 3.57, arma utilizada poder de impacto, é utilizado pelosBuscando aperfeiçoar a precisão e
Segundo o comandante da Rotam , diariamente por eles no patrulha - soldados do BP Choque somente emconseq úentemente promover uma

maior intimidade de seus policiais coronel Buckar, o treinamento reali- mento nas ruas. Porém , a prioridade operações especiais. A nova arma
supera em poder de fogo o AR-15,zado diariamente visa fazer com que nos treinos são para os tiros dadosarmas de grosso calibre , ocom

com fuzil calibre 7.82. fuzil /metralhadora utilizado atual-Batalhão de PolíciaMilitar deChoque seus homens estejam sempre prontos
(Rotam ) , realiza treinamento diá rio para enfrentar qualquer tipo de con -
de tiro. Durante essa preparação, fronto armado. Durante esta prepa-
cada policial, sempre orientado por ração , os militares atiram com

Adquirido recentemente pela cor- mente pelos traficantes dos morros
poração, o fuzil 7.62, que merece des- do Rio de Janeiro e por assaltantes de
taque por sua grande precisão e bancos de São Paulo.

Colidianamente os policiais doChoque
treinam para melhorar a pontaria Por enfrentarem diferentes tipos de situação, os PMsatiram tamíi dado Duarte aponta no alvo, que simula u ,U í iem em pé



I

* Ir v\

\
/
4

)v

,|K.
/

o da Manhã /"1 fone 267-2000Goiânia, segunda-feira, 11 de agosto de 1997 ANO II N° 1.054 j

i
j « JOTOl -OA!.a-TLflu 2 a-ft& . EXCELENTE S0BRA00 �

i cc:. o zrr - . As.» <utaúc Sc RS 45 Gtnrtoo, tfna cr Neva S--ça 34 1P i.0^N.J« S U S r S i M P T a iíW B DASOLIVEIRA 3/42
Univeratário

"

^ ^ SALAS E COZINHA,univerarano ,
í-í:*íí«C*rsnssSTj BANHEIRA.Tei: 208-

� fc.!«5 ti AHMS . mogno. 2 SèCtââi.. SL ra t*«r*e Jjperx� Té^eo c.' 5.. ,
vtvto 2 MBS . i4*3Sc cZ2 ti ARMS.
DCE. AS. eharruqufira. Q.n!»J. j l JD . GUANABARA I!
çarasen estna p/ 2 veículos
CONSTRIÇÃO de pnmera 7c 2U ' 3/4 C/ ÁREA NA FRENTE . SALA ,

CJ -4523 CONV ÍVIO I COZINHA. 2 BANHEIROS SENDO 1
SUíTE. TODA NA CERÁV CA, FOR-r.:r...i

4 QTOS � 2 res S::J 3 a-rs

LOTISE ÁREAS
COMPRAMNDA
Outros Setores .ftMftl*to . ;a çao cs *v: v c t . <

meilUa pf;i » r Zi� i :
B' 2U. �-Ce c* 560*2 ri *:;*r23 35C-2 Ce*^uír 2 SVMW
ccz e me/ar -y \ « ot 1
:-*o c çs* >:5' 4**^0 * � 285
*:*!5 CONTA'. 5 CJ 5C-::

SALA � 1: i c s:f ? : a 3S
S*sr Ott�.e T*i 2�4-:4u C- «S2C O N V : V t C

JARDIMr/"

J U I CE !I ........ ..I � �
I

2343.i 3QTOS.-G ara .WJ 2:m zzac.
' CCJ . AS tatao 7* Qjxto OUADRAN
: Teí 255-3333 CJ 58C3 lAPARTAMENTO COMPRA ...rww

BALNEÁRIO
MEIA PONTE
RESIDENCIAL
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3 ares . vila da tv. copi«/. carx . ALENCAR IWôVEIS. Tc*. 229-àooc quadra 95, na Avenida J5£°S!T0? RURAL - SE3,AS l;Ap: ManoelMajor Brandão,
saS�

,v0vas Te! 2:j £u. RS 2.600,00.ESTUDO
3000 a 6300

RR» pfi*. 1/^0 do*r. ô adis RS PROPOSTA.Tal:210-: X mJ ALENCAR .WOVE.S Teí 229- 7fy)4 Q77J74C13000 CJ 6300 _ ! 7024, 977-4746.

t

ED. PRIMAVERA - 34. sa *a. ca/ ,
çrrd?. te senr . ys.pccoci*nca,
Ç-ili RS 24 rrU Ac cc*j to cr*.i*3
AiDOR !�/CT/r.S Tc! 229-3XC CJ

5024
�� ���� � � � ��� * ����� ���� ��� ��� �������Odf jo? R$ 5OOG.OO a 94 OOCX. p*

conp-a de cava e outras hnaIdade, c/pwaçacanv.RS?CCX Td 2S4>tí6 6300
JD. BELA VISTA - Eá lhabeia.24.
wlj. banheiro vocui. scc . ccorha. AS.
oarsoerv Ax> RS 5500 * práspr
2S5US00NTA7VSCJ5ÍD4

AGIO.APARTAMENTO
2QUARTOS, SENDO
UMA SUITE, VARAN-
DA,REPLET
ARMARIOS,COM
SAUNA, PISCINA
SALAO DE JOGOS E

DE FESTAS,
IMPECÁVEL TEL:255-

������ �� ��� �.
CRÉDITOS de17 a Td

Comunicados chaSe
VVIIKVIIR%1I1IU3 Fazendas,Caminhões

* «8- « e MáquinasAgricolas.
212-7172/977-1889.

Veículos
Pág. 8

Serviços

;

oveis ST. ROOOYLÁKO � 34. c^n. SíU 2a.Tbis . ta-.ho sxii'. cc/.. AS çar.
(X«tado So RS 32 al QUADRAN TeL
2u>3J33 CJ 56CD

ODE
%

ir.7:.r.
Chácarasi Outros SetoresVENDE-SE APTOm PáR- 1 No Pq Ateneu. Te! 273-1453 n« » �* � tSUDOESTE SOBRADO GEMINA-

BJLDA * Vcrde-se uro casaWJ DO � 34. l síe , c vu .i-a. trS>- _ _ _ _ _ , r
_

I finarc. RS 85.00 F: 223-0223 . ru, vrandas. tala 3 anbts . ccr c.' M^Z^OS^^S:lPvíÂ^ 7 500 M2 caia c 04 dc» car
1T3. DCE. AS ç-rtal. y.raain p17 ^Matfc ânfca.3S13X toaa 2S-a-c^ Tcl 155-51IS CONTArUS CJ

ARAGOIÀNIA.TVTTf.T
2768. VENDE-SE UM

APARTAMENTO COM
2QUARTOS,

ARMÁRIOS EMBUTI-
DOS, COM BAR2NHO
ETELEFONE, NO
SETOR DOS AFON-
SOS, CONDOMÍNIO
AZUL PRESTAÇÕES
DE R$ 21,00. VALOR A

COMBINAR.
TEL: 230-2033OU 978-
4156 FALAR COM
ANGÉLA OU PAULO.

PENSIONATO PI ESTU-
DANTESO REFEIÇÃO.

Tel:225-8590
Bueno

pregos caía. agj i 2e ::v:er* a
I 6 523.OC Te! 2S 5:$r

�TV.\ r.í SC2A VENDE-SE L COM. " E B« V SJ:
"sTÒ�i6SÉ"'A»ro»ifcio'."CasÍ�Í &--i Sfttprç. F 20BALNEARIO

MEIA PONTE,
RESIDENCIAL

MARIA LOURENÇA
E RECREIO
PANORAMA

Vendo várias casas
de 2, 3 e 4 quartos. °?.3
De R$ 8.000,00 até R$
40.000,00.Tr. nos
fones: 210-7813, 210-
7024, 210-8404, 977-

CHACiRA SAWAUSAIA -lU�* i j: tilaho .i p í c -itsmur^ic. -: xc-: r -v «>-��
214 *1414 CJ -4S20 COW .V 3 1

quar.es e tndependéxns ras sala
C:-í*;. 2: Vindo Trzzs RS. 1E 00G 00C Tr A. P WerdeL N* 455
Tc�.271-245c

Pag. 6
Outros adodes3 STES.� 2U0 rí?.MC. 2 $zr>.capl

cc/.2 ru çy Qjtiito RS W 000
BAMSUl.Td 225-1919 �

VÍRÀSÍUA - Cisa *Í4*bma5p
b^racao nesMas 223-C223

Págs. 2 e 7
As colunas restantes
estão no rodapé
das páginas

SL C2 AM3TS � CGZ.. AS. I
34. 0! suite. BS. çar , p:ec.rj. chur* I
rasqjc ;ra Teí 214-1414. CJJ520.
C O N V Í V I O . -

r.vr.vr.
SENADOR CANEDOSetor Oeste CHACARA SAO D U A S - C 4 - J

ae 4 502 -̂2 s ICC -.etrei :i
recev i ?:r ape-.aa QS * 9C3 CC Tr
?37-S::0CPÊD-6361

�J1 VendMe ITJ ru í^3ça Ccrru Tr 532-
212-5133versos VD-SE VÁRIOS LOTES � En S

Carcíe a pzr.r de P$ 5X.00 223- 1427 CJ

ED. NOTREDÀUE 4 /4, 2 itei, 1
naster, sala 3 ambtt.. d varanda,
240m2 ú til, montado cm armi.. 4

r.*.vr; �iv.-.vn Tr.rr.r.2;4 -Mis 1 reversível. SL. COZ .«. ocE.^ma^ j
IMOVEiS. Tel: 229-300a CJ 6300.JdMIl

� ������i VEIGA JARDIU - Venda o l:�e 12
I Oi 55 na AV M:.c Manuel B-a-vdis
R5 2600 00. Te! 210-7024^10-1 78133774746

SAIAS E LOJAS. 3, 4, 5 e 6 SENADOR CANEDO
Aluguel Ve -íe se L **a ehacara c íirrrrr.

VL REZLNDE - 34. tica. ca- ŝ .
sala.exa cc/ . qv p 2 ca-ci
QUADRANTtt 28S3831
YL Í«UÓ -TLOOMDI�AV T-06, !i Cf 4 4. $!c baiho $CC:A». 3 SlliS.

Trfr/.r. cc/ AS . 2 f;3's , terraço c la/er. *B BARRACÀO � cc b?e 55v.m RJ 45 r, COADRAN Te. 285*3831
pc.dc da U?G RS 39DC .00 2210228

W**"» I
a*qu? rn e miia agua Tr Te , 53:-
1427

'

,v
ALUGA-SE

SALACOMERCIAL
2 * 2 £!2 *CJ4746.

f
Outros Cidades VENDE -SE UUA � COCARA

Chrtqut um r jjcr*�y 221í o::8
Ir v

� ������ �
Si Rodcv -A^a ic '-a í:da Re: 1:aN»onal Tr A-.£.a Te� 543-2557yw-sem.mmmmmjtiim e tCJ 53:3HOT SPRiNGS � Fiai rzz ziz .

suátõro.crcrra 1X3 to tret . escrtr>
to Td 2S5-5115 COfiTATUS CJ$2* .

»M« * f � I �

CASA
/:R ALUGUEL

Vila Nova
ÀLLKJLA -SE - UTUca, Rua 2JJ rr íR*
^ MAI Tr 0 GcrtiiljMrpi Td 261-iJ

SINDICATO DOS CORRETORES DE IMÓVEIS
NOS ESTADOS DE GOIÁS E TOCANTINS

0 6 54
� Mi
.-7**r* .TVT.-.Ti

ALUGA-SE SUÍTE
NOVA P/ RAPAZES

L£SL*ZLÇC 120 CCLUilIVCLl L2li LLáCVlILSCOM CERâMICA E
FORRO.Tr. Rua 208, n9
920, Vila Nova.Tel: 261-

7012
Curso Sinduscon pura IV97clW8

Ntaquarta-feira, <fea 13. também is IS 30 horas,
o Diretor di empresa JC Empreendimento c
ParticipaçOcs Lida., c do Conselho Tccmco
doSistema Financeiro lmobiliáno. doSccovi
cieSJoPaulo. JoioCesardeMiranda, vai falar
doSFI-Sistema Financeiro Imobiliário, como |
nova fonte de recursos para habitação e as
flcxibilizaçôcs do sistema financeiro da
habitação
Maiores informações sobre os cursos podem
ser obtidas atru\ cs do telefone 215-5155

tv.rrr.
Outros Setores OSindicato da Industria da ConstruçãoCivtl i

t
doEstado deGoiás reali/a.a partir de amanhã.

05 c/e ouiubro uai ac.on/e30 c/e selembro a ALUGA-SE 2/4 oVII EncontroEmpresarial, tendocomo temae < SJ:\. oczrívi e 2 n iUro K»ii
central "Recursospara a Habitação"

^
Oen-Tr Ttí*>2361 c. f :c* j

I VÍLA RébbiçÀb � 24 * Yrvr
SL . oxwxCOZ . AS BS.GARKJCArt. :

Í' Jeira DCaclona./ c/e Se contro. programado para o auditório do Sin -
..yoia.nia a l duscon, sera reali/ado em duas etapas e c deTc: 214 1414 CJ 4523 CONV.VTO

interesse dos corretores de imóveis

Ultoc/a para Dfo/oos ele Amanhã,du 12. às IS 30 horas,o expositor cCOMPRA/VENDAessurios e o Diretor da Caixa Económica Federal. JoseAeroporto LopesCoelho, abordandoasdianri/csdaCEFGenlro cie Cu/luràÔecoracãoeven/es e no yWUM'£ó&OvJCC
giipÃc CJ 20Cm2. t t zp ci*ocâi con-
uACtvA CJXTVXA > irtv:s jKx!
pagto F ItS T< ; 2141414 CJ -4520 '
C O N V Í V I O

I

Ia.oenções c/e � A
yoiania. !Todos os associados do SindiniONcis podem contar com um dos rnoismodernos c belos

centros de recreação do Brasil trala-sc di Colónia de Ferias doScsc em Ca ídas Novas,
um \ crdadeiro para íso, um hotel 5 estrelas pira o atendimento dos profissionais IX̂ frutar
de tvxlos os sen iços prestados pelo Serviço Social do Comércio c um privilégio que
nem todos tem Seja um corretor de imóveis sindicalizado.

rr.:R
Campinos

B CÀL\ CàV>Aá3 a... j4 �-» )I
i \a C. 'Ofr: 07C3 to Á , rv
Vi- >: ÍN« C 7: 215
SCOtCCj } CiV.:

/ D/olocis/97,[
*Anuncie no caderno especia

n/o da sensibilidade
das por bancos privados Esse desconto de
25� u será > antajoso nos casos cm que o mu-
tuá rio tem um saldo devedor rchilisumentc
coinputixcl com o \ alor de mercado do imo-
\ cl Se o \ alor for muitogrande c bom peasar
duas \ c/cs O alongamento da dívida tem
um lado \ antajoso (mos é bom que cada um
analise o %cu caso), que é passar o reajuste,
atualrncnteKinutnl,para anuaL É bom krnv-
hrar que, com a evtabilidadc da economia os
salá rios sobem no rnáiimo uma se/ por ano
A Associação dosMutuanos de São Pau-

lo fc/ um estudoe revela que a TR c a princi-
pal causa de aumentoexagerado no saldode-
vedor dos imóveis O estudo rcscla que a
madimplcncia seria pelomenos 50%menos
.tpok?é\ãKKe àTroRatrax^*�*O estu-
do da Aisociaçik)dosMutuários fa/ um aler-
ta aoGosemosobreo futuro dosmutuários
queestàn financiando imóseis atrasesdo pro-
grama deCarta deCrédito:está sendocria-
da uma geração inteira de inadimplentes,
mesmo com os jurou de 1% ao mêscobrado
pela CEF. Poucos estio se apercebendo que
evses juros siomaioresque a inflação e, pior
aiuda,que é cobrada aTR.Segundo aAsso-
ciação,é só esperar e conferir dentro de no
máximo3 anos.

Provas I I I
LOCAL NOBRE OSindicato dosCorretoresde Inxn eisdeCk> i-com 7rxj u.� civi c* v.\

as c Tocantins ainda dispõe de alguns csem-aça um casame stfjoa t Oetii \� ÍO

piares doManual JoTccmco cm Trjnsações
Jardim Améncainle/iqência. Iniobilunas A obra pode ser adquirida uào

so por candidatosa consultor imobiliário, mis\
por convtorcscom cspcncncia Por scr busun-CASA 4QUARTOS
tc didutica \ alc para reciclagem do dia-a -clia2 suítes.sendo 1mas-
InfoniK-sc noSmdimoxcis. telefone 224-7273ter, banheiro social.

sala,copa,cozinha,
TCE,garaqein p/ 4 car-
ros,quintal canil.S0m2
de jardim,portào
eletrónico,grade, 2

OÔS:

E Boin Saber
tchamento comercial: 23/'Setembro * É� « �

A Caixa Federal anunciou um descontro de
25°o pura o rnutuano que quitar antecipada-"iculação: 30/Setembro

ePt"Comercial 267-1000
mente o financurncnto da casa própria Aentradas. rcotv
partir dodia lS. osmuruanosque têm conira-strução nova.

(Particular).Tr. cJ
Jose Luiz 971-0290 e

toda Carteira!lipolccána poderio procurar a
Caixa para renegociar suas dis idas ou tentar

207-1911. baixaro valor Ja prestação * É Para quitar uu
fa/er a renegociação,omutuário não preci-
sa correr.A CEF > ai encaminhar e, seomu-
tuá riooptar pela proposta,doerá se dirigir
à agèucu onde controlou o financiamen ía O

!objetivo é redu/ir a inadimpiència dexxacar-
i

leira,onde os empréstimos foramNcorrigi-
tkis jxrla TR,e axmensalidadescorrigidas a
cada 3 meses * * Essas nosas regras anunci-
adas pela Caixa podem cu não serem scgui- i

SINDIMOVEIS - FONE ( 062 ) 224-7273 - FAX ( 062 ) 224-7672

fone
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IGREJAS.FALECIMENTOS DESAPARECIDOS Ludovioo
Fono 241 0127

�PAROQUIA PAR0OU>A N
$RADEGUACAIUPE
AiRour.nó*.00 43. LI 5 �
Parqued-nLararyma
Feno 249-1933

�PAROQUIA ROM JESUS �
PraçaWr>oqion.Od 170 �
JaràroNcvoMtindo
Fone 206*1768

; Católicas

� AROUDtOCESE

! 2?3-*sat.CATEDRAL«ETRCPOUTANA
; í JE,C:S*SX;NF -
' tesu

"PAROQU
íAN SRA DACOM*

! ! p-açíSa t̂oAlonso^ *

| Carrp-nas
* ; Forfl 233 049 /

P jer» Au « i »ídor« rfa Si' v.» PARôQUíA CORAÇÃODE
'6 � r s .: r r . o |* iRiA Âv Par inatoa. 37*1 �

223-3275

S.?p _ . !.T cri.; -, lio CoMMfff ?Sendro A�vrn &? A � .~: c.»

<>r , . .vueraUJji Rodnaues Rosa. 75. apc^ertad* ' >.a do Francisco Borgoa 0~ ror oPamuePo!.cena o de Dpiy Rcd^Tucs Borgo í Causa mocardioçat a
Ccmténo Santana

o Ferrara I
Ousa c*''4 �j ica

0rientais
Udta Fernandas T»?*o »~6 do Ia- * *-,j - *

. . T.v. : v, � , ,:<r . . . .
7Lutza Anétia tfe Madeiros,90 apcsc **toda. ha do Joio Profmo do lo Gcr~ � �no P* r?je
Amaral o de Mana daPunfcaçâo da 5erKcm Cem-teno Parque

ro Fçmand* r<c aqutto dor ccr.
;

, _ Marta Aparecida da SMvi Lcpcs f '> c * « t*, T
?Tcm* Manoel da Gama. 92 «ipcsírtado. ? � 'm do C ' to Manoel da da S »»va o do C.ct �de Va . '. r - * ,* r \ -V1Oáma o do Barbara Ma**ida Gama OmdénoParque Or/ -noParquo

* £"to

>Gu�van Carlos da Silva, 28. Apcvm.ttdo,* no do LázaroCamilo da SFelisb.rj Maria Lulzi
S .a e d»* Mma do Socomc S-va Causa- po>'?raum*t $mo Onçro x war e fic Vj\ n.* CaroParque

� 1"a fio »to *ro F
�or«ní^e

� »?r idafi.» Co- "PARÓQUIA JESUSBOMPASCTOR Rua Pcda Alegra.OJ
27.11 7 � JardmGtmibam �

Fí>ne 207-1671

"PAROOUIAS
áOCRISTOVãO

Rt \ SefrnOoLMdí. 229
(ip-q Av Casleto Brarvc)
$U- *or RodoviáPo
Tono 2<>3*15'«

�PARÓQUIA AUXÍLIODOSCR *STAOS AvC 11. c PragaC-
13 Setor Sudoeste
Fono 287-3725

�PAROQUIA N SRA APARFC»
DA Rua Ppr.jirnnCor W t.831 �
Carrp*rvi * Fone 233*1797

� PAROQUIA CRISTOREDEN-TOR RuaR-7.Od 35.P 8 -
VtliRodeoçâo � Fcr»n 24? 0251

Evangélicas

�IgrcjnMissionaria O Alfa e o
Òmcga � Av W 5 qd 8711 06
V la SanfciLu/ -1 Aparo&di de
Gotlna

�lgn>iOs?1Evançj^ca
Rua 236 .Odô5.1118 � Campm**Fone 291*1855

�IGREJA Evan9̂ 'xa fi*>Con8ssâoLutemainoBMM
Rua 10. n? 288Qd 1911 03
Oa -rro Sanío Ar *0r .o
Fone 232 2013

'-J os
Para.e

l-/da
AKUWtl/Jtv
Mlflfp l2Ji:
Êlhilld i \k

. �4 ^ '25 >??-)D ^rjfne Pereira Sreg » . 22A �*!n« Rod' gue< do
Ma*c morto ;^4. í-dvnaçiva oera o wfli i «PI*. EsPÍrilas

n7SlF°E
ferr* 233^329r.- * 44 * rct I

Cr^ro �

� PARÚGIMS JOtoBOSCO
A! Do^ Dur s 485

: Se^or Ocde
For/ ?2 -l 1733

r*36

«Kxhj *i

*"* ***2 ;

3'^' toV.
�PAROQUIA SÁO JQSt.Praça doCru7P*ro. 1PO
Scli* SU1 Fo',f* 241*0164

�PAROGUiA SÃOPAULO
* ( .51ClO AvT -7 r �

$<*v » Or;�*-1 � Ecnt» 251 (XJV

ir '/
5e^r v

r H

rorv. 22ÍJ � -
«?§ ��«fei...;;1
?r.- .3or . .

r 1 � .
Nilal �SfJ

Eia^-o Cav
!c- ' - Evc»' í, �
Í X 2 ^

o PARÓQUIA N SRA DE FÂT
; .A

Pf . -.^iSaniosDumor.t.
Vn * �

Setor Aempodo
Feno 223-4316

Marceto Rcxiriquea da RocfeuEtíinélia Novet Santana. � � � PARÓQUIA SÃO JUOASj TADEU Pua 242.nc 100 - Selor
Co-dfcra * Fone 233 6365

� PARÓQUIA SÃOFRANCISCO, DE ASSiS 9* Avcrfit.n3 111 �
Setor U v̂err- uno

j Fonn 223 0757
e PAROQUIA SAGRADO

; CORAÇAODE JESUS
| Pr.*çaBoaventura.n9 2 - V *i

Neva � Tono. 261 -3552

�PAROQUIA SAGRADOS: ESTIGMAS
1 Av Bra*t. 271 * J;irfi rn Améncai Fort 251 4463

: � PARÓQUIA SÁO SEBASTIÃO!RuiC 5.esq GRuiC 33 �
! Jardim A/nénca
Fcn.o 251-3756

� PARÓQUIA SANTO ANTÔMOAtf GfCuMf.n5 212 � So�or Pcd-o

J * Y *. f � p -!ri 0.i'cx k*ofm vo* �> W -.* o tone � - �
5; �297-S306

LI6UE l

2i7-1025/267-1026 �lgrc|aBATISTA NOVA VIDA *%!��
Lur}ir dQ encontro ccmDeus Ru-i A. lt « {.
209.d 224 Si Coenbn Vw^eno * **L
Nova V<11doBn»»l - Fone 291�
3579.

�Cr �

' - r -Xi x
277 Ci-ç -ij
Outras
� �̂RÍOi-è
; ' �

for*

�fwRse

CEMITÉRIOS �IgrejaPresM«fvina doAvenida 24 do(Xifcbro
1146 * Ca.Tp:nas foro 291 4677

�[gre;a Prc b̂4cftar.lMaranatha - Av D Qd 12U03
Setor Martsta Fone 241-9924

j ejARDlM DA PA2 � R . .i 1 CMMMS 21 23. V �a SAo Jcaqum \ao
�Jo nc Trrrr �H V. *» BMS � P. Ap fio Gc lr i. leres 260 -5559 o
| 2606575

�JARDIM DAS PALMEIRAS � Rua A J S �ve ra quafira 100. tono
; 211*1444. St MarechalRondon .

�PARQUE - Av Cti-.iUo fcx-.e 210 2455 J:rc TIDvim.v * r\i

«PARQUE MEMORIAL DE GOIÂNIA � Rodcv,iGO 020 km 03 foro
234 8 ICO sa Ai pvraBfLi VUU

�SANTANA - Av lndependAnc.i. St fies Funcorvincs feno 291 7497

. Raquel Cristina da Silva. 14
anos. Ir*crir »çô -:#3 p.mi o íuoe
663*1221

Josemar Brnto da Silvn, 33
onci. InVjrjniçôc^ para o fone
264 -1500.

Roborto Martins <?«? Jeius.
fr/.vrn açoes para o lore 255-
6720

JUSTIÇAUTILIDADE PÚBLICA CRENÇAS
passado ívrurj raq-n Tc'(.Nv e
249-1634

Astrologia

�SIMAS * Astr
e Ourromanoa
di.o tatos ccm hora mareada ccm
anfeccdôr.cia Rua 91 771.
Setor Sd Fono 218-1956

PãiqueFlimboyanl Aiendtmenio _
ccm hora manréd \ oorvt yalomá ostriQQidkgZ
Eni da Ynhansan Fore 249-2322
Taró

�REGISTROSDE IMÓVEIS�TEIEJUDICIARIO � Fone 1f.<J1

�REGISTROSCIVIS
F^nc ona de sogo-d.ia seita - ta'3.
na andarlórreo fie Fer^T Os tnfer-
essados devem p*ocura# a toagoTi
c ficc'Jrar que r »e podem raça *
Fone 216-2120

v »otarca fiomésbea. falta fie
creches. rtusl ças tradatoisias.
pensies al.rrer.ticas, O -scrimi*
nj^ áe. r ^ccorceite. pedidos fie
emprego e outres Praç a fio
T - .IL � Ant u Estação
Fcrroviâr.a. fe 'ciore çC62 ) 212 -
5154

DEPESSOASJUR1DTCAS
T1ÍTULOS DOCUMENTOSE
PROTESTOS

"ASSESSORIA ESPECIAL A MUL-HER " FíLTU aus- �tnca boc:.' ps.-
c fig:a » - � d ca 3 mu her O
s ~* go e c *ó!uto Sequnfij j sefi
ta -a. £tii 8h às 18h Rua 61 rd 151.
\\ y\\r 4 Centra tono 2238303.

doáa.NuTnerologa
i Oo atend.menics

9^ - * Tratar i ,
Jrtn A~MA |
e 977

�C«irtório doRegistro de
Imóveisdl1* Circunscrição
Av Goiás.n} 112. foro 224 -5673
� Cartório doRegistro do
Imóveis di2* Clrcunscrícão
Rua 10. n' 109.Ed Goldóenter
Fono 223 0633, Setor OeMe
�Cartório doRegistro dc
Imóveis da 3* Circunscrição
Av Araguaj.n7 499.
foro 224 4765.Centro
�Cartório do Registro do
Imóveis da 4* Circunscrição
Rua 7n�195. fono 225 -2519.Centro

� Cartório do Registro Civil
da 1'CircunscriçãoRua 7 nv 107. fone 223 -2027.
Conlro
�Cartório de Registro Civil
da 2* Circunscrição
Av 24 doOutubron7 920
feno 2330055.Ca.Tf nas
� Cartório do RegistroCivil
da 31Circunscrição
Praça do Cruze:ron7 37. fcr.o 281*
6385. Setor Sul Rua 7 n 7 369.
for.o 229-1265.Centro
� Cartório do RegistroCivil
da 4* Circunscrição * Rua 1 n7
45. lonc 212-1030. Centro

�HOSPITAL DE OOENÇAS
TROPICAIS (HDT) � Atendo todos os
casos fie doenças tran$m ssive s.
medante ir.agem E o un.co
HosptaL no Eitaòo fie Gcás.cife-
c a - , zafio ro tralarer.to fia A ds
Oseqo. Km 01. Av Bela V.sta Fc^o
249*3122

� 2' ZonaRua 6.n * 225.E-1Marcono
do CastroM o 2' andres.
Centro � Fono 212 -1500
� 1* Zona
Rua 3 n7 1209. Centro
Fore 224 -4259
�CARTORiOSELEITORAIS
� 1* e 136* Zonas
Praça C� / c.i.n44G0.
Centro � Fone 224 555ó
� 2M26M27M33M34»
e 135* Zonas
A / Tocar,!r.5.n� 191.
Centro - Fone 229-C501

!

�LIANA MARX - Tarô cigano õ «OORMH0 DC 5
aomoterapa. Rua 1145, Qd 261, Búzxx e (A\- �
L!03. Setor Marista Feno 241-

�FARMACIA -ESCOLA /UFG -
Instalada ra Facu' fiafie fie
Farmácia fia UFG. ra Praç a
Uftvere *4'a Presta ate^fimerto ã
comijn . fiafie oas 7h ã s I7h45
Trabdna também com T^pu açãace ccsmet ccs e c spensaçàa ce
remédios em geral Informações
peofene 202-2491

�GRUPO DE APOIO A VIDA - v.v
:� > :t .i v fi A * i - -' * 3 fi:5
114n.\s 2>n Fone 224-0C21

�NEURÓTICOS ANÓNIMOS �
*Seus prebiemas nuxa í im lenas*.
.Rua Ademar Ferrugem n 7 267.
Carp nas Hcv.r o scita - to ra ãs
120n 6 dem ãs 16?

�PROCURADORIA
ASSISTÊNCIA JUDICIARIA *

�ZENAIDE SALETE - MapasaMrotog-ccs. rumert/ogu pira cr.-
arças e erreresas o provisões �
Av. São Salvador n� 1 986. Jd
América. 251-6326.
Candomblé

�ABAS.SÁDA YNHAN-SAN
KAO-DÈ � Avenida Virgílio
J Ferreiro Qd 16 . Lt. 21. Sc-tcr

IUJ»$ Av VM
1357 com horamarcada Consulta 0d 2 ? *a u *

Hofítim�CENTRO DE APOIO AO
DOENTE DE AIDS (CADA) -
Presta serv ;ço e assistência ao
portador fio v í rus e fioenç a fio
A di Otareco casa. a �. mentação.
remefi es e nefi ccs Os mteressa -
fies devem tí.r .g.r -se a Avenida
Anápolis. Qd 42 - A. Lt 04. V.ia
B *as. a no horano fias 6? as 16?.
qualquer fi:a da semana, or.fie

RS 30.00.

�CÍCERO CRIST1NO MACHADO flVAN00Cl«^ioga.buaoi íç'
n -34. ept. 605, Setor Aeroporto, fios cm?*^Marcarei r -

Avenoa 06-aiE�DONA Jô - Corta biratoo. Baza^ T^fvaijog.i*so tarô o buzos. traz pessc-i Oç;�e

� ASSOCIAÇAO
HEMOFÍLICOS 00 ESTADO DE
GOIAS * Presta ass.stí r>c4 rnóc.-cj.
dertána. fsãtoca e cccc'óçca gratui-
ta acs po^afioxs de hemo*

' a. Rua
87 n7 5^3. Setor SJ (at'ãs fio Banco
de SangueGoanc). tere 281 -5005

DOS - Quiromancia o Tato � Rui 10-A

tetotones 225-7757 o 223-9365
�CEVAM * CENTRO DE DEFESA
DA MULHER � CVvcce �

e aoc o ãs ru'?o'cs em cases do
DE

OCARTORIODE REGISTROS

TELEFONES ÚTEISFARMÁCIAS 24 HORAS EMERGÊNCIA 24 HORAS LOTERIAS OFERTAS DO DIA
SUPERMERCADO BOM JE

Parque Real
i

AEROPORTO SANTA GENOVEVA
ALCOÓLICOS ANÓNIMOS»
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
BÇMBEIROS/ AMBULÂNCIA...»
CAMARA MUNICIPAL DEGOIÂNIA
CELG7SERVIÇQS
CELG/ EMERÓENC1A
CENTRO DE VALORíZAÇÁO DA VIDA -CW
CORREIOS
DECAME -
DELEGACIA DEPOLÍCIA DEDEFESA DA MULHER 212-4366
DELEGACIA DE DEFESA DO CONSUM1DOR......212 -2240/ 229-2026
DETRAN 1514
DISQUE AIDS - , 220-1414
DISQUE RECUPERAÇÃO DE TOXICÓMANOS .201-3117
FUNpAÇÁO ESTADUALDOMEIO AMBIENTE -FEMAGO 1158
GOIASEMUNHA DIRETA - CAPITAL..
GOIÁS EMUNHA DIRETA - INTERIOR.
GOVERNO DA CIDADE DEGOIÂNIA..
HOSPITAL DE URGÊNCIAS DEGOIÂNIA
INSTITUTO MEDICO LEGAL * IML
INSTITUTO NACIQNAL DO SEGURO SOCIAL - INSS
JUIZADO DA INFANCIA E JUVENTUDE....
PALÁCIO DAS ESMERALDAS
POLÍCIA CIVIL/ EMERGÊNCIA
POLICIA FEDERAL
POLICIA MILITAR
POUCIA RODOVIÁRIA FEDERAL
PROCON
PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA...
RECEITA FEDERAL
RODOVIÁRIA...
SISTENA NACIONAL DE EMPREGOS - SINE
SERVIÇODE BUSCA E SALVAMENTO
SANEAGO/ EMERGÊNCIA
SERVIÇO DE PROTEÇÃO AO CREDTO � SPC...
SOS CRIANÇA
SOS TELÇCHEOUE
TELEGOIAS/ SERVIÇOS
TELEJUDiCIÁRIO
TRANSURB.........................................
UNIVERSIDADE CATÓUCA DEGOIAS.
UNIVERSIDADE FEDERAL DEGOIÁS

.207*1288
� ..223-0445-221*3141

193
.225*1044

�HOSPITAL ORTOPÉDICO DE
GOIÂNIA � GERALDO PEDRA -
Av. L n7 470. fono 224^255. Setor
Aeroporto.

�A FUNERARIA PAZ ETERNA �
Alameda P-2 n* 1.026, Setor dos
Funcionários. Fones: 233-7962J

�FARMACIA DROGAJATO �

Avohida 85 n7 460. fone 224 *
6464,Setor SJ

�DROGARIA SANTA MARTA �
Avenida Ar.hanguera n7 7.700.
fcr.o 291- 5904. Setor dos
Fumoorvinos

LOOK
Resultados das 14:25h
1® prômio
2° prômio
3® prômio
4® prômio
5® prômio
Soma

�Bolacha RecheadaKc-iy
�Suco do ca.úPa�mercn .
TeotaCarioca .
�RefrigeranteP nco .
�Dctegerto Kj-Jô-a

200r...7 153...7 609
..0 751...3 581
..1 123
20 217

50n�DROGAMARQUES � Rua
1

Capitão Jurar.d r Nascmcntom
, 266. fene 223*1066.SetorOeste �ASSOCIAÇÃO DOS HEMQFÍ*

UCOS DO ESTADO DE GOIAS -
Rua 87n®598. fene 231-5005. Seio:

...120�HOSPITAL SAMARITANO -
Praça Walter Santos, fone 291-
1717.Setor Corrbra.�DROGARIA SANTO ANDRE -

Aven da 65 nç 1874. tone 241-
1010.SetorMansta

�196 50Oi J223-4041
-.159

,^95-2091/ 271-3057
SJ.�DROGAM1NAS � Avcr.da João

Mascarenhas n7 1 327. fone 241*
5566.Setor Pedro Ludovico.

SUPERMERCADO CARRAi
Parque Amazcras�HOSPITAL SANTA HELENA �Rua 95n�99. 212-3636.Si. Sul

�HOSPITAL SÁO FRANCISCO �
Rua 9 *A n7110. fone 224 *2466 .
Setor Aeroporto.

�HQSPITAL UROLÓGICO DE
GOIANIA � A) fias Rosas n;2l55.
fone 233-5000. Setor Oeste.

�DROGARIA VIGOR - Avenida
Assis Chateaubnand ns 2.074,
fone 253-1258, Setor Oesto

�CLINICA DE CARDIOLOGIA
PORTUGAL - Av Portuga! n:458.
fone 251-4020 e 251-4076. Setor
Oeste

�CLÍNICA SANTA GENOVEVA -Rua da Concorda n'-25, ícne 204-
4000. Setor Santa Gencveva.

)
5KÇ�A^CI NossaCasa�Iogurte Pauli

�CcrvCi-iArtac*«a (lata)
�AçúcarO sta!
�AmacianteSuavetec . - .

�DROGARIA PRIMAVERA -. Aven.-da Atocrto Miguel n: 15 ,
l fones 233*1116 e 233 -6081.
iPraça Joaqu.m Luao. Selcr
Canpvias.

W1MM 5rd
350<�DROGARIA VILA NOVA �

Avenida Santos Dumont n* 331.
tone 261-5916. VáaNova

5K;
2!1513

�600 15 13
156

291-2111
233-4296

191

-285-6711.224-C022
212*1007
.212-3100

190

-207-2233

Atenção,Supormercadlsus;i
espaço gratuito, aberto para BUí

promoções. Veja como aprc
oportunidade, ligando no*

267-1027 o 267-1028� Fax J

i

DOCUMENTOS ACHADOS �HOSPITAL DA CRIANÇA - Rua86 ns160. fore 281*1010, Sctcr SuL
�HOSPITAL DE ACIDENTADOS �CLINICA SANTA ISABEL � Av
Parar.a ba n"652, fone 225-2333,
Certro

�HOSPITAL DE URGÊNCIA DEGOIÂNIA (HUGO) � Av. 31 fio
março esq. com Av. 5* Radal. fono
231-2111,Setor Pedro Ludovto.

�INSTITUTO DE NEUROLOGIA
DE GOIÂNIA - Praça T -18 n7140.
fone 285-1711.Setor Bucno

NeoscnFerreca Aran�es
!Nemo Ja^uáno dos Santos
NctsonCcrrea da Sêva
Nedy Jcsô de AndradeCarvatoo
Ne -uraaSNa doNascsmento

1

Neusa ScaxsCamto
Neuza Apatocda S-Va V.fcr
j NeuzaMana de Jesus
Neuza Pe-ioto Feneira

� NcoLia Ju -c Tetxe -ra
� N:scn ANres Fcrrera
IN iscn Fu*gcnc«Ferretfa
N' ien Luz3a S va
I \xnMachadoJúnior
N tonRbe.ro do Scuza
i NVmsaConce-çAoC. de Araújo
N ia Batoosa Nasomento
N ra Ce.est nc dos Santos
N.aMana oos Rc s
N.adoEvaratòstaTalas
Nom-jSerradoBorges
N-t-a CyntoeShtNubaR Costa de Sousa

1

NuboS-mòesBorges
Ob- tas oe Lizarto
; Octar̂ ba Virote Lacerda
Odete CorreJ des Santos

1Odt*.Ldo FerTe"a oa S-fvaj Oc ..a da $ va Vta!
Ogr*õ'Gorçaves oe Rezende
O ga de Obve>a c Slva
C-gaRi?e.toBartxasaIc oo B<r sc*to Rodnç jcs
|OiiveçraRod̂ guesMorera
; O «toMachado de Souza
OròvioCastanhc »-3

� OnahdesRosa Pcto-a
CXJ Francisco da Srfva
O*eco Vccnto deMoura
Orta* r.a de Ab-euMartins
í Osahy RochaMoraraQu.nt.no
Osa.rGarta daCunha
Qsmaêdo A.Vcs de Jesus
Osmar Amara!de Souza
Ornar Artôr-o da Cesta
Osrair Podnçjes oeFana

j O^/nar Teaterra Linhares
Osvaldo José Fcrre ra
|Oavaltío Perc.ra de Souza
Osvatoo ScagftarimJuncr
Cac oFranciscoMeto
OtavtoGonçalvesRcs
Cza 'Soatot;de Alrx da
Ozersr Pero ra deOvara
CzusBat-SJa de Aibuquerque
0*«ne.AníónoGomes

Cctta
Parca Alves de Far..i
Patnoa Lc^cs de Araújo
Pa-aG'is.eia AlvesPô «/a Z^rcarcr G�
rautoCésar d».* Vaaoonoetos
! PautoCésar LopesU tra
I PaJc de A.e S-*va
IPauloHcnnqueo? Andrade
PaJoHerrqje Esccdar
p,>Jo Israel f.tohiucs doOve'a
PaJ» Jcse Mascarenha Rcnz
PauloRenatoCoubnho Cunha
PaJo SerçoBat:ia deMato
Pauto Sôrgo FerrtJa da S va
Paco TeodoroRoe ro
Pa-to V.ccr to GomesPed'0 AlvaresdaS*vaGu

1berre

PeÇro AnesPereira
Pedro de SousaBrto
p«)roGouWiFerrara
PedroHc-eno SutoviLeào
! PiArj Humberto AVcs da S-Va
i P-.d-o l/oMendonça deOvwra
Pedra nod-gjes Borges
Pero.ina Rosa Tcuc ra
P^iyana AJtor.ioRodngjes! pr -jertor* o d.iS'Va
Pr.mç ,f Pauto de Souza
Pnsc a d*iSousa Ceuta Garote
Pry&d Njtasha Rodrigues SJva

� OaanaRosaM^alhàes

Queza Annc B Oc Anup
RatocJSoffa Rez»
Raimursda Barbosa Pere.ro
Raimunda Q Urro CastJho
Rarr.undaFroncscaSobrinho
Ra-rxrtíoFrancsco de Sá
RaimundoRocha
Ra.munòoRodngues deOúvcuro
RaimundoW. AN-esNascmerdo
Raricre Pereiro de Souza
RaquelMoreira da Sfiva
RaJPere.ro de Sousa
RegnaMariaLopes
RegnaPercTa campos
Re-na5do João da S2vaRejanoBotaznNery
Re.ane Toladodos Santos
Renata PassosMonteiro
RenatoGonçaVcs dos Santos
Ren-lsonAívesRçuerodoRcardoCesta Campes
Rcardo F.LopesSantos
R cardoRodngues
RcatooSmôes deLima
R -nattoPorímo A.Ves
R ta doCáesjF. do Egyto
R ta daCámFerre ro
R-̂ heWeiey Fonseca Dantas
R.v .̂no Rodngues Arcanjo
Roberto Ar.0n.-oF. Pontes
Roberto Btoodo
RobertoCçrtos R. dos Santos
Robertod05 Santos Lima
RobertodesSantosMeto
RobertoEBezerro da S-Va
Roberto Rocha de Lemos
Roberto Santiago de Amonm
Robson0:Ve..ro de Jesus
RocsonSouza
RodngoCardoso dos Santos
RogénaPaJa Leão
RogénoBegesFamanúaa
Rogéno FcmeroD-as
RogcnoGomes daCosiaPauta
RogenoLu:z Marques
Romana Rosa Cardoso do Vale
Romenes BuenoOi.veja
RomeroBdrgesCampos
Rones de Souza Santos
Romes Fagundes Ferreiro
RonaldoBontompoLaga
Ronaldo da S-Va Nasomento
RonatooDuarte Da /er
RoneyGomes doMelo
Ron.çry Peixoto deO ve ro
Roque PeroraDutra
RcsaMaria de Souza
RosanaGomes de Sousa
RosanaRodngues Pereiro
RosângelaCneSna dePotéa
Rcsãnge�aM ca Sã/aMendonça
Rosano Afves de Sousa
Roseta Vasconcelos da S.va
Roscme re de Vcro.s EÀ-eooRcsc-mc reUma daSéva
Roseme^re LuizG. Vaz
RoaamMP»ros de Uma
Rcs<r:iPirrtoPerara
Roven^do Arton-o A Santos
RosiiuneFerrara da Sva
Rostone da S-vaMeto
RoumetreNaicmty.to da S va
Rosimc;rePereiraUma

�MATERNIDADE DE MAIO � AI.das Rosas n -533, fone 224-2511 ou
223-5012,Sctcr Oeste. SERVIÇOS 24 HOt

|»m timmmm �A FUNERARIA PAZ ETERNA -Alameda P*2 n7 1.026, Setor dos
Funcionários. Fones: 233*7562/
975-3328/ 978-5360.

1512�MATERNIDADE FEMINA - AI
Ccl. Joaquim Bastos n�120. fono231*1311,SetorMarista.

223 -C830
146

224-8466 �AUTO �05~Afl*$CNMMl 157�HOSPITAL DOS OLHOS - Rua 7n»444. fono 224 -2955. Setor
Ocs*e

�MATERNIDADE MODELO - Rua83-C n7100. fono 223-2151, Setor � BEGEL � BEBiDASGELADAS Oes*Av.Assis Chateaubriand n7 1005,
Setor Oeste (quase esq. c/Rua 9).
Fone:215-3116

(061) 365-1212
195SJ. �PCST06®CA

.«
�AER0Sà-rce-3 : 1
êAUTO íSV*
3e*r 3jt'5

�AUT0W*«|jjAv

1422j �HOSPITAL INFANTIL DE CAM-PINAS � Av. Pará rr7400. fone 291-
3366.Setor campinas.

�PRONTO ATENDIMENTO
INFANTIL (PAI) - Av. T-2 n7960.

235-4422.Setor Bueno
1407
1522

BVIÇOS ELÉTRICOS E
HIDRÁULICOS � Pronto Scccrro
da Dera de Casa. Serviços elétri-
cos, b drául £03. douroçí s
reta s. pronto soccro paro aJ».
de^t-p-er*o do c:-g:to,ávaçmde ca xa dág^a. oe-detzação d?s-
raúzaçâo 0 outros 1� c::-: re.rt.
Fono 262-4752 (v rtua!) ou 973*
£Si6 (emeqjénoa).

fone �SE104
1531

1 �HOSPITAL LUOORABELO - Av.5* Radial ne451, fene 255-2211,
Setcr Beto Vista.

�PRONTO SOCORRO DE QUEI-
MADURAS � Rua 5 n:439, fono:
224-4130, Setor Oeste.

1517
-227*1183
521-1000

»������� >����«

Informou Glelson Fláv ío - A Voz das Loterlas
1 ��������� �� ��������������

FEIRAS LIVRES ANIMAIS CAPTURADOS
Segunda

�Cidade JardmRua DomEmanuel

�Setor FamaRua 27 esq.d
Av.PZarcchal Rondcn

Terça

�MatrizCepal da Vila Abajá
�DcmBoscoCol Dom Bosco, St. Oeste

�Castelo BrancoPraça do Conjunto
CasteloBranco
�Nova Suíça (NOTURNA)Praça W;!scn Sa tas/ c*251
�Conjunto RhrieraAv.Uberdade esq. d Rua 14

Quarta

Vaz�Jard.mGuanabaraAventoa Contorno esq d
Avenida Vera Cruz
�Vila PcdrosoRua 2 esq. d
AvendaMinas Gerais
�Ccnj. Vera Cruz IAv.Gercna BorgesTeixeira
�Conj. Vera Cruz IIAv.Gorc-na Borges Teucíra�JardimNova ÉsperançaAv. Sol Nascente d Av Central
�Unas Magalhães
Avenida Central esq d
Rua Francisco B bano

�BalneárioMeu PonteAvenida Circutar esq d
Av.Gcnésio doUma
�Setor UniversitárioRua Uberaba esq.d
Av Universitária
�Vi'a RedençãoPraça Central
�Setor PalmtoAvenida CristóvãoCcforrbo
�Setcr Pedro Ludcv coViela doMercado

�VHaNova91A/enda esq c/ 5* A /er.tía�VilaUniãoAvenida tícs A'pcs�Setcr CcnfroOesteRua 510 cRua P-25,
aolado domercado

�VilaMutirãoAv. do Pcvo

�Jarcm Amônca
Cepaldo JardimAmÇnca

�Setor CoimbraAv. T*6 esq. c/ Av.T*1
�Setor SulCepal do Setor Sul
�Setor FerroviánoRua 67-B
�Conjunto VeraCruz IIAv.GercnaBorges Teme ra

�DomBcscoAobdo do ColégioDcmBosco

�CampinasRua Ipamcn

�Bairro FelizRua 810 esq d Av. Laurído
PedroRasrr.usscm

Animais capturados em 4/897

Jardim Guanabara - 5 machos 0
4 fémeas
Setor São Judas Tadeu � 1
racho
JjramPcmpéto � 1 racho
Conjunto Itat.aro � 1macho
Setcr F -nscc al � 3 machos 0 1fémea
Novo Planalto � 2 machos e 1
fémea
Vila Mutirão � 1 macho c 1
fémea

� Para a retirada do animal,
0 responsável deverá levar
Carteira de Identidade c
pagar uma taxa de RS 10,00.

IAUTOF:*'-ASS -SC-JIM^�CIRCULAR GAS - Ave- da
C routor esq ccm R î t 045 m 59C.
fore 241-5553. Setor ?cdro V?

Ludcrco

i

�AUTO^5;.
3

�IMPÉRIO DAS CHAVES � A / 85 Sr� - 5 -
n7 203. tones 241-9171 0 231*3232. A«rtX>ch}

SctcrMansta.

� O Centro de Zoonoscs fica
na Rua José Martins Guerra
s /n ®, St. Balneário Meia
Ponte. Horário de funciona-
mento: das 7h às 18h.
Telefone:210*7110.

Sábado
Quinta tAUTOt �JardimNovoMundoPraça P.r.dorama

�Parque IndustnalAvenida Bert.m
�Setor PenmAv. Per.m.Av.MatoGrosso
�Setor SulCepal doSetor Sul
�Setor BucnoRuaT-49 osq c/ Av. T-1
�Ncvo HorizonteAven -da César Lates
�Ctoade Jardm
Rua DomEmanuel
�Setor FamaRua 27d Av.MarechalRondon
�Conjunto ItatiaiaRua R -11�Setor Finsocxa!Rua er.tre a praç.1o
as quadros 31. 32 c- 33
�Parque da > L:i\.rFinal das ruasC ?A 0 C-4

Domingo

�Cor.urtoR.vieraAv.Uberdade c.Rua 14

Pod CC -^�AUTO-SOCORRO G0IANIENSE
- Scrv çcs do a-to-e'rt':a. tx/ro-enarro e chaveto. ^
Indopenoénca esc ccm Av Gc ^
n:4259. feres 229-2555 e 212-
1750.Cert-o
�B0RRACHAR1A DO GAÚCHO
Av São Francsco. Ofi 31. Lt 22 -
fones 207-2159 e 972-75C5. Se*y
SardaGc*tov:.a

�Jard-m AméricaCepal do Jardim Amer.ca
�Setor AeroportoRua 11-A.próximo ã Av. Z
�Setor UnivcrsrtónoRua Uberaba c/Av.Unrvcrsitâna
�BairroCapuavaAv.FernãoDias Paes Lemes
�Setor CentroOesteRua 510 c/ P-25. ao
laco domercado

�Jard.mPlanaltoRua Marco Pó�o�Conjunto Vera Cruz IAvenidaGercra Borges TCJCO ra
�Modelo (NOTURNA)Rua63.Centro

Sexta

\ itCrJt

"AUTO
«$3

5 .: - . .

5 ^ \

�AUTO^ClArrerç̂ * 9

�AUTO^.J

i � O prazo para retirar 0 ani-
mal ó de 48 horas, contado a
partir da data de apreensão.

1

BANCOS DE SANGUE
fono 230 -35G6. fax 223 *5103. j
JatomNova Era .

�BANCO DE SANGUE
GOIANO - Rua 87 n5 598.
fones 231-2414. 231-50C5. fax
231-5301.Sctcr Sul

j «FLORICULTURA FAMA � R*to.1
! tf 100. Setcr Fama Te*'**&>, «Bairro Goyà

, Rua Fe�pe Camarão
j «V.to Lucy
! Av.B. entreRua 30 Av Aroxã
�Parquo Amazonas
| Praça Senador Canedo

�JardimNcvoMundoi Avenida CristóvãoCctombo
�Cnmé«aOeste
l Praça Dom Prudénco

�V.a CanaáAv Nendcmeyer d Av Aderjp

�VJa Neva104 Avtntoa

F/tv6444�INSTITUTO DE HEMOTE-
RAPIA DE GOIÂNIA * Avcnto.i
Z n; 623. foro 223*2744. fax
223-5107. Setor Aeroporto.
�INSTITUTO DO SANGUE
LTDA � Rua Concórd a r.7 2õ
fone 204 -2123. Setor Santa
Genoveva 0 Avenida Repuf ca
do L íbano n; 514. fone 223-
7797. Sctcr Aeroporto.

�BANCO DE SANGUE HEMO-LABOR * Rua 5 -A n7 90. fene
223-3366, Setor Aeroporto.

�FLORICULTURA CAMÉLIA � cCC:£?»
Rj1 r,^1. >3no 2E5-177A.Fi-3 � "

Comida
�reg1 rv -

: �CIRAFFA S � PraçaT z;H0 s-
tone 223 -312! StforOci.ro 74 z?j ã-

�REDE ALGO MAIS � Postos
Shell: Av. 35. Sctcr Mar s*a «
Averxu T-9.Sc*y ELcto

^

.

G0'AS
;

1456 5*

�Sctcr SudoesteAv.012 esq d Av. C-15�Cnmóta LesteRua Erg Cerre aUma esq d
Rua CoutoMagaháes
�Vito São JosoAv. PadreWendel d Rua 610

�HEMOCENTRO DE GOIAS -
Avenida Arhannurra n" 5195.
fone 231-5020, beter Cc mbra

�INSTITUTO DE HEMATOLO-
GIA DE GOIANIA � Rua S.:va
Bueno sto Cd 13 L!s 20/21. �JP

COMO E ONDE FAZER SEU DOCUMENTOI

ATESTADO DE ÓBITO
Documentes recessar.es decla-
ração de Cbito assmada pelo
médico e documentação dc(a)
tatoodofa).
Taxa RS 15 00
C^de fazer qualquer cartono de
registro civil (verificar seção
JUSTIÇA).
Ocservdçáo paro a 2* va. a taxa
varro de acordo ccm 0 ar.o de
ôbrto

CARTEIRA DA UMESAJBES
Documentes nccessãr.cs xerox
da carteira de toentidado ou cer-
tidão do nascimento, urra foto
3x4. comprovante óomaírícuL» cm
estabeleomentos Oc ensino de 2V

grau.
Taxa 10.00
Onde Fa/er União Munuapal dos
Estudantes Sccundanstas, Laos
das Rosas. Av Arhangucra. St
Oeste
Ob&ervação 0docur̂ .-r.io0 vã do
per um ano

5621 ou r.o Dretóno Central dos
Estudantes dc sua umvcrsidado
Observação 0 documento ò vá�do
per um ano

Onde fazer Cartóros do reg stro
c.v.l (ve,1a seção JUSTIÇA )
Obccrvuçóts p..r,j a 2* va.a taxa
e vanã.el da acordo ccm 0 ano do
nasomento dapessoa

certtoáo do nascimento.
Taxa grotuto
Ondo fazer: Delegacia Rcg oral
do Trabôino. Praça Cívica . 228.
Centro fene 225-4446 HoTOnode
atcncímer.to 12hãs 13h
Observações Para a 2* vto. exgo-
to côpte da occrrcnc-a pc/ ẑ al di
perdi ou roubo do documento

CARTEIRA INTERNACIONAL DE
HABJUTAÇAO
Documentos necessários xc.rox
autenticada tí 1 carteira dc identi-
dade. xerox autenticada da
cartf.r.ir.jcicr.a! do hab dição c
duas fetos 3X4
PfOCO d soco � Rã LO 00
\J n-ia iúoo � R5 80 00Observação*mair.'ormtíÇóc
Tourmg Club do Brasil, Avenida
Rcpubl
G«nto? ShopirrY) Tamanduto. 1c .1
40. Setor Òusto. tulofono 215*
5536

Carte.M.R$ 45.3-1
Ondo fazer DETRAN � Av. Al. 0
Corrtta Lma.dn. Cidade Jatoro.
fere 1514 Hcrano do atormen-
to. 12n âs 10h.
Observações Apôs a entrada dos
documentos, tuge ! exame ps:-
cctOCT-co 0 rrôdeo prova teónea
0 prova pfeV -ca para a aprovação
CERTIDÃO DE CASAMENTO
Documentos nooessãnos cx -rttMo
de rviscmfnto do rubontes. j' **m
de duas tu;?emunhasmj-ores tíu
21 nnos
Taxa RS 58.00 para d* is da
vcmana e R$ 65 CO aos sãt.idcs
Onde fazer qualquer c.trt6rio de
reg.stro civil (verifique a seção
JUSTIÇA)
Obrcrv.iv^í j. para a 2* va. a tax.i
é vanftvei de uccrdo com o uno de
ca»amunlo.

de endereço
Taxa RS 48.00
Onde fazer: DETRAN - Av At o
CcrreroUma.s/n.Cidade Jardm
tone 1514
Observação no caso do a pes -cai quo ror requerer 0 cerW -cador 10 0 P^opnetãno do veicuto
f preciso uma
prcpnutário

PASSAPORTE
Documento;rúccssafx-^ ca'*- ^
de identidade, t �-to de <-<� *or . c *'f -
tf -aido de reservr,t.i .norv ^ f- ^ t

.
tofe;5 x7 da» ifia; m
para passaporte (encontrado
papelanas )
Taxa E paga per roo de doeu
mento DARF. encontrado en
papetonas
HVKI - FíSSOOO
2* Vte - R$ 100.00
Onde fazer Po� c .1 Fed'.'.. r -
235 n> 40. St Ur .t's to' fi C;
212-31OC Horánode ater d' ^ �

to das ôn à » lUGOed»i4' ^
I7h30
Ob'Cf% *çúi > 0 OOCun <cr*0 <* _�
do per 5 anos p 'i adu to' rs >

crianç a 0 prazo 0 : va fi '*
depende da dade com
fc to 0 Passaporte

CARTEIRA DE IDENTIDADE
Documentes ncccssar.os: duas
feros 3x4. ccrtdão dc naeomento
ou casamento,ccrt f;cado do natu-
ralização p,ifa brasãô os naturali-
zados
Taxafvro R$ 6 50
Taxa 2* vu RS 7 60
Cr.de fazor Diretona d.i Pciitua
Ov»i. Rua G6 r.: 12. Centro, for.o
212 2793
Poslo de Idnntilicaçáo de
Campinas � DP. Praça Jcaqum
biCio n' 1040 Horário do attndi*
mento das fin as 1in e d.ís 13?
as 17h
Posto de Identificação Jardim
Novo Mundo � 19 ' DP. Rua
Valparutso oaquma com Id ana
(atrãs do Supermercado BaiKaf).
Jard.m Novo Mundo Horãno do
atenftmento das 131'às 16?

CERTIDÃO NEGATIVA
DE CRIME - Justiça Estadual
Documcrfics rv � ..irus cart^rjdeKit n* dade e CPF
Taxa R$ 4 25. pago.» ro Bon do
Fórum
Ondo lazer

.Os documentou estio a dis-
posição no Agénclo Central
dos corretos..Esta listagem e parcial 0 dti
respeito aos documentos
recuperados nos últimos 15
d^as. A divulgação segue em
ordem alfabética.. Os documentos per -
manecem na Agência Central
dos Correios durar,to 60 d as.
Depois, eles são devolvidos
aos órgãos emissores.

;

procuração do

P.JCERTIFICADO
DERESERVISTA
Documentos necessários
hd.ro de nascimento.
^ * 4 P iro 0 alistamentoTaxa d.I« vre - R$ 1 07!*£* 2* v.a - RS 4 23 em

� a d«a.istamento
Ondo

***Canário d#
DotrcudcrCrrrvr.j.no Fórum tíu
Goãrna. térreo Rk. 1 10n- 160 Sl
Oeste, fone 1581 Horário de
atend-nerto Th áilBh
Cb^crv
doper

: c«r -
um.t foto

1 «Çôes o tíocunx.nto c vai-30 d iv

CERTIDÃO NEGATIVA
DE CRIME � Justiça Federal
Documentos receasãros
dc idcr 'd.»fio 0 CPF.
r .. « � R$ 4.7 « , ;|M|||.ir< 11.4 Ju fiçaForedal
í.íK5c ' l2cf JL -UÇ*1 Federal. P . \
Horáno 12nãs1fJi
Ot.s rv.Jróe:. <1 documar.to « v .
d'.) por 30O,..

s rx>

fazer;ca do libar.o n 2341,

CPF

1 11 RS jí ->

niáriw daManhã Corte ra

CERTIDÃO DE NASCIMENTO
Documentos

r � : : t o
C* rtidlo de c.1 ir * r.to. se forvn
cav.de >.
Ta* 1 p.M ffifj. tro ! !3 ; , 1'J p. ,
C/Jpilamáe.a taxa 0 dc RS 15.00
(at 15 is doM >crr -.' to) n RS

� ' .. � ) : ií �

. ' � � � : . ,
pra/o (: d'- úO ci..', ipC-, 0 na Zà *
mento fx '0 pm. - o v.itor após 00
d is do nascimento apt 1 \ so 0
' �yjur.tío vj;:or

PORTE OE ARMA
..mantos necessários

ci» i jrt&re dc � á.-r * 1 fie

JO certtodo de

ncccssános-
Presidente: Jâho Sasaei

IJiUtr Cerni: Hatisu
, CustAJio

� Imura Custodio

u
CARTEIRA NACIONAL
DE HABILÍTAÇAO
Documentos necessários, xr -rox
tí.1 carteira áe idontetedu* wrrpro-
vamo di.- endereço,CPF
T.ixa pira cuteqoria A
Íx.i/rví pvoolécr <:o R$
Ex:ia>e rnc-doo R$ 24 00
Certeira R$ 4 /,65
í : * I : :r.iIqu
Examomodai R$ 24 00
Exa'TX» ps.cot6a.co RS 24 00

C*
« <
armj da tugo co * pf *>« '
f tt :

CARTEIRA DE SAUDE
Toda emprega r.crn ma; *, dc 50
Ijn&unárcrs deverá tor ummódico
trabalhista pare atestar a capari-
dôdi fití funcionário

CARTEIRA DE TRABALHO
E PREViDENCIA SOCIAL
Dociimôntos necossános uma
teto 3x4 cartara dc xtenodode ou

Direlufi d* M i/Áf /rzí V CARTEIRA DA UNE
Documento*) nocessáricrt um.i
toto 3xl / *.'Cx d,iar -: ro d<i
lidadu. coeprevante dc rr. itrícCa
i rn esiabecimentos du ensino

»CJO UKI C .I paro nV:'
y çuií.lido afmá cS? ta;* -r � ,
do de safvdade mental t r ' f
v &: r d�,f . .1 � � �) '

~r ' ' ** j _ *

ftf firj raoahvi do rf *� *�/ , C
cerDdáo nepfj1 MM

ClassiScrviço 17 50 il2100 CEFsTJPiCADO DE
PROPRifcDAOE Dr
VEICULO AUTOMOTOR
L - c / . . . , . , ,
Y '/;» "

' f * ' < �«tantKlafio e doCPF

;Ana IMna Ciuu dn uuperter

dKURwnilfMufrkír° *

l diiorii hxerunya

Tclcfax: <(*2) 267-1029
Taxa 12 00
Ondo fazer Uru.�.o Estadual dur.
Estudantes. Av Umvorvtor i n7
1533. Si Un.vcrs táno, for.;261-

fuis UC.D i» E - Justiça F.'k ?
do cem* da Ccfnaroi&.5 anOS cornr *̂

reá̂ J

*> rl'mKC -i f*Of» v ' rosvarre oaV<cAo
Taxa RS 100

®°mpfovante
00.|CC5 " v
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-?, i, rrt'PASWtt< * A CASA VERDE * ADRIANA
' ; ' ^ TATJTsX &W Loira - recém chegada de r , ,

Sao Paulo.Atendimento I �^ToâSSUm..6AAnçA:«sVpl^
p/wecutivosc/ hora

s nj <fl.<Wc p» .�ht-e.Buictmoí c 10 * �enrcjjrca. Ter 2H4-32 T 7 . ]

m-,, ANGELA �Um* .nda mofer%ai oadhos >ç ~;cs. cabeíc* w/mhc*.� 69, 58k! çorfra Tr . 261-1605
!tte:m

i ALEXIA/CAMILA/ANA ] AMANDA/BEATRIZ
PAULA E SUZI

�M ANDRÉ *0
GATÍSSIMO

8ETHÁNIAI . . i
Lo"a ç nxy r̂ui Trans.im r

Completas. F c'.T �«:>C*v;" '� To '
281 -4953*3st NO^

AS

jEnONADAS.

*SSCHSULO^e PRONTA

liiFcBc&OSfE
jjgff£S°TEU-

�sgSsr* -gs^ss "ssrE . ,"5
N E ííS/SSKSS 7isssá?®51* -ir^LíX)- Preço Çfoeoaí orcarnpriio cor>

iU 1 tjf <1 7C *
1 . morena c ra. anos. ator do filmes pomô At. c^?S'lr P ccnrtu'5,ar j

^A - * � PÈ6 1700 «o-Va! r � 1r?/*rio 0 � «oca! Ac chcq xe pré Particular 05 «**» Lcm
ou fosto angc'lCaf So* sticacio p Tel 225 - 5529 1-70m.«tilo mtnminha Ugue e
... reqorte em ŝ sf.ve r..ri ' i Contra» AI 24Hs Tc! 251-7587

irtVv»o$ *3-'v \os At^^vjrrrnTO dass ,
*A\ cem r,;f) Q MMtS ALEXANDRE � Um garctáo cm ,

: dm cj 23 vantagens a ma s. para . ,. .
stus reementos inesquecíveis Linda c sedutora Loira, olhos
Part.cutof 975 0026 dâf{>5- P* * grossas. Semente' i pc rtc Tei 229-1337.

Va aroR Loira Bonia *nfi*c4 *ei.frscwta e m*io cir -nova Com
bom r * * �; cifcurif.pata G rn«sEspeca »*

24hs
r 261 -824« UMA OPÇÃO PARA SEU

TOTAL PRAZER,18 £TSRJ C. g:»o\n S* tíc
ANOS, 1.83m,OLHOS **c « M**r,wCCUEoncAnnc ccw c *o *rjs s r- * 3�3?. At coms c *cESVERDEADOS, SEXY E cnrvra ' T« ?ei -3^22ATRAENTE. P/ VOCÉ
QUE TEM BOM GOSTO.
PART.C/ SUÍTE. 285-

�-** i
mnreada. Tel: 978-4426. ANGELA Te: 979 2557p 13 J,L tVopa T. 256-

3 7 3 . ANA CLARA
ALINE Uma m-jiher sedutora. d-ocmta o_ i Mcmna Brort/p /la. 19 anos Topa ^*3c» ***Q�«* Nr >̂ *p

"'a *� LMír 30 ; r̂^diTor^9
p

^
BIANCA

2 IRMÃOSMINIPOÇO
SEMI ARTESIANO ToJ-233-
8315/27M456.GOIANIA.

ACRISTIANE
287-6975

Ur, r - �'- *Ao nvjrf r., ] 72 a� jra-o 1i o ^ :çs negros,c&rpoc 4JWIbftfp a v ntp .oo
� � sr.T.n '� c' médios-J-LR FOGOSA *VENHA CON-f rPln UE PEPTO� IIGUF

AGO^Ar/rsvO At Hí SC Cí -.Ví ,,vos C' r,u
,?c S «Q to Tota»

� i ^íTTT::.: <.

ADRIO
O ENTENDIDO
287-6975

Ccmp *eta com Loca! Tcl 218 -
1744 1 68m ie a. ur vs-yJ. ComprMa8ó pB.fc EiesEàeuCasats bgua

e contra F; 281-3221 2i* .ANGEU
�/orena js.Ttio. T .70 sst -.DGoix/c/a ripe* naAftooeAmar ;

' cF. áOd das 13 â s ?7^% Tr� 24 t - I

. . . AUNE ANA CLÁUDIA
bnd ) rrorçno cro.hçcr bror/ra- p " V� l.70m . 19 anes 5 *g to* , cs*o
do. um g^-oto msaaávet.c muiTs ,^^J,os ,ongc- E Q t po Uma r'̂ -0f w^ulwa

me^.na c;n todo homem postaria Jjícrc!�i f m -nto car nhosa. pr
tír ter ao vcu lado para roa!'/ar

homen- do bom gos*o At hote*. 1

no'cf o rç^-ca Tc » 224-9500

4236
sactn ipr.m [> levar vocA ao driirto
lotai tirc í ji p' c�es o rxecx;- BOATE BIG SHOW

NOVO VISUAL
PORTA DE AÇO

2X 2 5G 3XW 700O Tr- 277 !103
\ 1 ' Flr »nc

a 94 G

todas tuas fnr.tat as Tcl 2C5-
7 4 5 ANNA PAULA drptea -aae v*3 .) sao A>r.Ur. j fo'~.os.t rulber dc 24 a 2� CO Av STí D-'*o- P.-C» a

cmuita deese e reoû ií P.home- emadadoJAÔ Tr 25: S415
re oprar v»iacra dc 3úa 375- :

ANA FLÁVIA. ! ANDREIA
lo-a ccro.1 23 r_noc 1 70" r-�.0r�- ' h.C '.\ o. ser �reveurasEJeWct -js.cavas T ç * 231-5325 .
24ns * 23 4

BOATE PETRAS�1W7JRI £ iradçúoGoéntL cu KMIS Irs»s
Ç.' *Ct33 p Sr ^ a p*H.' das13 03 cnopo RS t.00 Car -no
ds Aroporo S: Gc^v.-^a Te.
2 0 7 - 2 4 2 C

Amaior emelhor
casa noturna
deGoias.

orgulhosamente
oferece a vocè (que
é exigente) o que
ha demelhor na
norte Show de

Stnp-Tease comas
mais betas

modelos Cinema a
beira da piscina e
uma seleção de 50
Garotas, tudo

acompanhado de
bebidas fmas

���������*��� ���
Tr! �mMI «perito ANA PAULA

Loirinha ninfeta, 1.55 de
pura doçura,bronzeada,
olhos verdes,18a.corpo
de princesa.TR.280-1201

» ATT..?!

� - �� � ���� «�

BARBY>��������

Mt mm* .

UÍSE^V1761
J&o VALD:R OUg£>R 57545237.

Lo rt.11moí 1,63* � . olhotvcfdec estio borwca ctr-hosa e
c�eg*ntt Tc 225 -2445AMANDA womanAÇOES

Tt Teícorái(Uncos n ojt-
� r ' - �

� > � � � '� �
� ! �

' . ' F.:A : ' : * . F * ,- �
d nhc ro F. 978 -5705 Sefluçéo. Cnhcíos LongosPj.os

Corpo Escu�!ufa! Vu 'o Ca! ç-oA ? Hot Mot. 978 -8582 L»gar sô
interessados

� � **�
_
{

AJENEFFER BOATE PETRAS - Ctrfita -M
gtrous aerni de 13 a-vn

1 70 54 Kg. ig anos uma aoom- gB^fhos samtivi monda
panhar.*9 pa»a gualguM ocas io o �̂atç^es Ca-*'-no dc AcrapcdoAT 24 00b.ConFfa!Te- 57S-3362 St. Gtncvívj Te 207-2420

BEATRIZ�Você que gosta dc
belas
morenas,
coroas e mulatas
completas. Ligue -
nos. At. 24hs. d pro-
dutos eróticos.

K.4 ;(J lU , :
ANDRESSA

Loira,estilomulherão,
sensual e discreta,d
atendimento completo.
Só p/ elite.Tel:241-6931

At.24 h

mulheres.
loiras.riCENTAURUS

CLUBEHOTEL
AçSorc"̂ii VenàHse T» Tt 212-

c;»d

�*1
o A RENATA � Q^o faz cs homo-. ' ns <k '\v cc- p-íizer 973-3429 *B 3 -- 4

- *i
vrs� ;n

A VOCÊ QUE ESTÁ
com ESTRESSADO

í°í R* 2? 0° F Venta njlaxjr cn-n «*m. lou.1 0 6 2 ) 9 7 7 - 5 9 0 1 bor»!a o sensuaL ccm massagem
Ofôbca U 'andesa d locai Fone

V 577 -4130

:�ccs 0^� ! D CREDITO � Par.» c::a. ,:p:0s.
P ;? *' -1�iC 'azenda. chácaras e outros ME UCA AGORA

AGUARDO TUA
LIGAÇÃO, A0 VIVO
06826 159

À I
Tc!.:211 1892 / 211-22*10.
AL Hoi/Moe/Rcv.TímoN
locald B^Uiric siello At.

chequepfc-datãdo.
Tr. c/ ÀndresHL

Aberto, de
segunda a sexta,
das 18h às 3 h;
sábado, das 14h
às 22 h. Aceitamos
todos os cartões
de crédito!

ANDRE
1.63m. mc-c^o cLnm nívei superi-
or. sjpcrgato Atçnd Eb o Casas
Tel - 214 -1960 Particular.gássaw.WLm �

Er*pW.mo ^ fn. pjfc -^o foorr.
rJ
.r PFC.-DENCÍAL E V ixrocraas Ott *o c-mc ccnr.-a cfPfc..Zr,r - At P víScrtr.ostaduao'cficque Tr
(£VtnUAL_ Av Anfian^jc -anJ 5 110 Ed MoaerTe» ] Tc :rs. *! 703 Centro .F 225-2327

COMMEL NA BOCA
00682 61394

210 -1777 r,7DINHEIRO
U } «tell lhM<l H r »»»��t. rv - l a l �- RS:i6 pT^nACOMPANHANTE

CÁSSIO
287-6975 ^W^.AvJ^flO UIVO

,00*682461407̂V � >\v vnán * *

RENATA rRodovia BR*
153, Km 11

(saída para São
Paulo). Fone:
249-0076

Garoto sedutor. 1.73 a!!.. 65 KL. i
11 mor. c-ro. w«/, cspor vet p v*a- jj Qcns. i/T.iacompir.̂ nta p :>ii5 j
j ocas ôes d ru tr P. c es c-�as o �� caia 3. 24 heras. S .G LO TC7AL »

.nrr.... t ���«� � �� .*»r������� �-BALCõES
^IFICOS-fŜ Cn^S

' AAUNE«fTORES, 287-6975
AÇAÍSP/FRIOS cM Garcia Lnda, ruiva. o�hcs verdes.
l?TxS/JUROS. bastante atraente c carinhosa. !

i^AL ARTE.F:282-

STARMASSAGEM)
Estamos cJ linda-s garotas p

/ seurdwtó» � .
Venha conferir e conhecer a nova

direção.

Rua 262 n" 175. St. Universitário. J
Para te
levar à
loucura

=Z7S3 S

I

ADRIANA 00 592 577 686Loira, 15a, 1.70, modelo
Pronta pra rca'.zar todas as suas , Corrplofa SC p/ ti le
fa-iasús c'C*ca. Atendmcnto pra Efcs-Elas.C^sa.p Loue c cc-, facite. com suíto. Para ©tas, c c3 c F

VAMOS GOZAR
00 592 586 347 267-2000

64. 261-6221 24-. j O número da sorte�-ô pma
i T? r Horário dc funcionamento: Das II ) às 22.C2S/14.

j.._-J» i-va-, .* - �» * T #« »A IWt|UMAT >QNAl. Ilf|1} M H

L

eL -VLee^'' A .

«MA ROTEIRO
Noitetripular. tos o p.iisago.ros do um

rvi / o COT. dr.t -.o ao Cú^bc Um
pc *.a! o rui namorada fo^lr/áo
wM-kr» ClncRitzl:I4n ie* -30.
15h 21h3D Cine R.tí 2: t 2n30
16h. 1£h30. 2 th Cine
Romboyant 2:I6r 2: *w 2 tr;
(sábados dc~
sc:sâd tarbem as 14r.) Cino
Flamboycnt 5: 14h3D iCr.SC
19M9 2 th30 C ír.e Ccntcr 1:
14n. 1f.h3S. 1? *». 21h30 Clnc
Gci.̂ nln 2: 14:» t 6h3C. I9h
2irC0 Cina BcugalnvlíJc 1: * �*.%
16*133. !5�: 2lh30 Censura* 12
cnoa.

ca l-:ta! c ic seu ��mio sabs c.nd *?
de a o: xsu O agente tem er.Uo
cuo cc sufcmc-ter a uma cirurgia
piá:'.ca p.-.ra ficar cc *n o resto
T --- «v/ d! seu arcu r.mgo Cinc
Ccntcr 2: 13n.l5r 3C 1Cr :£ 2 tn
Cinc Goiânia 1: U- **. I5n30
16; -15 <ii Cine Rirr.L*o,*an1 4:
ICn 16i30 2V f

Schjrr.ãchcr , ccm Goorgo
C'0crcy. Chns ODonnol. Amo!0Scfiwzencgçcr, L/ma Thjrman,
Alicia Sihcrstono. Uma nova
amor.;.!r:ga na form3 do uma
tr -, .to fna do cr-rncs que assotamGothcm C.r/ c a deixa sbada E.
ma s w >a voz. a cidade sc volta
para sua únca esperança � seu
sc' tário guard ão nelumo - para
l'bortá -ta do qelado dom:n»o tío
cnrry* Agora. Batmon conta con a
ajuda do Robin c a inesperada
presença da uma jovom. quo so
revela dc grande valia para o
homem - morceqo Cino
Fbmbcyent 1:16h3Ò. 19h. 21h30
(sábades. domingos e feriados,
sessão também àsI4h)

DREAKDOWN -IMPLACÁVEL
PERSEGUIÇÃO (BREAK -
DOWN) - EUA. 1997 OtreçAo do
Jonathjn Mostow. com Kurl
Ru tsel Kathtoen Ou nlâti, J T.
Wzish. Homem ace ta emprego
cm cutra cdade o dcc.de fazer
a v agem tí:camo com a mulher
O como quebra rc-pentmamcnte e
a mulher segue com um
motorista de cam.r.hâo para o
Car ma.s prCx.mo. a fm ac con-
seguir ajuda. O homem con -
segue arrumar c carro e vai
encontrar com sua mulher no
rostaurante La descobre que
rvrguím a viu cu ao motorista
In.cia, cnt ào. um verdadeira
caçada peia esposa o o
r s*o',�n Cine Ouro: 15h. 17h.
* 'n. 21h Cinc Flamboyont 3:
IGh 17r,50. 19h40.21h30 (sába-
dos, tíommgos o feriados ,
sessác farr.C0m as 14h10)
Censura: 14 or.oa.

Museu A-ropGv^rca da CFG na
Pç Unr.ê .*a a *coe 25 t -6S3c

La2er
5

�

^ ^TAXJ: - E::
* ' ' '= 1355

icí» C:*.:í
A*o CJ

ky Èm r --1'
. 35**:.
l*
.

y ayTi J »:< ..' *" do-a
rvc o: trab.ihs

wM/.: * 1 - 1

BORA BORA - Variedado cm �)
frutos do mar, caldos, ospet - °inhos. porções frias o carnes
Drinques, vinhos o uísques
nacionais o importados. Na
Pracinha da Avenida T - 2 com
Avenida T -8. Setor Bueno.
Aberto d.anamente a partir das

SJURA. ccm
S FuCrtcs.

BRINQUEDOS INFLÁVEIS -
Tcro do Bahe» Pua-Pua.Casfeic
e Tcbcgi v.'am trr -rqjg.-iosinlávt s í ÔInx ordcv para a erv
ançada aprove tar C pa-̂ aper*©

PvS 5 c cvmyis de dos a 15
a-cs pod^m w d.-.enr duirie 15
rvxt» C'*' iodes cs bnnauôOca.
Oe a sátado. d-iiCh as22h na Praça de Expansác oc
Shcpp ng Ftam^cyant Aven^JamdCccTon* 3 300. Jd Gói». !
GOIÂNIA BOWUNG - instaLido !
ro Piso 3 dc Gc*âf*a Shopong Ovalex pago peo uso da p.:ta vana
do occnx com c cida senana e i
com c hc *áno Avenida T - tO n* ;
1 200.Setor

c fc # .:.*'' �rxemes
^am.n

qc'. c d::i.. tamr-. m ,
12n30 Censura: 14 r.nos. 17h

AS FILHAS OE MARVIN (LtARV-
IN SROOV) �EJ * 1596 OxçZo
Co JCT, Ẑ z. cc~~. Leonardo D.

o f/oy: Si�ci 3 Rsbon Do
. Kcaun.Solte onaque

cuds d:Lxii a iam as:d:.̂ o-
h*c od'* lcubcma S.a un-ca:a-

�ante d:- modu-
lem c-o erdrar:i'Tá que se
:r;ulo tempo

Cino Fhmboycn? 8: I5n 17h
Vr } :u Censura 12 anos

ARPOADOR BAR - Todos os
tipos dc bebidas, nacionais c
importadas. Espet.nhos. carnes
diversas, frutos do mar o caldos
Avenida T -1, fone 251 -4447.
Setor Bueno

, .-�!©�.fode ccm c. ryjyj
i

< **í- cs qun s
àc.íi-ntalI

I t (- ;,er C
c.m;*a- fç

&ir ':ó
ua -;7-SC &c
ytíd' C ír.e Cuifura:

! íWC

-
Em Csrtaz

A OUTRA FACE (FACE CFF, -
EUA 1937 D-repo&JmlVM.

ADEGA - Casa cspcciai zada cm
vinhos nacionais o importados.
Cerveja de uva. chopo e f .ra -gos-
tos Av. T-63 n3 975. fone 241-
6679.Setor Bueno

V :�r: Z C u*r. fm.
L» Fan? rc;:A

c.v t.Vo rc
a*e^CJ tíi f '.m

car Jo' n Tr.:>::A;E VAXIMA 2
02 CFJ S£ COfíTROLl �

, A C:f|
I* Ur- . : -;f

<\C 7.'.?S C
C Apits v 'no - .r.ua de o*ça �

' f <J ri.
:r -. '* t ; * v -J p �a mom a �
u 1/ 0 O cr 7 nxci* tcvd^P r.mcoma 0 * ptò! P ~ <

fUi.J UTI I vb;

'
Gorr. INTERPRICE � S m-j!^dôfes.'oenimas. totd. naquoa ce tch-

irhos ce p^uca \o FLimocyartShcpr rg Cc"!sr c no Go .V a
Shoop-ng. todos cs das dis ICn
ás 22n

A SCAROLLA PIZZARIA �

Exdusiva em pizzas c lazanhas
Vinhos, chopes c refrigerantes
Acoita cart ão de crôdito
Estacionamcnlo
Entregas a domicílio Avonida
Tocant ns n5 499. fono 223-3922,
Centro

* A i
DATMAN l ROBIN (iDEf.t ) -
EUA. 1997 D -c;..i o * Joolu orn

�. a . u:c i
MXK íme

ípróprio

PLAYLANO * G' quedes, s ^u-
adores, v -deo o l; pe'dm.i No
Pjmhcyar!ShoppmgConter c no
GoAr -a Sneopng. tjòcs on a ts.
das tCh as 22h

BAR 00 NENÉ � Restaurante
com churrasco á la cario o feijoa -
da nos sábados As especiali-
dades di casa sáo picanha fatia -
da c frutos do mar. Bar com drin-
ques àversos. Alameda R <cardo
Paranhos, fono 241-1313, Setor
Marista

BRINQUEDOTECA - Cc-m salas
d? ale. foríoches. teitro o
t bfjoteca A Br-.rxjuedotoca fun-
c > is � � :Rn t T
QujdrJ 99. teto 19 fone 251-
9597.Setor Bue^o.

A BJ/KJJAisdzruCcunzy se apvsercj roe nj Hampcya í̂

Cast*c s ParV Hotel. Av R-cxb ca
oo libc.no n? 1520 Setor Oeste

GOOD COOKING Bar . ade<p e
restaurante para executivos
Cardápio c especialidades cri -
adas pela casa. Todos os
cartões dc crõdito Sem esta -
cionamento Rua 363 n® 590,
SetorOeste, fono 242 -2918

rugem ac D a do Sc:c e acs 100
ancs ca Acade~\d Bfav '.c a de
Letras No Espaço CutVa; Jcs
Corre -os Açõnca Central,Praça
Civxa De segunda J sexta das
?h As i Th o saNidcs das 9h ás
I2h A'*» O c.a 30 d*:agosto

REPUBLICA GALERIA DE
ARTES � Lxpcs .̂ic ccm as art*-las CVa Cova C*ça F.tfipaiai o
Mômca Serpa que esfario
marrando frseoncs. te as e o£>;0-
tos No Restaurame Repiibt -ca
Avon.da Rep.bi -ca da L bano.
entuo ao Add*esWest Hotel
Atá a6a 7 oe

FAMIUA DE DEUS��Expc>çáo
com cs arhsta* Wd:ddm.tro doDeus. Mm© do LOĴOCí do Deus
v Amomm Hebrom oe Deus Po:.
mis o f M ox-bem tnéahos em
ô oo sobre to a , no osvc prmi-
tfvtate con mcivos rt- g.osoi Na
Chopp 10 Chc:o' B e
Reitiurinte. Avenidâ T -1 n*
2215. Steor Bueno De legunde a
mil das 17b la 2* sábados «
domingos, a pe^tr das 12h Até o
da 10 de so�omoro

TEM ARTE � Cosa do chá o u s-
queria Chocolate quente com
rum. conhaque, tonas doces,
panquecas especais Scr\ c ctvi
completo o tr.iba'hi com locado-
ra do livros Rua 1.124 n* 100.
fone 241 2440. Setor Mansta

2 ih. nj Etpcs.*ção Agrcpecuana
de Farauna OiVER CENTER *Ccr *�a de|COr.

c 'e!rôriccs instalado r>o Piso S î
do Shopping Bouga^ v.Mo D.)
segunda a sábado, das IGh as
22h e aos domrgos. d.is 13N30
ãs 22h O vaky das Fchas 6 R5

MlB - HOMENS DE
PRETO (MAN IN BLACK) - EUA.
1937 O.reç.ío de D.irry
Scnnrr.fcld , com Tctrrr.y Lee
Jora IV.7 Smm Oo- j homens
tmb.. *i>m p jra umi aĝ.noa r.âo
chci.il C , qovcmo quo trata do
VA., os a:vjn*Oj a cr yjnas na
Ti oa :ãu os Homens do
pir.to. cc r r^^rco. ú'!mos o n
ú >iInha de defesa quand os
c dates irn.ed atos f cam feios .
Cine Fhmboyaet 7: 1£h15,
17M5. 19hi5 2tnl5 tsábidos,
dorrw.grK e feridos, sessáo tarn-
t/r A > 13h15)

NO AMOR E NA GUERRA (IN
LOVE AND WAR) � EUA, 1936
D 'TYJJ do R&rd Arcrtxyoogti
ccm Sandra BuHock. Cr. / ia
O Donnel. Mâckeru4 Asf -n Cm
um rr̂ rvda om, guerra, o amor ô a
b!t ma ccisn que se tom na
cabeça Mas paoi uma o^'cnro -a
ca Cruz Vermelha o um rcõ cc
motorista de ambulância, um
imprev.s romance aconteceu
uma p:xáa que mudou pa^a sem-
p't* uuas v i-3 Cino Flamboyar.t
6: 15h I7 f» t 0 1ôh20, 2 th30
Censura: 12 anos

Cinrj Goiânia ShoppingI o
GoAr. l $JnçFmj. 234 OL 70
C ír.e Ouro � Rua 3 n® i 018
O- o r-x.c 224 -4106

UNA 00 BAR01 � Eapo*jção comobjetos o pa ne s ce pro ctos c.i
arqu te�a No Musej de A * te
Contemporânea. Rui 4 E:' c -o
Parthenoa Conter. Sobreloja
Centro Ate op-*3xmo ca 15

CLUBE DO CHORO * O qn.ro
interpreta sucessos da MPB. a
part «r das 20h. no Aauare'a.Avcmda República do L íbano
esquina com Praça Tamandaré,
SetorOeste

Fotografia

A MOOA E O CARRO DA MOOA
�FolograNia cmpretor-branco dc
Roq^no Mcsqu ta Na M C�:cr
do tioÃnia Shopp .ng. Av T -10 n?
1 300 St ter Buono

Teatro

0.70.GYN CAFE � Um dos principais
redutos jovens da cidado Nâo
aceita carláo do cródilo Sem
estacionamento Rua 22 n! 72.
fono 241-7tí88. Setor Oeste

TACHO DE COBRE �
Espocialidado nas cozinhas
goiano o minc.ra Pinga de
engenho cerveja, sucos. rc *rig
eranies o uisqucs As qjartas-
tc ras jantar A fuz do lamparinas
Rua 72 n* 550. fono 242-1241.
J.vdmGo.ás (ao Lido do Lstádo
Serra Dourada)

MiNf-BUGGY � P.vi a erançada.
de segunda a dom-^gc das ICn
ÍJ 22h. no eslaoon -imçnto t 00 .
Fumocvant O p oçr do .'vj-frisc I
4 RS 2 00PíM se5 wRJte.

TOTENS � ExpcsçAo com tetons
e objcos da artista piast -coEdnoy Antunes No Hall da
Bb oteca Cr^ba'. Campas II da
UFG A *é o d a 22 de agesto

INDIVIDUAL � Ca ahsta Mana
EnVa Brenner Trata'hos cm
Cleo sobre tela quo retratam
po sagena, flores e a fomu fc.m» -
nina
' Na Ca * xa Ecc-ômira

Federa' de S ivân a GO Atô o
pa 29 0« aposte.
ELCY CAMAROO � A artuta
oxpõa 29 trabalhos om ó!«o
sebro ic a q.o retratam pa � -a;e-s sa-tos herss c casares
das c -daoes hstõncai do Goâs
No Banco do Bras �i, Avenida
Rcp.b' ca oo Libado Aiô o d a
30 ca agosto

BRINCADEIRAS INFANTIS �
Lxpos çâ c do ariista pias'.ca
Tavx .-. com cbfas qua retratam
o ur verso lúdico mtanti! Na
Gcvea* Avcr.da Indepc d̂énoaA�0oca 30 do agosto

SENTIMENTOS SELADOS �
Ind vidua! tío arl sta P -o *re du
Fretai JwTcr O ever.to marca
as comemorações em hom©

LANCASTER
Restaurante para a família o
executivos com variados tipos
do carnes, saladas o sorvolcs
Todos os cartões de crédito
Estacionamento próprio Rua 83
n® 117. fono 242 -03U , Setor

GRILL :

CLUB1NHO DO BUGA - D*en»as«aMdedae rveroarva-. o
cu�u.�tt s. como pmturaa.desan-
N». coOgc >'S brtncad* *is e 90-canas, a ôm do 0ufra3 abaçóei
para oríancaa dei*õs a dez anos
das 14h is 2Ch. ca seç-nda a
sexta e das 1Ch AS 2Ch.
sâbadc», no Shopp ng
Bc^gsnvi#

VECCHIA ROMA - Restaurante
bar 0 cervejaria Com ia italiana
Música ambiento Visa.
Crtd card. American Express
Som estacionamento Rua 101
n8 435. fono 224 9C33. St. SJ

XIV Mostro de Teatro do
Anápolis e VII Festival Naclcnoi
do Teatro � O ovento aproso.ra
peças t9d**a's da companhas do

as cdados bfas eras Até 0
próximo títi 15 no Teatro
MjniCipa! de Anapc s Hb;o se *i
apresentado Tca:*o de R«a ccm.
0 Grwpo Bo^em&xa Ingreeeoa a
RS VOO

SJ

aosPIOUIRAS � Cozinha 0 atendi-
manto in^macion.a s À la cano,
poixea 0 frutes do mar.
Crcd -card^mror,A^oncan Exp'oas Ouas casas
Aventd* Rep-f -ca do Líbano n81 758 . fono 223 8899. Setor
Oe ç fe. sem ostaclonamonto.
R«a 146 csqu.na com Rua 139.
fono 281 - 4344 Sefcr Mansta
ístooonamenlo prõpno

RCPÚBUCA - Roita^ante r/.V.r -racional, em dependóne as do
hcMl CAICN entretot Coz-nha mter -nac»onai 0 hot das de tiidos ns
!pC3 nacionais 0 cstrangcaas
Todos os cartões o-iaód4o Sem
estacionamento Address West
S -de Motel Averuja Repúbica do
L *bano na 2 525. fone 2õ1 -7252.Se*jr Oferte

Happy HourSolto
BRINCANDO NO QO1ANIA
SHOPPiNO � B-.-x»d»'M 9 jogsa
pedagdg ccs morrtoridos por
prol ss-ena s. pa»a c * ança .\ ce
cuafc a duz enes Todos os ites-
003 das 10h àa 20h no Go>And
Snopping

ALABAMA COUNTRY - Mus:a
country. a part.r das 1Sh30. no
Terraço do Fútmboyant Shopp -r^Ortor . Avenida JamelOCí«O r >*
'3 300. fone B 4S -2022 Jardim
GoJs

ANDRÉ 14 VOLTAS � Raportoo
var ado a partir duj 19K30, r.a
Praça de Ai.mentaçâo du
ShOpp ^J Bouga rrv « hui 9 n*
1 8St>. Setor Oeste
Ao Vivo

Artes Plásticas
ARTESANATO E ARMAMENTO
IND ÍGENAS - Trabilho» cm
cerâTíCa. pe^as cofiUs cc»a.
MÍIA 0 'VX.A.INJ Gak- â do ATO
POPUARSebatóèo doa Am.Praça
C-Vioin* C2.Ortrb
MUSEU ANTROPOLÓGICO DA
UFG � Obras ras A 'eas de
Arqueoiog a. Etne.* rg- s! *caMuseoioga 0 Aç >̂ Eoucisva Oe
terça a tedi, dss 9f» à s ITT>. na

FRAGMENTOS - Ind vd-ií dJ
art /a p-lsfcoo Santana cor. 20
babatos cm doo sX x> !o-i NoRestaura ->íJ Reconta DAterneOd
flua R 8 rvi? Oeste Ato 0 23
do aĝ -ta

Amo'cj Sctiáaneneççer r 1 ;. Evenhiate � íereções e/n algu-madakthrmçóêê do Rotiinf
sio de reiponnttlidade dos

mentol. Caso voc4 1

que /J dtvuiger evento. 1

entre em contato com a Emtor.» ,
CJ Caas íSonfiço aHsvéa doe
teietor.es (062) 267-1027 e 267- j
1029 ou peio teiftaz {0ê2) 2G7-

Ti�C.voCinc Casablanca Rja 0 V»2 �

C* 'v I 223 5130
1

� 1r.-j
Clncc Flnmboyan? 1, 2. 3 4 , 5.
6. 7 n 0 S * me Mul*v 2* *"5. T ( ' í '
Cr, n.vrtoyAHt »snes 646 -
2103

r � Cine Ccntcr I e II E'.v; n ç;
flarrixíyi!�1! � Fone 2 t 1 3 63

I � Cultura Centro <

i)
VALORES DAS ARTES �
Expoa câc rr. w" ndo zl as dos
a -* s.tasW1) Ap.\ J Junor Sõr j
'.ta*u 0Qocf 6. ada Va totfy da

H8b *'
ÍnTlil# Cinc R « tz I 0 II � Ru.iCd 501

Çr no Fone 2292221
I c II �
IK/V. 261- ALLYNI E LUCINÉIA �

Rcpcrtôf:a v «*r »ago a part.r a:b imI

ATRAÇÕES TURÍSTICASÍMES & BEBES
Carne OCHURRASCARIARIOSUL

Avvn.u.i Aru ju ; 1 �. 1 c Fua 7
n» 141. Set ( ' � � 1 � '

224 díiòb

Lanchonete

�JACK N JOY � FASTfOOO E
DIVTRSOfS
MUJ 9 n® 1 111 Setor Oeste
(Praça Sol) Fi*/as jJ '
tíuithfi cremt s Tc- ' «* *c '*
pera {':!ft >3 .�H1 -2DI
Pamonharia

�PAMONHARfA DA ROÇAI.jna Ruii-31�� M � v - *

I �OfJYJÇO* (H'lO tdiw* 22f � �OJ

Panificadora

Parques
Mulirjma � Centro tío dvervóes
cam br nquod-̂ s 0 quadras pgO-
vatentoa Xvenda Óontom.
Centro, tone 223*221 HorAno de
f -.r.c ohamp* *u. dc terç a- tô ra a

das 9h às tr *.
Zooioglco/ Lago d4iRosas
Fctevj* grantte và t̂ede 00 â'
rví bras- c re* e oa!»anç ros

do â'vas de Uhrf ?«ra » >^-
tantes cor p:.,farou"d e lagus
Aiemeoa da* Hueea v�n. Se*of
Cefttt toro 223 -40CS Hoíár *u
oe de le^çe-te. a
a dommgo, das â > t 7h

Planetário

Go-.Ànlj Shopping Composto
por 151 »Cj.\s A (ar.;:i T -10 n4

1 300. S(?vr Bueno De seçJHJa
fc.ra J vxbadu das ton ós ?2h
A praça dai�mcnteçio 0Iàitr
funciona ds segunda - feira 4
sêbedú Cav 1C� ôs 23n. 0 A04 ,
Oom.r>gus « U' ados das 9' ài j
23N3C

Teatros

Teatro Rio Vermelho � Ccm
c-pã^dade pera 2 700 CCSAO*IS.No Co~ t »o dc Cuifura b \
Cc ^.ençõ^s de G:Ar. a Rua 4 .
Ce'��.

Autòdromo
Ayrton Scnna

í ' Tom f.vxoodida pera 6C m:» pes-
soas 0 0 p/mcçx.1 cixurtc n& jc
3 865 mebos Posaii prdprva

i ' para Kart n metocross Rodcv a
, GO C20 Km4. ss da p«* ' j BC J

> Vtói feno 241-4122

j Bosque dos Buritis
Ejrton.sa ó*ca vc'do 3*i cerca de
1X nu ncVD* c p Ai úr aseper

, 0 tomo tnwoca com jato dagua
1 de 50 mttrjs de Rui I n*;
ÚC& SetorOcite

Centro dc Artesanato

De Arto Contempor ânea �

Afcnge aorvo de ebras 00 ai s-
Jai oc* jnos Rua 4 n* 515. Ed
Panhenon Ce-r.tf, Centre for'-?
225 -4606 Do wgjnda a
Hr ra das ân b. IBh

da S va 0 A-hiangúera.
desbravador a.i!è f,a çpí<\a O

A-rurtou Zago 0mede JO

6 rry ^os A c.y- �/a ocr.hoc-oadc feda a pepuia ç aa. t�C á ra
F .̂»v* dc Bu*dc Cenvn

A * Naçoe» Indígenas -
^ .

S on Franco
const.Tu do de 1 994 ^ . jcasde c&n-.roic crvte eelAo Jv
xado& *afc3 vpos arta-
sanato r*j gerta. Vístea do
aHo as púioaa terruir. 0 n pj
do B *avl A cada ano 0
afltsu ifieactenta uma placa
ao nvy-vxr^o. iur UAA * -sa �

zade rc ano Í OOC ftuníi
Sert-o munxe^ to 3«00 G>-à- a

Felra Mippio � Praç a
dcTrataihado -. Sclsr Centro
Dcrvngc OJ> 8 h às 12 h

Estádio Olímpico
Pedro Ludovico
Pnmet'0 estado a sc conseudo
em QoAhta. radntar. c\J~JX.
Urcs de vanoa taponas e ê
teso dò c versas federações
CSCCí .̂JS. Avoode Peranaba ao
lado oo C>.nisto R o Ve mefho
Setor Ce :ro

Estádio
Serra Dourada
Com capxxtedo p^a 75 r-»*^soas 0 eteaoor t̂eniD p«za 7
rd vecuíos, e OGTbxteCBdoi/T>
dos me^ome aomm apr>-.t-
dd pto FlrA pft a
* \ r.i � N; :- G* .. �

tonas 281 2424 ©224 J0C7

Monumentos

Pizznrias
0PIZZARIA CHINESA
FJC* na Avenid

.1 £ S 7 -a.
� 241-3311

.̂ CARNt
Bc M 5 n® 140

*� 229U77
; fureadai kit-;.;a Ervegas a

F 3 ,'^V -Iw c.

1
T

o �r.Z/A NA PEDRAl RE3TAU-
PAN1E TUDO AOtJ.LO LTDA

Alfred:*
Setor

De Arto dc Coiinla � Conta cor
Stí fufcs oe reserva técmca
n:ercõmt> a 1' < ipcs/Ções c&n -
MUJçIO c >vsteu.�açlo Posau
t orms uC-tf -vO arto-:a R.a t.
n* 625. Sí Vw':Oriín fo^tí 22S-
40*d De se 3-'34 a das
5* as 18*

»

r : 1* *1
tr J 0 C. " �

informações P^ios
rt 2 f 212 *

n* 243 umcn̂ miKito ôde i
Oesfu
fílefores
I7t9

/23 7 -Fc^hC MLE
gi; s^cfCentiai Sorveteria

�BLUOlRiOSOlWEURiAAv I3CVJ Vtbla r. Ij«. 0 0 ^
A/iídruo tone /í^Tt^

G.brteca � Cem acervo au -'j- v
utí 3370 ©«eripures Fu ;̂o* a
no Cerfrc Cu tufsl Mar yta
Ttetea.PraçaC*ncan* 2 Centeõ.
I. *c 723 5715 Dc sc^ur da a
, »*. � : .. L . :

dc 0JS ôh as I7h. der ngo 0

*a* ^d3s. da*i- rt asI2h

Centro Cuítursl Martin Orerè �
Conta cor. ©és teatros do-í con
v©nob�è'S com 30C fugarvs
cada c i/f !h à*nA SOO .
pessoas 4 f «* ruasW A 0 í
94 A � Stitf Sw» íc olone 22> !
6*067.

P^6 : Dvõe de p*>ças do artesanatr. do
1 Go.As Ptjç a 00 Trataihaoor
I tttone 224-5864

Ounanaraa das fih 8a 18h

Feiras de Artesanato

F«u*a da L_a � Praça Ifirtvmvm
S* Oeste S t̂edo. daaI6r d - 22r.

** <toL'bjnp ri Da UFG F.'~ .3. po/:cr*o *.i3
ótico mecân -co, eJtrtt õ-i.co
Reptoê-iz a «eeíe
alravô s dtj pre C- çSO Av
Contomo �k ®' C^r,ro. tone 2245787 Toacs Oi dorvngos.
setaòts a',15h e As ibhDO

'fifonc r-tc -
A* Tris njtçti Ob*a o»/ a
Ca csc~ :.'a Na^zaRrp -jsenta c* '�a'.c imgru, 0
p i^cc e c nagro u'. C3 S nj
f .̂íúrçr dâ oem.trucõd da socua-
:a b c- srtí-M Praça Cv -ca

Cen*T)

oPAN:f ICADORA BRlOCHE*
beto »»carias

^*K�A oo'
� *241 Õ4?0

nl296.
Pàes, b*«och ó

u qurtdndas

9 * Avenida
Un hitá firt

cm geral Encomendas Pe 'í�
1c t\ u ?li- 1%!

Omitotofico Acervo dcoro m:
arv.-wa empehadtj que

a .".a do G< ac 0 da
mu^tí j *rte rc Am' da Para
395 Ca'-̂ 'h.a^ ?g «tora 233-
57:3 D ar -.amenta. Bh âi

Teatro Gollnla � C!?'bcti |
s^iettn<nt com oompenhtet j
. trais

Oufrus
wwyjyyt 2TOEM

go *anas c 5Q ;
Estados Avamtfa 1

Tbca*'*'ns 252 tesqu-na Com I
r:J; � Setor Corvo teUtone
224 6063

À Paz -O b u'..3o
Shoppings Centersrtuhfo danum

dc Giima
e dc art *u i :zr F-J-XSí
í caria cor
tes Oe 23 pá. crcc cante

1 - J 531 9rtor Ovtet

Fe.-a dc Doce � ft-a S 12 Lm �

Ontc Sab-idr das r h Aí 12 r Museus Beufainvlht * Loca itdo em
setor noc-ç CJ c.-djd*. cor *a cor155 c;a. Pua 9 ne 1 655. Setor
Cesta tone 281-1266 Dc sogur »*
3J 'e */3 b '̂ tado das 10n AS
22' A pr*ç* co a -menucio «
��az»:rVWí Oe w?ç-' da to-rj Atabado das iGr A. 23**. e aos
oor -.'tgas f tor jdos. c.is Uh as

16"
1Almoço

Pedro Ludovico Teixeira �

Possw» no Act-va tudo 0
rt-« sc '?-f«r& á v da do to*xte-
úA ar GJ 3 � a R- a Dc^a
Garena Boroas Tftix^ra rr* 133

V

Ar:* jpoícgt£0 da UCG Cxrta
Cv- r.cc ac»rvc de peças

. .
761EÕ98 Dc JMtrdí i V *-:te-te, dasIhè* 17h

Ft tra dc Entontecer � Cor.̂
.V. Steor Sw SCJVJ íe*i das �Th
X :Y

Sobodo o Domingo . v

to-*Feiri dc Sol dc *2.v � Srct
Ck .̂x Dar.rv^ toh05 21N

Aa Ecrtde.rar.te Hc-ir .- jg m
L " . " :Ruo Ô4, co iodo do

Poito Serra Dooruda
Fô :241-3815

224 J0S9.
D a' *:'�crte ass 8n
AS 17** ?3h

IrM SI=T1=MBRC A FCRMUL/V DyV SUA NCIT1:V/U 51=1?:
Zoroiilro Artiags �

Dotado dc *3*v:corv-u* 3 ôGOfe a (L/rtteçâo

A casanoturnamais >^*4^̂completa de Goiânça! ilCSS^S
Aguardem... YiZ*"* -**

FlamboyaM � Um 33s
carros de 00morta ca ttfltete E
comçovto pc» 25C k> us Fcne
846 2022 DD jegende to ru a
libado,ais IO' ès 22^ A p--aça
dc aEmarrtjçlo e L*/ef tj*̂ orase ur^jfKte íe � j A sabido d»s
1Q- ia 22TOO tf aof dum-rgos t
tenaõ̂ s ias IJ^i as 22h

)

Saint Pau! +
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TM rTA MELISSA

r.« J5S\ E' > ^ P^H;. , tv�1?^K Át t o c a i A c i�!Tfl 225*

BRENDA/CAMILA CAMILA
Loira belí ssimas cib longos tnotroe Pvocô dr- bom ocmo
Complat íssímas. s frescuras ! natural.0^09 darcc \ odcv''~:o-Elis/Elas �Casa R r 281-S325 aWa* Ugi* e ctyxxcw T* 2»2 4 fc s

CONTRATA-SE
^ GAROTAS ACIMA DE 18

ANQSC/ BOA
APARÊNCIA E BOM

NÍVEL SOCIAL. Te!: 225-

� KILDER *M

GATO SEDUTOR, 18
ANOS, PARA QUE VOCE v.

,_y u!,, ,
TENHA REALMENTE p.« * tvw*
MOMENTOS DE 5529 NATALIA

BBA7FR IIM GAROTO r;.'»VinM BLACK � B»io N*yo Wonwvi. t.70m «Ho mu'hof»o.PHAZfcH.UM MAIKONIB , nvnnW|4do, '0qcç* n nem Ireseuru Cernira'QUE VAI TE LEVAR A st;v0 1 c,,ln� 978 -1362
LOUCURA. P/TODAS AS c/ 25

^ DIK^O. 8 jg"o
OCASIÓES C/REQUINTE. ^,otuto. TH: 733 -V 3* . NATALIA
SÍGILO E QUALIDADE. "'" � ls*(o* lario». no

ren* claro
PART.C/SUITE. y âic SEGURO OUE universitária Urra companhia

CONFIRA - TEL: 205-4236 �fslNHA E SC) COM A -

GENTE,DISK SEXO.
PROIBIDO PARA

MENORES. Td: (098)
213-6952 24 HS NO AR.

DANILO
STÍ
»COMP*NHANTE

JOÃO PEDROFLAVIA .. . - . . . - rp0 ' � *

tcraimínt ?
lera natural * 6Sa �» b�cnzta -
3a toda -3a pr *océ 5�-« c «*��çe^íe Compifo Ar CE *MO

I � Dera!.1! .0.
Têl 28 f *

?V'~.
casa s )

224 £334Te:! 1337 : 4 h
r. Te;CAMILLA

Morena clara, 18 anos,
cabelos longos,

jnteligente e sensual.
OSmonfivelp/ honrens

que gostáo de sentir pleno
pra2er.Acima de 30 anos.
C/ suiteeaccssocioe

241 6?3 * *

DIUDY, TATY JULIANA2977BRENO
hcarto. s.gtosc c Iterai Homeo
p sacar suas fart.is.as TH. 22>
1337 "

i GAROTAS} Sun. 9t'.p *D ted gc *�c -,P o' o t a casa1
Ac ch pro

C »!*1S r
òt crec

C C'Cd ç rÇt
2-1-6463

FOGOSA, BELA,
ATRAENTE.

INTELIGENTE E
INTERESSANTE P/
VOCE QUE TEM BOM
GOSTO. UMA GAROTA
DE 18 ANOS.MORENA
CLARA SOMENTE
PARA ELITE.

PARTICULAR.Cl
SUÍTE. TEL: 291-4190

| Contrata s* ac -i de 1* anoa.e ? 3 nr.Vr -c.a Galhos RS
' v � � ::

r 9�2 2ir
"�� � �� P/ LHECONTRATA-SE

GAROTAS
ACIMA DE 18 ANOS.
DAMOS MORADIA E DUARTE GRANVILLE

vibrador. Tel: 261-0369 REFEIÇÃO Tr 218-2322 MASSAGEMv i.* to-zjzz. «.»» Ic.ro tf 21rv -.« 4.^-4 EtU c.' undas 3*TU is-ia»vscc qj* é pvjrc i� Tt»; 251. nortnas. ruivas e "rafaUaVenha cor * »ri Tc ? 218 -2237

BRUNA
Loira 1 65m. 16 anos. olhos
verdes, corpo escultural Tudo 0
que voeô «��.per.),* em iiO^ ir^\nóJher AT. 24 OCHs Corf.rt* lei
9 7 8 3 3 6 2 24h. NAYANNE

i 0 5 Uma morena dn pe'e dourada 0CONTRATA-SE
GAROTAS

LARISSA
1,67.,18 anos. olhos

claros,corpo demodelo
0 rosto de princesa cl ,MARCÍÃ - 170. r"rfp°
tudo que um homem v*'

,ha�̂ »*'�06.deseja. At. 24:00 hora* I
30 pt

Tel: 251-7587.

CACTU S BAR
VIVA GOIÂNIA EM
BOA COMPANHIA
Aberto Diariamente a

ruc \
bomCARLA

A nffyer <k Aeus terto* k>r\ 1 70
a< eswo rrjhtrto Sansfcèdade o
carinho na losfl e ei Atend 24h ACIMA DE 18 ANOS P;
� * 978 - 3362

DYOVANCA TEZZONW HIANKA
Un'.! fre*' dree pura ç per
fumada de c ? mc - vei cu�\in'; gue e ccmc!*cve TH 979 Q6?SERVIR DE Educada ci requinte

ACOjMPANNHANTE COM c!asso A - RS 200.00. Só
pI Executivos.
Tel: 261-0869

Tel 1 NEW TIME
partir das 16:00hs ccm
som ambiente,bebidas .�
importadas e nacionais. £££.^ x . -^ò ^nn?' TCÍA14C ÍS?Lugar aconchegante c ; **»o Ev

%%a-v»c»a* F 291^399 AriuHc.TEL:285*4236 �.

descontraído com 2

SUJ melhor opçAo, 'ho ofereça as '
! m u » lindas qirofas Venha nr.;
conhacor. En?roiSanta Câ i o
T -? NJ 035 Tnl 251-6203

� ' * �

HIGOR KARINNEOT1MA MORADIACAROUNE 1.65M do sedução, ^orono s0u gostosa como voc ô ç slil
cLtro. tcfa,men!e ativo,para vocô ! *r-aq-nando F:»ço loucuras c~!ro
que ó insaciável Atnn.d 4 pamdes. f^ço vocá gorar Sr'me. .� Hol Uot Pc > Te! 211 -2301 ponntfar O

MARIANA Morena
jambo, cabelos longos,
cintura fina,pernas

grossas, protinhn para te
Tevar ao delirio. Tel: 977-

8638. Só elite.
HOT/MOT/RES.

LIYOKO
U"M Linda Nissey C tudo df? ;
CPG* tjlp' VorA Tr i 973-2557

Iqje vocá e *^!a
. .. errando7 L gue-r-e' Tel 291*4

� 2346

h4 s PABLINE
GAROTA BUMBUM

Loira, l ,55m , 24 anos. corpo I ..
cscu!f /ai. Para pessoas do bom Rc /u u

. r to AI local, a par? r u 18 00 C?y / u
L V,A5

horas Ac. chcquo ptá Td. 225 - 1 de BMV-ÇV15*5 5 2 9

� ELIZA #

CONTRATA-SE Ba*ar nha. rucem chnjada. mefe-
GAROTAS na bronzeada 1 5. ? 6 J^CS casal saudável p -' c sexo

Loiras,morenas,bonitas �£Ta ímSKs per,Tl!o,.El3,UT* Nl* -**».«*� *�»- u . » 14 k * 9 /i 44i j nível cû iural. me»ga * atraente6 desinibidas,c/ boâ E:e Lfn brasileiro, ccrpo atlético.
fluência verbal P/ feçoso o msac Wcl Depois que

trahnlhnr rnmn nrnmr» ENIS vocá nes conhecer, vai «ompre
nrm I WaDainar ccmo acomp. Um garoto p bons momentos ped.r BIS Tel

de executivos em S. J. Ohos Claros. 1 02 a't , 19 a A!

do Rio Preto.Ganhos CBMPMOPW» T«I»1337
v,

acima de RS 1.000,00 FQIíARI FT C
ILHA BELA

v vwv.vv , cof\AnLtl Est â contratando garotas J

rwn#a« itr^rMí rvim«. ^
semanais, damos Le ra muao atraente, cartnhosa maiores do 18 anos. d ganhes

� moradia.URGENTE! Tr AI. ccm roupas efúteas. vOrador | até MS 400.00 por somam. ;
rACAi D /nACAi Q /M7\ 111 fl779 At., hdfL motel e reedenc^ Tet Damos moradia o refeição Tel
CASAL P/CASAL \h[ \)W ) ^32-8773. 9 7 i - i o 4 í 2 8 2 - 6 0 1 9

a
ambientes e Scorth Bar e HÍKARO E THISURY ....

CAROUNE

^ 04Ar MASSAGEM
C-12 qa.D / II.Uo ny 105, Para vocf> trje dcc< í a oorxxinKii

St.Sudoeste.

KARLA - 1 63. 53M corpo
escultural, a rna*s beta de íod.is
Conlir.i Tel

LUCIANAbelas recepcionistas. Av. Morena 1 70m, cabetoa longos.
261-16C 5. r. s0S c\.vc\ , corpo c 'ct í"ur.4 Uma

* . * , menina d �c ?o\» o airnente Quo
vaio p ' corqu slnf todos cs
co'açoci apa «on.idoí T / ! 9 /8 -
3 3 6 2

3 ' hr* < t«s crXrodís,G»*-
HMkMo S5K�W~* C0'"",H

ff.4.
: 5MASSAGEM VIPKARLLA � �

979 -2557 Lotra. 1 65 ah. de pura doçura, 3
19 anos P3ra vcçá que dese <a a
companha de uma gatmha man
hosa Ai HotVclRes Tel 225 -

do credito. Iuo ir nqr
� 1? Garotas teliss.mas P 0

r � ' - � . 1 � � � �/ * ' v*' � - . .
LUDIMYLA B r c o Qd 130. LM0 N 784 ,

e rrorono> ativo, liberais pí f0** fWãJJi1jSv. ' ni �* 4 no -i 1 ranle ç . ia Tel 233-3 . - rt«« HA FI »A ^IM/IIMAIAJI ! At Z

ns SIí« tarLisj-; Tel 979-Í557 Grt É j Ll .10 SI C0'frbt,l tol
f - '

PAULO E RICARDO� CASA BRANCA *
� 282-9578 *

ESTÁ COM Hf IAS GAROTAS
Ar-dó í-c-V -'el o centrala v«

rENAT
CACTU S BAR
CONTRATA-SE

Garotas acima de 18
anos,p/ trabalhar em
Scoth Bar,ótimos

54 4

«r.HAI
i

KAROLAINE 4190
Um l.nda muther, corpâo. more -
j na clara, cabelos longos, total- J

tTT-tVH ; rr.onle sery O seu prozor e o ,

FERNANDA � 1 60 54Kg. IMPÉRIO MASSAGEM ^ P,i;rf Sup^ r dscreM Tc »

MÍtoía«fct Pa-, Cem P.omoçSe d!RS ,5 00. 0008 AM HOT MOT RES

bomens d» bom gcslo Tel 2».
jm-m F ?4,-3357

R08ERTAAmbos c nível universitário, c ' o
, « ,. . i.80m dama aprénoa Ela l.65m.gannos. uamos moraaia ; Ccrpo esruMurai

e alimentação. Lugar
fino e agradável.Tr. Av.
C-12 Od 67 Lt 05 n5105.
St.Sudoeste após as

18:00hs ou Tel: 976-1123 f^
p Tpl 6399

a

210 5650 .
CRISTINA

� i M Morena clara, hronzeada. 1,60.
ccrpo c$a/!urai 20anoe ^�c -arteCASAL PI VOCÊ

Que procu-d c.xpcr.-S*Vwt Poi> rc V,- teduiora. Sô p» c te particular Tc !

izomos suas mus ínftmis fartas^s
2 8 6 - 4 4 4 5

KELLY
w . . Estilo moninmha. morena. 1,65

FERNANDA � 1 67. cabe 03 kxi- ! n j romo e^culfur -gcs. olhos ccr do mel. 53U. Uma | JAKELLINE ai Tudo quo vocôEsporava
merena do pura sedução Para |Uma Loira ardonto quo vai to ^igue c comprovo! Tel 978-3362homens do bom gesto Toi 251- j levar a toucura com suas fan-. i tasias orôticns Liguo o so

I Dtvtrtaf!271-5888

� �

«TK.H
4 | DAN1ELA 212-6249 - Eftá com
gatas ma s quentes c taradas quo
vocá jama s viu na cidade, todas
com bocas quen»os e enioquece-

Uma (c ra rrottea quo vai dC rar cloras. com banho do noiva
vocô At Res d 24hs 973 4787. A ?t»rv)eHcteiMotetResd. 24h

mm

. V. . �
3 3 0�

4.
CAETANO �CLARA*lindo rapa /, forte, moreno. ,

pauteU, corpo avCttxs, 1 9Cm. 21 j
anos. ator do filmes pcrr.ô. At .
local Ac cheque pré Part cuUr

225 5529

rrtís;; :::rr.Tl KIKA DE VOLTA
Sanscy, 19 anos,melga
c sexual Inesquesivcl
na arte do prezer.

Confira ate. completo.
At. hot.mot e res Tel:
281-0403.Particular.

FERNANDA
Loira,1,65m., olhos

verdes, corpo escultural,
amulher que você

esperava pI satisfazer
todas as suas fantasias.
At. 24:00 horas. Tel: 251-

7587.

JESSIKA

. N̂ vMorena. 1,70 a!t . 10 anos. 54kn, |
bomta o cnr.nhosa. Ltguo o conn
raf Atend. 24h Tel 97B -3367

mr:n
DANIELA

Loira,1.68alt.,19 anos,
Tel � I

* CONTRATA-SE *
�GAROTAS * ... .. .

CAIO Macrcs de 18 anoa,bo.iaparfaca. GStílO g3rOtính3. At.t
Pele bronzeada. o!hos dares, buscanes rc toca! e rtervjr. CFFR - COmpIctO, SÓ P/ elitC.
bumbum soxy. um companhia ECEVOS MORADIA E REFEIÇÃO «5IL
agradavel. sLpnr d.screto Tel: GRAUS GANHOS SEMANAIS DE !

972-C008 Atend. HOT /MOT RES ou - R$ 1 CCO.OO Tr Te* 2614756
0 Antonc ouC*da

SAEim�� *jJi 3̂

-cicw-u.
1'̂ f

,rr.ii.n
JOICE � Ruiva, olhes verdes,

SOkt. cabolos oncaracolodos.
estou a sua espora p7 roali/ar
todes cs seus dosejos. Tel 261- (062) 251-6326 :

Tel: 241-6931 6 0 51 * >
( :.. ,HDMII -«014 -I» . L-

L

t,-lH 'VkvK
L .

HORÓSCOPOFILMES DA TVTELEVISÃO
r LIBRAÁRiES

2 ) mar.a 20 abr.
Vocô terá tdéias favoráve s quo
so realizarão, aproveito Pense
cm garantir n segurança do seu
amor sendo ma s discreto.
Cu dado ccm sua a mcrtaç&o e
c-vilc cs espertes vc' rio: f »Ao
desanime,mas procure tíoLccfcr.r
suas pcss.b dades

Ronakí Wilson, ccm Tanya A'icn,
Wendy Crcnson. Jovem do uma
pequena cidade do interior cana -
denso enfrenta a pressão da mác.
quo sempre desceu um futuro brv
Ihanto para a fiiha, numa grande
universidade. Quando esta so
apaixona por um rapaz pebro da
regiáo. pensa em náo entrar para
a Universidado . Drama
Romântico

com Michael Diohn. Jason
Baterman, Hcnry Thomas. Do *s
jovens universitários, de famílias
ricas, conseguem crr.prcgo numa
plataforma do petróleo, durante 0
verâo. Estabelecem amizade
com um oporário simpático 0
bem-humorado, sem saber quo.
na verdade. 0 amioo ó um ps.co-
pala. Quando um homem apare-
ce morto na plataforma , os
jovens sào acusados pelo crime
e tentam provar quo sáo inocen-
tes. Suspenso

TV ANHANGUERA 1730 Odade Alerta
18 40 InformeGoiás
1855 Odado A'erta - Cont
1915 Jornalda

Recort cr BonsCasoy
2000 Scne Verdade �
�Por Amor e00'

0�

Procroma Hc-be
23 40 Jó SoaresOnze eMeia
0i 00 Te�«jomalBrasJ �

Reapresentaçáo

TV ANHANGUERA2140 Õ~Z
21 Jun. a 22 jut.T 23 sot. a 22 cut. íly-iz

06 00 PetosCaminhos da V«tía
06 10 ProgramaEcumôn-co
0615 Tchecurso 2000

�CursoProtoscnakzanto*
06 30 Teíecurso 2000 (2*Grau)
06 45 Tt̂ ĉurso 2000 (1*Grau)
07 00 BomD-aGoos
07 30 BomDoBrasl
0630 Angõ-ca
11.55 JornalAnhanguera �

EdçJo do Almoço
12 55 Gtoco Esporte
1315 JornalHo^13 40 V »deo Show
1410 Vato a Pena Ver de Ncvo
�AViagem"

15 30 Scssàodi Terde
�Ar Amenca -
Loucos Peto Pengo*

Air America � Loucos Pelo
Perigo (Air America) 15h30 -
EUA. 1990 . Direção do Rogcr
Spcfí .SHOode, com Mel C bson,
Rotcn Dcfivey Jr .. Nancy Traves.
Ken JcrXins No mico da Guerra
do Vietnã. uma empresa aérea usa
0 dtoheiro das drogas para fnan-
car a ofensiva no sudesío asiático
A A*r Aménca ó quem faz 0 trans-
porte da heroína Dois pilotos da
companhJ são recrutados para a
chamada �rota da droga" 0 tentam,
além do conservarom-so vivos,
ganhar algum dinhoiro extra
Aventura

Negóc os e trabalho facilitados No plano prof.ss oral. tentaráo Emprwftn
pelos amgss et nheiro ir.espera - pre/jdcá to. seja prudente. Vocô rda e A 5 *4; é
do Procure náo estragar este d a passará um d.a excelente, mas que pode pry» �

ccm ciúmes Vocô rada tem a cuidado com sua Impulsividade. a�c-g'a tr* «' H
terr.er. faç.a gnástea. Seja muito Uma crise de reumatismos irá c- v *3 CJ .;m fl
prudente em suas pa'avras c cm fazé -lo sefrer mu lo senamerte. qjertaúw Axci
seus escr.tcs Cu�t.vo suas retoçôes. pe s vocô to 0 gfi*divri

poderá precóar detos

0130 Parti

TV GOIANIA
2040 Zorro
21.30 DetenhoMaria
21:30 MBtrvum -

�Patrtesco de Sangue*
22.45 Conexão RobonoD Avila
23 45 Jcma»Onze e Ve-a
0015 25* Hora
0115 Palavra de Vida

06 25 AndaHá Esperança -
Cnsto VM?

06 30 DianoRural
07 00 Telemanhã
07.30 Tefomanhá - Reprise
03 00 fra/Dva � Ne<vs�
06 30 DaQb
1000 Cozinha

OsMortosNãoMentem
fTho Dcad Can't Lio) 23h40 �
tUA, 1988. Direção do Lloyd
FonvieBe, com Tommy Lee Joncs,
V.rgj)ia Madsen, Fredcric Forrcst.
Ignorando0 desejo do suamuhcr,
misteriesamento assassinada, do
scr enterrada com suas jóias. 0
marido decido ficar com elas.
Alguns anos ma:s tardo, passa a
sor atormentado polo fantasma
dela c contrata um detetivo para
investigar so as apanções são ver-
dadeiras. Policial

MeuPal,UmaUção do Vida
(Dad) 23h40 - EUA. 1989 D.recâo
do Gary DavxjGtídborg. com Jack
Lcmmon, Tcd Danson. Olympia
Dukakis. Uma criso na família
força um jovem 0 bem-sucedido
executivo a reencontrar 0 pal. um
velho cheio demanias.Drama

mESCORPIÃO
23 cuí.c 2i nov

Náo heste cm mudar do empre- Vocô tem tdéias,mas na hera de A sertç ôoçro
go so receber uma proposta, passar à açáo vocô hesita. Es�e pass*'Ay /*Urro rxr^a amizade pedo assunvr d a poderia lho dar uma grande reste ssV *

uma crartíc irrpcrtArc a em sua a�egna. Saúdo boa que ihe per- d s »o P-.c.4?
vida. Nervos«smo. tíer do cabeça m.tirá fazer um grande esforço, raç jar 5 nia *1
e fadiga, descanso. Todas suas Se,a sociável c obterá tudo 0 que ccraç is Erifi
iniciativas serão coroadas do quser. mexasí of-x» *
éx.to,d a tom.

IOURO
21 atx.D /Omci.

Tudo sa: como vocô quer s vxô
pode esperar uma entrada de
tí nheiro Emprccrda 0 *30 de bem
definido e vá até 0 fim. Saúde
bca. quo lho perm trá superar um
momento dc fatí.ga . Enfrento a
rcal.datíe e náo tenha rredo do
suas responsabií dados.

LEÃO
fjcr í23 jul 0 22 ego.

TV SERRA DOURADA
TV SERRA DOURADA Maravdhosa da Ofofca

1030 AmauyJr.
11 55 Vamos Falar comDeus
12.00 Esporte Tcíal � Local
12 30 Esporte Total -Nacona!
1300 Goiãn-analV14.30 Um Amor de Família
1500 Sipermarket
1530 H
1620 Programa S-taa PeppcviC
1725 BraslVerdade
18 30 MariaCeleste
19:10 Realidade
19 50 RedeOdade
19.58 UnfoancoSA
20 00 Jornal da Band
20 30 Fajca Nobre.Camp

Bras.:e;roSéne -B" XVdo
PiTaccaba x Joinv.Ue
ESPN

23 00 EntrevistaCotolva
23 30 C-neTrash - TroUs II
0130 Jornal da Norte
02 00 C.rcu^rxSo02:10 Rash

O Ataquo dos VermesMalditos
rrrcmors) 13h30 � EUA. 1990
D.rcçJo do Rcn Ur.dcrwood, ccm
Kovm Bacon. Frod Ward. Fmn
Cadcr. Numa pequena odado no
desorto de Nevada, com popu-
lação quo parece náo chegar a
dez hab tantes. uma atraento den-
tista pesquisa cs recentes abalos
sísmicos ocorridos no lugar. No
lugar moram dois senwagabunclos
cspmtuosos, quo vivem do btoos.
Todos se deparam com 0 apareci-
mento do quatro vormes, com
apreximadamento neve metros de
compnmento. correndo feito loucos
sob 0 solo 0 espalhando terror.
Terror

06 58 Palavra Vva
07 00 SessãoDesenho
08 00 Ehana &Da
10 00 OFantástico

Mundo 0?Bobby
1030 Tom e Jerry �Ktfs
11-00 OsAnjinhos
11-30 Desenhes � Pemalonga
1200 JornaldoMetoDa
13.10 Teesporte
1327 Proyamete - Economia
1330 CnenacmCasa -

T!) Ataque dos
VermesMaJdtes�

1527 Prcgramete � Po áca
15 30 ProgramaUvra
1627 Programete *

D relo ao Assunto

O Especialista
(The Speclallst) 21h40
1994. Direcòo do Luis Dosa. com
Sytvesier ètaUonc, Sharon Stone,
James Woods Mulher contrata ex-
especialisla cm oxplosivos da
C.lA para matar trôs bandidos do
uma facçáo da f*tafia Cubana emMiarrj. que assassinaram os pais
dela. Ele aceita 0 caso. mas
começa a desconfiar quo caiu
numa ciada. Aventura

� EUA,
17.30 Malhaçà
17 58 Hera do
1BD0 O Amor Està no Ar
19 45 Jornal Anhanguera �

2*Eiçâo
1900 Zazá
20 00 JornalNaoona!
2035 A Indomada
21.40 Tela Quente

*0Espeoatato*
23 40 Interone:"Despertar

do Dcíl-xf . *OsMortos
Nãc Mentem* e *Meu
Pa..UmaUçáo de Vida"

01 30 Jornal oa G obo
02 00 Campeões de B helena
�An-.gos Ate aMorte"

Ur JS

XlSA&itoX 22 nov.a 2) dez.
O reccssár.o é garantir a sagu- Se.oétà s
rarça do sua família. Em qual- ta^c-e t«'í
quer circunstância, penso que Teraâo^wá
vocô tem sorte. Porha-se er. cú *"«s * � i *excelente forma rrctí ante exerci- fume dera � ;�»
oes f ísicos. Não ccnf 0 cm pes - rio s-pc 4* ^
scas quo corhecc pcuco

nfhávRGEvII.V 123 ego a 22 set
Vocô terá a proteção de uma
pessoa influente. Está a caminho
do uma grande sat sfação senti-
mental. E preeso temer os pro -
bfemas omulatónos.pcr.so r:$o.
Procuro ver 0 todo bem das coi-
sas 0 das pessoas

*JÒGêMEOS
21mci. a 20 jun.

Vocô confundo um pouco seus
sonhes com a realidade,não exa-
gere. A sorte é capnchcsa. não a
deixe passar. Grande agitação,
mas vccô so sentirá em plena
forma. Cuidado ccm um julga -
mento apressado c ccm a violên-
cia de suas reações.

K 2Cto:n
Interclnc � Somento um dos trôs
Mmes abaixo relacionados será
exbido

A programação do filmes é do
rcsponsúbllldado das emissoras
0 podo ser alterada.

Despertar doDestino
(Llvcs of Glrlt and Women)
23h40 - EUA. 1994. Direção do

Amigos Até aMorto
(A Tasto of Kllllng) 2h45 � EUA.
1992. Direção do Lou Antonio,

16 30 Doug
1700 0 p̂c�-n
17:30 Programete � Jusbça
17.35 Chaves
18 00 AqjiAgora
1930 TelejomaiBrasil
1900 TelCjcrroI GCLíS
1^.10 Agenda Rural
1915 DsrcyCub
20 00 Ch-quttas
2040 Os0::cs doBa'áo

i

TV RECORD

ASTROLOGIAPALAVRAS CRUZADAS05 00 O Despertar da Fó
09 00 Fcmo Fogão & CJ
09 30 MundoMaravéu
1100 GoârtaUrgeose/

JomafamoLoca!
13 00 Note e Anc'o

TBC/CULTURA VtiOCC
transpertí
nosrrtio
norícsino

IDesignação!
çtnéna |
d a'c*uém

:

levenart Dalib do Oliveira Godol (24-03- maneira vocô devo ser uma ariana consegue ver os do s lados de f- jf ' '
J;.�

82) 13h - Porangatu-GO - Seu mais pass.va e compreensiva. A uma Questão, per.sso às vezes fi- Pé rss
ascendente está a 8 graus de Lua cm Peues também se crcar- ca .ndeesa. Terntsodo sob0 s^- �
Cáncor. O regente de Arios ô rega de suavizar seu lado anano, ro de Ares a foz matomdvduito- "y f
Marte c deCãnccr ó a Lua. Artes po s a Lua em Peares faz ser so- ta e corajosa. Seu anjo é Mana- �
0 Câncer sào signos incom - nhadora 0 compreensiva Está stoh Para pedf sua pmteçáo. 'ó.a
patíveô, porque os elementos quo serrpro d.sposta a so sacrificar 0 Sa'mo 33. ao levantar-» ou no «***� *,
governam é fogo (Anes) 0 água petos outros,mas ãz vezes sente horáro quo acharmM corveri.trv t .
(Cãnccr) Esta combinação 6 me 0 rcsscnt.mcnto centra sua ccr.d;- to. Quem nasce seb sua guarda SSUIB.
tensa, devido a natun>za tí ferente çáo. Reservada e tímida, está aprendo tudo ccm íaolidadé. é Aviric ^dettses tícto signos Anes é impu!- sempre em busca da paz 0 da dotada de e q u� m t e r o r c serv
s.vo. audaccso. jaCárcer é passi- tranqu 'toada. Seu numero é 0 2. zo de justiça 0nãomede esforços AJ ^
vo. reservado c pers stcn�o Desta Quem pertenço a este número para asngrsojcrescnertocspn-

Gc4s06 40 AberturaEstação
06 45 EncontroccmDeus
07.00 NossaLínguaPortuguesa
07:15 Te'ecurao 2000
0300 Energa
08 30 Veslbutondo
09.30 Rã T:mBum
C9 55 Pingu
10 00 Coconcó
10 30 Castelo Ra TimBum
1100 Revista dasOnze
12 00 Jornal da Cultura 60'
13 00 Hora do Ka.uru - Esporte
13 45 Feras da Vetoòdade
14 00 Vestbutando
15 00 Olho Vivo
15 30 CastetoRã TtmBum
15 45 Pingu
15 50 OMundo dos

Insentos de Fabro
1600 CastoloRá TimBum

(s<a)
T 1

1

1

. fc?ma I
iccmuTice
� sefjíM
1 amviçav

1 1

Árvore natural da Índia de grande porte (atinge

30metros de altura),produz frutas camcsai e
muito apreciadas.

otoesf*Ar.trstíe 1
Cnsto �

íabrev t

VrAo

I

em!3\-or
1

QUADRINHOSOf

T*í?) ct Ançoli*
VUCXSSQ Ce Cia'2vOÇ2S V

tmL.ma tc
iGam ) j

T
Chiclete com Banana1

i

!Vatii ã'
úCTiem^gto t� se*o<1

rtz ^16 30 AsHstóflas - -i> 1
AnuoIdo VelhoUrso I f

j
17 00 Mundo da Lua

Avat.-.-r ^0 Ser t �17.30 A FamíLa Twlst
o (^� , . ,« rnooi Irçreo.tm?16 00 Quebra-Cabeça tura ce |

365*.M l-.-rcci j18 30 TBCNottoias � A -WSt cs susp .ro
19 00 Casteto Rã Tim Bum Sirtr* ; hccciL-sío 1COrpO
19 30 X-Tudo hyna.no ! � T I I
2000 Confissões Artiga 1

'eçãosu
: t

de Adolescente
20 30 OpiruâoNacional 7«.-vara
2130 Metrtpota llSSi
22 00 Jornal da Cultura f.tcto:í \

uzty.
22 30 Roda V.va F-;4»í . ru Cf av-m Níquel Náusea00 00 Pr.me.roPlanoSharonStcr.o csti ro ' meV tipeo- JLJ IK-Sl J �jf ures» 7 .0 tV&cíGo
SOLUÇÃO

i4 rtyjH

NOVELAS E 01WÍÍÍRO>
r:r'csho

O AMOR ESTÁ NO AR Hugo � rdio Pedro
hurr.lha S ssi e dc-pc.s a be ^a

ANTERIOR 1

V'4.. V(i'<C3: Zi1 Úrsuto f -ca nervosa ao ver a foto
í do carro njs mãos de Lacerda
! Car i vô as fotos ca cabra ro 5 tos a ameaça
i quarto dc- Jcào Lu za desconfia
q-c as fetos dc caro for^m f ra-

.> cso2-.dn-5 ;31r :z conta a Roberto quo R L S 1 LiUD Si-furTf-*:po-
H t S 1 t R I CA � *-'M 2 1c.;* ac»

A INDOMADA . {' MlíTr.
M I N C *V N V 0 rr.rtRo?Pedro A *onso rao deixa Altiva 1 r. -jr

das per João. V* ' f rè V2*
tirts:C I N 7 1 I A I I 1!entrar em casa Anil- 0 cor.ta a

ZAZA d-01Helena que retomou a pedra fi' jn-staT 0 ND U DEAlva prac-ra ap-jdra rio bara&ioUvírua conta a O mp j que v j
: Maf na c V for saíremCJ caia do

T �JX >cc Artô" 0 Haíena corta sobre a TM A N T E I G A nimbe c- i1
pedra a Tocbaidc Ar'm>o flagra 1

soco assassinado c que tem 5 ou.�0 RC 0 G I :
A tiva c-m sua casa

�rr. j prove Fabrar á 1 qa p e r a I v v.v;'j

Strip Tiras
feoy

M A R G A R I D A TTempesaotm an> 1wU r^ua í 1 rj* CAA V0
A r.Ac 30 rrjrc ACAbCXJ cPR A RR G l 1 foto » IT3�J

L RUM v1
A 2!\U -i M b R I A 3 U E 2
rOO t Cor.-^I S.Cfrid4P R A G AA I A

'maúoac*P 1 A G I DC K36251jiANCO tm ?

(ClFíssifond
T £ T 0D O U T O

uuton/ iição d.is rovistas COQUETEL dopatovnis cruzadasSO I, H A D 0 F �Pubhcado com

JOGO DOS 7 ERROS



DiversosDiária da Manhã
Goian;a, segunda-feira,H /8/97 5

TAMARA� X :Sp"SVK'£rl | ISTOÍOSEMI
TENHA RELAX l JÍJSÍ CESTAS . MENSAGEIRA,VOU

TOTAL SENTEAN SEU PAMP*I°O CAR! PESSOALMENTE
INHO OOAIIOAOE t IUXO. DECLAMAR OU CANTAR

*» T* rritM COM UMA MENSAGEM PARA

A!S CELEN CESTAS ACOMPANHADA DE
-í ' -�> FLORES,PRESENTES,r� ' cis Pai o rccTAC crrc * r4r* C! � � Fr <j í � r> -�,* ». ; wbblAb uTC.

55M * DETALHES: 252-1715/
976-1353.

fVENDE-SE * FORNO
ELETRlCO LAIR SÔ C 6

, MESES DE U50 RS 100 00ALONGAMENTO DE CABELO TEL 3< 7 ft C MARLENEE TUDO PARA APLIQUE DE ,
CABELOS NATURAIS. COMPRA
E VENDE-SE CABELO A PARTIR *"*

DE 40 CENTÍMETROS. TEL: 251-
8174.

8VARIEDADES
CESTAS

O * *,pe«<yv� zadas. n p ifV de
RS 30.00 c ar **e brvtoa ttoerve

Y : . . K T «

7539 * 972-1209

LAVANDERIA
Srrto*Bu«canot o yregiTK* aRS030 a peç.1levai* * pats»da «traindo na noeui porta R$0 30 C'ci^ '� P
cada Tel»5*051295.7525 -

TRICÔFoto/Som/Vídeo
A COMPRA - TV sorr.o v �Wi c

ou yjoi (VVo F 2C2 ?�0t '779-
7217. � - r . - r �

e Biqjr.es de T*' 223
291- ����������«� ����� � ������«�� a

A COMPRA TV.Som / rJr -j TROCA-SEURGENTE
� ooy vd 'MO Te ?61 5f> **Q 971 2 Fc^zc- :9;og<M
C 7 5 s **��� dt aco prbr.!báteftoRor Moto ano 899G XL ou

..v.'-!-. DT-2CC Tr 299-1573 a *»rv dasIQOOc/ Sfe*.

7DO*" 94 8/Y.y.W 6
do .
o 1 aMiaa»«i« t.a

CHACARA PARA
» FAZ -SE APLIQUE Com j EVENTOS COM PISCINA
Cabetoa Naturais A Partir do RS SALÃO DE JOGOS POÇO DE * COMPRA -SE TV. SOM o
100,00. Comp/.-»-** Cabclot . Teí: PESCA CHQPANA DE PALMA v,°EO K *7. COM cu SEM
28M442.- CAMPO SOCIETr. SOM PARA ! DEFETTO.Tai:971-7142.�

. � �
Md. Escritório

CORTEECOSTURAV «> �' l'»*i � W lier-r, , ler, -v- -
JU 74 ** 7«- catêM F 281*1593

ARTES GRÁFICAS
PROMOÇÕES. Carlòes
de visitas, folder,

(
VENDE-SE

>.P
� Profl**oratoirtft BRASVOLOE O
EXATO 241-2523 c: l/Abol

- SHOWS FAZEMOS AO SEU
PROMOÇÃO GOSTO CARNE «RO ASSADO

Corte de cabotoR3?50,pé emto j FRANGO CAIPIRA. CHURRAS-
R$ 4.C0 c oicovintut apartir do CO. PEIXES OU O QUE VOCÊ

PREFERIR COMPLETO
SERVIÇO DE BAR Tr í . 894 - 1

NiP^
0

^Me^or ^'T * 1
,r'P-'Maora S *>dncâ c ur>a

T4c cacatvado pe,>r -.bWd convites cm geral,artes
hot ^3 RS 1 600 00

c-v -r- � .,. �! T. 2*-nsT9S� logomarcas.Tel: 202-4 2 2 6 0913. (15:00 as 21:00).

THIAGO
GOSTOSO

SANDBO CESTA & CIA m -TcK grátis. Fazemos__ i»«r. �?
I* I C».»*£ .'-

251*1105 ^eT ll^» p,M C 0.1doo !
� Pa Tr 291 '- 40*

CURSO INTENSIVO DE
MASSAGEM

TAILANDESA.DÈ
IMAGINAÇÃO AO SEU
RELACIONAMENTO,
TENHO CERTEZA QUE

VOCÊ VAI TER
SUCESSO! VOU

PASSAR PARA VOCÊ
OS PONTOSDO

PRAZER COM MUITA
SEDUÇÃO. SOMENTE
PARA MULHERES

K* CASADAS! DETALHES:
252-1715/976-1353.

3.50 M:»ca TCM TC' ?91 3971
1

FITILHOS CESTAS
Ceslas finas do bom
gosto c qualidade p/

todas as ocasiões. Faça
já a sua reserva para o

� ; DIA DOS PAIS. Tel: 223- !

21 3eSALAO DE DONIU' SACANA c seduío?
rr rr. carirhoso. cr.**-, m l r. u*n tc- * *

9.
CESTAS & CIA

aãwaasra e>&fB!S&| CONTROLE ����� �����» ����» <r ..t
run�fl » VENDE -SE PEQ BAR OU
LMP *11SA TRQCA -SE POR MOTO � Tra*ar

Pjã :2 3d 231 17. IV**J CMdoOje»nz Ap deGô-VA G;wj1: ; �

I*

PROMOÇÃO:
Permanente afro,

relaxamento e trança
jamaicana( rastafarí e
KanckelonJ.Tel:286-

ÓNIBUS PARA
EXCURSÃO. TEL: 221-

SJA

MÓY. DecorQcóeL
�"CORTINAS�? Programe comorcuii compata o

Ccntrore d? T-V JQJ? vt-nàiv scrv .7.
*"
' - " cvl .tarr� -! , ,

r&xtwr. OS�X.1 e rrud Tú'h RR/VVI/RA fiTr
� M \ry&yisSQ c autorotico V%»0f p-> iTwnfti/WvlCAU

rrcçâo RS 95.C0 Mrque urra COMPRAZE TOÚPAS � Roupas

- �
01OÁ.VIVIANE * CESTAS DC CAPE DA

' ' MANHA PROMOÇÃO Para 0-IJAOA 1 - - Di.iOcn P.i'.s , ns 19 00 Tr Tc!SRAMM , --jBoa- ' ' � bom 280*2453 �:: . : : � ;; - A � v - � * 7567

0440.
PERSIANAS PORTAS SAN -
FONADAS
COLCHAS ALMOFADAS lodM

v̂ i-a san comp̂ w F. 29 * 3027 JMdas r̂ oda Elo e Ba Tr 979^ ; 0a 54 Re�or*ar&iL.1-,,,, 0 2 3 2 { mos e ci*5'ç 21 T»i 21S-,3 4 6 5 / 2 1 5 * 1 1 1 1
CORTINAS.1746.

""" "" " " " " """ «""" "" """MTM»*I

r-f. « CESTAS DE CAFE_ * Da * FORNECEMOS � Marm,*oit ranpçno n crnwo dc apart -r dc R $ 1.C0 acima do 4
brinde

f 7.EUAj,st .w?

SHíTZMAN -
Mfcicia recém

^^acm
Go:3na.

ÍSiiNndíssimas. JLjs entre loiras,
rnubtes e ate
discretas.

frws&s 0 com total

"STUGSS
50 AnimaisDomésticos

Yt* OU 97o-í
)CJ/ Bie do C do çmnde ctnpc .0

I ** g 22;00hs. Tet 271*3625ou977-6235

ALUGA -SE MESAS � Toa'nas
p>'mcsas p«rsonâI Faz -se bem-
bons. bolos e !o-tas decoradas
; 2 6 5

Tel 216 -32.09 *^os e fruía* qrafis pfô- :
entrega Tc » 286*4390 Franç &ça

^

MALÍCIA

- .... (y

^
r - ^ n. 0..

carmho a HUGO BONEES � E ri-
pmnocion*»» Ccniec >a:ecss I REPORMA JA * Se-s r^ve -omwta concas c seng^ifka 210- fazendo pAfma. res r.a taca

o ,.rr » . n... 5429 � i rmcNzaso 9 também faor.-8 '/EGA tí -.' rç^Críâ RAM HD c.-,n- -. a »� r - * . h,r
* Òuff aprondwîfor Ongkmmo

6 F.nanc -anerte pc .iFrtrvest caseiro vendo apostila cxpUc.
et.que.a. p rsonai zano - Er̂ ga em 5 ctao Tev 286-4036 p*̂ lm«n!o «m quolqMr todda REFORMADORA ARTgjardanapwS. Mas e.c T 223- ;

#

Encinamo» todos os* uques. DECORAÇÕES.Fabricamos e
C 95 o . 2 6 2 - J J O J .TT;. vendemos corante p.TJrc .mento reformamos estofados em

caseiro p/kg. temos 15 l.'Rd33 geral. Tel: 251*5537 *
oortt20531f7

! .... t * *M PENTIUM 133
25 X RS 70,91

Tf *979 -2557 ....
Eletrodomésticos��� � ��������*.

��CESTAS E CIA- 2 3 2 1
ÁQPIA CcoMs do o>fé d.! rrunhâ cm

fc.bou d -ic^v dc $io pai/0 o £c$,a' SjrFpf especiais c os j bigjc c conto Tc!
í'oc»i' com r Vi todt erpe-./mcí õ T ' S� pfcvc:0 F'*i7cs c'pn 1

ti-r/TCffcunviP.-. j 3 r*ua C> Karla
c Atraen? Con'^ A? 24 Hs Tc ^ * L 26 t 4214
251-75d7

COMPRO Tv. Som. Gel..
Frcczrr eletTOd. cm geral. Tel: j
233.7183

.rrrrr.-n«��������? '� 2

" *VM"��������������������������#�*�������!� � �*./�� ���� � ���������������������������� «a

B MARANAT CESTAS � Do co'ôCESTAS KI-DEUCIA * da manha Prom R $ 25.C0 Tc!- ACEITO CHEQUE PRE-DATA * 2
D o
Tr:24 t-1406.�

EMPREGO
MAIS FÁCIL

Aprovado cn*a promoção,d-5 unu
profissão p sou f No, taça C CUR-

F1PMQAPCIOAC nn S0S DE INFORMÁTICA PELO
A..ÍE^AG^ AS. 0 PrnEÇO DE UM. tendo D gtr.çâc.
AMOR 285-2528 OU 212- OperaçAo cm Doo W rdows -3 1.

7111RAMAL-9 lV/ord. Excel c Wmdoars 95. por
i apenas uma crd-ada de RS 30 00
o * 5 mensa s úo 30 00 Auías do

Dia 10/08, presenteie SCU : tegunda n sexta, um compuMdor 2 8 5
Hcroid uma linda CACíA p0f a,uno ou cufso d0 Au*,l,arnuruiu uma imaa cesia Adminisfrativo incluindo Eccr.taou uma Mensagem, que Piscai, contat a.djdc o Dcp
vaimexerd O coracão I^ por ***** uma entrada dew.«Y«v » 35 co t 3 x RS 35 00 Inf . 224.

i 1350. 224-9534 EMBRATEC., IESCOLA DE INFORMÁTICA Av. I
ern\ / A A t iAum A

lAnhanguera n* 4 658 . quase
NOVA ALIANÇA j esquna c. a Pua G,I5 andar, em

No D a do Pr s pre-sentei c'uma cima da DUPÉ CALÇADOS
I nda Ccs!a dc Caf ô da ManhA
c prfço promoconal Antecipo o 1

çarar.ta c seu Tcrros também |
ca.xa p prcscritcs. agenda
ototografia To! 296-3743

CONSERTA TV
Gua'q*er rjrca Vendemos TV
cm 3 pg*os do RS 30 00 cada AV
F Maçaftâeft 434 Urvas F. 210- j

.

e o 6 2 5 8

� r - �1 9 3 0

filmagensCESTAS TELEMAGIA TINTURARIA NOVA COR TALLYTA MÓVEIS
VENDE-SE S.S.V. FILMAGENS JS.QUADRIA DE ALUMíNIO

^ KA°CO CE°CENUma gc «ade:ra seme r.cva Tel: I Fazemos filmagens p/ tedos os rac.icaçao de i o> > a>. Portdes. ^ fjie rCn- .- 6»: TPO. ARMÁRIOS E COZ \ *iAS
1 0 3 2 . eventos Tel: 280-5173-212 661! j T?í^ c'?ec P /con,«c T 205*3167 SOB MEDIDA Tel 267-9C60

B p 1705 Sílvia. | Tft|S?.7053,2514)654.

ALUFAZ
interna-

CESTAS E
MENSAGENS
ESPECIAIS P/ O

� DIA DOS PAIS " E PI

Birffel
^ . r r.

Carla A AG.UG EMOÇÕES
Mensagens e cestas cstAtí pro-
roçdOPr^ecalp oDÁ DOSPAJS TODAS AS OCASIOES.Reserve J1?. sua Te! 271-5743

HKmM Ipc:

PROGRAMA FALA CIDADÃO
do seu "PAIZAO"C/ ALTA QUALIDADE E

1 BOM GOSTO. 255-0510.
S0CASAIS

� Jv - u.~ cm - � -

Te -' 214*1560 c ACATA � Erc sabidos RS 6001 Er t a dorr : o Tel

BlUil

2710394 .
;1 i

D ACATA -Enc sc�jado5 R$ 7.00 o
:cd:v En? a dam cil o 292-5522

«ÓMAQUINAS
. yASSAGENS � HUMANO� SOLIDÁRIO� PARTICIPATIVOCRAVO EMEL A Rádio Clube apresenta

Programa Fala Cidadão
Horário: 14 às 15 horas
Apresentação:MarcosGomes
"O Amigo da Comunidade"

INGLÊS

niria;:!S 3 P^c ^A-í Jaa Ed-ardaÇíTc
rrrf.va E ESPANHOL .LINDAS CESTAS P ^ TODAS �sms»«Tsf 'ZB^247.* I 162?

� � � � � �� � �� � � �� � � #ACEITA ENCOMENDA o PANELA DE FERRO - ,
Fo-necr-osMamvtex de Segunda A New YorV Scbocl avisa aos inter-
e Sext.1p� ConstruçãoOvdn pa^tr essados que as matrículas estão ;

� jdn RS1.60 Mais do 10 abertas, cm trfis turnos, pam cri*
nnrm lex.qratiS 1 suco Entregas ' ancas, Jovens o adultos ncslo 23 I
domc. * o2oô-1507.

* Audiência Pública

* Prestação de Serviços
* Rádio-Ecologia
*Educação no Trânsito

trx r »

cemcsiro.que so mica em agosto, j
Curso intensivop/ cainç.is. jovens i
c adultos, cursos modernos. !
c/método om curto espaço de :
terrpo Curro especial aos sába -

CM r Annc Dí CCCTA fl05 Di'cÇâo 0 coordenação dooALGADOS P/ FESTA ; Prol. norte americana c/ curso
Sa'gadcs comumus, cf catupinr, superior Inf. Rua 90 n. 519. stcamarao. guariroba. pizza c pao ; ^ui Tc-I 241 -1173 i
do queijo Tel. 291*3410

r::.:::'. \
SALGADOS P/ FESTA

RS 6.00 c cento Tel. 255-0926
m

i

z??r..a
B LEITURA DINÂMICA E
MEMORIZAÇÃO � Ct PROFES- I

, SOR WALDECY CORREIA |
' RÁPIDO I

�t.»^ » «|

TELE CUPIDO
MENSAGENS

Temos Ceslas o Mensagens, IMÉTODO
Pfcço c prazo especa!p*oD»a dos ; INTELIGENTE E EFICAZ ULTI* I
Pais. Tc! 282 -0452.

Colaboração: ARROZ e FEIJÃO GOGÓEHospedagem e adestramento
de cães de todas as raças MAS VAGAS Tel: 260 -5798 1

|
W.r.->ITratamento carinhoso Técnico em Segurança do Trabalho

Técnico em Enfermagem
*AQUI VOCE LIGA E FALA: 222-32-22Treino a domicílio em Goiânia

Matrículas abertas novas turmasnão bato e não judio Inscrições para Auxiliar de Enfermagem
COLÉGIO SENA. AIRES�onal

���̂ Ãnmi0 AMLÂr, énKweiUntos,n.* 99$,SetocUalvmltirto � fene 2S1>6XQl

deprofissãoelUn0

$ $>

0£\F@SENTJ&G2>(3>RI4V
i (062) 553-1250/975*1975 Apoio:

Fâmulo um investimento de afwnis RS l.00(),00
você ganha RS SOO,00 por mês. Inieialmente.
Oportunidade única na sua vida. Venha conhecer o
nos\o t mpreendimento pessoalmente.
Paramarcar horário ligue: 979-3313

Diário daManhã Rádio Clube - Goiânia8ua 15 - Quadra 13 - Lote 6 - Hidrolândia
ChácarasM. R. - Parque Goiás O Jornal do leitor inteligente FUTURA RADIO K DO BRASIL

5-
L

tLVLLL Íi
CURSOS & CONCURSOS1SSIAMOR
VIOLÀO , CANTO E TEORIA
MUSICAL � A dome'o Fcoc 207-

MJTCLCCA EGíPCtA � Cu*0 decom
251-2591

DETETIVE PARTICULAR * Curso
p-àtvx) e leonco CAPCV Q rhrxy

çb*t pc o IC.efax (062). .
� : . � 1111

CtP 74 923 * 971 .
Goá^OQB^Mi

Med ante arg io- terap a e cor
V rviírad:p*.iprcFessra Norma
PLT/ a brmada pé\ Escola
òB Belas Arta* do Uru -̂i comecpaoilzaçáo para an.>ei>jcado-
nss na ária de excepcona-daoe
T - !' i -LJ " . V " "..
tone2B1-4S26
DANÇA DE SALÃO A DOMICI-
LIO * Aprt*nda a O.inçar axnpu
fevsorvs oom rrvi s d* OítoO ano*de expenénea Met.xio ur >- oef.caz Pnmeira aula d'4! �> .
Oíe*eccmo* c no �* �: r?c" l ::0
bolero, tanue wmta
country ax^ o nv tos out^oe rt-mes Prolossorrs Hernanny

c Sbirloy Bcr \ Fenos
287-9654 » > 29! -1749

^hOATAUSUÁe Cc«mente)
JV^eres do 21 .i 65. Ifcjw í-3) De&quMdcsVz/os (fii ).

V /vc-s c
' M Mft| gjo o

� V .
oic / honestdado o

mieigemo Quero conhecer vocô,
mulher de boa aparência, n'manofcro o espínto s^mp�cs de 16 a
25ano* Maurício, fone 2634416

�G'ab thodsf EvangCco gay. 39
anos. b-uscando um parceiro com-
patível quo gotto do campo, do
íor do MPB o do nmbientw tran-

s Ligar para o virtual 262-
0085 ou escrever para Aldo,
Calxo Postal 114. uoiAnla/GO,
CEP: 74.001-970

Clara 52 anos. olhos vordes .
cabclcs loiros. 55kg. c voroadi
GoC-ina de conhecur um homem
do 57 a 60 anos. qua s^a alegro,r,frio. rospcnsâvct. carinhoso o
ter La r. vd superior igi.tU a rr.m.
p -ra comprofrvsso séfb Espero
cartas, se possível com loto
Lolvc. ARSE 33, Qd.lH, Lt.05.
Patmas/TO, tone 063-213*37'79.

Atenção. João V/ictor de Souza
Gulmaréc*: GoíV/ a qje v Vas*
:o tm contato cc-m go por carta
OJ pessoalmer.te. po.i cscfcvt
para vccé mas P carta voltou
Aq ' i c* 'Vi Í .1 í:U f rct. U; >0-
rr *�f nn \r > tono 299-8070 d�: 7h
ás 18 N dea de comu
v ? cv .̂go� V/aldecy
H-33, Od.1C4. Lt.í :
Vero Cruz. Aparecida de
Goiánla/GO.CEP:7C 990-010

na com s *g to total' Ligar pa»aCnrtos. fone 263-3943. * Mftobod a-eça
Kiy 1we*aneJtnforma5819

Gostena tíí cone ^ondcf -mí' comhomens LO':*. *os. qjo R-nhjm dc
39 a 3;J rno3. sem v oos vnaroí
e fabaJhRdon.- A p-im comç jrom.s-
SD srriO Por fZxwOf . C4Mas CC.m
fmo Soumorena-cL/a domósbca
: ' �: � �'

daio* 15ê 52kg.30 ano* do- >t io'. Juelina J. Santana, Rua
19, Qd 54. Lt.36, Setor Dcm
Dom. Campos Belos/GO. CEP:
73 519-000

MOOA E LST1USMO �Cu-so com
o matru ^or Pedro Devanda
Vj.0'C8 intjfmav >>es pelo
ZS3 9489 uu Rua Semeou* da«ncrF 340.Campa**.
MODELO MANEQUIM * Curso
da New Faces ModeES
Productioni. para crianças e
âd^ros. com duraçlo dc Quatro
meses O prug \ma W-XIA ertre

9 prc ss onal. pass.m. a, pro -
d-ÇíK v 9 onui-
m-mamento ao meicado d»* tr* -baiho As Kl*cnyôe* esUo aOer -».»s para os homnoa tittoefino
A noturno Ma s mformaçôt*Pt íoa te i'onc5 251 543i 251-
3848 e 255 3335

OR1ENTAÇÀO VOCACIONAL E
P8COLÓÓC
du / o fíxiandw Rui 9 j

. 1 ' �-� / � ��

ARTE. TERAPIA E PINTURA �

Corn u rru?ossof Simas. para
tod.is as Idade* Rua 91 n* 771.**quina com 53. Setor Sul. bne
218 1956

Sou um jovem Aí 20 nnc*. rrvre-no claro, l ,65m. 62kg. mudo
ronvinhoj o camhoso Goêtarvs do
ourhcocr moçis d.í 14 n 30 anen
para um compromisso sôno e
«Jjrjdouro Dispenso aventuras
Sldimar, fone 210 -3301. do
segunda a sexta - feira , apos
17h30

ELETRÒNtCA � Cu^so o tre n*-rrvto em êetrOnc*. rtMgeraçio.a-lor -cP»ca e cxr^ertod» compu-U- jy Ru*0. fone 212-6175
Souza. Rua
3-A. Cidade Procuro mi/hcros deciddas. de

bom nlvcl soc »at Indopondentes.
quo busquem fcaV/nr seus dese-
jos o sentir o prazer quo a v»d«
olcrccc Quero tc fazer uma
nx/hof fc-: z. compkrta e s*tsfe>U
nos seus mais íntimos desejos
JC . fono 263-2764 (virtual)
Se V.X/í 0 um C«:�.i legal, ( � xj A
:-- j procura decri <;;o w

(
í bem

dotado s* * -' ! J morena
cor do -canali 1 55m. fofinha
V.C, fone 262 0390 (virtual)

ASTROLOGIA - Curso basco
com a asfrOtog* Ze -udo SaicttiOs participantes aprendem a
traçar mspa asr al e a interprete -
lo InformaçSes pdo telotc^o
251-6326

'1' dc cegunda u.
4o i: gnutoi

F/eu rnjur dcsc,o A encontrar a
i � . ! pr i

: . � i � : J
ccm vícios n . actm <i do tudo.
I » re par i uon promssso serio
Tenho 20 anos. !.5Gm. 4Qng

t pret 1 � . � � '

c ? r mort na ciam Sou simples,
educada c carinhosa Carlas
tom foto e telofone para
Scmente-Mulhcr, Av. Dom
rcrnr.ndo. Qd.14, LI 05. Setor
Colina Azul I. Aparecida de
Go!Ania/GO. CLP. /4 970-170

FORMAÇÃO DE TEOLOGOS
LIDERES DE IGREJAS � Curso

^òrc.ã

t

Na a'tc de viver prc ..ramos
sempre com nova e*per f ,
alcançar cs ub.r.t .cs qu»j ncc'
tííma tanto deseja f » Ao quero
expor mo dc uma ferrna quo

Pio < � .
�

' , ; ' � ' ' ' � > r

i r; � � .

ae n d:S d ' or^mc as na co*'f ;«*��: i de do. co;rv. So ^ocÁ
ider.tif.ca se i JJO c dnxe sua
r ,*> gerr p � Cí srr. teVfonç
262-8033.

Sua um jovem de 20 «nes moro
no -claro. 1,78m 7 (. » g. rr.u- tc
� / G i � � �

ponder-me com moças d*?
A) A 30 anai c t xocub-
v.-i OU L' . * *

* ' !'S Gvtc " CC "

font f so possível I * j para
Henner Scarcs. Rua Formcia,
Od 21, Lt U. Cidade Jardim,
GoLvuVGO.CCP 74 425-410

" ' '. í c 1 .V " : ' �

: *

a e*ponder me com
� �

i : . . : . �

i 1 ' :. . . .. r ; *

�j - .: S0 teipand c *̂ '*
fjto o f . -T Cario* Aiberto. Rua02 n* 10.CampinasOcoma/GO
CEP 74 5Z3 060

,n> pro* >v .m /.-.r?*
* xpr «e»v5jia:Oflvs
a la^os o retgoKK <rtx;s w

Matérias do cufi l
S Itémica

*'� t VLm, E6».q, cc'' tjjj* - � �� 'j ; iesverdeados.
Nbter/x) v acr.

*- � � *n Prtx'j'0�M4-Jí * O í jnn* o:as

�M20QÔ1 (virlua!).

Branai caíx-bs Lxrosdaros
az.i; 1,*>5m 75^g VAA.V Mana*signo da Caprcdrmo. fazendoira
GÒstv-.i ikí corresponderme com
homens do 4C .1 60 anos. quo
sejam carinhosos, sinceros,
romftntos Wmgentn ŝ pévoe
o tràtuhadJTK.pd*a oompronxsiso
séfo M A L . Rua Rubon*Correta do Aguírre, PadrAo 270.
Aragnrças/GO.CLP 74 350-006 ! I

í

Senhora clar *i. cabcfos r- olhos
cjLbnho^ 1.55m. 68 aros. d » >r
c : ! n �

11
�

M com mu to amor para d ,:r

De , corresponde r-m® < >n
� de 68 � � dee«mp*-rjjc s 'Kí V QJC c *�' ,1Mzmho e

queira amar e ser amado, p ua
< or ;.ron .-J ló: > E pi ' > Wrt.-^
i>:mEnc o fvj moo GLS,Rui
Maria Julla Magalln* K. Od 50,Bairro Gole) II,
Got ãnLVGO, fone 295-7352.

AUTOCONMEC1MENTO � Cu**ospernanontes Relaxamento e
Modilaçlo A Causa das
En'crrr-d3dv;o Os M s!aros da
Vida e da Morte hscnçdat e

rruçòes no InsJTwto 6rvHhúO
Si« 4MM Ru* tn»HS �'

05.Setor Ct ^i* G.HI*VIGO

snxos
Tt�C'ogijHcrmenAut -i �
Grparada e. » ' .1 A v

. � � � 4 -674/

». RtUaAd
Ktroduuk)1Cl; -a

DANÇA - CufSOS r.o C * o de
Artes o Danças Uarcin^o

Dançarta 22 n
296 S! O***:-; A^as d*' dança
Jo sateo c Kkr .� samba
*0 pô e axO ecunt y forO
cojntry so alo (a "encano) o
coreog- a * JS do Gefa Sa^ba
!rÃ>"?s*c6es peios te: s 28* *3331e 281-6660

Centrointor

IP i �' ] i r -nc CO'*
^ 18 a 35 anos. dc*1�rii (xyru t j

FOTOGRAFIA C FILMAGEM
AMADOR � Com D 'ce V v »a a
. � � � �

Meu nome ô Alessandra tenho
1,fi8m 614 j. cabe .is anu ados
© �hes rasMnhu*. 15 anos Sou
UHwi moça q*/

_» p« ">.i rr.j� c/Vir,
de tazor as cc >u. S.íU s ncem
� txxtecte e nulo ca-vAo-
í.i Gr*-s*ta tJi arrumai U^VT pt? >-soa Quft ne çnfçnda e Q-xc ra con.
pronivso sério com idada entro
26 o 40 anes Fono 280 -6405
Rua Miracaníí, Qd b - A. Lt 04 .
Vila Brasília. Aparecida de
Gorár.uVGO.CLP: 74 905-56Í)

A * rte >i ae8rte' *te*BIOLOGIA E CIÊNCIA - A
Pàts mulheres do A *é 35 anos j * dom.-cd o Tr 292 1090 o 292
que quoram aesffjtar do u^a i 1091 c.VíOe HO^PLI
aventura gcitor.i um case sam ;
compromisso Tonhp 1 85m. 70 ,
sg 36 ano*, ccr morena t

:ara !
Sou sinpj: co e Cân' hoŝ: J S., .
fono 252 -6394

lWa
j*R r '1"�� c�-� u � r;' > ;

J �
, * r-̂ w:* os <; r

r si. j l j-.': . � j
w®. L v -� ' /� ,1mp ailvto. fone 287 *
f \ j * r V : iosc^.n
'u uRua Fâífcls Ci» Marte Incs ,
IVLV Cio,anifl /ii°.

co-̂ htccr noç.i^
- C,-hP'VT. - V ?

^ > f.con-

^or� *.*np»bgc. 4 t^ c orvî dus
-T Í HX 'J
Jp Ca.a

K| AB^r»cia Central.

Goste-.» d> corr'pondar rryj oynmu haras da 16 a 28 ano* quo. . - � . : � « :

zade ou ai^3 ma -3 Soui/n r,\|»z

ca:- tera.js e anus r>-gros tteba vs

motí.ertr fcrnnnôcv trtefone
2 =2 -0155.

GNC5E � C- vu de (A'
ç a Mospf a arte aVtfhca.
atravK d* conferências* práftcat
eximo>* .J -tteí -.-nto a,� »1 r-s-citaçào o auto-observAçio

KiOROG NASTTCA E NATAÇÃO
- .� '.' � o
Rua 91 n * 7 te Sc ter Sul 'one
213 t ot

LI 11.
BORDADO � No Shdpc.^ fl

! Douga.'�» P, a loj* l "o; Avui* XJ te:*i-*ui/tfíoc*.ndoi

:� J : .

tone 241 �i?3

PAULO CA 9ELEIHEIRO �
irton-n C. v. > Apique o a» -.m
J -\ . i

. !

; C -. v f - > .. I

�72-6508 * 2n? 6508 |v rtuaf) �
E -eCribt-K
PORTUGUÊ S L INGLÊ S - ||
Ccn»ersiv3 pa « i»� -na"lt5. . � . � 191.i

� � � �

1356 |

FsteJ á pf ->*ur;: do uf .1 r ?:« ��ur
qun l#nK.i 0 > 39 i: 48 ano»* quo
H.VJ f
prc -TiI;í. 3 5 '' fio Tf nhj 49 une:
t iiZm (Ar i cabo!.J* o olhor

, C-i
tanhe CTU'Oí Sou o
hon.-.* l. u te C.�̂ r jn t *o e
!�. José Darbosa.Ru* SáoLuiz.Od28 L!C7, Vna Jo3o Voz.
CuOn-.vGO CEP 74 445-250
Só para maOltrif Sd .0 <
umti mulher quf «jc *. t i d � \

o curirr tudo (

l\y - t li» � ] v ! . �
ou unj .t r j ' « cm

t .'r.it.j i .. .ii i t .Ktefô 1a / e »
arm/ad ..
0301(virtual)

DANÇA - P;. a lusis ..s i..
com o p 'Ct «:i 'iCJ Fab i"C
inV-m iç j»�S pa -o h � o . J 8
1956 SfjrS.íTe ho 4c r. v/ 2* g iu conp - te.

cor morena clara GcsMr i do . j
ayjhe.coT nx.iç.�s cv. rvhem* dc15 a 4 -� ; >*.» ccmpror- � -c
sér:c Adenco Garbosa tícs
Sar.toa Rua P-7A na 334 Setor
tícs Funcionários. GoiAn A GO.
CEP 74 54>?X

Oue - te cuffecpc:Jnr nvj con »« �;;»�
zt 3 d � 39 a 50 *v JS q.A* te .im

�

r » S�-ju nxjn *,il.75m e>,fc-vcrt- -
A\ r J .rc.:li CCnUX8 C
, . � « � : � . '

Thtflma. Caixa Postai 403.
Centro, Goiânia GO, CEP:
74 OC1 -970.

�

o.'iu ' enconuar muiharus cs
r �fu k í f.i q - .* yc -.N.m do um
r.ipaz : mp cs �! % � r v.c cs

� i - . �
� �

r. � : 1
* »

cannnosa. de 18 a 35 ano*, ate1 ti� .V? 46 A W> .| PJ � 4CM
, s?

1

�
Sun ..'�.:c o % z' c 2 J '

terifTo l.tdm \ ; - V .- :
Rorr.ullo

Sar.toestev âo. Avonida Filo
Verde Od 15 LL 03. Vtfa ROíA
GOFENFETGO.CEP. 74 345 330
Seu rc * i.na t F.úkg. 4-
ano*, dhos pretos v-.:> '_ ;

. *dS.
�upazixs dc 45 a 48

ônc»
c- � ,� ?.%. j e "6xg. cc: r -.u
,;a a ^ v sc' d b-c-i te - � * -
c.i oom v *da esub » �

conpn>�.^w. v : FJI
nwmd'C íe it.e^ne pra

M?rc»dts da Silva. Rua do
Ponbaaco. Od 1C Lt 15. Ja / tí.-r.
Pttropolu, C«re»'GO. CLP.76 3CO-OOC.
Emp^os* KJ do ramo ."u 42

LXV 1 ba* apafencji
n vi
c~'T «: - panac* m« r%* rt*»* sp\eg .-.b f !* ;" j r *t�: p ô um

Tcn
ZuKi. Rua C -3 Qd 46 Lt.11,
líanhsgá Caida ^ Ncwas CO
Ct? 75 í XM»0

3 DANÇA DL SALAO - C,' te «
Anfl:e..i .* j Bc ,: JO & C ^ A
�

' : � '.. � � � � �
' * .*

'Vuteçxte. � SrMJ O'- .
A, Ví JJS MO * T 7 jj

<aç5»spao tons 212-'317
DANÇ A DF. SALAO � F� u

�

.
Hu hfcarto Cfte � NJ L?
Auu.> -'~\ f : T . � c -
r/ 1 4uc Setv' C-ite
� -te". Ç icSpr � - £ >77
DANÇA DC SALAO S :
bc . .* W S2 ^Cr: C :� O

protvsrOf E � Ciifte
. � A , E :

.
�

CANTO � Tfc; ; *OL. p :� vu
ta;.To. ccm inpvtdue *» »?
vc > : p^ -.t pr *:, * s Cte v
r.u- st:ado pete 0'dem du^
i MJSKJOS C Se»tets dos te scas
di Gtíds Ccm t 3».» rt t-

�

1 � voos SSAg £ F :
Lfeto.cabflKUpra- ; � 6U4. taietonc 2T3 ^- 2131

los vvhcswst .i-" te. d »o - o..3c ,
Procuro g-i-teí.i dc 14 a 33 a.%o*�.to npo-tc fx .i s uv.\ IN -UT
o-idi WííV M .xrãe u pa u j
aotrp\ * : J v - RonaOo fono
255-2350

\ «í? * s par.i a- t -u traiu
Ex �> »J.' Jo ma* "-iuv 33 inoê

bon.Ms Ace.to ta *r - c.v Jó

,owns q gov m o.r * «iv.m
saí .;s . í n v: te. c s-. r

e vteV-v V } ) cor. iA � ,i
Cima c Uizcr ik >i ;\ ú o aicrvlo.' 4 i. Amado fone 262-Í910

i
INCENTIVO A DANÇA *O \

_, j
à'â J -teit.' e A;s; v a
r te *.CyJ. te. rt.il/iG oVi-
Cv� S *. ' d 00 Cute;;* PO
L . % C � J i tr lte' 2

ii? �I£1 PRFMIO DL PESQUISA � A
� . : � -

; jmotf J c c tev Tte . - . j
. á� > v .� r* ! du :r * J Aú |

w - tev -̂ r P>;n p*r.o;̂ f «m
g .:us UU � ' í.i.Nteydb* '

ji fS» 'U
I: te --� *Pf� ITALIANO �

Sf
CANTO � A O ;»"� '.*-� -Cl
( ivi - S�\ ;. v? G. /. s P -t3

reorfJtnk. . *VU»çóL> pu?u Curto

MArcie , fone 262 - Scu cta »ú lenho 1 66r. 53 *- ;
.incs Quaro sronoi' rv on.m
r. .
2C e u ios. q >« K ,.V hor. \>-
. te � . � � : ' � o r ..
Munam voo* C**Msu- f
*c - r* pj - a Pauta Rua Attim
Souza Lobo Qd.16 LL21. Setor
RíO FcteTCJcO. GomuvGO. CEP.
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DIversos/ímpregos/í ^^kados
Goiânia, segunda-feiraiClassiServiço Diário do Monhã l1%

PRIMAVERA MENS.
223-4108229-3081

! OESLPMESTEEOSGEEUP*' :CDOEMSEM MENSAGEM DE .
CARINHO DAS 00.00

"�ÍSÍSB» :

-dia dos Pais.Reserve
sua mensagem e

concorra a umbicicleta.

GABRIELY
MENSAGENS
259-2370

TAPECEIRO
259-4049

REFORMA DEMóVEIS
ESTOFADOS EM

GERAL FAZEMOS SEU í
ORÇAMENTO S/
COMPROMISSO.
FACILITAMOS SEU
PAGAMENTO.

nocuu AG. DOCE MISTÉRIO ***CAFE E EMOÇÕES"* DOCES MOMENTOS

SCSWPVrI ,-JglXZZ TELE�f,s�í?ENStoo 2 por RS <s 3 pm Mm ta tam F 2li ZfiWlKa
5.00 "

DETETIVE
PARTICULAR

Coméfdo Pnra que»r Enganado se c« vtc
pom *

Dev.erá.i-os Cases Awa» 5 Pftfto 21 h.Ccm i"áa * ren- r^oíai^rôticâs. jsaaont pera (oún as ocoeôe*R$ V-, ~ * o°*em. Amor

�� » »� « *»
Tel 271.0 * 55 «i 5 8

""V ET °̂W-̂ '~TV?«? loMOÊÇte
d* Endereços C >v6le Cr

* S-co dtvc -" D Ptarâo 24 Ha TV
� 972 315 o ?Tr -3 * e?

DELíCIA
MENSAGENS 291-0059. .
Menagens p/ todas as ocatôot.
Lindas Mensagens p/ o d a do*

mrm
REQUINTE CESTAS &

MENSAGENS

QUE

6 C 5 AG. DOCE PAIXAO

ii : NOVO N9 Mensagens de

n F/ r̂õ; -p mWBOQínS coração para coração .
A PA^AR � k ã ia ioo% FúRDò MUS-CAL A partir 1 por RS 2.00,� J1M177 CMEAftT.Undw ner*- 2 por RS 3,00 e 3 por RS

5,00. Tel: 272-2123

259-4287
�CARINHOSO"
� MENSAGENS"

287-2r - ras

iSSaN# EXPLODE CORAÇOES
MENSAGENS # JR-MENSAGENS

& PRODUÇÕES 296-8097
f. 296-8781 c/mens..
inéditas p/ o dia DOS
PAIS.Peça a sua.

Domésticos R
Ev-i& as r*-s tinjas nens*o*rns' - '. . f . . " �^ a:
for » At 24 X baas

� ����«

PARA QUALQUER
OCASIÃO.UMA RS 1.70
E DUAS POR RS 3,00.
TEMOS MENSAGENS
ESPECIAIS PI O DIA
DOS PAIS �.TEL: 230-

:%£>! OCB||òf|
,p|CI|jwyrs p OCŜ OOS. T>r\ra

� qus� dade p pessois dn bem CELENMENSAGEM
Temes p̂ odas ocâ Ow 2WJ528

OFI^EÇO-ME - P law e passar
! a dente* n ter.hc rrVirèncU* <»
i «ventado. Tr Trt 89J-3G77. tánar 5

Dora:**

TAPEÇARIA
Rofcfma gorat muda c$*ito C*J o*g- j
irai, remodela referira róv« s
Em2pag*05 Tel 210-1530

TAPEÇARIA RDA
Reforma de éstofAdoe om geral
revestimento em ter do. cour.ro. j
couro. etc. orçamento s compro- j
nusio 285-24J8 Av T -2 ns 1.132 i
St Buooo

As mals belas cestas e
mensagens por preços
especiais.Tel: 284-9528. �

LOVE DREAN
210-4891

O s *10 rrrr/T i
recado CESTAS DOCEc. AGENCIA PARA

TELE-MENSAGEM
Vende-se completa
c/100 mensagens.

C/ótima qualidade. Tel:
289-1207.

�LAUSANE*
MENSAGENS ! iINOAS MENSAOtNS. ftíW

p.v, rcdM BCM à* i To! 8?6 - 1 eI4 h5 pncvOÇAO'! M*nd8 6( G o i â n i a ) . c qanr)í> ufrn cam.scta. 5
' SnU. um >c*é . o 4 rroM uma

1 a

I. VITóRIA MCU
ROCHA CESTAS i

E MENSAGENS �
i*r
,>

Temo^ rrnr%igeni o cwtaa para 2 A * '
* c *

toda4on*ta. Tri - 256-13Úft56- l
a a

1 3 4 3 / 9 7 5 - 5 0 8 6 .

PAIX ÀO I 6 -1118
Cesía* e mesnagers p - t d 1

oca«-íes Ma!en*ídad<?s. trfar.»:.
a,rod*»9cas, 15 anos do C a dos
Pa:s.30 Oas CN?q

A AG. AMOR E PAIXÃO
Momaens friodas ows^ 1 pc*
RS 2 00 2 po/ RS 30Oe 3 porRS

^
« 5 00 296-1147 Aícnd 24h. Tçnoi!

AGENCIA CESTAS CE CAFí DAMANHã
umyunĉ

rAcnc * A A®- DE CASAMENTO - ENUAMUoCAbUS mçrs.iqçrs tocadas - ARKAJÀ
AMOROSOS, Te!."ai 28MC30 e 292 !09t

LOCAUZAÇAODE
ENDEREÇO CIVIL E

CRIMINAL

^976 DESAPARECIMENTOS.
SIGILO ABSOLUTO,

C/FOTOS,FILMAGENSE
RELATÓRIOS,C/RAPIDEZ
EEF1CIENCIA.Plantão

24h.979-2806

� I

PW.liberws 2033. 13 2 7

CESTAS E MENSAGENS
*ALÓ CORAÇÃO* 280-3391

AGÊNCIA i 261-3912/261-3490 FAÇA SEU PAI
TELE-MENSAGENS Cestas,Mensagens e FELIZ AGORA
Completa cl 100 fitas, i P

,acas personalizadas pI Ept9* ap«us <*a icw
R$ 350,00. F: 281-4454 O dia dos PAIS e outras

288-3383GABRIELBip. 164941 (Particular). ocasloes- 288-3383 GABRIEL

LAÇOS DE CARINHO
280*7412 LOVEMENSAGENS

EMOCIONE O CORAÇAO TEM0S MENSAGENS
DE SEU PAICOM UMA ESPECIAIS P/O DIA DOS
LINDA MENSAGEM! PAIS.TEL: 293-1607

PROMOÇÃO: ACIMA DE
2 MENSAGENS RS 1,50

CADA

pt>

DES I

í ®nd.n>e »3

Massagistas
MASSAGEM Do-ln chlattu|

paru Insonti», Btress.
coluna, relaiamento
5280. -

SENTIMENTAL
MENSAGENS 291-8402
ACIMA DE 2 R$ 1,50.

24HS NO AR

A CADA MENSAGEMUM
BRINDE!

�»
1 1rTn >

Temos Lindas Cestas de
Café daManhã p/o dia
dos paie outras ocasiões.
Damos curso de cesta.

Tel: 289-1207.

LUMENSAGENS
| Ptod.TS Évara i

^*.*��*1 Krtr.ATELEVENSAGLNS Rrsc -vf* sua
men$ a<é o da 090597 p' o Di
des Pa T per ?pcrus RS 1 00

MASSAGEM PARA
EJACULAÇÃO

PRECOCE.TEL: 229-

O eipec j
o 3 por j

286-121V
V0CÈ É E

CORAÇAO VALENTE SONHOMEU � R$ 2,00
273-1198 ��261-5097

ALQUEMIA
Ve-5 p/todas ocas òea Uma RS
2 co. Buas RS 3 co o vis RS FAZER ALGUÉM FELIZ.
5.C0 Interurfcano R$ 5.00 24

MENSAGEM PARA Passando 2 mensagens vocô ; Menia-wqanha um Drindo , Fazemos tzadts CL *:mfenjrtano.E8TL3I0 8A6CP
[JE MEL ^fíOFITfl1701.

MALÍCIA *>s
F: 210-6492. R$1,50 uma

~T- ou 2 p/ R$ 2,00. 24 HS

concorrera a uma cestaa* cafò da MONTE SUA TELEMENSAOEM. 2 00 « d«. -i
m. p/ duidooPas L^uoocon/ ra Ki| corn um Aoarolho o CO

^

271-1292. Monsagons Gar«antta do
RS 120,00. ) 240.1

Í T E L E - V E N D A S ! DIRETO V
MENSAGEIRAS DO 2 6 3 - 1 5 7 7 / 9 7 5 - 5 2 1 3 ' Quando �

C

AMOR 285-2528 OU 212-
7111RAMAL-2

rcras
DETETIVE FEDERAL

VENDASE LOCAÇÀO DE
APARELHOS

DETET1VESCOS/
SERVIÇOSDE

VARREDURA,BUSCAS,
GRAVAÇÕES SIGILOSAS,
SEGURANÇA, FOTOS,

DILIGENCIAS,
INFIDELIDADE

CONJUGAL TODO A PREÇO
TERRITÓRIONACIONAL PROMOCIONAL R$ 2,00.
E INTERNACIONAL.C/
ASSESSORIA JURÍDICA.
972-3186/ 977-3169
PLANTAO 24HORAS.

MASSAGEM
RELAXANTE

ESRMULANTt TfCN'CA INTER -ATIVA IIGUE 977 8029 MAR
OUE HORÁRIO AT C, LOCAI

ATACADO E VAREJO

FITAS PARA
MENSAGEM.

*� A PARTIR DE HOJEA � MENSAGENS
FAGUNDES � INFORMA �
AOS SEUS CLIENTES

QUE ESTARÁ
ATENDENDONO TEL:

210-9077.##

AMOR E TERNURA
272-2020

� � �*

D+MENSAGENS
1 per RS 2.C0 o 3 Por R$ 5 ,00

297 -4632 i

Promoção p/ o
Dia (los Pais

Tel
Mensagem p/ todas ' TO »
ocasiões. Faça de seu

i amor um mistério.1 por
RS 2.00,00 e 3 por RS

5,00.

: 1C-05 ano.
/.V.Vi.l

MASSAGEM
TAtLANDESA

Rotaianle , 4 m3cs e
doros RS 10,00. Tol. 255-

Fitas e ( D s c/ men -
sagens c serenatas
exclusivas (qualidade
digita ) ) HS 3*50 tK -7 )

DIGITAL STÚDIO

CD�s p/Telemensag.
Vende-seMensag.em
CD, qualidade digital.

Mensaa.p/o DIA DOS
PAIS.O menor preço.
621-2910/613-1581.

C-10 e <i .
>«#- » ! 'c&raf -^4 - �

STÚDIO SABOR DEMEL VV?
PRODUÇÕES

, ^ . VENDE-SE FITAS C/
Hérold uma Cesta ou MENSAGENS INÉDITAS
umaMensagem que val
mexer cl o coração do 1

seu "PAIZÀO"

para
9035

Fone: 291-23S9
Fax:293-1956rrrrf?T:

AMOR ESTÁ NO AR
Vonsagons para qualquer

acas í flo Promoção: 1 por RS
2,00 o 3 per RS 5.00 296 6970
Atond

Dia 10/08, presenteie seuManutenção Tcle-vcrulín: Ruo 236 320 S Coimbro
C*p 74 535 030208-2001 / 975-5213ACIMA DE 1R$ 1,50

CADA.MENSAGENS
FONADAS PI TODAS AS
OCASIOES.Tel: 233-3128

PRESTADORA
DE SERVIÇOS
COSTA CAMPOS

(Gravação Original)
PROMOÇÃO R$ 3.50.

TELEVENDAS
(062)262-2254/263-
1577/975-5213

FOI Rh.24
DISK SENSIBII.IDADK CORACiwr.nn ANIVERSÁRIO

FELIZ
242-2421

rr m :Mr1*i.jijíva J*u'ínr
r�. 1« v' Trvha rrr *j

1̂ ,-íi TmVric!, J-.K rr -̂ t jV
Vv i^ jtlqorrouiJn

H Ugue-nos
JÉbi89*5209

DE233-4950
AMOR SUBLIMEFazemos todos os tipos

de LIMPEZA:
em prédios residenciais

comerciais,
bancos,portarias,

pinturas e reformas em
geral.Confira!

Ligue: 249-3641
comHélioCosta.

I UMA BOLSA
CONTENDO1
DOCUMENTO

RMl' # MENSAGENS #
# FAGUNDES #

NC.V««*
REGULARIZO SUA CONTA
BANCÁRIA SPC, SERASA E
PROTESTO EM GERAL

Prcmcçâo p/ o ci dos Pais Uma
monsagom RS 2.C0 o 3 p / R $

«Tftm /???..n
��STÚDIO�
"DIMAS VAZ�

"DISK BOM GOSTO"I Faça florir
um coraç 2o
corn lindas
menvapensj

5.00
I rcrífít DECHEMENSAGENS

ESPECIAIS PI O �DIA | Renovo sua fita*!Voei quo aBquf- 1 CARTÕES,C
DOS PAIS;E P/ TODAS srrr.ssrr,ísi «*�AS OCASIÕES.APENAS i agânefa . Darr-os «issessdria com- D0CUMENT
RS 2,00. TELEFONE: 210- an CHEV^

Há algo especial nessas
mensiigons. Todas as agônctas
quo as adqu-ro.Espar.do sua cí cn-
tola. Tel: 212 6714 '262-6744. Rua
8 Lazer n7 401.Sala 6 Cer.tro

285-5403.Artistas se unem
p/ajudar a LBV. Diga
SIM também.F:295-

p/SittmH*Temos mensagens
inéditas p/ encher o
coração do PAPAI de
muito amor e carinho.
CONFIRA! At. sábado e

domingo.

3050.
DONA JOPara todo o Estado de Goiás OUTROS P!9077:.r.*:.vT Oíiia ' c baralho, joga-se taro e hú/iov TMZ pes <w dcejáve]

n.i vida scniímcriLd.li* * >.uaç« »s ihrt rnãov JOí;Oi!u Ui/rs grâtiv
Av.C-lIK.Qd.235.IJ. 11- rT 301.Jonfim Anvcnc.i.

amor.
BELLAS MENSAGENS Tel:

233*7330 � As mais Bolas men-
sagons para o sou coraçáo

FAVOR

OFERTA ENC0
Tr. Tel.: 979-1669 Tel.: 286-4423 / 977-9459 242-1576

MIL EMOÇÕES
MENSAGENS

PARA DIA DOS PAIS.
APARTIR DE R$ 2,50.

287-3308. Gl
224-8011 223-8568 SE QUEM EN
SÓ MENSAGENS i

mim

Comércio * DISK CORAÇAO *
* ALADO *
289-3279 oCâncer

Sc «ori tem«ter cjí teu»d.Icdn n».K- ,1.»-
pero:\use uplamaKOLANOTA cmStlCOUBÀ

JOVENS!COMPUTAÇÃO
Curso cpcraçáa' dig taçAo p/ ini-
ciantes RS 35 00 mcnsa.s Mal . j
orâtis. Ind;ca Emprego UDER � ;
ôoiás No 987 Centro, i

Temos l.ndas mensagens p' todas
as ocas òcs Fazemos mtcnjrtjano
Liguo c confira! Atcr.dimenio das
7:00

Ligue já e peça a sua p/
o dia dos "PAIS"

22 00às QUIR NÔPCLS

AMOR - -* I? 000 U: 55
AM0R... SdoaPsCc. rTel: 223 -5471 m

Esic c seu caminho: Mxcrcilo. Marinha. Aeronáutica,
torças auxiliares PM/BM. Eis o que lhes «lerece a nação:
uma carreira p/ servi-lo, servindo ao Brasil. As Forças
Armadas necessitam de jovens para manter a ordem e a
pa/ em todo território nacional. Rapazes de 16 a 26 anos e
moças de 17 a 25 anos, estudem por conta do Governo
Federal. Futuro promissor/earreira brilhante/vencimento
compensador, tnf. e inscrições somente a partir do dia
04/08 a 15/08, das 8:00 às I8h. no Centro de Ensino
Cepaeon A. S. A., à Rua Castelo Grande n° 11 com

Av. Consolação.Cidade Jardim Goiânia-GO.

� ��TELEPRECISA-SErrrfT.
CONTRATA-SE GAROTAS -

Acima do 18 anos. IOiras. ru.-vas,
morenas . Para clientes de fino
trato Ganhos aams de RS SCO.00
mensa s. Tr. Rua R.o Verde, n7
102.Camp-nas.

���INFINITODISKTOK DO LUAR
294-5819Mensags. &
Serenatas Fonadas

DERAPAZES MaUScvo KVa
do R o Pr«oi271-1645.| Tel: çcnáno A�íTiPI ccdranp que tenham fcdtíeta >

cumc!o.ócmparcccr 2* -feira das ; Mensagens
13 ás 17 0Ch rr.ur.dcs do does, 3 ocaslôos. Local R

em ssu 'ocil H
r.r.rm

DISQUE ANJO Av Gc ás.n7 1.456. Ccr.tro Fa�ar : rr.r.rr.i pfazo rai -çd Côsar no Grômto Estudantil.Lndasmensagens a tí3sso o bom
gosto p / todas as ocastoos .

Atendimento das 7:00 as 20 00
horas. Tel: 206 -2268

CONTRATA-SE
GAROTAS P/ SERVIÇO
DE ACOMPANHANTE
DO INTERIOR EDA
CAPITALDAMOS

MORADIA,GANHO EM
TORNO DE RS 800,00. T:
281-0403/ 241-0244.

C/HIGOR

TELE CUPIDO
Mcnsajsnj o Cosias pnra todas � af!3° -l
ocas;ôes.Prcn-oçio pafa a d a dos I abardera :i
Pa:s. Tc! 268-S84?'263-2291

;Tdv.':l
PRECISA-SE Oa GAROTAS da

boa npnróncla. Paga -so bom..Tjm
DOCE TERNURA
MENSAGENS &
CESTAS 287-0020

Mensagens e Cestas de
Café da Manhã p/ todas

as ocasiões,
especialmente p/ o dia

dos "PAIS�.
Tel: (062) 298-2137

GANHE ACIMA DE
RS 500,00MENSAIS EscolasMilitares mais que profissão, uma carreira brilhante!

Trabalhando em sua CASA nas
horas vagas N3o preosa ler
expcnènca. daremos o trc.namen-
�o quo vocô precisa Para se
cadastrar, cscrcva-se para
MERCU SUL Rua S 16 Od 10
Cdade Ocxjcnta). Be'o Horizonte -

PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DE GOIÁS
FORO DA COMARCA DE GOIÂNIA

RUA 10 EDF.PALÁCIO DA JUSTIÇA 150
SETOR OESTE

TEL.216-2605 - FAX: 224-8865
5* VARA CÍVEL - 87 ANDAR

EDITAL DE LEILÃO A REALIZAR-SE
Processo

ESTADO DE GOIÁS
PODER JUDICIÁRIO

COMARCA DE GOIÂNIA
JUÍZO DE DIREITO DA 5» VARA CÍVEL
CARTÓRIODO 57 OFÍCIO CÍVEL

Rua 10. Ed Palácio da Justiça n7 150
St. Oesto - Fono: 216-2605

Informativo do Sindicato dos Contabilistas no Estado de Goiás - Edição n° 283 - 11 de agosto de 1W

Endereço:Rua 24 n� 391 - Centro - CEP:74.030-060 - Telefax: (062) 224-0720 - Goiânia - t.oias
|MG

M.1'V
Imposto de Ren

Trabalho da mulher * Para amamentar o próprio filho, ató que c\ic complete 6meses dc idade, ou período supc - Reconhecimento do Lucro * A ^ J
rior. a critério de autoridade competente, a mulher terá direito a dois descansos cspcciojs, de meia hera cada um. alienar bens do Ativo Perrunrr*.: ; .

durante a jornada dc trabalho. (Decretol-ci 5.452.de I -5-43 -CLT - Artigo 396 - DO-U dc 9-8-43). preço, no todo eu cm p^hí. \ ^^Definição - F.mprcxu de prestação dc serviços a terceiros t todj pessoa jurídica de direito privado, legalmcntc endário seguinte ao da cor/ja:^ '.
constituída, que se destina a reuli/ar detemunado o especifico serviço a outra empresa fora do âmbito das alisi- dc determinar o lucro realrcvr'^*',..� jdades essenciais e nonnas para que se constituiu esta empresa contratante. porção da parcela do preço 1

As relações dc trabalho entre a empresa prestadora dc serviço c o empregado contratado para prestar serviço são base. (Decreto 1.041,de 11-1*^ * *
regidas pelaCLT,havendo vinculação direta entre ambos.
O local de trabalho do empregado será nas instalações físicas da empresa contratante ou cm outro por cia detcnr.i- Conservação - A pessoa jurii -4: ^nado.O contrato celebrado entre a prestadora dc scrviço c a contratante tem naturc/a civil (InstruçãoNormativa 7 var cm ordem,enquantorl >

que lhe sejam pertinentes, rs

Contribuição - Quando o produtor rural, pessoa física ou pessoa jurídica adquire produção rural que não esteja papéis rcbtisos a SUJ atividade. >*��
cxprcssamcntc isenta da contribuição, diretamcntc de outro produtor rural pessoa física,sub-roga-se na obrigação ou operações que modifi-i�"1
dc recolher a contribuição devida p<*r aquele ainda que adquira a produção como insumo ou para fins de industri- ficar sua situação patrimonial.
ali/açào rudimentar. A operação seguinte também está sujeita á contribuição, sem qualquer compensação daquclj 94 - RIR - artigo 210).
recolhida por ocasião da compra. (Ordem de Serviço 159 INSS-DAF, de 2-5-97 - item 35 ).
Dlrrtorra não-imprcjjados - As empresas regidas pela legislação trabalhista podem estender a seus diretores náo Dedução dc Direito - Se a
empregados o regime d* >ICiTS . direito, ou a utilização Jo bcC'-
Essa extensão aplica-sc âs sociedades comerciais c civis, is empresas públicas e sociedades de economia mista,is tização integral dc icu cus», o ^.associações c fundações, tnclusiv c as instituídas oumantidas pelo poder público, is autarquias cm regime especial constituirá encargo no periodo-Wt
c is sociedades cooperativas. o direito ou terminar a vt&Mr :*Para efeito dc extensão do regime do FGTS.ccr.sidera-sc diretor aquele que exerça cargo de administração pre- cabe ressaltar que. de tccr'°:^c.ia
visto cm lei. estatuto ou contrato social, independente da denominação do cargo. (Lei 8.036, de 11-5-90 - artigo 9.249/95,para uns de
16 - Informativo 20/90 e Lei 6.919, de 2-6-81). base de cálculo da Ccntnbu-í ^ ^Após cada período de 12 meses de vigência do contrato de trubalho,o empregado terá direito a férias, na dedução, dentre outra», de ^sr ; .
seguinte proporção: bcr.s móveis ou trr.óve:* nue r
1 - 30 dias corridos,quando não houver faltado ao serviçomais dc cinco vezes; mente rc!acior.odcs ccm
2 - 24 dias corridos, quando houver tido de seis a 14 faltas; dos bens e serviços. (Lei
3 - 18 dias corridos, quando houver tido dc 15 a 23 falias; inciso III � Informativo 52/9.:�
4 - do/e dias corridos quando houver tido dc 24 a 32 faltas. 94.RIR - artigo 265. i ;

,
)-

E vedado descontar,do período dc férias,as faltas do empregado ao serviço. iu ^
O período dus férias está computado,para todos os efeitos, como tempo dc serviço. 4\ tj> idade rural - As despê ^
N&o será considerada falta ao serviço, a ausência do empregado: mentos serio comprovai * **

^I- nos cavos referidos no artigo 473 daCLT; ncos. tais como nota
II - durante o licenciamento compulsório da empregada por motivo dc maternidade ou abono,observados os req- prestação de serviços. ^uisitos para pcrccpçâo do salário-maternidade custeado pela Previdência Social. ciados c felha de pagamerto

&

III - por motivo dc acidente do trabalo ou enfermidade atestada pelo InstitutoNacional do Seguro Social - INSS, condo adeqajdamer.te a òc
excetuada a hipótese do inciso IV do art. 133; * �

fCN.̂ Itor que a noU * �

IV - justificada pela empresa,entendendo-se como tal a que não tiver determinadoo desconto do correspondente de máquina registrador*ri ^��"o: tura cotnprovir

TRABALHISTAOFEREÇO-ME
AVISO DE TRANSFERÊNCIA DE PRAÇAP.' trabalhar como VOTORISTA.

cah?çcr.3 A 2C. Goiânia c Irtienor
JrteressadcslÇ3r: 263-4322 ccm

(viriual).

Protocolo Numr 9700C25144
AutosNurr.r. 41
EXEQUENTE: TEXPEL TECIDOS E PAPÉIS LTDA
ADV (REQTE) . (4611GO) BUCKLEY SAMPAIO ROSA
EXECUTADO PCLEí.1COMÉRCIO DE PAPÉIS LTDA
ADV (REGDO): (24244 SP) VVALTER AZEVEDO SANTOS
OLIVEIRA
Natureza. EXECUÇÃO
Valor da causa: 46.800.00
Em:04/08/1997 ou 14/08/1997

O(A) Doutor(a) Ju*(a) do Direito WALTER CARLOS LEMESda 5* VARA CÍVEL da Comarca do GOIÂNIA. Estado do
Goiás.

FAZ SABER acs quo o presento edital virem ou dôlo conhec-
imento tiverem, expedido nos autos acima caroctorizados
quo no próximo dia 04 de agosto do 1997, às 14:00 horas,
na portaria do Fórum local, sito no ondoreço supraconstante,
o pcno.ro dos auditórios levará a te!!âo.para venda em hasta
pública, 0(3) bom(ns) abaixo ospoclficado(s). Não sendo
alcançado valor superior ao dado pela avaliação, será real-
izada 0 2* !c :!fio, no d a 14/08/1997, no rr.osmo local 0 hora.
a quem mais der 0 maior lance oferecer, Indopendontemente
de nova publicação ou Intimação; ficando do tudo. desde
togo Intimado(s) o(s) requerido(s),
sua intimação vtamandado.
Bem(nsi a sor(em) !ct!cado($): Capa Ag. 110 grs 66x96 igual
4293KCJ Canci na 160 grs. 50x66-550 KG; Flor Past santista
35 grs íôx96 275 KG; papel carbono 20 grs, 66x96 18 KG
(sem vHor comerciai); Opalivo Diplomata 66x96 - 180 grs -
547 KG 0 de 240 grs 304 KG;papel smearbon 55 grs. 66x96
do 250 FLS -CF branca 05 pacotes e CFB branca - 02
pacotes perfazendo 61 Kg; papel alto copiativo idem 60 grs.
66x96 co 41 RS CFB e RS CF branco; perfazendo 1060 KG
Flor Past rratarazzo 35 grs. 66x96 500 FLS 44 RS equiva-
lente a 484 KG;Flor Past Hobras do 35 grs - C6x96 500 FLS
465 RS equivalente 5 335 KG; Super Bar.d 75 grs. 66x96
250 f.s 26 pacotes perfazendo 312 KG. Supor Band 75 grs
66x96 2.509 íls. 36 pacotes porfazendo 432 KG; S. Band 50
grs 66x96 � 5C0 FLS 32 RS perfazendo 512 KG; OF SET 63
grs. 66x96 500 FLS 1 RS de 20 KG (não tem valor comer-
cial); papel condrc Hl PRINT 120 grs 66x96 125 FLS 1
: pacote de 10 KG (rão tem valor comercial); papel OF SET
LÍRIO 120 grs. 76x112 125 FLS. 1 pacote do 13 KG; papel
I OF SET 75 grs. - 66x96 � 250 FLS. 3 pacotes d 36 KG;
papel OF SET 120 g's 66x96 � 250 FLS. 58 pacotesd 1102
KG * Flor past 35 grs. 66x36 500 FLS 26 RS do 286 KG;
Cartão Duplex M ferie 100 FLS idem 250 grs ., 24 pacotes

1
do 528 KG-112x47 dc 300 grs. 11 pacotes dc 253 KG. for-

r-v.e-rc rilCUnilP ! mato 73x103 c do 450 grs. 05 pacotes U 72 KG-66x96;
EXISTE ALGUÉMUUt ' Joma, |(an, 50 grs. .500 FLS, 21 pacotes d 336 KG.
POSSA LHE AJUDAR. 1 OF SET. 63 ors 66x96 - 500 FLS 6 paccícs d 120 KG. S.
DESVENDANDO CASOS ÉSÍ^VS^TKG;OFSETMJÍAMOROSOSE ; 66x96 600 FLS 7 paccícsd 126KG;Cartão DuplexM. Forlo
làjrmci inADP 9f3 66x96 * 100,,s* 8 P�lcc!o3& 152 KG: OF
INFIDELIDADE

^ 120 grs 67x114 do 125 FLS 17 pacotesd 255 KG;OF SET

rnN JLJGÀL* LOCACAO LIRIÓ 90 grs. 87x114 de 250 FLS. 24 pacotes d 540 KG.OFCDNJUbAL, LU^VMU
unw*/ g^ ^^^ ^ d 7Q KG 0F SET

DE ENDEREÇOS CIVIL E j 15o nn. 76x112 - 125 FLS 9 pacotes d 144 KG; OF SET 75

ORIMINAL SIGILO grs 63x117 de 2SO FLS. 6 pacotes d 120 KG;OF SET 150

«r.or»i 1rrn rrtU I grs 66x96 - 250 rLS � 29 pacotes d C96 KG: CF SET 240
ABSOLUTO.COM I 9 125 FLS 5 pacotesd 95 KG;Caroiina Ccpcl 180

FOTOS,FILMAGENS E qrs. 50x66 - 100 FLS 39 pacotes d 234 KG.Carto: na Ccpol
ruiuo,

MT Ãn t 2C0 grs. 50x66 - 1C0 FLS - 200 pacotes d 1.600 KG;

RELATÓRIOS.PLANTAO j Car1oiina Magng Corel 240 grs 50 x66 dc 1C0 FLS 444

24 HORAS. 972-3186. - pacotesd 3.552 KG. Cartão Duplex 450 grs 66x96 - 50 FLS* - 21 pacotes d 315 KG; Cartão Dup ex 300 grs. 77x113 - 100
FLS. 3 pacotes d 79 KG. OF SET 50 grs. 66x96 - 500 FLS
13 RS C! 208 KG; Canão Duplex 300 grs 77x113 de 00

FLS * 7 pacotes d 182 KG. do 300 grs 66x36 tío 100 FLS
11 pacotes d 209 KG; do 350 grs 66x96 - 100 FLS - 37
pacotes c/ 833 KG; do 350 grs. 77x113 tío 100 FLS - 4
pacotes c / 120 KG. 450 grs dc 77x113 de 50 FLS^ J4

in ÇFRV1COS pacotes d 660 KG. Kratt puro iguaçu 805 nnts ^ad
rados

uor:çuM(rHV 3FRVIÇ0S pacotes d 200 FLS. sendo 218 pacotes (76X12 V3'7^IK^PM n �SLsttos qu« voei ; 13 paccícs 75x110 dc 221 KG; pertazendo ambos 4 001KG.P J-M u no rMe n̂ar rtsoénaa eu ônus r.ão consta nos autosPontruí rm oLfil Tòcrwco a Avaliados jud cialmonto por R$ 23.452.70
ÍJf�dísposiçâo para orçamento Depositados em mãos o poder do: Sr. Manoel Antônio da

sairr comprorrusso Tel iSB-3121 Fortsoca
MÍLTON GOMES PEREIRA.

Protocolo 950044145
Autos n7: 105
Exequento: VICENTE DE PAULA JORDÃO
Adv (Exoqto) (5606 GO) MEYRE ELIZABETH CARVALHO
SANTANA
Exocutado: ENCOL S /A ENGENHARIA INDÚSTRIA E
COMÉRCIO
Adv (Exoqdo): (2042 GO) NAPOLEÃO SANTANA
Naturoza. EXECUÇÃO PROVISÓRIA DE SENTENÇA
Vir. da causa. RS 103 270.00

Marcial

PRECISA-SE DE GAROTAS -
Maiores tío 19 anes. ótima aparôn-
c.a . Damcs moradia o refeição.
Ótimos ganhos d:ãno$.
Interessadas Igar. Tel: 251-4330. MTb.de 21 -2-90).

Domésticos O Doutor Juiz do Diroito ELCY SANTOS DE MELO da 5* VARA
CÍVEL DE GOIÂNIA. Estado do Gotás.

COZINHEIRA
t

Prccisa -se. forno e fogão, quo FAZ SABER a todos quo o prosonto ov.so do transforóneia do
praça virom ou dolo conhocimonto th/orem, quo por motivo do
força maior não so realizou a praça para a venda om hasta
pública do bom ponhorodo nos aulos supra caractorlzados.
constante dos lotes tío torra nca 13/15/17,Qd.C-03, silo à Rua
06. Setor Oeste, nesta Capital, com Área doI.344,75m2, con-
tendo 01 (uma) baso para Edifício, mais 03 (trôs) pisos (lajes)
do apartamento, avaliadas, quando a referida odificação so
oncontrava na 11 lajo. por RS 250.000,00 (duzontos o cinquonta
mil reais), a qual estava designada antoriormonto para a data j
abaixo especificada, pub: cado no jornal também abaixo ospod- í
ficado, pelo quo f *ca designada nova data. quo abaixo so vô. na
portana do Fórum local, (ondoreço supra), para a realização
das praças, ficando o executado desdo jã. intimado da nova
designação caso r.ão sc;a possívo! sua intimação viamandado. �
Designação Ar.tortor: 25.03.1997 o 08 04.1997
Jornal:Diáno da Manhã
Edição do: ti.a 17.03.97
Nova Dos grvação: 1* Praça: 20/0ÍV97

2* Praça:03/09/97

GOIÂNIA.01 do agosto do 1997
DR.ELCY SANTOS DE MELO

Juiz do Direito

saba passar o tíô referôreas. Tr.
d Marty cu Sônia. Tel: 281-2^4PRECISA-SE
De domés' ca acma da 20 enes
que durma no empreso e que
goste de cr.ança Tol.íBO-4217.

RWT.T.
caso não seja possível

Prof.Liberois
ACOMPANHAMENTO
ESÇOLAR DO PREA 4!
SERIE.Tel: 229-0989

�s

BERÇÁRIO
BABY SISTER

Vútemai o Jardmle « Estornesd
promoção demauguraçAo.Crença
de 2 a 5 a.ncs Penedo Irtearal ou
me -O penedo Rua 206n3150. V.ia
Neva. Tc!. 261-1170.

V - durante a suspendo preventiva para rc%p*mdcr a inquérito adminivtrativo ou de prisão preventiva,quando for
impronunciado ou absolvido;c
VI � nos dias cm que não tenha havido serviço,salvo na hipótese do inciso UI do art. 133
Não lenidireitoa férias o empregado que.no curso do período aquisitivo: Kaclusio do ICMS �
I - deixar o emprego e não for readmitido dcr.txo dosU ) dias subsequentes á sua saída; je escrita não inscgf

'^ 0

II - permanecer cm go/o dc licença,com pcrccpçâo de salinos pormais de 30 dias; ' aduuind *s � ra resmdx (

_ .,.
Ili - deixar de irabalhar. cora pcreeK.lo dc salário, por nu» dc JO dias cm virtude dc paraJixaçl»parcial ou total i>orun!o deve ser exetu*>dm verviçov da empresa;c mercador �. rara teseai» e* � �
IV tiscr percebido da Piev.díncia Ssic.al prcMavôes.Ic ..cidentc dc trabalho ou de auxílio-doenea per mais de tante do ICMS rr.. -̂1''1'"'. 1

seis meses,embora descontínuos. ir * * , K�N1S pagori
A interrupção da prestação dc scrviços deverá ser anotada na Carteira dc Trabalho e Previdência Soeiú e tr itéru Ç* ** *

°̂ c
,
"prfí ido- «^«Ucr^ ZJW »* **£ *x .

^
,

»*o;a íins previstosno inciso 111,a empresa cornumcará ao órgão local doMinistério doTr .K.lha, . � � cu c' m 04 \xv ;*> »

eiamíni.lu de quin/e dias. as datas de míe.o e fim da pural^ão total ou ureiaí do, s e r v.̂ J' ' A� 1CM<- ' > �!
*t-igual pro/o, comunicará. nt»s mesmos termos, ao sindica!.» reprexentativo da categoria r -cf.- u M iPsL * %

*tI< *r^acto 1
!r -f %afixará avisos nos respccuvos locais de trabalho (Artigos 130» 133 d..Cl T )

P̂ FissioiuI, bem como
4 y .Scpar**̂ - 1^ ĝ r-

3-I1-7K - IníormaUvo - -
CSf.dc 21-12-7'°�I'̂

� �
(>> xn í»

Cortidão: Cort.fico o tícu fó quo afixoi uma via dosto no placar
do Fórum local,para os efeitos do lot . Data supra.

Bei.Sérv.o TúhoCaetano daCosta
Escrivão do 57OfiaoCívol

DETETIVE
PARTICULAR

CHEGA DE SER
ENGANADO.POIS

0

18239

PARTIDO POPULAR SOCIALISTA - PPS
Comissão Organizadora Regional -Goiás

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

.�

(V**Em aditamonlo ao Edital publicado om 24/07/97,
nosto Jornal, fica prorrogado o prazo do realização dos
Congressos o Convenções municipais ató o dia 11/09/97,
observados os Estatutos Partidários, a logi&laçâo om
vigor o o Regulamento do Congrosso Regional o Anexos,
aprovado om 25.C5 97.o divulgado entro os intoressados.
com vistas a participação no Congrosso Rogional do
Partido Popular Socialista - PPS. a roalizar -so no dia
13/09 97. das 09 (novo) às 18 (dozoito) horas, na Câmara
Municipal do Vercadoros. nosta Capital, com o objot.vo.
entre outros, do ologer o Diretório Rogional, quo elegerá,
imodiatamonto após o término do Congrosso. sua
Executiva.

Plano de Saúdel

Já cump!cumt.s «K du/entm «.ócios fundadores. Iníclirmentc.pura aqueles uuc aind.não u -
SíSI"°Ke?u!jmem"n°que,h'Kipe"° h � dc tres meses^cí^gius-e pufVeja,abaixo,a evolução do PLUK».

Gru C*V .
Colega CcHitab*Ii'*a

.
nuwo encontro aina ^

Grupo ú * I «: - � � � � * - *\
auditório da Cai*J ' ..
Anhangucra.prõ',r *° *� [ �xC-* V.
Srrái* dcbat.dov (> �
intcrc ^vc. vempre r
tocev íUvicvivÎ CXM1 �

I: é >cmprc bom^
5(KÍ dc compan*L^*1

dos a participar d*�
do ano. CVmpareÇjC

CoUboraram ni

hl f'°
LVOLUÇAO DO PLANO OAÚDC

*1 1'.iUO CAJVUAo.mun » lO -k JO
1 fKH> ottN J 15100

** u.rv*tr >«s /'uc< «OQ VIfim J UVA r»& vn
J J5j,rv-J / O I i jn an

r »+ JT U UIQ2Q # r,/6 f *>mm ��w » ttv » ««rw /j uMA.nM Mrs» t U t í J ana«c. jin tu M../VII» trrn vnfst-ntr A».,iUf MOM éU 1 nuw 4(i AU«U tA -JJ* 4«Mu/u t MWtf / » v r>'a i / «*uo .i «r * » »* t»u 4.-SÍ-J / Ji Ant JO � «- �» / nt
DISQUETELE-MOTO.TP»í5» » J.*ra t wMUi « jav; .�5 t \\ \J �4 414-5 OJ J«uVtf r

*<* �* �*
rwo4 ii(,Ao uoMrctuiMi rm,

Sogu
3383

Goiáma(GO), 11 tío agouto do 1997

Niraldo Luiz Eccard
Presidente

lbl«uill

» f« V . M »

ralJv
.A^ostinluf

t' ^Carlos ,
l-hon ila <�

,í l(l

* MJ

18236 taai te»

�u>«» ihi
3 n ���� «i

til1�4 ié m � *
GOIÂNIA. 15 do mn o do 1997

Wâiicr Carlos Lemes
Ju z do Diroito

�Oharne*10,^naWreJi

� UOUI pen*!
EDITAIS - ATAS - BALANÇOS d « «��i«4

� iV t f l /BI
BOY j

o retiramos pejusj CcrtJdào; Ccrtiftc0 0 tíou fó quo afixei uma via tíesto no

p!acar do Fórum local,para os ctodos tío lei.Data supra.
Boi Sónrio TúhoCaetano daCosta

Escnvào do 57Ofíc-oCívol

MOTO
Entregamos
nas encomondas c / 3 - - -
rapidez. PI p«»*04» «�'ca*jurídico. Faça um MW-T

SERVICE Tel: 212-8788.
Fone: 267-1025 // 267-1026
BtárioU Maabà

O I

O jornal do loitor Intohgonto
iV '17533



Diário daManhã

|0RÁRio DE
ôNIBUS

Goiânia, segunda- feira. 11/8/97 7r
INDICADORES PROFISSIONAIS
Advogados

�ASSC5S0RIA
COBRANÇA � Cz~z ' <*q*jrn -Jo* raditos Av Go* fio
657 O;J l 102 Ctr.!'c Fo-r ;;
212 5AÇ3

:Trá-fcrwAár* 09 00 12 00 U 00 18 00.2100
. IMOCWOMI .. 290G .
Euctajr
Sa** »«Nor* .G-ort ^j . .

ExprtaiO
Brvreitas/BA F-rniTwn

M.41
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V Pa*i-r 1 .

5.» (executrvo)
Ltoeraba/MG.-. Nacional Exp

Nacional Exp 14:30.22.45 (viaCaídas) . -..
Itapemirlm....

Tclcfax 225-8490
16h 4.70 19»�*��� �� ����
COO 6 90. 333.11 DO. 12». 14 C0.16». 17.00. 20.30 �DR. RONALDO REZENDE

COSTA - trabalhista, criminal. Agrimensura e Topogra * a cmcivil. Av . Portugal. 97 sl 601 � geral. Fone: 218-1286
Sctcr Oeste Fcr.s 214-1468

�OLIVEIROS C. QUEIROZ -
22 39 V.tórucS.4 .»

15»
1530
11.»

. 10.»
33.70

8» �0R. MILTON MARTINS CS32
SOARES - TravessaMaunti
Escctar 60. Telefc-e 324 SC71

7h. te 22r. 22 30 -
6n 11h 15 30 17h. 16 30.19h 2023- . . .
5»l2h.
630.12h. 17h
20»

� �� � ��
pr»ços d*9pn$égtmg ainda não estAo com o aumento d« 13,86%, que pas-
9 vigorar no dia 14 da Julho. EaUimoa aguardando a nova tebola do Terminal
oidárlo 4* OoMnBtoMate Informoçdee, liguena Rodoviária, fone 224-8486.

�OR . MANOEL BERILO G
DIAS e ILEANEA L VITAL � tc
Aquarus Ce^te» Avendi T-C3 s
T -36 sa'aiC3 Setor Bueno

- «� IVAM 0E SOUZA �

�ADVOCACIA - Causas C ve.s. Empresáncs do campo agrope- «DR.MÁRCIO ANTÔNIO
Trabalhistas. Comerciais, cuáno de Gcár.u Fizemosccn- FIGUEIREDO - Neumcru-g áo: '

7RÁMG DE VÔOS � *.cí f r : .

Varig VaspTransBrasil TAMSul ».< J

HORÁRIO FREQUÊNCIA PREÇO CAPITAIS HORÁRIO FREQUÊNCIA PREÇO CAPITAISHORÁRIO FREQUÊNCIA PREÇO CAPITAIS HORÁRIO FREQUÊNCIA PREÇO CAPITAIS HORÁRIO FREOUENCIA PREÇO

Aracaju (SE) Aracaju (SE) .

Bolôm (PA)

2* a sábado RS 740.00
.. . dom .ngo a 6* R$ 740.»
. ... 2* a sábado RS 890.00

domingo16* RS 890.»

6h55 <JU*X3 R$ 743 00 Aracaju (SE)

Bclcm (PA)

Aracaju (SE) . .. 7h25 .
. . 22h15

7h25 .
22h15

I

Belém (PA) - -0h45
- 14h30

Bolo Horlzonto (MG) .10h4Q/15h ....
Boa Vi&ta (RR)
Brasília (DF)...

... diário RS 834»

. 2* a 6*
diário -...RS 477.72

16h55 2* a 6*� RS 1 OS8.82
.. diáno RS 215^42» o 6*

R$ 633.9819h55 d-áno SrCS 9M5 2* á 6* RS 833 14Belém (PA)

Belo Horlzonto (MG)

R$ 831.»SM5 d 1?o � � � � ��

RS 094 .»
Belo Horlzonto (MG)6h55Sh4S 19hC5 . diáno RS 477.70

5* a Oom.n^o
Belo Horlzonto (MG ) 6N)0 2* a sábaoo

. Ibh17 . 2* a 6'
RS 632 14
R3 632.14

R$ 463.83
R$ 453.83
RS t .088.82
RS 194.84

14n
9M5
3h15

2* .16*.
d.iflO
íj ár»0 .
d ano .

17h20 R$ 477.70
Boa Vista (RR )
Brasília (DF) .... 6h5SSh4S I9h55

17h20
Campo Grando (MS) 22TC0
Cuiabá (MT)

Boa Vista (RR)
Brasília (DF)

10M0
.... 16h55
,. . .20h40 . .. sábado 0 domngo . .RS 215.24

.RS G77.78
.. 10M0 . diário .- RS 406.34
...11h15
...14h» 2« a 6* RS 640.»

d.áno . .
domingon6* .

diário RS 820.76
2* a 6« RS 680.76

sábado o domngo RS 860.76
... diáno R$ 865.60

RS 967.08
2* ft 6V. R5 967.03

.. .2* n 6* RS 802 32

Boa Vista (RR) .
Brasília (DF) RS 215.24 R$ 215.24

..RS 215.24
RS 677.76
R$ 486 32

2* a «abado R$ 214 7022h15 .domingo a 0' RS 210.» . 8h25 .c á:»o . ..
5* a sábado
. . ..diário ....
... diáno

� � ����� « ���������� ��

CampoGrando (MS) 10f>40
Cuiabá (MT)
Curitiba (PR) ...

. duário Campo Grando (MS) 2lh05
Cuiaba iMT)

R$ 471 irt
RS 841 f*RS 841.06
RS 645 63

... dano
2* a 6*
dUnO
?� a b*.

Campo Grande (MS)
Cuiabá (MT) 22h20 6h08R$ 486 31d viu

sábado 0 domingo ..RS 640.» ICh
Curitiba (PR ) Curtt -bá (PR)!9ri05 dár>o RS 639.90 6*^)6. 15M77h?5 2» a sáb.ido RS 6*10.»Curitiba (PR )RSC32 60

RS 639.99
í tS 03? 80
n:0 )4.09
RS 860 74

. ?* U 6J.. .
: a (

dun ,iii jo a 0*
rí ãr -i
d. 'if;0 .

9r» «5
K.hSS R$ 640»

RS 684.02
...17h15..
-.17h15
lOfvlO
16h55

. ..20M0
17M5
9h15 diáno .

. . 14N30
16h55 ...

Florianópolis (SC)
Fortaleza (CE) 2* a 6* . RS 924 76

2* á sáb.vJo RS 880.26
Florianópolis (SC)
Fortaleza (CE)

RS 7C9 52
R$ 630 72

Ronanopol.s (SC)
Fortaleza (CE)

9h10
9»viS 19M55

cfcáno
diáno

6hO0 .n$ 7».»
R$ 680.»
RS 880.»

2* a sábado . ..
2* a sábado .

7h25
7h25 .. ....
?2h15 dom>ngo u 0*

Florlanopolis (SC)
Fortaleza (CE)

(SC, ������»

8hJ5

Joéo Pessoa (PB) .
Macapa (AP)

Joáo Poasoa (PB) .
Macapá (AP)

Maceió (AL)

Manr.ua (AM) .

Natal (RN)

Palmaa (70) ..... ..

Joáo Pessoa (PB)
Macapá (AP)

6h5S RS 655.58
RS 1 093.10

dáno
diáno

Joúo Pessoa (PD)
Macopa (AP) .

(PB )

d-áno
2* a sábdiJo . 115 805 82

RS 832 3-1
RS 952 34

. . BrC5
21h05

... 8h25
19h55RS 967.08rj ino*>� . t *.

RS 8C2 30 Mace-.ó (AL)Maceió (AL ) 6h55 ..RS 600.»
RS 600»
RS 930.»

d áno .... 24 0 sábado
... dommgo n 0'
2* a sábado ,

domingo 0 6* RS 930.00
. 24 a sábado .. ..RS 920.00
.. .domingo a &� ...RS 920,»

é tAi) 7h25 . .
22h15
7h?5 ...
22h15
7h25 ...
22h15

Maceió (AL)
*

R$ 931 .C9 Manaus (AM)9h45 diário RS 931.12
16h55
16h55 ..

Manaus (AM) . ..19h55 . d-ánoManaus (AM) ...RS 931.122 » .1t rr>4$
. .. 2*n 6* RS 931.12
2̂ 0 b1 .. . RS 827,04

����� . fth25 ?�« sábado R$ 92�.»RS 927.64 Natal (RN)

Palma* (TO) .
Porto Alegre (RS) 6hO0 1bh17
Porto Velho (RO) iCri
Recife (PE ) .

Natal (RN) 9M5 d;á'ÍO ..Nata! (RN)

Palmas (TO)

Porto Alegro (RS) 7h25 2* a sábado .
Porto Velho (RO)
Rcclfo (PE)

Rio Branco (AC)
Rio do Janeiro (RJ)

RS 92 / 645M5 tí r J

RS 472»2* o 6*.. 8h25
. . 7h30 .. sábádo 0 do�ngo R$ 472.»

RS 1 061 60
RS 1 607 44

Palmas (TO)

Porto Alegre (RS) 6h5549hiaT9hQ5
Porto Velho (RO) 22T\20
Roclfo (PE)

�

2* a 6»RS 7-JO 84
RS 947.90
R$ 869 44

.d*ário .. . . R$ 799.86

. (Mrio RS 947.90
11h15 sábado o domingo RS 800.40

.d-ário MS 869 40
Rio Branco (AC) 10ri40 .. .dtano RS 1 015,60
Rio de Janeiro (RJ)10h40-'15fVt 7h15 efiário RS 575 80

Porto Alegre (RS) . .
Porto Velho (RO) 10MO
Reclfo (PE) .

17h1Q (Sério
diáno
dá'»o .

RS 790.00..RS 795.46
R$ 947.»

. . RS 869 4 /

?4 a C»
U .1RJO .
d árlo

9h45

W5

2* ate
2* asábedu RS 867 38 i. .. 0h2$9h45?� a tábado RS 8C0.»

. dom ngo a 6* .. RS 660.00
.7h25 .
2?h15 17h1h� � ��

Rio Branco (AC)
Rio de Janeiro (RJ) C: Oft 15hl7

Rio Bronco (AC) . .
Rio de Janeiro (RJ)6h559f>45'19n0S

.17h20
6h55

Fl$ 1 016.09
I r .ilr/l
RS 569.53
RS 6b7.O0

9hl5
9M5
14h

d áno
cl Ano
d mo
d.áno

RS *?6 /02* a fj*RS 611 74
R$ 811.74
MS 667.»

cténo
5* a dom.ngo
. dár»o ..

2* a sábado .. .. R$ 610 007h25�' tos IRJ,
É

' íftoliiA ,
� «.«PI

M$ 665 tr,. 2* a sábado .Sotvador (BA ) : Bh25Salvador (BA)RS 607,02Salvador (BA )

Séo Luís (MA) .

SáoPoulo (SP) lthlS . sibxdo « dommgo RS 517.02
FnV RS 517.02
diino . MS 517 02

. ...10fi4CV17M5 ...
Illlts
17h15 .

. diário ..
o donv-ngo R$CtI7 02

MS 842 4?

RS 660.»
RS 660.»
RS 040.»
MS 040.00
MS 510.»

2* a cábudo
dom-ngo a C*
?4 a sábado .
domingo nC
?� a sábado

7h25
22M5
7h25
22h15
7h25

Salvador (DA )

RS 722 9224 a b*RS 042 42 Séo Luís (MA)Sáo Luia (MA ) 9n4Vl9h55 (lário. diário .Soo Luta (MA ). RS 000.289hS5 d áno . ,1
RS 572 U
MS 5 72 32 *

RS 517 .» Sáo Paulo (SP) f*h06
* Ihh47.

dMriO
2* a t*

Sáo Paulo (SP) 9frt0.19hO5 d ánoSão Pnulo (SP)RS 510.79
MS 517»
MS 510.79
R$ 010,79
MS 742.94
RS /18 98

9*>45
lt.r.,.*r»
� � '

14h
.I
14h

<íano
d brio
d ário .

dm. ti70 n (» *
d�áno .

dom

I4h30 .
17hl51

I
Tcreelna (Pl)
Vitória (ES)

MS 742.92
RS 780 52

Tcrezlna (Pl)
Vitória (ES)

l9hS5 . .24 n t�
. dáno

MS 742 94
R$013 92

d>áno
(fténo

10H55i' Tcroslna (PI)
Vitoria (ES)

:
Teresina (Pl)
Vitória (CS)

RS 82 / 90 Iy & t*1b»y' 79M515h2* a aáb.xJo RS 5»»�«1 ;I>P5

Outras EmpresasVaspVarigTransBrasil
HORÁRIO FREQUÊNCIA PREÇOHORÁRIO FREOUENCIA PREÇO CAPITAISHORÁRIO FREOUENCIA PREÇO CAPITAISHORÁRIO FREQUÊNCIA PRECO CAPITAIS

HORÁRIO FREQUÊNCIA PREÇO CAPITAIS
PassaredoAlta Floiesta iMT)

Aftamira (PA )
Areguaina (TO)
Campina» (SP)
Campos (RJ)
Caiajxa (PA)
Caxlxs do Sul (RS )
Chapecô iSC)
Fernanda dc Noronha

Alta Floroata (MT) .. .
Altamira (PA)
Arnguaina (TO)
Camplnaa (SP) . . -
Carnpoe (RJ) . ..
Carajá* (PA)
Caxiaa do Sul (RS)
Chupecô (SC)
Fernando de Noronha .

Alta FloreMa (MT)

Altamlra (PA ,
Arnguaína ( TO)
Campina» (SP)
Campos (RJ)

Caraja» (PA )
Caxias do Sul (RS) .

Chapecô (SC )

Fernando de Noronha

MS 722.60
MS 1 0?9 83
M; 616 43

MS 537 70
RS 643.00

1 d tno
d . In }
d KM

dom �! <2
dom a 6'
d áno
2* aV
2* .« t *
«i áriu

« !
Ànápoíi* (GO)Areguaèna (TO)
B;a* :.a (DF )
Caldo* Nova* (GO)Curitiba (PR)
Londrina (PR )
Palma» (TO)
Pit4%o» (MG )

PreVdento Prudente (SP ) -
Ribetrao Preto (SP) . 17*20fvo de Jár>c:ro (RJ)
Sáo Jo*e cto Rio Preta (SP

,
S*0 Josó dos Campoe (SP) 17820 2* <iV

Presidente

1

2* . 4* » 6* 492 JO� *M *. f, 9h555A a dom-ngo RS 600 32I 7h20RS 53 /.»24 a �.Abad.x.7h25t «h
14b

R0 4t*8.7017h20 . . 2* xVíi$ 6'»5»/ f ' « |

inti, MS 7/2.42
RS /49 00
M$ 1 2M 06

�/tr. j
or>ho ir.» / �

M$ 376»9h552* a sábado . R$ 751 .»7h25

����« ' ix

H (MG)

RS 314M2* A b*Mi 72 IMFoz do Iguaçu (PR ) 9r*-10Foz do Iguaçu (PR) . 11M5 4̂É>ado p dom ĝo MS 729 90
I7MS.

diértoRS 730 .»2* a uáb,iJo7h?5Foz do Iguaçu (PR) RS 730 90
|Governador Valadares (MG)
liheu» (UA )
Imperatriz (MA )
itaRuba (PA) .
Jo «nv:I»e (SC >

RS 5 /9 «2Cov. Valadarea (MG)
liheu» (BA)
Imperatriz (MA)
IU<tub4 (PA )
JomvLle (SC)

Gov. Valadare» (MG)
liheua (BA)
Irnpcrctriz (MA)

lladuba (PA )
Joinville (SC )

Juazeiro do Norto (CE )

Londrina (PR )

MS 532 � * / MS 741 9C24 ã 0*bháS45 ?* 1 * **4
rlS 1*04 *:4

Kc «06.04
R|04 21

d , VJ

d á

2* u b*

MS 50 60Anápoii» (CO)
Araguams (TO)
Braeuia (DF)
Caidea Nova» (GO)
Curitiba (PR, I7h
Londrina (PR)
PaAmee (TO)
Paaaoa (MG)
Prre^SMU»» Prudente (SP)�* 7hH benao Preto (b?) .
FI»o de Jan̂ ito (RJ)
Sao Jo«4 do Rio Preto (SP) 177*
Sao Jo»e do» Campe* (SP) �

I1M5..11M5 iaN»do 0 donvngo R$ 3 06IO* » PJ
I

PS 655 002* á táfcndO7h25
R$2* 4 6*11M5

Juazeiro do Norto (CE )
Londrina ..FR)

Juazeiro do Norte (CE)
Londnna (PR ) . . �

�,0r1e (Ct ) H% 437 10
RS 02?* a õ*

M$ 687.359T.10
M5 874 1J

* 1

dárioPSG05»<h4 *» 2* 11 ivlbadod áMD

. 10*. ' * % < '

7h?l
t /h'W IS

Marabá ^PA)
Martnga tPR )
Navegantaa (SC)

Marabá (PA )
Maringa (PR,
Navegante* (SC ) ... . 11M5 aábode a domngo PS CeC 94

. 17M5 . doiMngo a c#

t 4h
Marabá PA)
Maringá (FR)

Na^egantra

1 R$ 618.»
PS b65 OC

R$ 367.507*aP2* u &ábiido
2* .1 sábado

mt
lo < 3 / ' �
R$ <

9h46
� � (

;M .iC *

2* n n*
7h25 .

�*1 n$ ó6Ci>4
RS 3000?Pemarba (PA) .... . ..

Pasao Fundo (RS)
Pet/olina (PE)
Porto Seguro (BA 1 . .
R beirac Preto (SP) .
Senurem (PA) IC/^O

Pama-bo (Pl)
Passo Fundo (RS) � * ..
Petroiina (P£ ) � ... � . . .... . - .
Porto Seguro (BA) . te-b5 xabede e dor..ngo RS 78382
R.deuao Prelo (SP)

� Santarem(PA, . - - « . . . .-

Parnaiba (Pl)
Passo Fundo (RS)

PetroJ«na (PE )
Furto Seguro (BA )

Ribaliao Preto (SP)

Szniaicm (PA )

Sao Jotcdos Campo»
(SP)

joeá do R *oPietu íSP )

1»
tRS, MS 791 20

MS f / 1 30
9M 2 ? a <>*

d .v * »o r�M *

°«1A)
"s (SP,

2* 0 u-tbado Rí blGOG Anapolia (GO)
Araguema TO)
Braeúia (Df ) .
Caída» Novxe (GO) 14M0
Curitiba (PR ) . .
Londrina (PR )
Pakrva» (TO,

7Tv25
dukno . 95£ 62MS tlt 60

H$ 9&t* 1:0
17M5
l 'M0

HC P̂O% (SP,
w Prvto (SP,

*i '1 » i >

o . * r � > í : *. � .2* « tej Sao Jcse do» Campe» (5P )Sao JOM dos Campo» (SP)

Soo Joee do Rua Preto (SP,2* u sábode MS t>S 7 OC Sao Jcee do R»o Ptetc (SP);h2i
2a m te . P$ 4» 72Soo Paeao» (MG) 14*10Prc».dento Prudente (SP) *.

R;betf ao Prelo (SP)
Rio de Janeiro (RJ) 14h ?0
Seo Jo&á do R o Preto (SP)
Soo Jcnó do» Campo» (SP,

r
Smcp (irn ..

Uberaba (MG)
I S.oop (MT)
Utxiába (MG )Slnop (MT)

Ubciab *̂ iMG)

Vitorio dJ Conquiata
(UA)

M$ t 13 X�

HS )!:» 1S

i
'

PIS 550u*. 2 »efit mo
* 4,1 (1.

V tòria da Conquiata (BAJ-Vrton* da ConquímU (BA) - .IV'f . '] IMO
^i *i (bA > i fj *2� A f *

~� V,assagana^ieroas sào básicos (tarifas cheias, normais), sem descontos. As tarifas são de ida e volta e as laxas de embarque não estão incluídas. Para saber mais informações
n Os preços as

cjos VòOS. descontos, promoções e formas de pagamento, ligue para o seu agente de viagens ou consulte diretamente as companhias aéreas. Os descontos sobre os
sobre conexoes �assagens variam de acordo com cada empresa e podem chegar a 45-». Nas c .dades cujos itinerários de vòos envolvem as empresas Rio Sul, Nordeste e Varig, as tarilas aplica-
preços normais P

^ reSpeitando as condições tarifarias. AEROPORTO SANTA GENOVEVA : 207-128« - RiO SUL: 212-8646 - TOLL PREE RIO SUL: 0800 99 2004 � TAM: 207-1700 - TOLL FREE
das Podcr3°X \ oO - TRANSBRASIL: 225-1413 - TOLL FREE TRANSBRASIL: 0600 151 151 - VARIG: 224-5107 - TOLL FREE VARIG: 0600 99 7000 - VASP: 224-6542 - TOLL FREE VASP: 0800 99 82 77 -
TAM: 0800 123

iw _ FREE PRESIDENTE: 0800 119597 - PASSAREDO: 207-2969 - TOLL FREE PASSAREDO: 0800 18 33 77 - TOTAL: 207-4676 - TOLL FREE TOTAL: 0800 312 313.
PRESIDENTE: 207-5̂

FREE SÃO AS CENTRAIS DE ATENDIMENTO DAS COMPANHIAS AEREAS PARA QUE OS PASSAGEIROS POSSAM FAZER SUAS RESERVAS E OBTER INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES. ;

'



Goiânia, segunda-feira
. _ n MD 113 74 - Truck. turbo.I

- rc TíTAN - N<*
,s ^ÍTTÍ. VW 11 130 86 � toco Cfç.vn- .

mr»Harí*?®5?r r �sss
«07 00 Tr Ttf »1-1115 (SÓ 2 - 3 » 2 0

AUTOS SEDC PHOPRIA ) 2

Diário daManhãV. .
UNO MilLE 94 - C n /a.| PAMPA 89'09 � Dou* ida á 0 -20 TURBO 93 5'

1 »mp©c4vei RS 7 750 cu c^ tr alcoot. iup#f con�rv;> .̂. Aí Branca r ; � **

R$ 1.600 00 * 36* R$ 326 00 troca por v*culo war v.- o' . azul mi* oVV ' '2

Tr Tal 291*1215. ISO AUTOS Tc 261*»11 financia Tr BFVPI
PRÓPRIA ) rw 0

aaaa Troco e
?24 -SEDE DINHEIRO X

VEÍCULOS
9l � 1 1

PAMPA L 18 92
XTTZV, axuí R$ 7 000 00 Tr R . a 6 -

UNO SM - OTJH m*i, carro Ac 17 A SJ Aeroporto Traca
1C0r« R$ 4 350 ou entr R 5 e hr.anoo Tc . 212-5045
1 000 00 30* R$ 244 00 Tr. \
Trl 291-1215. (SÔ AUTOS -
SEDE

Gas .

IPllTfílSf|:«Sf8SO AUTOS � SEDE PRÓPRIA ) ^* 977.7952 d Waqní . 4.900,00 4* 36 **
� PRESTAÇÕES DE R$

riõnTcOiiic
:1:�Tf£*sL"SSSW Acessórios

! IMAÍ-IMI. DIS- MOTft
G� lF com ,̂1,t,mo RS

lio? PROPRU )
' : ,,oca n 0 T' 22°1W ; SUCATA DE PEtfSO CURIOSOS.

!

C°FERR0 FUNDIDO
PAGAMENTO A VISTA.
Tel: 019-524-3857.

VOLKSWAGENElba � � � � ���« ��� r L teamea yt 90\ ,i:or do
reu vc Culo cIíIAS 3 p.v * r
1 86N, ao mé* ou 1*3 \ nen»Oc c /a
AUTOS

ChevetteARTESIANO
MINI POÇO EM 3 PAGAMEN -
TOS 2% 2393 E 296 3347 E
9 7 5 -

Fuscatu;* SO
P 291 -1215Yersailles CHEVETTE 82

Gas.. toda prova.
Roda de magnésio,
pneus novos. RS
900.00.. Tr. 6� Av. N.210 St. Universitário

PRÔPRIAI

.... ; V fcfiáAILrE5~92~-T77
gas RS 8 5C0 r .
1.700 00 v 36* R $ 378 00 Tr
Trl 291 -1215 (SÓ AUTOS -

PROPR �A )

r3 7 6 8 .
1' 000 00 Tr Rja 6-A c! 17
*
' Sl Aarooon: Troca e ftc
co Tel 212-5045
MONZA CLASSIC 93 - ip

cc-pteto .ar. R $ 12 930 ou
env RS 2 700 36 * R $
570 00 Tr Tel 29M215 (SO
AUTOS � SEDE PRÓPRIA *

SEDE
1. - GOL CL 1.8 94 - PraM. OV,

R$ 4 450 cu ente RS 1.700 * 36*
RÍ 357 00 Tr Tr » 29M2 J* j

(SO AUTOS � Sf.DE PRÓPRIA). *

I 5» M � MB 13/13 86/86
Truck, graneleiro,

revisada. ro
Transfiro financia- TDM0 $R
mento. Quero RS 6 » IR0

r oo ntIÍIJITO.
fixas de RDSnL25°^0

:
63 - R $ 3 B50 Ou nntr do R $
E00 00 36 * RS 189.00 Tr.
Tal 291-1215 (SÓ
SEDE

Tel: 218.2193Camioneta
DINHEIRO X
VEÍCULOS

AUTOS - :
PRÓPRIA ).

CDS PIONEER 525
COM CONTROLE

REMOTO.
LANÇAMENTO! Tel:

295-4142.

CHEVROLET GOL GL 95 - V -l . completo -
ar RS 14.950 00 ou entr. RS
l 3 000.00 3C* RS 630.00 Tr.
Tc* ' 191 1215 (SÓ AUTOS �

! SEDE PRÓPRIA). i
VEÍCULOS
PESADOS

.300,00 + 36
restações

CHEVETTE 83

ÁCOOL. CARRO DE
PRIMEIRA.

R$ 2.600,00. Tr. 63
AV. N. 210 ST.
UNIVERSITÁRIO.
Tel: 218-2193.

MONZA SL 2.0 93 /93 �
V nho. 4 por'3S. ccmplf!o. -ar,
1PVA 97 pago. gas manu il.
21 dono Ac troca o f�nanei \ ����

224 - 3105

LfOcramoi a *é 90% v3�or doPÁLIO EDXH -' V.»iho. 4 seu veiculo c.lnxas a part r
portas, completo. (-)ar IPVA 1.86% ao né* cu toasmg sem97 pago. Ac treca per CORSA IGF c/a nonor laxa SO

224 -3105 1 AUTOS f 291 *1215

RnresiaLut:»
ft$ 640,00. (062)

7092.
966-

Caminhào
CAMINHÕES CAR- i
RETAS E CAMIN-

HONETES.NOVAS E
USADAS, TODAS AS
MARCAS. C/PEQUENA
PARCELA. Inf: 212*
7172/ 977-1889.

Tr Loqus
�recos CLn .¥ $4 - 'P7ãlT

A completo, monos ar o d r. Ac
Dnn n seu velcu'o c la»as « partir . tfoea e,,.,̂ 0 Tf. 224-3105
y U W W l 1.86% ao mês ou easrgsem

S DTPLÕ &RATA ÍÍ757 ^ tOP c/a menor taxa SÓ
AUTOS.

DINHEIRO X
VE ÍCULOS

95 Tr.
t

�� LiPeramos até 90% vaipf doPara todas as
Tempra

TEMWA
Branco , 4 portas, completo, , . . ... . _ ,
povitslmo Ac. troca c finan- ' í C0

� Hr^er 6 Tc> :.
224 -3105 1271 -2243 c / Antonio.|

MB 13/16 85/85
Truck , boiadeiro,
motor na garantia.
Transfiro financia-
mento. Quero RS
6.950,00 + 36

94 /95 � ESCORT 84 /84 F 291 - 1215| Câmbio nutomatíco. 6c. 4 pts .
comp'eto Troca o fmanc a. Tr Parati Er ? r*fc rn. v;

223 70235 7 lí

® CQ 125
prestações fixas de -Ss 683 ,00.^

062) 966- CORSÍ 5;:

I

clo. Tf rrr;;nl DEVEL . Q01íFFATOTàITNíFBEVÍC-
GOL 1.0C0 96 MOD. ANTI- parati Sl 85 97 89 o 93. MONZA

.. . GO - Oranco. IPVA 97 pago. ; SLE 84 . SLE 92. SL 92.93. GL
noviss mo Ac troca e finan - 95. CORCEL II 79 E 31. UNO

224 -3105 i MILLE 92 E S :72. VOYAGE CL
83. FIORINO FURGÃO 86. � niccoDcrAC

1 ESCORT L 85.CHEVETTE 84 E ClrfcHKtVAO
OUTROS. Troca 0 finacia. Tr. Peçatp/ Onobuna Tel: 2.33-9930
BEVEl 224 -0911

224 -0911
CHEVETTE 89 - Marrom

mel. R $ 4 500 00 Tr : R-a 6 A í
t 17 - A St Aeroporto. Troca ei
fmanao Tc! 212 -5045

r/ ^ '.-i .í."7í\|
li ESCORT GHIA 89 -
Completo ar . RS 5 550.00 ou
ertr RS 1 200.00 36 x R

j 268.00 Tr Tel 791 -1215 (S
AUTOS � SEDE PRÕPRiA)

Uno t Omega
URKÃ CLS# -"

RS 6,°° 017O7 nn° TRS G0L 1 8 0B ' O -anco. .VC
T .1°? c,i AUTOQ ' n$ 3 800 uu � 800 * 24 *iel 291-1215. (SÔ

^
AUTOS

^
! tR6 00 Tf nEV (:i 224 0911 i ....

I TrCIO

Ay. T-63 n°2.143
Fcnc. 251- 4164CDS PIONEER 525

COM CONTROLE
REMOTO.

LANÇAMENTO! Tel:
295-4142.

nem cd. . .
CÕR^A 1 0 95/95 - Cm / j

bartok . supor novo IPVA 97
pago RS 9 200.00 Troco c
I ineiO Tr DEVEI 224 -

ESCORT GL 87 - Mel.,
equipado. RS 4 050 00 ou
ontr RS 1 000.00 36* R

�� �� �<�«��� ��

1410 92 �r� 4
SEDE F-4000

D-1Õ 79/79 - D,ései, azul
274 6000 0

MR

Ô Toi
SUZUKI AEProataçoe^ R5 900.1õ Acr to

vctcuio dc monor valor Inf .
(06?i??3-70?8

« t ;

i 225.00 Tr. Tel 291 -1215 (S. AUTOS - SEDE PRÓPRIA ) j
9 1 1

*
* � a GOL 1000 94 � ft$ 6 750 ot; �

ontr R $ 1.400 36 * MS
. 784 00 Tr Tel: 291-1215 (SÔ CLI, Preto, suporconservado
AUTOS - SEDE PRÓPRIA ), restam 30 parercta-.RS 421.00 *

ôg.o Acr.ta c.arro domencr vator
! Tol 285 -5129

Dau. Excolonto estado. RS PrCM
POINTER 1.8 94/94 iVi 50.000.00. Dlsway Tcl;(062 ) 271-09 **;

Vectra-- ' - « CORSA 94 Vinho, comple-
D-20 94 � Vir.ho. ( * turbo), to . RS 8 000 00. Tr.: Ru.i 6 -A- R $ 24 500.00 o «r ontr RS

212 *3536.
DINHEIRO X
VEÍCULOS

F-4000 93/94
Estado zero,motor

MWM.
Transfiro financiamen-
to. Quero R$ 4.200,00 +
37 prestações fixas de
R$ 423

VECTRA CCÍ9Í - KAfiÊ fT
GSI 93 - conversível, TEMPRA
OURO 16V 93 . MON7A GL
95. LOGUS GL 93. Ac Trota B GOL 10001 95 � Verde met '

c financia. Tr DEVEI 224 - � RS 9 COO 00 Tr Rua 6 -A c /
. 17 -A St Aeroporto Troca o
financio Tel 212 5045

ESCORT HOBBY 94
Umco dono. gas.. RS 6 750.00 4 900.00 36x R $ 1 033 00

L »beramos ate 90% valor do . ou ontr R$ 1 400.00 �+ 12* RS ' Tr Tel 291 1215 (SÔ AUTOS rr.m.i,
seu veiculo c taxas n partir ?84.00 Tr Tel 291-1215. (SO - SEDE PRÓPRIA ) o CORSA WIND MPFÍ 96 �
1.R6 -, ao mê s cu leasir.g som AUTOS - SEDE PRÓPRIA ) : Vinho, estado de zero. R $ T
IOF c /a menor taxa. Só 9 950.00 ou entr RS 2 000.00 0

AUTOS. F 291 -1215.1 : 36xR$ 425.00 Tr. Tel 291- !
D -20 CUSTON S 94 /95 � [ 1215 (SÔ AUTOS � SEDE

Azul. cJ turbo e ar de fabrica. P R Ó P R I A ) . !
novíssima Ac troca r finan-

224 -3105 -r.*.:..;!I

cl 17 -A St . Aeroporto. Trocn
e financio. Tel: 212 -5045.

MB 15/13 84 /84
Truck , graneleiro,

9 1 1 motor na garantia.
Transfiro financia-ADQUIRA SEU GOL

Pompa
CAPOTA VIBRA DE
VIDRO, PI PAMPA

COR PRETA . Tel: 256-

mento. Quero R$E r.ua Kombt p'ano Defcar semtaxa de admtnislraçáo Tci 229-
4231 o 977 7952 d Wagnor

Retifica Avenida
Fiat 1.500 Arg 3x 300.00
Fiat 1.500Nac
Fiat 1.300/1050 .3x 150,00
FiatMilly.
VW até 83
VW após 84
Chevette 1.4

« � »

FEDERAL RETÍFICA
W/ até 83
VW «pôs 84 3x130.00
Chevoite i 4 3*130.003x 150.00 Chevette i 6 3*150,003x 120.00M C 10

3x 140.00 Opala 4a 3*155 00
...3x 140 00 Corcd 1416 3x145,00
3x 150 00II Fiat 1050 1300 3x145 00
� Fiat 1 500Nac 3* 183.00.

UNO 96 MILLE IE - Branco.
2 portas, c / 17 OOOkm.
Ac trcca c financio Tr. 224 -

5.900,00 + 37Trcia 3x110.00
3x 183.00 prestações fixas de

R$ 623,00. (062) 966-
I

i

3 501
D -20 CUSTON S 94 /95 - KÀUETf 92 C

'

ÕNYÉR§rVEL
Dtesel vermelha Tel 224 - GSI � Branco, comploto. IPVA

97 pago. supor novo Ac troca

M« *������«IM»

3x 25000,
t r-

4360UNO EP 95 - Comp eio, ar
Financio. Tel 978 -3237

e financia Tr. 224 -3105
I /:t t . � »:> : �! ' 1Chevette 1.6 HM »

C-10 . 3x 250,00MIMIMMIMMII." "

Passal 1 5 3x140.00Opala 4cc
Opala 6cc .
Passal 1 8

3x 180,00 Passal 1 6 3x145.00
^x 366,00 Passal 18 3x160.00.3x 170,00
3x 150.00ma C«T .

OdW
.3x1554»,Corcel 1.4/1» Intt i' i > J /

:: i .r" s i ut 3* 155 00Av.CJonsoUçéod 155Cidade
JardimGoiânia �00

Ob» Prtçot rSSdot parabméê troes

r; r.:t j*
AV RJO Verde n*M18

Fone;295-1022 /FM:295-1314
� �

*
� NXiC,l\

Setor Compras - (kxéma-GO ' < iJ � [�
f!'.TM ti ti tt.:ti

r » i. » t tu
;i u:i /

Obs Preços vâhdot pàrt
motorê» i bàiêdê troes

t' -Fones 233-9874«233-2788HKS Proxxnoà Av CasietoBranco
Hixí jitt oxMnu>
35 ftí G&ASPI 5 A
«siNjiRmí ?:c
i£Ct ( £!T! SE C�J1519 >

miam i iíi-i � ir<i * .>a a

I: .�.1 >GUI
IAM ViVCT
i -O / *«!

F5

AUTO PEÇAS
Cx. leitora
MNQUE1A VTTLVTr
Y\?\ VIGIAI
Na'KAMORADO

FACILITAMOS EM ATÉ 4 PAGAMENTOS

!rCN:r Jv'õIA
� *.*:UC.r*CiÀ -.. . .
iAKCTAtiOLlVTT

i r: sr .<: l .f n' i: i (: Z;.:i í r i -\U !;i: i

NAO COMPRE ANTES DE PESQUISAR!
rinADOiiCôcio
MABRHDCOES. Temos carburadores e componetes, baterias.

bombas d �água e combustível pelo menor
KMKsnvor
o rama

rAOAO
preço da praça

A !» Ãn! UrrrCUUMA

AKn/iarcé)fca)ntieúiriaiiz&rmula 1 naltico!!!

GRANI fíLíHAS
*0« yfift 0 <m fllí IMVtNTAM

PV .TI
r.-:' I / Í1--1» rr*j-í »lií Vi�1. (0,2),21.2860 / FU: (062),21*2880sm iir -r111.1 tr» »r

I

L

!s'CrL'V LlVPc
QUANTO VALE SEU VEÍCULO (Preços expressos em mil reais)

USADOS

VEÍCULOS RECUPEAUTO-SERVIÇOS
Fcrd Pampa GL verde.p .̂sa KCT KEE 3V

KCF 7923 * »;�5
ano71ccrrx^KEr 0534 - Gtft>

SERVIÇO PREÇOMEDiO

�R$ 0.50
R$ 3,50
R$115.00

NOVOS 1730
Vc Ks»v3gen Fusca Cege. p:aca
JTR 3353
GM D-20 Conquest azul. c �3ca
KCK 3591 cort^eHerda CG 125 Titan Crza placa KEz i:50 *
KCM 1461.Goa!JtuGO.
Mcnza GLS branco. p ?aca KCA KCF 7?..- �

ano 73 z/ ~
K0F 0534 - GV^
ccv

i�Annhamento
eBalaceamcr.to ...
oEstcfamcr.ío *....
� troca da capa
�Freio carneiro * ..
* preço re*ercnto3 instalação
�Cuariba..©Lavagem smples
oLavagem com cera
©Lavagem completa *
* com cera o lavagem demetor
©Po'mer.lo cr.s!a�^ado�RcçjLigem domoter�Regulagem do sistema do in;oçáo eletrónica
©Remendo do pneus -
©Recauchutagem do pneus *
*opreço dependo damcdtía do pneu

�Re-visáo completa�Revf.sàona parto c^trca�Revistono sistema do freios�Troca do 6co (3!.*ms cmmôda) ..
* * * Os prc ço3 apresentados são médios, obtidos através de
pesquisa feita em várias empresas golanlenses do ramo. Nos
serviços do regulagem o revisão,a taxa cobrada não Inclui as peças,
somento amáo-do obra. O preço dos serviços varia do acordo com
|omodelo c o ano do veiculo.

>�������«

FIAT ���� ����� �«���������a >����« � (��«MlIttlMMM

GAS JÁLCMODELO
Mi!!e SX 2p
Mil!eSX 4p
Po!ío 1.0mpi ED 3p.
Polio 1.0mpi EDX 5p
Palio 1.5mpi EL 3p..
Palio 1.6mpi 16V 3p
Tipo 1.6mpi 5p
Tempra SX 8V 2.0
Tempra Shío Turbo 4p 2.0.32,4
Uno Fu
Fiorino
Fiorno Picape Trclcking 1.5..14
Ficapc LX 1.6mpi

FORD
MODELO
Fiesfa 1.03p
Fiesia CLX ).3 3p
Fiesta CLX 1.5 16V 3p
EscorlGL 1.8i..
Escort Racer 2.0i..
Perua EscortGL...
VeronaGL 1.8i....
Vcrsoílles GL 1.8i 4p
Ven-aiiles GL 2.Ci 4pRoyalle GL 1.8i
Pampa L 1.6
Pampa L 1.8 4x2
Parrpa S 1.8 4x2 ....
F-1000 XL 4.9 (D) 4x2
F-10C0 XLT 4.9(D/T]4x2 30.

GENERAL A/OTORS
MODELO
CorsaWind 1.0....
CorsaWind Sup*?r 1.0 5p 13
CorsaGL 1.6 15.5..
Corsa SodanGL 1.6
KodettCL 18
KadcttGl 2.0 17,3...
Kad-wl1Sport 2.0
fpenernaGL 1 8 4p
IpanemaGL 2.0 4p
VecfraGL
Vctíra CLS 2.0Í
Vecfra CD 16V 2.0Í
Vacfra CO 2.01autom.. 39
OmegoGLS 2.2
Orrega GLS 4.1
OmegaCD 4.1
PlcopeCorsa GL 1.6 14,3
S10 STD 2.2
S10 STD 2 5 fQ/T].
SD Lu/fi 4.3 V6 cob.esi 78,8 . ..»

79.3. .
.. 34,1 -...47,5

i

10,3
MODELO
ED3CSL
ER»Weskend 4p
PifcnioCS1.5,1.e
PrémioCSL
TempraPrata
Tempra Ouro
Tempra 16V
Uno V.leEe^on.c
Unof.MleELXEP

89 MODELO
Escort Hobby
Escort L 1.6
EscortGL/Gli 1.6
Escort Ghia 1.6
Escort XR31.6
Escort XR3 1.8/2 0
VersâTos GL 2.0
VersaresGhia
Royale GL 2.0
Pampa
Pampa L 1.3
F-1000
F-1C0C Turbo
VercnaGLX

95 94 93 92 90 8996 95 94 93 92 91 90 96 91 ..R$ 25,00
...R$6100 ,

... R$ 8.00

. ..R$ 12.00 i
R$ 16.00

1U
7,39 8,1103 8.5 7.6 6.8 6 5,6 12

.3,5....9.9 9.3 6.9 6.5 6,2 5.810 8,7 7,6 7 6.5 3903.
K3F 0534 - GMChevroto*ro 77.ccrbege
KEE 1150 �GMOpala iro 77. ccr
branca
KCF 7929 - Vciksftdgen Fusca
ano 73. ccr amarela
KBF 0534 �GV Chevrs .1.v o 77
corbcqe
KQE 1150 - GM Op.- J ano 77 ccr
bnrxa
KCF 7929 - VoV.« igen Fusca
ano 73. cor amarga
KEr 0534 - GMChe /rcW ano 77.
ccrbege

� � ����� ��
16

.��� <

10.6 7.5 7.1 6.66,8 11.9 9,9 6,1e.i 7.4 6 5.5 4,9 19,3#������� � � ����«��� »�
6.79,2 8 7.2 6.8 6.3 5.7 7,7 -Sr.prep̂ T

* ****ccorttPt* :e'Imêd* ***"' ide Furte*Veados A-TM
At ' o CsfrHjí
jyfd-n ou* *7
r.s Ai C***Central,
tetoo***

7.4 ..23,519 16.3 13.2 12.615.1 R$ 40.00 .
...... R$27.50

R$ 51.50
....... R$ 4.00

R$ 30.00

. R$ 46.00 ,

R$ 18,75 ,
. RS 20.00
R$ 10.70

CJ iO������� ���

10 9.1 8.213.8 12.513.3 17.114
...-

rgco 1.5
Furgão 1.5 i.o

12.3
12,5 11,4 10,115,622,7 19.4 17.3 15.8 14,1��������

11.28.5 7.8 12 6.6 6,1 5.5
15,213.08.19.7 8.7 1��� * ��� ��������������������#����� ���� ;

6.4 5,37.5UnoS 7.9 6.5 5.5 5,27.1 6
GAS AC.6.7 62Ur>oCS

UnoSX'l.5R/1.6R
Fiorno Furgão
picace LX

7.58,6 7 5,3 5,99,4 5.4
11/315,516,318220.58 6.2 5.910.4 9 7.211

VEÍCULOS ROUBADOS
KCV: -

KCX 1815 .

KE < lT'- '

IOC - -3
KCE^

SS-' 5

Sw>

roa#*;<<*OCOt

14,4
20,46.36.8 18,7

7782103 77 67 6.1 5.6 4 Q ..18128 8.4 KCH 3743 * CM D ? ' 5E
ano89 coronzi
KCV 3335 - Vc k «vagen Voyagt?
cor bcr/ i
KCV .656 � Vc KSA ígon Fwsca
cerbí-gc
KC2 6123 � Fa:Uno V te SX cor
vermeíha
KBW 2358 - VoBiairagen sat
GTS cor branca
KCN 5655 - Voto CG Honda �25cc ano 93, cc'orj]
KCH 3278 � Vocs.vag r. Passal
ano86. ccrbranca
KCB 3!D6 - Ford Pampa aro 86
cor branca
JEN 3774 - Vofcswogen Gd ano
97.cor branca
KAV 8877 � Vdks^ogen Gci ano
66.ccr vermelha
KCQ 3352 � Veto Horda aro 9©
cor vermetu
KCV 5926 - Moto RD 13$ ano 33
sem cor
KCX 1Bò5 � Ve-Asmagen BMS J
ano 80 ccr branca
KCN 5c55 � Moto CG Herda
ano 96 cor c-rza
KCR 3278 - VoiVíaagon PàiUt
ano 66. cor branca ^ fsKCB 3196 * Ford Pampa ano A©. CJ :s
ccr branca
JEN 3774 - Vd<SA . g- n Got ro
97.cor branca
KAV 8877 - VofciwagenGd
86. cor vemv.-ha .
KCQ 3352 - Meto Hcnda àro f»
cor vonnetui

����»� ������ *
19,4

VOLKSWAGEN 19,5
OENEBALMOTORS 17,3 16,5��������������

93 18,88991 90 1893 92949596MODELO
ApoioGL
Gol1COO
GdCbCU
Gol CL/CU 1.8
Go!LSGbGLi
GolGTI
Korr.b; STD
LogusCL 1.8
LcgusGL i.8
Para*jSCL
Parati CL 1.8
QuantumCSCL
QuantumCG-Gt
S � �-fanaCSCL
Santana CLi
SantanaGLi
SamanaGLSi
Saveiro CL
Sav .̂roGL
Vff/ageGL

8994 92 91 90MODELO
CcrsaWind
Corsa GL 1 4
Ipanema SL'GL
Ipanema SLEGLS
KadenSLGL16
Kadett SLE/GLS18
Kadalt G$i2.0

GSI 2.0 conv.
Mon/ã SLE 1 8
Monza SLEGLS 2 0
Omeça GLS
Omega CD
Vectra GLS
Vectra GSi
Suprema GLS 2 G
S-/pfcmaCD 3 0
0*28Ci&LS/L
D-20CusLSi
S 10Luxo
Cnevy 500

96 95 CHEQUES EXTRAVIADOS22,6 21,6
7.4 6,78.710.2 95 19,9 19,1 Um talão do cheques do 9EG .

agência 053. com felhas do n:
117976 a rv ) 17950. cm nome do
HÊUO Af/TONIO SIQUEIRA St
JardmBalneárioMua Perto

Trés fcthaa do cheque: duas da
corta n1011156-1. doBEG.agèn-
c;a 0166. n7ç 407C61 c 743272.
cm nome do MÁRCIA PAULINA
ROCHA; c uma da ccnta n 3

584293. do BEG. Agência 0166.
conta nJ 1012843-0. em neme do
JULIANA PAULINA ROCHA.
P.rquo Ateneu
Uma fc�ha do chequo do Banco
Brasileiro Ccmorcul. n7 C00621.
no valor do R$ 122.10. da corta
ccrrerto 312025-0, em nome do
Mar a Argélca Machado, o dois

� �� � � � � � � cheques do Banco do Brasil,
agência 18414. n3 000035. no
vater do R$ 72.50. o n * 000040
no valor do R $ 70.C0. da cor.t.i
ccrrerto r.^ 66659-9. em nom© de
Wrfscn Fcrreira dos Santos, do
MARIA ENV SILVA MACHADO
Setor Pedro Ludcwico

Um !a!3o do choques do BEG.
ogínoa 0134. conta nff 109616-8
com trò s folhas, cm nome do
MARCIA DOMICIANO DO
ROSÁRIO.
Genoveva.

6.47.17.78.7 12,6 12,2
14 13,5

15,7 15,4

10.7129 11,4
6.6 6.1 5.77.5 78213.4 12.39.7 812.5 3.911
7,27.78.313.712 ,8 11.5 24,1
7.43.59.514.697 8.3 7.9 7K.3 12,4 911i

1012,513.518,97.912.2 10.7 8.8 8.49.5
6.37,3 6.735 89.3152 ; 135 10.69.G'25 109 GAS ÁLC.

11,6.10.212.4 11.115.5 14.2
12 11.113.111.4 9.9 3.7 7.7

7.29.3 8.5 7.810.1127.612.5 11.2 10.8 8.115.9 14 16.9 Setor -PSanta
886103 9.111.2 16,6.27.3 24 19.6 172
7.933 7.413,315.5 111821.733.5 29.6 24.1

� Ocorrências registradas
entro 20/4 /97 c 18/6/97
l?J«naxÓC5 DELEGACIA-GERAL DE POLICIA, fone 251-

..18.6 18,18612,714 ,316.820.5
��� � �� ���

182222 20.5 18 17/4
6.88 7.4 ....10,7 18,1

.74 -
26,5

23 ��� � ��
2091.H/312616,7 14196 17.7

« *«� � ���� �� � �l»M

11.412,5137
...�

I 243 2229 5 OBJETOS FURTADOS
ísssíiígrl

35,7.1

12.213.415.119.9 16 13 Uma tolevr. to m jrc i ' r ;

Tcshitsa. cm cores, do LEONAR -
DO FERREIRA DOS SANTOS.
Setor Rodoviário

34,462 5.87.2 6.67.93.51023 182 16.7 14.722 3B.96:672B.59,61121o193 43,1
8.6 7.99.8 Um* hcidota Caloi A\.mm.0 21

J555S?- COf quadro n3
008496. o uma bicicleta Caloi

cot v6 fdo. do
GÍS.Sr,EC52f | FERROS-VELHOS
«a?ísaftrasiJ.iri*rnda Lu, j GERAL COMPRA -SE CARRO

I BATIDO.Fcne: 2S7-8707

5.3 49 4.4 70,?.. Urna televisão marca Phillips
2 O*, em ccrcs . e um vdeocasse-
to marca Somp Toah^a CJUJ.
tro cabeças, do PEDRO
PAULO DC OUVEIRA.Dxno dj
V *!óra

L � * ' . , r: .
M2000. di GUILHERME DL
; CAMPOSGERALDINI.Centro
Um aparelho do som Mini
System CCE. con» CD
acústicas, du MARLY MARIA
ALVES.Centro.
Um videocassete $enpt q îro
cabeças,um toaidscon d �; � i!a
ta -.cr marca Sony CDPM 28 «
um i.qu.d I cador marca MaHor
do VALDEMIR LOPES RAMOS *

JardmNova

IUrr.a bicicleta Mounialn DiKe
| Ir !I - M - iV© 76. ccr verd- j rr - 1- >».jca. quadro n* 1302 -95 do
i VANIR BARBOSA DA SiLVA
j JerdunNova Esperança

Tris aparelhos do talevrujo
r � uca Conhnental. 20�coros, o quatro vidoo g �
. marca Super Nmtendi

74,9

USADOS ANTIGOS íí :»
óbzer STD 2 7
Biozer OLX 7 2 ....
3l<rrtr DLX V6 4.3

91 9093 92949596'NOVAMODELO

AGRALE

Agraie Gefantré 30 0

Agrafe SXT 27 5 tX

HONDA

Horda CG 125

Honda Trian

Honda XL7XLX 250R

Herda CBX 150 A&'O

Honda CBR 450 SW

YAMAHA

Yan-ahaRXHD * '
^5

YamahaRDRDZ 125

Yarr-íiha HD 350
Yórí^hjDT 160

Yamaha TDR 180

83 82 81

3.3 3.1 2.7

8085 I 8487 | 86
4.6 4.2

MODELO
Beiins

Brasiiía

Catsvan

Chevere
Cy.iá

Doí Rey

Fd! 147

Fusca

GtfBX

5

3.9 i 24 A *'

2 1.8325.5 VOLKSWAGEN
MODÍTO
Gf l̂ 1.0MJ

2225 23
GAS -ALC.
17.1 �

Gol 1 0M» PIus.. Í4
l~.. � -16/4 lf,.6

17,5 16 ,7
Gol GL 1.6Mi * ..183 18
Gd rsi 7.0....
GdGTj 2 0
GdGT17.016V .
rareriiCL 1 6Mi..
Parati CL 1 8MJ 19,8. .. 18,9
PoranGL 16Mi 70,4....19,6
ParatiGl I 8Mr 27 1 71,1
Paro*CIS 2.0M» 27.3. 26.7

18 17.1
70.2 19.3
20.7 19.7

r.r* -162.94.5 Un-;, fcal*nca ololrír cj mire3543 3 34.7 � MOTORCAVBiO - Cár^
dei, e tervçw Td?.�6222.32.5 2.63.4 313.64 Gd CL 1.6Mi

Gol CL 1.8Mi
e ca ias

2.2 22.3
i

2.42.7 2.52.63.12,42.9 26
T«X; | Go»ulcorrixo sv ccn«ocrocí
Fone 295 5 ^ 52

3,4 3238
i

2.2 22.32,42.5272.33.13.7 VO

^AUOURAcS. j;,^ :4.34.3 . . 20.4 ...20.1
. .. 75,9.. . 24.8.. . 30,3 ., .

18.2 17,4

�����«�* �
3 2.73.3 3.13.31.8 1522 22.52.72.8
20 2,532333.6i 2.42.62 ,72.833

;
34 SFERRO*ViU»0 IP�RAtíGA

RUíGuinvagee, ? * 3S0 �
Bàro ipirjrga

� Fçre 2/1 2549
:
, ©FERRO VtlHO ANHANGUE^
! V*U QáêBé-~d*fxs.tf! 101 * Sl RodOrtéfl©
F;x*c 233*1564

�FERRO-vaHOBRASfi
! R'.-4 15 0* No.err-tf r,s;

j 500 V Ãà Jd K..,«
Fore 291-30 /4

5.7 5366.37.2 6.72,12.5 2.32.833.4 32
3.63842 Um.i aparelho de t0m merca» Kram. com do.a t^

Komfcj 1,31.61623 226203.1 Loguf 1.6....
Lo-̂ us 1.8 ...
Sentara 1.8.,..
Santana 7.000 A4 2.0 77.3 . .71,7
Quantum 1 H ...J
f,a.*cro CL 1.6...
Korrtb Stand 1.6

37 3,3Ma/âjc

Cpa!a

Ar
1.7 1,62.82.52.83.13.4364.4 3.3 3,64.24751

4 i
P3f8li - 77.K 71,1

13.S... 15,1. .15.1
22.32.42.62 833.32.42.9

cm
3.13.33.53.7Passa!LSGL

2.2PMS*****
ame»
o. de23 2^ r' 2.42.93263,11 73.9*24,8



CD do grupo Planef Hemp levanta novamente a discussão sobre a legalização da maconha. Página 8
Rushdie faz uma análise do livro 0 Mágico de Oz , obra que se transformou em clássico do cinema. Pagina 4
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3OESIADE LA BARCA«!*

|nthroposCia deArte apresentaa peçaAVida É Sonho, um clássico do espanholCalderón de La Barça

mmanode um príncipe émostrado na peça A Vida E Sonho

dureza com que foi criado: mata ,ia

é soberbo e cobra explicações.
roje quem toma conta do
Ipaico do Teatro Muni-
Icipal de Anápolis �

Isso é suficiente para provar que
ele é tirano. Conflitos entre o
príncipe e o rei marcam a história ,

rante a XIV Mostra de mas, no final , o pú blico é sur -
Aná pulis e VII Festival preendido.
de Teatro e a

O lado cómicop£ia de Arte, que apre -
Hpetáculo A Vida li Em torno do conflito, estrutu -

tu-síT o lado cómico da peça , mar -a adaptação da obra
rgo espanhol barroco cada por quatro personagens. A

nobre dama Rosaura , filha de umlerón de La Barca.
;a.que utiliza uma lingua- pai desconhecido, que se traveste

de homem para se vingar de umaica , conta a histó ria do
promessa de amor não cumprida.t Segismundo, que desde
O seu aio, Clarim , é outro pra lácí tnento vive encarcerado

*

de engraçado, que satiriza a damaXre. Ele não sabe quem é,
todo tempo.(ué não tem liberdade. Sua..ítclade é a infelicidade.

de Calderón de La Barca
' 'jerada obra-prima do tea-
.íihol e foi a obra

O duque Astolfo � um
canastrão metido a Dom )uan � é
noivo de Esteia , porém mantém

um caso com Rosaura .
encenada na
ia nos ú ltimos VII ÍE8TIV

E , para completar o
cómicoquarteto

� Os goianos da NACIONAL Esteia , uma nobre inte
pos deixaram a ressetra que se casaTIATílU restaurado pelo gov <

reúneumacervo rw&e
fia de lado e para garantir regalias.

doA direção�í-.-ft ao trazer aos
.pianos, o drama humano
ncipe Segismundo, um

Ciflue se sente diminu ído

espetáculo é de Constantino
Isadoro; a iluminação, de Hé lio estudo que se fizer so

Centro-Oeste. Possui coleções li
, Arte Popular, Histôri

Mineralogia,Etnologia ~ �

Fróes e sonoplastia de Pedro
.* as outras criaturas da Vilela . O elenco é formado por

SacraCaroline Nogueira , Robson
Parente, Franco Pimentel , Realle

angústia que o oprime-.dica companheira.
VlBcipe Segismundo é

ao personagem
l^triano Hamlet , pelas. Jptôe.s em

Palazzo, Carlos Cipriano, Suail
àsciênciasnaturaisean

.
Rodrigues e Kamilly Barros.
A Anthropos Cia de Arte foi

bem sucedida na adaptação. 1 latorno da vani-
verdadeiro ato de co-�que ele realmente aspira é

*Pe , informou um dos acra .provou um
ragem ao arriscar -se num texto

difícil, complicado e pouco co -
nhecido do público. A peça Vida l

do elenco da
Realle Palazzo, que
0 personagem ( ilotaldo
Mo.

Sonho é de dif ícil interpretação
utiliza uma linguagemporque

poé tica, com laias longas e truba -P*r° ptflo da histó ria hán ici lhadas.astrólogo e pai de
P"°- Iodo dram;i começa� « Rnstação do pr íncipe,
sua tnàe sonhou por

Programaçãoque morreria durante
2 ® Rtte de fato ;
al (ia rainha , aliada á

astros celestes, iiuli -
m?s* Ii° que Segismundo
j®111110- um rei tirano.
ylllf tal tragédia, o rei faz
P° reino que seu tilho®« io. Mas,
? nUnia torre onde so
K U),tselheiro do rei � o�'nenta.

aconteceu.

K lóhOO: Espetáculo de

teatro de rua do gfupo
Bokotiemboico
U 20H30: Peça A Vida E

Sonho
M Loca': Teatro Municipal
de Anápolis

Dois dioramas que permitem uma viagem no tempo e no espaço . Departamento de Imagem e
Som commais de mil discos em78 rpm . Seção de folclore com objetos de várias regiões de Goiás

. Minibiblioteca especializada com livros relacionados com o acervo do museu.
na realidade,

« P

Abertoao público diariamente das 9 às 17 horas.
Aos sábados, domingos e feriados, das 9 às 16 horas.

Praça Cívica, 13 -Centro.
I para evitar o destino,
rundo da
Ornaria

maneira que
um tirano,

. l h e a liberdade,

^' ido pela contradição,
à Silvar o reino de
"ra ele obrigado

*

um
,i ser

GOVERNO DE#
. 73, LT. 45.N* 427 FREQUENTAR MUSEUS

É VALORIZAR NOSSA
MEMÓRIACULTUAQQ!ANfA -GO.' y^

GOIÁS
v,11 Passa , Segismundoçntào, h

Ai.

quem é de verda-sen'pre viveufPonde ..pdrj( j^

eticar-
a nova condição
com a mesma

FUNDAÇAOCU PJRAl
PEDRO LUOOVtCO TEIXEIRA Solidoriedude e progresso

1



í * Gc ò ^ segundc-Vro, 1 � doonc^occ 1997'' �O
de ��' *oi ii' �af Curso d

museol,
Como imuit0.

fisstonais (|a �

Antropo|ó« i(.( , ri*.
i nl i dc8**>mais um curso d !>uv- 0 ciclo dc paieSer
tenuiiA IVRSPCCIK,>o** Museus: o i'� *
Muscologia.
0 curso,

dtpcndfnci»
'

^^no proximo dia 2i 1 (

o dia 29. As pa|(MrPri
|H;la prolKW,;^de Oliveira Brun

Arqueologia
Universidade de Sã
tecerão
12h.

ntu d

o. do
i:«n
ao|i

st�mPrenop,I (
As inscrições sào Bpodem lenas cn^20 desse mcs. (llU �

sendo oferecidas K) , 1

ll" emn a programa^?!museu. Marisa I)ai,
curso está aberto ao Zse dirige sobretud
nais que trabalh

n IKK
iimcmn0 curso também

pelos profissionaisnfdos a á rea de biblioL
que trabalham contar,,
de acervos", comentoDamas acredita qU(. .
palestras, será possívéi
profissionais queiró
museus e ao mesmo ir,
cer oportunidade pd:jl
gos no assunto possam
um pouco mais sobreevi
culturais.

/
Enquanto batalham por recursos financeiras, as c,mdidalos a cineastas Jazem cursos, melhoram o currículo c escolhem os atores que vão participar tio filme que pretendem produzir

Serviço
( '.urso: .1 Persjhrliiv Pr
Museus:oPimiiideVhiiióii
l .mtil: Miiwu AntnjioPçm
Data: tle 25u 2� ) dettgonn
Horário: das))as li�h
Inscrições: grntuiiaseitfím
museu , noperimiuileUi 21

Sonhando com cinema
Mesmo sem patrocínio, jovens cineastas tentam viabilizar produção de seu primeiro filme

eles, ainda está engatinhando.
Eles destacam corno uma das

grandes produções brasileiras o
filme O Qualrilho , de Fábio
Barreto, e admiram grandes estre-
las de Hollywood, como os direto-
res Stcven Spielbcrg e George
Lucas � com quem sonham se
equiparar um dia � e os atores
Mel Gibson , AI Pacino e Robert De
Niro.

retorno, principalmente por ser-
mos tão jovens. Mas, se deixarem,
a gente vai longe", conta José
Miguel , um dos candidatos a
cineasta.
Mesmo remando contra a

maré, ele e seus companheiros já
estão montando roteiros , procu -
rando locações e fazendo contatos
com atores para compor o elenco
dos primeiros trabalhos.
Trabalhando com muita serie-

dade, apesar de gostarem muito
dc fazer gracinhas e produzir
comédias, os rapazes estão cheios
de fôlego para buscar seu espaço
no cinema nacional, que, segundo

passado, alguns integrantes do
grupo frequentaram o curso �A
Arte de Produzir Filmes�, ministra -
do pelo cineasta Tito Amcjeiras,
em Goiânia. Eles ainda trazem nos
currículos cursos de computação,
de inglês, de Filmagens e de efeitos
especiais e pretendem, assim que
puderem , buscar mais conheci -
mentos no exterior.

da Sky Produções, que têm entre
16 e 20 anos , é imaginação.
Mesmo com poucos recursos, eles
já fizeram a produção do MV
Not ícias, um jornal que ê puro
humor.
Trabalhando juntos há um ano

e ineio, os garotos ainda fazem
sozinhos todas as etapas da cri-
ação de seus programas, mas a
melhor atuação do grupo é
mesmo atrás das câmeras.
Com muitas ideias na cabeça e

esperando ter um equipamento
profissional nas mãos, os garotos
se preparam para o futuro ingres-
so no mundo do cinema. No ano

Ana Cristina Pinheiro A nova
mais idT

em gente nova se prepa-
rando para fazer cimenta
em Goiás. Os rapazes da
Sky Produções, que por

enquanto trabalham com filma -
gens de eventos sociais, estão de
olho em projetos mais arrojados.
Eles estão batalhando patrocínio e
incentivo para produzir seriados,
documentá rios e curtas-metra -
gens sobre a cultura e a vida da
sociedade goiana para, mais tarde,
ingressar de vez no cenário cine-
matográfico.
O que não falta aos integrantes

Uma romena surda tV
115 anos de idade, pod®
soa mais velha domundK
morte da francesa JeawB,
que faleceu aos 122 an*
na passada, nosuldafr*
Até agora, pensa\a-sei

soa mais idosa do py
Christian Mariensen. aJl -
quês -americano que ca®
anos estemês.

Hollywood
O mais dif ícil nessa histó ria

toda é conseguir patroc ínio ,
segundo contam os integrantes da
Sky Produções. �Os empresá rios
têm medo de nos apoiar e não ter

Serviço
Conluios com u SkyVmduções pelo
telefone 253 -U í ( í:í

Raul Gil começou a pesar os prós e os contras. E deve pemuu#

na programação de sábado da Manchete.O formato tio seu I

recheado de slrep- tease e outras loucuras � jamais seria flo

bisposda Record.

Arquivo Moliterno, entre muitos outros.
Há uma preocupação muito
grande em relação à queda de
audiência do horá rio das 18
horas. Resta saber se Anjo Mau é
mesmo o salvador da pátria.

Gole milionárioReforço de peso
As três principais duplas ser -Desconfia-se que o poderoso

patrocinador, que deve bancar a tanejas do Pa ís, que formam o
nova programação de domingo especial Amigos , acabam de
da Manchete, seja ninguém engrossar o saldo bancário,
menos que uma empresa de Campanha da agência DM -9, a
jogatina principal concorrente partir de 15 de setembro, mostra

os sertanejos destacando festeja- Re(}e AmClZÔnicCl
da marca de cerveja.

P*1

<1*
�
* .

da loteria de Silvio Santos. � »'^

Mauro Alencar, consultor de
novelas da TV Globo e professor
da Oficina de Atores da emisso-
ra , é o convidado especial das

Brincadeirinha que rolou nos festividades dos 25 anos da Rede
bastidores do programa Sai de Arnazònica , em Manaus, dia 12
Baixo. Dizem que a PlayBoy con- de agosto. Alencar apresentará a
seguiu, através de computação, palestra
desenvolver um clonc �melhora- Telenovela Brasileira
do" da atriz Mariza Ortli.

A ,.
\ iApoio

Walter
supervisionar a próxima novela
das sele, de Antônio Calmon , na
Globo. Estré ia prevista para
janeiro.

. Tecnologia
Negrão vai

Panorama da� em que
destacará os principais momen-
tos da ficção mais popular do
Brasil.

*£2'-' Gravard0 J.

Em
soltas as^^O Direito di
cipam das p/111�iinil
a,0 rCS G uTddí!rGustavo Hado f

Stjphta rJF
Cinth;a
de R»

I
Olha a pauta
O Jornal Nacional extrapolou £)um misSClO

o bom senso, ao destacar, quin -
ta - feira , o passeio em carro- Globo informa que a estréia
aberto da nova dançarina do de Anjo Mau , nova novela das

seis, acontece em (1 de setembro.
Dt* fato, o critério de A emissora aposta suas fichas no

import â ncia de determinados remakc estrelado por grandes
assuntos ganha outro ângulo, nomes da casa, como Gló ria chega
Não tinha nada mais interessan - Pires , Mauro Mendon ça ,
te acontecendo no País? Alessandra Negrini e Kadu

2%X
Y Promete também exibir cenas

de novelas como Irmãos Cora-
gem , Selva de Pedra , O Bem
Amado , Roque Santeiro , Ga -
briela , Escrava Isaura
Casarão , entre outras. A Rede
Arnazònica é uma potência que

a Rondónia , Roraima ,
, rt�; Amapá e ao Amazonas ,
claro!

grupo /: o Tclian. e O
tfolo) ,
Eiras c
Produção

o SBT.
!

para

Bate-rebalerymmrara audiência de HebeCamargo e lã Soaresa registrada pelo
( jurtmama da MárciaGoldschnndi, e puro exagero. I: falta de bom
wiso O gordo entra nas madrugadas

doSBT e sofre um desgaste

tremendo É complicado jazer um
programa dano.No entanto, o Onze e

Mac destaca ganha repercussão nos cená
rios políticoe cultural.Alem

d Z dcou -ria a atenção de grandes patrocinadores. : uma questão de
nualidadc que também esta presente

no programa da HebeCamargo. A
ri./mm a alem ãodc fortes anunciantes e, na batalha contra as

' Tm «intuém.,,«< qiwlulmlrmtmconm
�o

'

Ali é o festival (% baixaria.Da apelaçao.Ou estou enganado?

Mérito das j
Aprove^' r\ i y

Maranhao. A �
vista com ()'1 !j ) u ' :
TV Record ,

prestação 1 � t- n!�kcomprem^ 1

^13h30. Em 1

Globo ficou assustada com a O baque surpreendeu princi- Amaurv lúnio
queda de audiência de O Amor palmente a novela das sete, que embare-ir im i

< > r ° c11-3 Pro?uÇ®°
Está No Ar c V.azn , na ú ltima vinha de 29 e 30 pontos demédia. Maranh -m

* �.,1 <ir , !° Iuiz > no

<|uima-fcta. Angélica já sabe: ocupará um mo?£»ST?7?bm �mc'
A trama dc Alcides Nogueira espaço na Ierça Nobre , em lisnu ) do rnl

Z .anos lorna �

registrou apenas 25 pontos de outubro. A lourinha emplaca Iloland t ^unsla ^ergentinomédia, enquanto a de Lauro César especial para o Dia da Criança , ltnhi > rtf %
'
\* ' '1 exemP

,
() (le

Muni/.. 28. entre os dias 7 ou I I. S �
receb m n u ^r

,
ÍLho' lamn-utau jMedalha Nacional domao

� Márcia"!
I
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jjj U
Luiz Augusto S OCódigode Defesa do Consumidor proíbe, terminantemente, que vocè

I ff *
'� Í(i M g I ? f J® f| seja incomodado , em seu local de trabalho, por qualquer cobrador.

' r, . ^ } 9 2 K Telefone ao Procon ou à Policia e denuncie. Nâo aceite chantagem.

## Vî / JL JL Dívidas se resolvem na justiça.

C:'rc;s'>"'!l^:e cu-a c< <a cc --�Av 85 rC- 54 F-w ç-0p SQ !! 2 j7
CE5 . 74 832 -3 ! C Go í-o
�362 . 23

' 7329 e �c- « 28 ' .�.545

� 1

B 1 (�sU' «Uençâo no que
cies disseram: �A tra -

gédia da velhice
cxistii o velho, é existir 0
jovem".

(Oscar Wilde, escritor
irlandês)

"Om homem é t ão
velho

tado federal Wigberto
, de Bras í lia , vai

nas manchetes com
tm' polémico, que pede

ffituentação da profissão
Cituw.
lamente vai encontrarláo xiita dos catolicos. de
rTarie dos juristas , da*^deconservadora e dosMoralistas. Mas marcará

, ) go ! para deixar mi -
L de mulheres longe da
fiação policial,^̂ soalmentc, sou lotai -

jfcvorável.

QUEM não comprou a edição
especial da Playboy,com .\2 pos <

maravilhosas da gostosíssima ND /
Orth.deve estar arr.inçando o >

cabdov A Plarimy comemora M*US J
anos de sucesso, com 32G páginas
para serem lidas com calma,
serenidade c com pensamentos
positivos,
x MAZDA.MereedfvBen /. Kore i
Veículos, Crhysler. Nissan Toyot :.
Daewoo.Autonara Gove>aeHmui .*
são as dez importadorasde veiculo
que estão vizinhas, na Avenida 85 i
fazendo inveja pam as re\endcdoras
nacionais.
ra ORA.VIVA!A Centrais Métricas de
Goiás.Celg, voltou a dar lucros
depois demuitos apertos. luqumha
futuro deputado federal, rindo peia*
paredes.
a PRAQUEM n ão sabe:o açougue (:
uma das mais importantes seções n .

supermercado, porque age como
grande fonte geradora de publico
além de contribuir de forma
expressiva com os resultado* d.i
empresa.Açougue que tem
instalações adequadas, pi \*oal l >
treinado e, principalmente, produ: *

de qualidade, está com o suces*o
garantido.
n A POUSADA do RioQuente \n *

uma agitação sem tamanho com a
Semana (ovem que começa hoje.
Sábado acontece a eleição da Garo -
Pousada e o encerramento vai >er
uma loucura, com a banda Barão
Vermelho.
23 ZÓZIMO continua com amelhor
coluna social do Brasil.Muita
informação, humor fino e falando d
gente que a gente conhece.
5 NÃO sou de opinião que o ( anal

_
seja um lixo.Adoro ver aquela gi nte
falando de tudo e de todos 1 melhor
assim, pra que todos possam ser
julgados, elogiados emassacrados
Televisão tem uma vantagem:o
controle -remoto. Não gostou,
bumba!
NINGUÉM mais falou na mudança

dos camelos da AxenidaAnhangucra.
Poucos estão lembrando das
promessas do prefeito Nion \!ínm:.\
em mandar construir simtários
públicos.Ah, gente dememória
curta!

Urpu1 :̂
nao ê

(

quanto ele sv
sente; uma mulher é tão
velha quanto parece�.
(Mortimer Collins,
e escritor inglês)

�Para mim , velhice é
sempre 15 anos a ma is do
que eu tenho�. (Bernard
Baruch , financista ameri -
cano)

pov- ta

Eu P*
otif

ir
uma única foto da irre-

al ihereza l.yra Collor de
jy revista Vi]), vestida e sem
� jquele par de coxas que o
Mteiro deseja, é muito mais
I e tira qualquer um do
Sjque as 20 fotos de Marisa
jnalhadas pela Playboy.

Collor se diz solitária em

§% ' pena passar todas�manhãs , pela Praça
do Bandeirante ,
Centro, e ver aquela mul -
tidão correndo os olhos
nas paredes, da cabine ,

procu -
rando um lugar para tra -
balhar.
Morro de dó, porque

conheço do assunto e me
arrepio iodo só de lem -
brar quando atravessava
Cíoiânia atrás dos meus
primeiros empregos. E o
Fernando Henrique diz.
todos os dias , que o
Bras. il nunca esteve tão
bem.

.

S no

da Rádio Terra ,

não pensa em casamento e
quer ouvir falar do ex -cu -
t Fernando. Fotografar para a

ern pensar.
jjfleto publicar a foto de
jrar, e vocês vão ver que eu
cheio de razões. F.sperem atés

hã-
Jorrj And i -t

* ® o

mulher, em todos os
idiomas , passa ( .or

uma fase ingrata , infeliz.
I louve um tempo em que
a mulher era Isolda , era
Beatriz , era Julieta e era
amada por grandes
homens. Vivia para o
amor, não só para o sexo.
Hoje , em busca de uma
hipoté tica realização
profissional , contenta-se
em ficar ouvindo as can -
tadas do chefe". Nelson
Rodrigues

A

púrCastilho, nova vida ,
canções e umCD novo pam
ido em alto -astral Glb\SinLA LOPES , 18, já nasceu premiada e tem sabido aproveitar as chances do destino

100
Você nunca experimentou nada igual.

'inguins sofrem com aquecimento OtSK ENTREGAS

mUNIVERSAL
ÂUTO PEÇAS

rtida, que já não é mais fria como antigamente, obriga pinguins imperadores a uma adaptação fisiológica e comportamental
seminário sobre mudanças
climáticas, no Capitólio.
�Essas aves perderam mais ovos

e filhotes em consequência do frio
do que os pinguins que puseram
ovos éni rochas isentas de neve",
afirmou Frascr.
As colónias menores também se

tornam presas fáceis de seus inva -
sores, aves semelhantes a gaivotas,
que são grandes apreciadoras da
carne tenra dc filhotes de
pinguins. (AH )

FACILITAMOS EM ATE 4 PAGAMENTOS

entrada lou 30 60*90
30. 60* 90|iem entrada

NÃO COMPRE ANTES DE PESQUISAR '
Tomos ca�tiurado»c5 o componates tre J: Do-
tas d águi e cxxnOu-stiví Omê cr p;eco oa i ?'ntórtida já não é tão fria

» 4ntes. Para criaturas tão

fiadas ao ambiente gela-
pingiiins , essa é uma

Wf arrepiar.

^Eniomento , em cima do
M^lo flutuante , ao largo dade Gelo Ross , pinguins

®res tstão tendo a oportu -

^
tí v ostentar suas adap *
f , 80 Iriu cristalino cia
g- tm ouiras estações eles

" imitações de Charles
fsando um smoking aper-
^

ais , andando pelo gelo
Fl' lv� passo gingado dos

Hjuntam todos , para con -
K® Calor, sem nunca se
Pr �los bons modos: oI que conseguiu para si o

L' lativo ) do centro da
ço», cede graciusamnete

Bl|Kar aquele que
W { ) de fri

KAGNETi"HARELU A marca campai na FórmuÊÊ í

riX: (042) I21 -2IM �ML (MS «2I MM

ir

e
m

Hn
í̂n

fclSTAURANTI CHOPCKU S GALiTIRlA

'ÇtyuHtivUÍ
Niçhc Club*
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Almoço Solf<Sorvtce à RS 4.90do ar na Península Antártica subiu
5 graus Fahrenheit nos últimos 50
anos � � com aumento 10 vezes
mais rápido do que o do índice
global . A temperatura média de
meados do inverno aumentou 9
graus ( F ) . As flutuações naturais
do clima poderiam ser a causa
disso. Ou o fator responsável
poderia ser o aquecimento global
induzido pelo �efeito estufa",
resultante dos gases que sobem da
terra para a atmosfera.
De acordo com simulações por

computador, o aquecimento pro -
du/ ido pelo homem pode ser mais
intenso nos polos, e surgir nesses
jontos antes de ser detectados nas
atitudes médias.
limbora a causa do aquecimen -

to da Antártida não esteja esclare -
cida , os efeitos são tão vis íveis
quanto um chinstrap de cabeça
preta etn um campo de neve . F.m

primeiro lugar, o ar mais quente
retém
Antártida , umidade significa neve.
Nos lugares onde vivem colónias
de Adlies, em cinco ilhas perto da
Estação Palmer, na Pen ínsula ,
maior quantidade de neve passou
a significar menos Adlies.

estejam pagando por sua soberba
adaptação ao clima frio. Isso

a Antártida , de acordo com
de estudos,

umidade . Namais Av. Portugal n3 407 St. Oeste
Reservas fone: 251-4666

esta
io no lado externo porque

um crescente número
ião fria quanto antes.

am cer-
*I; ISM 5im=MI3UC A FÓRMULA DA SUA NCITI:VAI 5I=R:Sai) dois exemplos de
W ~

y
�� biológica e comporta -
r i!s- durante os meses deB�1' junho a agosto, quan -
'"urrúrio é tolo a ponto
' bulbo do termómetro, o
"Rperador prova , deJ^unteste , que foi criado

já nao e
Embora os pinguins estej
cados em outras frentes � um

de galináceos que predispõe
incubação a infecçoes +® =Saint Paul + -

A casa noturnamais
completa de Goiânia!

Aguardem.. .

v í rus
>AMo ovo em

letais surgiu etn alguns pinqmns
imperadores e Adlies - nao ha1

xplicação para as mortes em

inassa e a redução do índice
de

rocmç5» clun.MHAdlk-s, H.-.iloos
é chinstraps do continente do sul.

Ovos
Otfcf

I Em 1975 os cientistas contaram
15.200 pares em fase de procriação
nas ilhas; hoje ha 9.200 patês. St is
colónias extingiiiram - .se. Essa
espécie põe ovos em terreno
rochoso , sem neve . Mas , com o
aumento da neve . um número
cada vez maior de Adlies passou a
chocar seus ovos em pontos que
muitas vezes se convertem em
poças de neve semiderretida .
segundo revelou o ecologista
William Eraser , da Universidade
Estadual de Montana , durante um

Leve o Ista para sua casauma <�
o.
0 P®pai incuba o ovo
?
)f"amàe sai à procura de
0i seus pés, com uma
arriga pendendo , para

8 ,.
éspérie de tenda

SSas aves são tão bem
jUe esses são os únicos
a| �1�iais é poss í vel

ns watts de calor para
f 1,1 ovo.

(,s pingiiins talvez

i -
(.j(1|llistas fizeram uma

d,4 ,l,e.ra que talvea explique m
emp«quisai na Antártida

xollar

m i exclamação de assombro
.

umAd média anual da temperatura

u »na

dos n BufTc!ctHcpkio
ul J^QUT cwn Vihftfr.trw Nohtb'.(Us

Cua alit -rx* 215-S1 3G

Só prttftCtfts

8<)ra
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Livros QUE CRITICA O ALCORãOLIVRO

PAfVA O CINEMA
O ESCRITOR INDIANO SALMAN RUSHDIE, JURADO DE MORTE POR ESCREVER VERSOS SATÂNICOS

O CLÁSSICO INFANTIL O MÁGICO DE OZ, APONTANDO OS ACERTOS E ERROS DE HOLLYWOOD NA ADAPTAÇÃO DA OBRA

No fantásticomundo de O
crianças assumirem o próprio clestjPara Rushdie, O Mágico deOz prova que a debilidade dos adultos faz as

Cvro. O fAÁc-coO;
$ <w. K
RÓcc:o/ RJ
81 RS 15,00

t f I

FiCCAO

Viviane Maia 11
Lu.J Jô Soeres

entro da coleção Ar-
tem ídia, a editora Rocco
acaba de lançar o livro
sobre o clássico infantil O

Mágico de Oz , assinado pelo
polêmico escritor indiano Salman
Rushdie. Este livreto é uma boa
oportunidade para o público rever
o trabalho de Rushdie, já que ele
está com a cabeça a prémio c vive
escondido na Inglaterra por causa
de Versos Satânicos, obra na qual
critica o Alcorão, livro sagrado do
Islamismo.
De inicio, Salman Rushdie con -

fessa que O Mágico deOz � o filme
e não o livro , o qual não chegou a
ler quando criança � foi sua
primeira influência literá ria, file
conta que aos dez anos de idade
escreveu uma história situada num
mundo de pura fantasia, a que deu
o mesmo t ítulo da canção mais
lembrada do filme: Ovcr the
Rainbow.
Para o Rushdie adulto, O Mágico

D MUNDO Zí SOfiA
Joistein Goorde»

KM
iHi

ARMAE IMA Aí»;*M CH.AU QBCHTON

m DlÁíiO DE LM MACJO
'lia Mário Prato

I DIAMANTE Dí
CLJ Noah Gordcn

Wtf , PROFEOACEUSTíU
-� James Red ? e 'd

C/Jf -Í O Ú tTiV.O CHHQ
Vário Puno

MANUAl DOGtfíft -J ;
PAULO CCíIHO

GNCO DIAS EM PA*$CLtJ Daneille Steel

EI AsliiS CE NOSSOS PAS
Scott Turowi

PARA RUSHDIE, UM
r

LUGAR CHAMADO LAR NÃO

EXISTE, O ÚNICO LAR

POSSÍVEL É AQUELE QUE

NÓS CONSTRUÍMOS

^O-FICÇÃO
O escritor Salman Rushdie contou queO Mágico deOz� o filme e não o livro, que não leu na infância� foi sua primeira influência literária

: I INTEUGíNCA EVOCGSS M

�1 Daniel Go'erran B-na era das coresda fada boa , Glinda , e da Bruxa Má
do Oeste, de acordo com a avalia-
ção de Rushdie, revela o precon -
ceito de Hollywood com o que não
é belo. Claro que a maldade é re-
presentada pela bruxa feia, encur-
vada, e não pela fada amável.
As cores revelam o fantástico: só

o mundo de Oz. era colorido. Aliás,
o cinema tinha acabado de entrar

todos nós, porque a verdade é que,
t ão logo deixamos para trás os
lugares de nossa inf â ncia e

de Oz é mais do que um filme para começamos a construir nossas
crianças e mais do que uma fanta- vidas, armados apenas com o que
sia. fi uma histó ria �cuja força temos e somos, compreendemos
motriz é a insuficiência dos adul- que o verdadeiro segredo dos sa -
tos�.Ou seja, uma história em que a patinhos de rubi não é que �não há
debilidade dos adultos induz as cri- um lugar como nosso lar", mas ,
anças a assumir em o controle do antes, que não existe mais tal como
seu próprio destino.
Salman Rushdie rejeita o ponto mos ou os lares que são criados

de vista convencional que consi- para nós, em Oz: que é em qual-
dera que a fantasia do filme � a quer parte, e em toda parte, mas
fuga da realidade� se encerra com não no lugar de onde começamos.

. uma reconfortante volta ao lar,
� doce lar. Pelo contrá rio � diz o
escritor �, o filme fala ao exilado,
mostrando que a imaginação pode como bom oriental � critica o
se tornar realidade, que um lugar cinema americano em alguns
chamado lar não existe, ou melhor, aspectos. Mas, mesmo assim , o
para ele, o único lar poss ível é escritor deixa sua parcialidade de
aquele que nós mesmos construí- fora e reconhece que Hollywood foi
mos. brilhante em certas ocasiões do
Diz Rushdie em sua aná lise: filme OMágico deOz.

Segundo a análise de Rushdie, as

por isso

Hollywood não poupava as va -
riedades e exuberância. Salman
Rushdie acha que isso foi um
ponto a favor na adaptação do
filme: combinar uma inocente e
triste história com as cores exube-
rantes e alegres, das quais os estú-
dios de cinema estavam abusando
na época.

importante porque expressam a
opinião dos produtores de forma
velada e metafórica. Começando
pela geometria dos objetos: figuras
retas, simples e regulares represen -
tam segurança , que é sinónimo de
lar. Formas irregulares, retorcidas,
deformadas � como espirais �
são sinónimo de perigo e maldade.
O contraste entre a beleza física

CHE GUEVMA " UMA BC
. John Lee Arderscn

203MANEM K 9^
sâd HOMEM NA GV.WC .:

WA :\�1L
I CHC

. G!óha Ka!il

o lar: salvo, é claro, o lar que cria- Ht5TÓ*'A DA VOA ftvCí

Jorge Cc�de>a
Cl

Resgate de clássicos do cinema
6 ELEGâNCIA

FERNANDO de 3cr ŝsérie clássicos do BFI para abri-
lhantar sua coleção Artem ídia e
adicionou a ela alguns clássicos do
cinema brasileiro, descrito por
especialistas e pesquisadores
nacionais. A série começa com O
Sétimo Selo e Cantando na Chuva,
onde Melvyn Bragg e Peter VVollen
falam dos filmes de Ingmar
Bergman e Stanley Donen , e logo
apresenta a visão de José Carlos
Avellar para Deus e o Diabo na
Terra do Sol, de Gláuber Rocha.

elaborou uma coleção de cópias
perfeitas. A série BFI é a materia-
lização em livros desses t ítulos.
Famosos cr íticos e acadêmicos,
cineastas, romancistas e historia-
dores foram convidados a escrever
sobre os filmes do Arquivo. Cada
volume apresenta impressões pes-
soais sobre uma obra, junto com
detalhes da produção e uma filmo-
grafia minuciosa , acompanhada de
notas bibliográficas.
A editora Rocco importou a

O cinema é um veículo frágil.
Muitos dos filmes clássicos do pas-
sado que chegaram até os dias de
hoje estão em cópias danificadas

versões
Preocupado com a deterioração
física de seu legado cinematográfi-
co, o Arquivo Filmográfico
Nacional, uma divisão do British
Film Institute (BFI), compilou 360
filmes importantes para a história
do cinema.
A partir deles, o Arquivo

;

Críticas e elogios
O indiano Salman Rushdie �

~7/\ AKTEDAGUWPAíA íí#:-
LJ D. Krause

incompletas.ou
O QUE é isso Ccv*v.v �-
Ferr.ondo Gcbe '38

:

INTEUGÍNCA EVOCO-A
EDUCA*Nossas FI*59

*�Finalmente Oz tornou-se o lar; o
mundo imaginá rio tornou -se o figuras e aparências do cená rio e
mundo real, como se torna para fotografia assumem um papel

MNUTCSCESAíCCO*A
Carlos Tcnes Pcsto'*
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GUIA DIÁRIO PARA ENFRENTAR
MELHOR CADA DIA DO ANO

A CÓMICA HISTÓRIA DO
BRASIL E SUAS PERIPÉCIAS

SOLUCOES IMEDIATAS PARA UMA
VIDA MELHORE PAZ NA TERRA0 QUINTO LIVRO SOBRE A
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346 Fá&NAS. RS 28^50A autora de crónicas vampirescas Anne

Rice lança mais uma história de terror.

Desta vez é Memnoch, o quinto livro que
narra a saga de Lestat, um vampiro que

vive a eterna busca pe'a razão de ser
Memnoch relata o desfecho final po vida

da perturbada criatura . Na obra, o

vampiro conhece um pengoso demónio
,

que tenta envolvê- lo e fazer deie 6
Príncipe das Trevos. Lestat agora

terá que

mal de uma vez

268 FÁCIKAS. RS 20, X)
A atriz Odete La

431 PáGINAS. RS 20,00319 PAGNAS. RS 19,90
Depois de Cuidando do Corpo e
Curando o Mente, a escritora Joan
Borysenko volta com o livroMilagres de
Bobo, onde oferece uma forma singular
de extrair força pessoal e espiritual dos
ciclos da natureza . Cada página
representa um dia do ano, que fornece
meditações diários, orações e afirmações
que ajudam a dissipar osmedos e
alcançar a luz do paz e da compaixão . A
obro pode ser utilizada como um manual
para viver bem o dio -a dia .

�*f Depois do sucesso de Capitalismo para
principiantes e Sexo para principiantes, o
escritor Carlos Eduardo Novaes, em

ilustrador César Lobo,

ra a partir de uma
viagem para o Oriente e de
incessante busca espiritual - escreve
A4eus poisos em busca c/a poz , onde fala
sobre a emergência de um no /o
paradigma mundial de civilização , mais
integrador, mais hol ístico e mais
espiritual . A autora reflete sobre o
consumismo, os hábitos atuais do
homem moderno, a falia de

uma

parceria com o
apresento um novo jeito de contor a
história do pa ís, reunindo personagens
de diferentes épocas dentro de um
estúdio de televisão, como se fossem
atores de um interminável novelão.
Narrado em dois planos, o livro segue o

ológico da história , c de
cólicas de risos .

compreensão e lento achar soluções
pura uma melhor convivência no Terra .

curso cron
causar

I
optar entre o bem e o

por todos .
fenômeno
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vidência Médico Hermes Pardine, dono de um dos maiores laboratórios da Américo
do Sul, desembarcou na cidade, quinta- feira última. Veio proferir palestra
na Jornada de Patologia, coordenada jyor Nelcivone Soares. Pardine apro-
veitou para passar aqui o fim de semana.

* ** * > � 404 440444444444
Luis Carlos

Vcsurr.Nôó' o

JornalistaHercules Dias roloca
em circulação 0 20; número da
revista Alta Roda, editada por ele* e
que é distribuída ern todo 0
Estado. Recheada commatéria *»
sobre economia, política e socie-
dade. a capa é ilustrada pelo
secretário deComunicação, ( iecn
Carvalho.

Gata Nathalia CostaCarvalho
circula a bordode um reluzente
Gol preto, estalandode no\ o.
Presente da mãe/ona Nélia
Cristina.

Leandra InácioAntunesapósa
solenidade de sua colação de grau
em Direito pela UCG, ao lado da
orgulhosa e feliz mamãe Laudelina
Inácio, delegada de policia em
Hidrolàndia e professora
universitária

A cidade ficou enlutada quinta -
feira última com amorte do
médico joãoAraújo deCastro , à
viúva. Maria lúiia , os pêsames da
coluna.

Adelair Batista vaiministrar, no
período de Io a 30. um cursode
etiqueta e boasmaneiras para ado-
lescentes e adultos, na sua
AcademiaGinasta, onde as ins-
crições estão abertas.

Azar das discotecas que não
estão mais vendendo 0 velho disco
de vinil ou fitas cassetes.
Nem todo mundo tem em casa

ou no carro um aparelho paraCDs.
Enquanto isso, 0 mercado de

fitas piratas vai faturando 0 seu.

Hoje tem comemoração em
dose dupla na casa deMaria e
Domingos Parrode . É aniversário
de ambos.

* - -��* Ulllfc i 1 l***2^K*l

ri; demulneres bonitas e de hem com a vida em noite social: I leloisa de PreitosCavalcante, Romana Pinto eMaria Lídia Ilonorato Vilela

Também aniversariando hoje 0
pediatraGeraldode Souza, enge-
nheiroGoianyRoriz lúnior e
empresaria Nice Oriente da Silva,
mulherdo agropecuarista
Inacinho da Silva.

Pressão
As montadoras nacionais

querem porque querem
aumentar o preço dos car-
ros.
Mas 0mercado está abar-

rotado de veículos e poucos
são os compradores, e essa
decisão pode até ser marke-
ting para atrair candidatos,
ou , pior, sacrificar as cotas
dos revendedores.
0 mercado está em

baixa.

Reduto Incoerência
0 grande erro deste governo é

querer entrar no primeiro mundo
sem se preocupar com o terceiro
mundo que existe dentro do nosso
pa ís. Não é possível importar US$
56 milhões em comida para cães e
gatos e não poder dar um aumento
para os policiais.
Logicamente a segurança dos

brasileiros é mais importante que
os hábitos alimentares de bichi-
nhos de madame de classe média
alta, mas o governo não sabe disso.

de crédito para a casa
própria , treinamentos ralmente quebrados, isto
especializados, tudo isso é será um sonho em noite de

verão.
I: verdade que, sem os

benef ícios acima citados,
não poderemos nunca ter

Este item entra na refor- uma boa polícia, mas como
ma como condicionante se pode um policial ganhar R$
obstado onde está lotado 0 300 ,00 por mês e ter
policial tiver sobra de condições de arcar com a

prestação da casa própria?

antasia Como estão todos lite- 0 Bar Exílio, aci-
ma da Praça do Ci-
gano, é o point de ar-
tistas, publicitá rios,
jornalistas e moder-
ninhos da cidade.
A galera cult da

cidade troca ali
impressões sobre
temas polêmicos e
trama agitos que dei-
xam Goiânia de per-
nas para o ar.

0 governo está inverten -
no caso da muito bom e necessá rio,

mas não satisfaz a princi -
pal reivindicação:melhoria
salarial.

� j a equaçao
j-,indicação das polícias.
0 projeto que está em
sdBSão para ser apresen -
do no Congresso traz
uita perfumaria , mas
mea solução para os poli-

E por último, fechando a agen-
dadeste 11 de agosto , o jornalista
Medeiros Netoque, íeli/ ao lado
de sua Zélia. recebe os cumpn-
meiqos em open hou>e.ou seja,
dos rmigosque tiverem boa
memória.

)-
Seguros de vida, linhas caixa.

(.

V \I

000 000 Você nunca experimentou nada igual.
i
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DOENÇAS
SEXUALMENTE
TRANSMISSÍVEIS

de herpes pode contagiar o bebé no
momento do parto, sofrendo risco de
vida, a menos que o bebé nasça por
cesariana. O uso da camisinha pode
reduzir o risco de contágio, o qual
poderá ocorrer em contatos de coito
oral.

comum nasmulheres, decorrente da
contenção urinária, de coito prolon-
gado ou repetido em intervalos cur-
tos e de fricção excessiva da vulva.
Aids é a abreviatura deAcquired

Immunological Deficiency Syn -
dronte (Síndrome de Deficiência
hnunológica Adquirida ) , um
processo de origem virai que
destrói as células que defendem o

organismo contra infecções.
A Aids é uma doença epidèmica.

O vírus pode passar um longo perío-
do de incubação e levar meses e até
20 anos para se desenvolver ou
mesmo nunca se desenvolver.

doenças sexualmente trans-
íeis ou venéreas são aquelas
mitidas através das relações

.p» As principais são: sílilis,
riíiia ou blenorragia , cancro
liaíogranuloma venéreo, her-
JÉb- Todas devem ser tratadas
fervisáo rigorosa dos médicos,«�is é causada pela bactéria

pallidum , que fornia uma
� Oí boca, nos órgãos genitais
1 ânus, por isso pode ser trans-
itanibém pelo beijo. A doença
�did.i em três fases; primaria
Çltiumlo de feridas) ,
fria (a doença acomete os
Plinlã iicos, pele, couro eabe-
<*!lis etc);
pícoração e

nos ossos c v ísceras,
jB^cr traiiMiiitid
gwiéia é causada pela bac-P-'S(,ri.i gonoirlioeae. Seus
P*' aparecem em média de
PU[,i consiste em ure-
Mtnaçào da uretra, com
corrimento amarelo -

®^o. geralmente pela
i 'a mulher pode não apre-
®
,
:!OMKIN , no homem pode�hlcTçao na próstata. Nos
graves pode ocasionai até

Pl!e. A gononeia e a doença
transmiss í vel mais

Maioria dos

A cistite não é considerada uma
doença sexualmente transmissível. E
uma inflamação da bexiga urinária ,

EMíDIOBinsumo f i si HIIOR, SKXôLOGO I
ADVOGAIX1. Fu RESPONDE CARIAS DOS

U rroRi s ixi DAÍ
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A casa noturnamais
completa de Goiônial
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Saint Paul
; na sílilis terciária há

nos vasos, nosis-
Anuncle mais fàc í l o barato

a para o teto Leve o Isla para sua casa
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. veneroo, tum-
P�iiiuida nicolasfavre e lin-
rfj1!'''1 inguinal , provoca
íttj | Rcnilal e aparece
K.' uias após a relação sexu -
®.( .,lk�lls começam a inchar
E7<

i�Kos n:i virilha"Uuim que as primeiras
JJjfctem no ieto.
K ( UÇo e um sinal da s í lilis.
KJ ?!1!° onde os micróbiosK ,',

c Jsít�lis tenham invadi-r^ iiisi

ou 3\ de
.

L
é uma infecção causada por vírus,
que se manilesta de diversos modos.
O lierjies simples e caracteri/ndo por
xcsíoilas pequenas, de base vermel-
ha que surgem uns do.s .i oito di^s
após o contágio. 0 herpes pode
causar câncer nas mulheril câncer
de útero. A mulher grávida portadora

, na maior parteindolor, que
desaparece espontanca -
doença continua se.i
�sentando, apus algum

i:caroço
dos casos,
mente, mas a
processo, aprese

i ° V unudiwno
[^s.vdmdKK-on.um. lle^

£e nas mu -

VCNDOS NO <

w ATACADO C VAACJO
..cucc a -aça;

281-7473 / 241-0505Hic:» rdo Par.inho>. n 105, Setor Marista - (ioiánia - CiO
,1()- I . um pequeno
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CRÓNICA RESUMIDAMENTE, NINGUéM, JAMAIS, EM LíNGUA NENHUMA, SERá MAIOR QUE HOMERO E
^

SUA OPULENTA POESIA ÉPICA, LÍRICA E TRÁGICA, QUE YAI PELA ETERNIDADE DESAFIANDO O PÓRTICO DOS SÉCULOS

Nilfon Qom«« DCTTSTA^ AKT1GA-*"*"*"** ^questão da angústia da influência
,

passagem de estilo , de uma gera
ção para outra , através do angus-
tiante e solitário exercício literário.
Aprendi milhões de belezas

A Odisseia . de

O ZEUS LITERÁRIO
DOSGREGOS

*16
"Tlxauridas, finalmente, todas as
#-/ lamúrias da bateia literáriaJL/queme fez derramar prantos e
agruras, sepulte-se, então, agora e
depressa, o trololó desta tão piso-
teada Odisséia do Desgosto. Não se
fala mais nisso: quem beijou , bei -
jou. Quem não beijou , o caixão já
fechou. Pois é pelo exame do sabu-
go que se conhece o grão. já ins -
tru ía 0 sábio e valente
coração dc Odisseu , o
marcante pr íncipe dc
ftaca , Odisseu, saqueador
de cidades.

F.u venho agora da sin -
gradura de outras águas.
Acabo de ler (c eu leio
pausadamente devagar, dc
caneta cm punho, rabis -
cando aqui e ali , página
por página) a Odisseia , de
Homero , uma densa
tradução direta do grego
para o português , com
introdução e notas de
Jaime Bruna , da
Universidade de São
Paulo, Editora Cultrix , SP,
293 páginas.
Pouco se sabe sobre o

perfil biográfico do heléni -
co aedo, cujo nome
Homero é "univcrsalmen -
te designado como o fun -
dador da poesia épica e o
maior e o mais antigo dos
poetas gregos . Tudo que
dele se afirma c que foi o
autor da Il íada e da
Odisseia , que são os dois
mais ve-lhosmonumentos
da lite-ratura grega , os
quais contém , cada um ,

para cima de doze mil ver-
sos".

Piadasmais velhas que rolos de vcrea
humanas em
Homero. Como aquela gente pri -
mava -se pela elegância , no trato
social e no convívio amoroso, nas
estratégias militares, psicológicas e

sentimentais. A crença
incendiaria que nutria
pelos seus mitos, sacrifi -
cando animais , com
libações de sangue c
vinho. Zeus, o todo pode -
roso que fazia tremer céus,
oceanos c terras , era o

axial de toda

is funcionários da Câmara queDois

ber 400 e assinam
contracheque de 1.500^Hospital Psiquiátrico Adauto Botelho,

Gabriel Nascente
n°s bo

de internação. Pegaram um martelo e^de vereador do PMDB

n?
pos
Um, assessor °nco >

do prego na parade e marteloucabeça

ainda achou ruim: Pombas!, pombas!, p0í
Quem fez este prego estava louco, botou a cabç
lado errado...�� O outro, aspone de um veread
PSDB, ficou grilado com a gonorância doC(
�Maluco é você , rapaz. lu num tá vendo

prego aísó serve para a parede do outro lador

apo

ponto
devoção religiosa do povo
grego, narrado ao longo
das peripécias mar ítimas e
terráqueas de Odisseu , o
protagonista de A
Odisseia. Nome, inclusive,
mudado para Ulisses
mitologia romana.
São, por sucintos dize-

res , bravuras , glamour,
sagacidades, elegâncias e
valentias de homens
mareantes, príncipes, reis,
aias , mendigos , zagais ,
adivinhos, monstros, deu-
ses e deusas, metamorfo-
ses, escudeiros, bron/.istas,

quena

Durante reunião na Câmara de Goiânia, u
lamentar diz ao outro: " I á vendo aquela \

ali? Pois é, é honesta�. E o outro: "Ah é? E quanto
levando por isso? �

ere

servos, escanções, anciões,
arautos, ajuizados e judi -
ciosos , despensciras ,
aedos; prod ígios surrea -
listas , enfim , que humi -
lham os contemporâneos
de Shakcspeare a Sartre.
De moto tal que , se
parássemos para pensar
na simples presença de
um Homero, criando suas
epopéias, seria mais peri-
goso e ameaçador para
nós mortais do que uma
usina nuclear funcionan -
do debaixo do nosso leito
conjugal. Tamanha mons-
truosidade de engenho
intelectual , máquina de
luz e poesia , dedilhando a
música do mundo sobre a
cabeça da humanidade.
Ah , santos numes:

Afastai de nós os vidiotas e
o crescente bando de
internéscios a babaquice
eletrónica! Gente que já
anda carregando celulares
até nas cerdas do ânus!

poesia épica , l írica e trágica , que Pois que deles, dessa gente roboti-
vai pela eternidade , desafiando o zada , pode surgir o sindicato dos

coveiros dos livros , e o grande
Por causa disso , pode se dizer Homero escafeder-se, contamina-

que os maiores expoentes da poe- do pelos cáusticos ventos da glo-
sia universal , Dante , Virg ílio , balização atómica.
Goethe , Shakespeare , Camões ,
Cervantes estiveram , com certeza,
se inspirando em Homero. Da í a

Essa também aconteceu antes de demoIirJ
Hospital Adauto Botelho. Terezinha foi à salado ^tor e falou: �Dotò, hoje realmente é o dia de eu áj
bora. Meu marido, o imperador Napoleão Bond
está me esperando ali no portão da Avej
Independência�. E o diretor: �Mas dona Terea
ontem a senhora não se chamava Cleópatra?...'I
"E por acaso hoje em dia é proibido casar denon

Por ter sido um menes-
trel lá do séxulo X antes de
Cristo c possivelmente
filho da Grécia ,
arquipé lago da luz , dos
mares da barbárie, cor de
vinho , cuja civilização,
sem congénere , entre os
povos da antiguidade ,
inventou o Belo, a Arte e a
Literatura, é que ninguém
agora do alcantil deste
milénio ousa contestar, ou
mesmo afirmar, categori -
camente, que espécie de
homem foi o cidadão
Homero , representado ,
hoje , como um velho e
cego , perambulando de
cidade em cidade, a recitar os seus serena fruição, habituados a lutar
versos. Hesíodo disse que ele cons- pelo essencial. Vinham de estepes
tituiu a teologia nacional da Grécia, atormentadas por ventos frios�. E pórtico dos séculos.
O fato, no entanto, e se pode con- da Grécia peninsular, idade do
duir, que Homero veio de um bronze , alguns milénios antes do
ambiente pátrio, culturalmente revoltoso rabi da Galiléia.
rico, da era dos aqueus , pastores Resumidamente , ninguém ,

nómades, �rudes e incultos , que jamais, em l íngua nenhuma , será
ignoravam o lazer sonhador e a maior que Homero e sua opulenta

Esta aconteceu em um circo. Duasmulher»
versavam , no intervalo de seus ensaios

números do espetáculo daquela noite. Uma:J
consigo entender como você pôde se casar co«
crápula como aquele". E a outra: "Não havia»
jeito. Quando ele pediu a minha mão, eu estavJ
sando de um trapézio para o outro...� X

Outra que aconteceu noAdauto Botelho ara
abandono. O louco entrou na sala do diretor. p

avaliação mensal. O médico olhou o doido da a
�

aos pés e comentou: "Interessantes essas meiai
você está usando. Uma azul e outra amarela
maluco: �É verdade. O gozado é que no meu í
eu tenho outro par igualzinho...�

Gobriel Nascente é escritor e colaborador
do DM

Esta última foi presenciada na clínica c

médico da rede pública em Goiânia, que!^
cuida de umas dez privadas (clínicas privada»

entendido). Dizem que a enfermeira entrou flw

no consultório do médico e gritou, esbaforida -
tem uma barata enorme na sala de espera!
co, impassível: �É convénio ou particular?

CARDEAL\To dia 22 de janeiro de 1991 , foi
1N reconhecida a heroicidade das
virtudes do famoso Cardeal João
Henrique Nevvman , um convertido
do anglicanismo, nascido em 1801 ,
em Londres, de pai banqueiro e de
mãe descendente de huguenotes.
Foi batizado na Igreja Anglicana.
Logo que pôde ingressou na
Universidade de Oxford e encami-
nhou-se para os estudos eclesiásti-
cos, tornando-se diácono em 1824 e
no ano seguinte foi ordenado
ministro da Igreja Anglicana.
Depois da ordenação, foi-lhe con-
fiado o cuidado do templo de São
Clemente, e no ano de 1828 foi feito
vigário do templo de Santa Maria,
da mesma universidade. Sempre
enfiado nos estudos, isolado, silen-
cioso, reservado, sem outras dis-
trações que a música , alimentava
uma profunda vida interior, embora
a respeito do catolicismo romano
estivesse cheio de prevenções.
Muitos dos seus preconceitos anti-
romanos foram caindo quando se
engolfou na leitura dos santos
padres , a que se entregava com
paixão em busca da autêntica rege-
neração cristã . Em 1828 escrevia
que �seu espírito não encontrava
descanso, que estava a caminho,
que se sentia avançar lentamente,
conduzido como um cego , pela
mão de Deus , sem saber para
onde�. Por motivos de saúde , pas-
sou o inverno de 1833 viajando
pelas costas doMediterrâneo e des-
frutando das evocações históricas,
literárias e religiosas que lhe sugeria
a paisagem e os monumentos
artísticos. Entrou em Roma , onde
admirou um profundo substrato de
cristianismo. Voltando á Inglaterra,
se entregou com toda a alma ao
movimento que ficou conhecido
corno tractarismo, por uma série de
folhas volantes ou artigos soltos,

adesão ao catolicismo romano nas
mãos do beato passionista
Domingos Barberi.
Por conselho deWiseman , aban-

donou a Inglaterra e se dirigiu a
Roma , a fim de preparar-se para o
sacerdócio católico, que recebeu
aos 30 de maio de 1847, em Roma.
Afecionado aos oratorianos de São
Filipe Neri , ingressa nesse instituto
e o transplanta para a Inglaterra ,
fundando em Birmingham a pri-
meira casa do Oratório, a qual logo
se agregaram outros convertidos,
entre os quais Guilherme Frederico
Faber, convertido poucos dias
depois de Newman e que chegará a
ser um grande escrito assético mís-
tico. Foram muit íssimos os que
deram o passo decisivo em relação
à Igreja Católica , em união com
Newman ou seguindo o seu exem-
plo. Desejoso de promover a
eduçação intelectual dos católicos,
aceitou o múnus de reitor da
Universidade Católica de Dublin.
Sua obra capital , entre muitas
outras que escreveu , é a Apologia
pro vita sua , publicada em 1864 ,
que narra o itinerário da sua con-
versão à Igreja Católica. Newman
ficou sempre como um bom sacer-
dote católico, cumprindo, humilde-
mente , os seus deveres , muito
afeiçoado aos pobres. Em 1879 , o
papa Leão XIII o ornou com a púr-
pura cardinal ícia . No fim de sua
longa vida , foi acometido de
cegueira quase total e morreu pie-
dosamente no dia 11 de agosto de
1890, com a idade de 89 anos , de
uma laboriosa vida de procura
incessante da verdade e amor ao
estudo e aos pobres. Exatamente
por isso, foi promovido o processo
para a sua canonização pela arqui-
diocese de Birmingham , na qual
morreu e na qual trabalhou a maior
parte da sua vida após a conversão.

JOHN
HENRY
Pe. Nilo

1percurso
Paulo Coelho

Tusya e Elimelekh andavam j

Jde cidade em cidade ,
levando a palavra de Deus.

| Sempre que passavam por j
Ludmir, hospedavam-se na
casa de um devoto �
homem pobre,mas fiel.
Aos poucos , a fama de

Jusya e Elimelekh se espa -
lhou pelo país, e as doações

I começaram a aumentar. Um ;

belo dia , passaram de novo
por Ludmir � só que numa j
bela carruagem.
O homem mais rico da

cidade quis hospedá - los .
Jusya resjiondeu:

�Não sei porque o senhor
agora nos respeita mais que
antes.

nos quais advogava o retorno ao
espírito da igreja primitiva contra a
apostasia nacional , os Tracts, o que
despertou muito entusiasmo
clero anglicano e nos fiéis de então.
Newman cada vezmais descobria a
igreja católica pelo estudo dos san-
tos padres. Entregou a redação dos
tracts a Pusey em 1841 e ele retirou-
se para orar, em 1842. Três anos de
oração e de estudo. Estaria a verda-
de em Roma? Em 1843 publica uma
retraiação de suas antigas invecti-
vas contra Roma. A sua conversão
não se faz esperar. Aos 8 de setem-
bro de 1843 , pronunciava a sua
abjuração ao anglicanismo e a sua

no

Na verdade , somos ps
� a única coisa quemesmos

mudou foi a carruagem e os
cavalos.
Se quiser, pode guarda-

! los em sua casa , porque vós
I vamos dormir na casa ^de
i nosso anfitrião de sempre ^
L
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/1 princesaC/irolina (le Mónaco está toda -toda.Aqui, ela observa um jogo
de bola tradicional.O evento faz partedas comemorações do 700"
aniversárioda famíliaGrimaldi. A bonita, para variar, arrasou com o
modelilodealgunsmilhõesdedólares. MáRCIO GARCêS

d(* Oliveira, o dá da New
Wzi .imiando festa para D dia
jrC; proibido para a ocasião.

totalmenie fashion
i }f (-|Ub Para a cena vai estar

presença cie duas drag
[jbanas que vão pintar ::a

^*niniaranoite.

! " *Cí Frí Cô-d

), c a
N

nf"lN
jjída �'

A festa na cidade de Itaberai está
pegando fogo. Quem ainda não foi
conferir, não sabe o que está
perdendo. O ranchão montado na
praça é simplesmente tudo. Confira.
A festa de agosto em Itabera í se
estende até o dia 16.
Hepito: aproveite as liquidações de

inverno das lojas de grifes da cidade.
Calças jeans que antes vocc
encontrava por RS 80.00 estão
variando agora de RS 30 a RS 55. Di-
urna vasculhada nos shoppings,
n Countryonistas de plant ão já
podem preparar suas botas, cintos
com fivelas enormes e chapéus de
todos os tipos para a 6a edição do
Cawboy do Asfalto, que se inicia no
dia 13 c se estende até o dia 17.
Como sempre, o aué country
acontece ao lado do Shopping
Fiamboyant.
n E quem está a fim de saber o que é
que a Bahia tem , não precisa mais
sair de Goiânia . Basta dar uma
conferida no estande da Bahiatursa

la secretaria de turismo daquele
Estado), que estará na 14a Feira da

Ind ú stria e Comércio do Estado de
Goiás, para saber detalhes dos
pontos mais agitados para se passar
férias e temporadas. Fotos, folders e
mais urna infinidade de outras
informações sobre Porto Seguro,
Morro de São Paulo e Nova Viçosa
são alguns exemplos do que se pode
encontrar lá.
Paulo Bianco, de rei da noite v irou

designer de sapatos c agora ataca na
promoção de festas. Na última sexta -
feira , a noite mais que abusada
aconteceu na Paradoxx Club e ficou
por conta da Noite da Cueca.Muita
gente aproveitou a ocasião e pintou
na festa com suas cuequetes fashion .

)

ii

� Ljjjw0 is-o , no dia 13 de agosto- um evento ultra do bem na
J1- intitulado de DominasR* eVl.nio será marcado com o
.to, bandas Dominus Tecum e
I piijcs Também constarão

de teatro de rua do
E,> jacaré e dança do ventre,Kwjaliscas Má rcia Gaioso e

\ : lem ii i.:o. arte -
Sjjijti�. artes plástu as cm geral

'Cni� - () *
,
elr 'N|0 «nimará

li mais a festa , aplicando no� KJfihor dn estilo lechno. Este
conceito de eventos cul-

fcpesta capital , com empenho
Jonos da faculdade de Artes

c
1«

l .
;^. o I;

i

J

t

i

i

3 fXJV
'0 Enquanto isso, Angela Café c

Marcus Torres est ão de parabéns
Cada dia que passa, o trabalho por
eles desenvolvido está melhor. A
Paradoxx Club é um dos poin í* onde
a parada é obrigatória na cidade.

v I

zce que a vinda do IJ2 an Brasil
£p<io agilizada. Graças a Deus!!
jKué que estava impossibili-
M vinda da banda irlandesa ao
«mie tudo indica é que o prob-
|£|sendn solucionado. Através

� parceria entre a MTV e o
(jjiiio Franco Bruni para viabi -
iiurnê Pop Mart do IJ 2 no
Coca-Cola. tradicional pa-

yjidura de megaeventos. anda
lustrando o seu interesse em
«iroshmv.

i>J
1 * 4

jmo a banda IJ2 anda de caso
ocom o estilo techno. para a
ura do shovv PopMart que acon-
� .t» Brasil , um dos nomes mais
loí para entrar em cena é
I
it

iTxtf . , � ,\ >nrt o'»or orrtm rytwtn-,I* galera inteligente, chegada
: vídeo bacana , aqui vão três; , u
ttlira do bem para curtir: O
' tma. adaptação dos clássicos
�inhos para as telas . White
t.um c ult do ( inema traslt e de
que chegou recentemente nas
*at Por fitn , para as moçoilas,
.fcea de amigo: vejam Jerry
hé.com Tom f.ruise. Um luxo.
ft Blnie ganhou o Oscar para

. QMor t oadjuvante. RogérioMesquita , o fotógrafo da Iwra, de olho na movimentação que rolou em sua mostra JoyccQueiroz , fazendo a linha despreocupada na exposição de Rogério

OO Festival Nacional de Teatro vai
bem , obrigado. O evento prova duas
coisas. Primeiro, o teatro cie Anápolis
está na vanguarda goiana. Isso pelo
simples motivo de investir num pro-
jeto Ião audacioso. Dois: as autori -
dades que se interessam em investir
na cultura acabam ganhando apoio
da m ídia . Prova disso é que o DM
está dando duas páginas coloridas
para o festival.

Tó passado
� Fila para entrar em points da cidade
� IJ Ísque falsificado
� Ressaca
� Gente que pensa que é dono da rua
e estaciona o carro na porta de bar/.-
inhos, atrapalhando o trânsito
' Drogas de qualquer estilo
� Djs trucados

Um luxo só
* Ú ltima edição da revista anapolina
Festim
� Draft
* Agência Mega
* Zoomp, Zapping eTriton
� FashionWcck, em Belo Horizonte
� Paradoxx ( lub
� IslaCozunuT
* Dario Jardim
� Paradoxx Club

OAcabou mesmo. Quem não viu a
exposição de Monet , no Masp, em
São Paulo, não verá mais. F que uma
nova exposição com o mestre do
impressionismo só será mostrada
agora em outros paises da América
(.atina � isso nos próximos dez
anos. Para quem é antenado em arte.
e o seguinte: estão programadas
mostras de Botero, pintor da
Colômbia, e Michelangelo - uni dos
maiores gênios das artes plástic as. F.
aquela velha história de Van Gogh:
comprar um pãoe dormir no museu.

i
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Sai o novo CD do Planet Hemp e a polêmica está armada, afinal , cantar sobremaconha é ou não cri
consumo de substâncias indevidas
e a pena varia de 3 a 15 anos de
reclusão", explicou.
Ellen Cristina diz que liberdade

de expressão e apologia ao crime
são duas coisas diferentes. �O gran -
de problema da banda é que eles
cantam sobre a droga , fazendo com
que os adolescentes, que ainda não
têm um caráter formado, passem a
usar�, completou.

Boicote
A delegada disse que a falta de

informações sobre o conjunto
impede a Justiça de tomar pro -
vidências para censurar os shows.
�O máximo que já se conseguiu em
Goiânia foi confiscar camisetas que
apresentavam como estampa a
folha da maconha. Se a lei fosse
seguida à risca , muita gente já
deveria estar presa ou respondendo
a processos", confessou.
O projeto Escola Sem Drogas

procura estender à comunidade
palestras com finalidade educativa
e trabalha de forma preventiva. De
acordo com a sua coordenadora, o
Projeto está à disposição do
Ministério Público ou do Judiciário
para tentar boicotar novas apresen-
tações do Planet Hemp na capital.

melhor: não gasta dinheiro com o
ingresso e fica em casa", enfatizou.
A estudante do primeiro colegial ,

C.B. , 15, é fã incondicional do
Planet Hemp. Possui o primeiro
disco da banda e compareceu a
todos os shows em Goiânia.
Acredita que é errado proibir a
banda de tocar, porque considera
que a primeira prensa num basea-
do não é influenciada por um tipo
de música e, sim, pelos amigos.
�Fumo desde os 13 e só o faço

porque estou a fim. Foi a minha
irmã que me aplicou, quando não
tinha ninguém em casa�, confessou.
De acordo com C.B., os pais já des-
cobriram que gosta da erva: �Uma
vez a polícia pegou a gente em fren-
te a uma boca-de-fumo. Eles tive-
ram que me apanhar no juizado",
contou.
C.B. revelou que os pais fazem

de tudo para ela e a irmã deixarem
o vício, mas é em vão: �Acho doido
fumar e não vou parar por causa
deles�, concluiu.
A delegada Ellen Cristina , que

coordena o projeto Escola Sem
Drogas , da Academia de Pol ícia
Civil, cita que a Lei n° 6.368 de 1976
penaliza a propaganda do uso de
drogas. �O Planet Hemp incentiva o

Willy Silva

esmo sendo duramente
criticada pela m ídia , a
banda carioca Planet
Hemp lançou o seu

segundo CD e levantou uma
polêmica: autoridades têm real -
mente o direito de censurar a músi-
ca do conjunto e boicotar os seus
shows pelo Brasil , como aconteceu
pela segunda vez em Salvador? O
estudante L.M., 21, acha que não.
Usuário de maconha há dois anos,
reclama: �Antes de existir a banda, a
droga já estava rolando por aí. E
ninguém usa se não estiver a fim�,
argumentou.
Segundo o jovem, que prepara-

se para o vestibular, a questão
envolve liberdade de expressão. �A
gente vive num Pa ís livre. Quem
fuma maconha é porque foi atrás,
não tem nada a ver com o teor das
letras de uma banda ou um tipo de
música", falou.
No caso de L.M., ele admitiu que

fam ília e amigos já sabem do seu
vício. Entre outras coisas, disse que
a maioria das pessoas que vão ao
show do Planet Hemp já consomem
a erva. �Se vai é porque gosta de
maconha . Quem n ão quiser,

M

: �Quem fuma maconha é porque quer, não tem nada a ver com o teor das letras do Planet h- - S

Usuário experimentou a erva em show da hanáí l\
L.M.,21:

Variação domesmo tema P.L, 16, conheceu a banda Planet da banda não é tão �queimado" de 20 anos, mas a -
Hemp em 95. Foi a um show de quanto se pensa. "Conheço muito gosta. Ela fica � f-� 1 �
divulgação do primeiro álbum do playboyzinho que escuta Planet desespera para
conjunto, Usuário, que entrou no Hemp c nem sabe que é verde. Para fessou.
mundo das drogas. "Pensei bastan-
te antes de fumar. Procurei ler sobre
a droga e os seus efeitos�, disse.
Segundo ela , estudante, o som sua família. "Meu pai fuma há mais se eles tocarem

Arthur Schoppenhauer, numa de
suas divagações idealistas de segun-
da mão, disse que o Q1 de uma pes-
soa está na razão inversa da quanti-
dade de barulho que consegue
suportar. Escreveu que não gostava
de ruído de jeito nenhum. Se esti -
vesse vivo, penso, passaria longe de

novo CD da banda cario-

eles, a música é tudo�, explicou.
O caso de P.I.. é at ípico: todo

mundo experimentou maconha na

Censurar a
visão de P.L, é un!a ,t';
do. �Ninguém va* «

comprar o
ca Planet Hemp: Os Cães Ladram
masaCaravana não Páru.
Não é dif ícil escrever sobre esse

á lbum , mesmo porque nada de
novo se somou ao primeiro, Usuário.
O papo é o mesmo:maconha , legali-
zação e outras barangandãs. O som
é íI velha mistura de vários estilos Planet Hemp: show proibido na Bahia e confusões em outros estados

rap, hip hop, hardeore e
outros grooves barulhentos encaixa- mação.O que sai na telinha azulada trabalho do grupo,

dos em arranjos que disputapi com sempre pega mesmo.

sanwlins O interessante é que essa música ground do Rio de Janeiro, Marcelo

São 16 músicas ao todo. Dessas, trata justamente da perseguição que D2, Formigão, Bacalhau e Rafael ,

ó Oueimaudo Tudo estourou na tri- a banda sofreu em várias cidades do repetiram no segundo álbum uma

l
' ,h bares-hoates-bQtecos. País por levantar a bandeira canábi- faixa dedicada ao público hardeore,

, Pinlera1 A M l V deu urna ca. Falar �continuo queimando tudo ou melhor, 100% Hardeore. Com
fnrrinha soltando o clip da trupe até a última ponta� é uma resposta letra pesada , Planet Hemp canta
roruju , �

^ 5|oco de progra - curta e grossa contra a censura do sobre os que criticam seu trabalho.

como
Filhos da efervescência under -

l�ara a delegada lillenCristina, do projeto Escola sem Drogas, o Planet Hemp incentiva o corWcarioca a


